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		Dedico



		Ao pequeno Dizinho,  que ousou sonhar.



		“É preciso ter cuidado com o que é desejado, pois existem pedidos  que não têm volta. ”



		PARTE 01



		“MARIA ADELAIDE”



		O amor pode nos deixar muito vulneráveis



		Capítulo 1



		A Aliança



		Ano de 1865. Anoite estava mais escura do que normalmente  costumava se apresentar, no céu as estrelas enfeitavam o infinito, tão  pequenas e brilhantes diante da lua cheia, que demonstrava toda sua  majestade na imensidão desconhecida do universo. O vento frio  assolava todos os cantos da floresta, arremetendo um isolamento  constante aos animais que ali viviam, sempre em guerra pela  sobrevivência no local quase que inabitável por seres humanos.



		Afloresta era fechada pelas copas dos altos troncos de árvores,  plantadas há centenas de anos, local quase nunca explorado pelos  homens que viviam ao seu redor, a mata densa era alimentada de lama  e excrementos.



		No meio dessa escuridão inexplorada, sustentava-se uma casa  construída de barro e madeira podre. Uma mulher, com seu cachorro  da raça pastor alemão, magro, grande e negro, vivia na casa tantos  anos que nem mesmo ela saberia responder quanto tempo dividia sua  rotina com o vazio e o cão.



		Soraia já não tinha certeza qual era sua idade, 50, 90 ou 100  anos, perdeu a noção do tempo quando resolveu que não se importaria  mais sobre o assunto. Abandonada pela mãe desde os 13 anos de  idade, passava dia após dia com suas ervas, poções, escrituras,  invocações e cultos.



		Seu nome era uma lenda para as poucas vilas ao redor da  floresta, muitos achavam que ela nem existia, tratavam o assunto  como um conto. Para outros, que já haviam tido a chance de lhe ver,  o medo os assolavam, por sua imagem sempre jovem, com roupas  velhas, a higiene contínua não era fácil para Soraia naquele lugar.  Um terceiro grupo de pessoas, eram as que haviam tido  contato direto com Soraia, um grupo restrito, pois só achavam o local  6



		afundado na floresta, quem ela e o Mestre ao qual era devota,  permitiam.



		Seu talento era para o oculto, desde a noite que homens que  haviam lhe abusado ainda quando criança, um coração negro sur giu.  Suas madrugadas desde os 17 anos eram regadas ao culto de  invocações obscuras com uma entidade, que chamava de “Mestre”.  O Mestre era um ser místico que frequentemente lhe visitava



		nas noites frias, em meio a penumbra, surgindo dos cantos de dentro  do casebre ou entre as árvores que rodeavam seu quintal. Algumas  visitas, apresentava-se com a voz doce e gentil, outros momentos, a  voz era grosseira, com palavras de baixo calão e o tom de comando,  na maioria das vezes deixava Soraia submissa aos seus desejos e o  temor por sua presença.



		Afisionomia do Mestre nunca revelada nitidamente, apenas o  contorno do corpo sem forma evidente, dissimulado em sombras e um  odor fétido, onde enojava Soraia sem que demonstrasse a repulsa. Em  três ou cinco aparições do Mestre, ele havia se comunicado através do  cão Corcel, o animal ficava de pé com as patas traseiras, os olhos  inundados de uma escuridão de cor vermelho escarlate, os lábios não  se moviam, porém, a voz emanava até aos ouvidos de Soraia.



		O ser nunca lhe disse o nome e a proibiu de perguntar.  Apareceu a primeira vez para Soraia numa noite em que estava  afundada em terror e ódio, após ter sido estuprada por um grupo de  caçadores bêbados. Praguejou pela ausência de Deus no seu momento  de sofrimento e dor, as lágrimas se confundiram com o sangue  exacerbado pelas lesões no rosto e por todo o corpo violado por seres  humanos sem alma.



		Soraia aceitou todas as regras impostas pelo mentor, em troca  ele lhe daria uma vida eterna sem doença, com a juventude intacta, e  assim se fez um pacto.



		Aparentando entre os 17 e 20 anos, apesar de estar sempre  coberta por poeira, mantinha os cabelos cumpridos e negros caídos
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		sobre o colo do peito branco, sempre com um decote generoso do  vestido.



		†



		Naquela noite o Mestre havia sussurrado aos ouvidos de  Soraia que ela receberia uma visita. Enquanto mexia seu jantar, ouviu  batidas na porta juntamente com os latidos de Corcel, que mantinha  as orelhas erguidas. Viu o animal levantar-se de perto dela e caminhar  até próximo à entrada da casa. Pelas frestas da porta podia ver o vulto  do outro lado que desejava lhe ver.



		– Entre. – Soraia tinha uma voz feminina, porém firme e rouca.  Em instantes viu uma jovem por volta dos 18 anos entrar  timidamente na casa, era uma mulher de pele escura, na cabeça  mantinha um turbante claro, escondendo os cabelos, com vestimenta  típica dos escravos das fazendas próximas a floresta. Soraia observou  pela luminosidade das chamas do seu fogão a lenha, que a jovem era  bonita, de corpo magro e seios avantajados, chamaria a atenção de  qualquer homem.



		– Você é a bruxa? – A voz da jovem era em tom baixo,  demonstrava timidez e medo, olhos fixos no cachorro que a encarava  rosnando intensamente.



		Soraia parou de mexer seu ensopado, caminhou lentamente  para mais próximo da moça e sentiu uma vibração negativa, tentava  transparecer o que não sentia. Ordenou que o cachorro fosse para o  canto do cômodo, para não incomodar a visita.



		– Desculpe o Corcel, ele estranha seres humanos. – Soraia  referia-se à hostilidade do cachorro. – O que quer comigo, jovem  escrava? E como tem coragem de me chamar de bruxa?



		– Todos lhe chamam assim, pensei que já estava acostumada.  – Ninguém vem aqui, muito menos me chamam por bruxa. Sei



		que é o que todos pensam sobre mim. – Vendo a jovem desconcertada  8



		por sua fala séria e em tom de voz reprovador, Soraia insistiu. – O que  quer?



		– Quero vingança! – Enfatizou a jovem demonstrando toda sua  arrogância.



		– É o que toda escrava fujona diz quando me procura. – Soraia  sorriu sarcástica. – Vai me responder ou vai continuar com joguinhos?  – Quero castigar todos que me fizeram e ainda fazem mal! As  pessoas dizem que você tem mais de 100 anos, e continua jovem. – A  jovem olhou fixo para Soraia e admitiu. – É bonita, apesar de morar  aqui, nesse lugar sujo e escuro, estar vestida como uma mendiga.



		– Você é uma menina muito insolente! – Soraia aproximou- se  ainda mais dela, lhe encarou os olhos e enxergou ganância, destruição,  raiva, mas também sentiu vida. Desviou os olhos para baixo e colocou  a mão sobre o abdome da jovem. Ela estava grávida. – Você carrega  uma menina no seu ventre. Você é uma boa pessoa, está apaixonada!  Quer o amor para sua vida, e está disposta a pagar qualquer preço.  Vejo isso nos seus olhos, eles são as janelas da nossa alma!



		– Sim, dessa vida quero todo o amor que tenho direito! – A  jovem respirou mais ofegante, sentindo receio da aproximação de  Soraia. – Não vou ficar como minha mãe e os outros, trabalhando  como escravos, vivendo numa desgraça de vida. Quero uma vida  melhor para meu filho.



		– Podemos te dar o que quer. - Soraia referia-se a ela própria  e seu Mestre. Retirou a mão da barriga da escrava, deu as costas e  continuou. – Volte aqui amanhã, começaremos sua vingança aos seus  patrões.



		– Nem perguntou meu nome, como sabe contra quem quero  vingança?



		– Maria Adelaide, esse é seu nome. Ele já me disse que viria e  contra quem quer jogar seu ódio.



		Naquela noite uma aliança perigosa estava prestes a se firmar  entre as duas mulheres.
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		†



		Maria Adelaide era escrava da fazenda “Três Irmãos”, fazenda  que cultivava pés de café. Os donos eram da família que carregava o  sobrenome Macedo Cintra, importantes na redondeza. Adelaide,  como todos a chamavam, era escrava de dentro do casarão, por isso  havia conseguido com facilidade sair da propriedade e ir até o interior  da floresta procurar a bruxa Soraia.



		Desde seus 15 anos havia sido levada da senzala para dentro  da casa grande dos patrões. Era bonita, gentil e inteligente, aprendeu  toda a rotina da família e dos afazeres da casa com muita facilidade.  Tinha o dom de cozinhar, cingir as roupas que precisavam, até bordar  aprendeu com destreza quando a patroa lhe ensinou, para ajudá-la a  progredir mais rápido com o enxoval das mulheres da casa grande.  Adelaide não sabia dizer as diversas visitas noturnas que teve



		dos homens da casa grande, durante sua curta vida. Além da  sinhazinha a qual ela ajudava nos preparos do enxoval, os patrões  tinham mais três filhos.



		O patrão, Coronel Macedo Cintra, havia sido o primeiro a  visita-la no quarto que ficava nos fundos da cozinha. Numa  madrugada, com passos lentos, descalço para não fazer barulho,  entrou no quarto onde ela dormia sozinha, pois a outra escrava que  trabalhavam dentro da casa era casada e dormia com seu marido em  outro quarto.



		Podia sentir ainda o toque indecente do homem, que deitou na  cama com ela e lhe pediu silêncio, caso contrário a mataria no tronco.  Adelaide ouviu o movimento dele em tirar a calça, levantou sua saia  da camisola, tapou sua boca com as mãos e lhe possuiu sem dó, s em  se importar com seus poucos anos e sua virgindade.



		Adelaide sentiu muita dor, quase que insuportável, porém  durante todo o ato do Coronel, ele a manteve segura nos braços fortes,  cochichando ameaças se ela gritasse ou falasse algo. Quando ele se
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		foi após ter concluído sua missão, Adelaide chorou durante todo o  restante da madrugada.



		Depois daquela noite, as visitas do Coronel Macedo Cintra se  repetiram. Ele era um homem grande, velho, e que tinha cheiro ruim,  pois não gostava de se banhar todos os dias. A barba era longa e  sempre com restos do jantar presos nos fios grisalhos.



		†



		Os dias desde aquela fatídica noite não foram bons para  Adelaide, mal conseguia olhar para a patroa. Dona Ana Macedo  Cintra era uma mulher séria, tinha atos secos e justos, era severa com  os negros da casa grande, atos parecidos como qualquer outro dono  de escravos. Adelaide entendia que se Dona Ana soubesse que o  marido a visitava no quarto todas as madrugadas, faria algo contra ela.  Por três anos teve apenas o Coronel Macedo Cintra como seu  visitador noturno, até que recebeu também a visita de Antenor  Macedo Cintra, o primogênito da família.



		†



		Antenor Macedo Cintra era jovem, havia saído da fazenda há  mais de 10 anos, para estudar na cidade de São Paulo. Quando  Adelaide chegou na casa grande há 03 anos, Antenor já não morava  com a família.



		Ela estava com 18 anos, servia o jantar para o Coronel, Dona  Ana, e os filhos, a pequena Luzia de 10 anos e os gêmeos, que tinham  também 18 anos, Cássio e Bernardo. Antenor chegou de surpresa  vindo da capital, atrás dele entraram alguns escravos trazendo suas  bagagens. Era jovem, por volta dos vinte anos, tinha os traços do pai,  olhos azuis brilhantes, cabelos dourados caídos sobre a testa, os lábios  eram rosados com grandes dentes a mostra e sorriso cheio.
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		Adelaide lembrava-se que se apaixonou por Antenor assim  que o viu pela primeira vez. Sentiu o coração bater mais forte, as mãos  tremeram e a respiração ficou mais cheia.



		Daquela noite em diante, os olhares discretos entre Adelaide e  o primogênito ficaram comuns e frequentes durante os afazeres que  ela desempenhava na casa.



		Estranhou que as visitas ao seu quarto do Coronel Macedo  Cintra cessaram, mas entendeu o motivo quando recebeu a visita de  Antenor pela primeira vez.



		Ela estava sendo transferida como um objeto, do pai para o  filho primogênito.



		†



		Sua madrugada de visita por Antenor Macedo Cintra foi  diferente com a que teve com o Coronel. Antenor havia sido delicado,  gentil, lhe beijou os lábios suavemente, beijou cada parte de seu  corpo, dizia palavras bonitas nos seus ouvidos, sussurrando algumas  outras palavras vulgares, que a enchiam de desejo. Faziam sexo quase  a madrugada toda, diferente de Coronel, que a possuía por minutos e  logo se despedia, para seu alívio.



		Antenor era viril, tinha muito desejo, lhe tratava como uma  rainha. Após o sexo, ficavam conversando e muitas vezes sorriam de  situações ocorridas na casa e com a família dele.



		Adelaide estava apaixonada e acreditava que o mesmo  acontecia com Antenor. Ficaram enamorados por meses, tudo  terminou em uma tarde.



		Quando se levantou pela manhã, Adelaide e as outras duas  mulheres que cuidavam da casa e da cozinha foram alertadas por  Dona Ana, o jantar seria especial, teriam a visita da família Silveira  Costa, da fazenda vizinha. Muito se fez naquele dia com os  preparativos para o jantar, conforme Dona Ana pediu. Serviriam leitoa  assada e outros cozidos, além da sobremesa onde serviriam pudim de
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		pão, especialidade da velha Jandira, a escrava mais antiga da casa  grande, e dona da cozinha.



		Vinhos importados de Portugal foram tirados da adega, só por  esse fato já poderia ter certeza de que seria um jantar especial, mas  nada sobre o evento foi compartilhado com as criadas.



		Era fim de tarde quando as visitas chegaram. Coronel Silveira  Costa, acompanhado da esposa e da única filha. A jovem tinha os  cabelos castanhos e sedosos, olhos castanhos e lábios rosados, no  pescoço um colar dourado e delicado pendia um crucifixo que  reluziam aos raios de sol, nos seus 17 anos demonstrava m odos  delicados e simpatia com todos presentes.



		Adelaide ficou encantada com a jovem, parecia um anjo,  enquanto a servia, a jovem estava sempre sorrindo e lhe olhava com  bondade.



		Após a refeição, todos seguiram para a sala principal da casa.  Adelaide foi escolhida entre as três, para servir o vinho a todos os  presentes.



		Enquanto servia as taças de vinho, Adelaide ouviu as palavras  de Coronel Macedo Cintra.



		– Amigo Silveira, os chamei aqui para jantar conosco, para  oficializar o noivado e casamento do meu Antenor com sua filha,  Bernadete.



		Ao entender o motivo do jantar, Adelaide parou de encher a  taça de Dona Ana, deixando a garrafa de vinho espatifar ao chão.  Olhou assustada para Antenor que ergueu sua taça como gesto



		de brinde, ele olhava carinhosamente para a jovem Bernadete que lhe  estendia a taça, num toque de cumplicidade pelo anunciado, se  mantinham enamorados, olhares brilhando um ao outro, como se já  soubessem sobre o anunciado.



		– O que está acontecendo com você Adelaide? – Gritou Dona  Ana envergonhada e com o colo do vestido respingado do vinho. –  Desastrada!
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		Imediatamente Dona Ana se levantou e esbofeteou Adelaide,  era a primeira vez que a jovem havia sido castigada desde que entrou  na casa grande.



		– Saia daqui agora! – Dona Ana gritou para que houvesse  substituição de Adelaide por outra escrava, as duas escravas no canto  da sala imediatamente substituíram Adelaide.



		Adelaide permaneceu parada onde estava, olhos fixos em  Antenor, esperava amparo do amado, pois tinha certeza de que ele a  amava também. Sem ter resposta ao seu olhar de súplica, ficou  sentindo-se um lixo, usada, abusada, excluída.



		Todos perceberam o impacto que o anúncio do noivado de  Antenor e Bernadete, havia tido sobre Adelaide, ficando claro que ela  poderia estar apaixonada pelo patrão.



		Dona Ana mostrou-se irritada, pegou Adelaide pelo braço e a  expulsou da sala. Caminhou arrastando a escrava até o quarto dos  fundos, jogando-a no chão.



		– Insolente! – Dona Ana tinha a voz embargada em ódio. –  Sempre fiz vista grossa para suas safadezas com meu marido, mesmo  porque ele é homem e precisa de prazeres para satisfaze-lo, prazeres  que somente uma mulher como você e sua gente pode proporcionar.  Sou uma mulher de Deus, não posso servir ao meu marido com  prazeres sórdidos! Somente por esse motivo aceitei, mas você pensar  que pode ter algo com meu filho? Isso é demais. Se algum deles  percebeu que tem desejos por Antenor, amanhã mesmo irá ao tronco!  Dona Ana saiu do quarto trancando a porta pelo lado de fora.  As palavras da mulher haviam sido em vão, pois desde o  momento do anúncio do noivado, Adelaide somente pensava na inútil  vida que teria sem o amor de Antenor.



		†



		O casamento entre Antenor Macedo Cintra e Bernadete  Silveira Costa aconteceria em um mês.
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		Duas noites anteriores ao casamento, Antenor levou os dois  irmãos gêmeos até o quarto de Adelaide, trancou a porta do quarto,  ameaçando-a com um chicote nas mãos caso gritasse, forçou-a a fazer  sexo com os gêmeos, era a primeira vez deles com uma mulher.



		De pé, no canto do quanto, Antenor sorriu e fumou um charuto  enquanto os irmãos cavalgavam sobre o corpo de Adelaide, como se  ela fosse um animal.



		Antenor se mostrava igual ao pai, dava Adelaide de presente  aos irmãos, agora que não precisava mais de seus serviços para os  prazeres ca rnais.



		Adelaide entendeu que ela era a única que havia vivido um  amor no relacionamento com Antenor, pois para o jovem patrão ela  era apenas uma serva para satisfazer seus desejos de luxúria.



		Cássio, o gêmeo dois minutos mais velho, era grosseiro como  o Coronal Macedo Cintra, brigava com o irmão Bernardo para usar o  corpo dela, inexperiente a machucando. O caçula Bernardo tentava  fazer com que ela lhe acariciasse e o satisfizesse antes mesmo do ato,  sem ter muito sucesso com as ações, era diminuído pelos irmãos com  falas de deboche e risadas por sua má atuação como homem.  Adelaide soltou lágrimas enquanto era usada pelos gêmeos,  olhava para Antenor como se pedisse socorro, mas era em vão, o  jovem incentivava os irmãos a aproveitarem o momento, afirmando  que ela era boa em proporcionar prazer.



		Esse seria seu destino? Pensava Adelaide durante cada dor do  abuso que sofria, e não eram apenas dores na carne.



		Capítulo 2
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		O Amor



		Após o primeiro encontro que havia tido com a bruxa Soraia,  Adelaide não conseguia pensar em outro assunto a não ser iniciar sua  vingança contra os irmãos Macedo Cintra. Caminhando pela extensa  cozinha da casa grande, enquanto cozinhava os alimentos que seriam  servidos no almoço, mal escutava o que as outras duas escravas  conversavam. Seus pensamentos estavam além dali.



		– Cuidado com essa fervura! – Gritou Jandira, a escrava mais  velha da casa grande, vendo que Adelaide não prestava atenção no  que fazia a beira do fogão de lenha.



		Adelaide olhou irritada para a mulher, estava sem paciência  para qualquer um.



		– Dessa forma vão te enviar novamente para a senzala.



		Aoutra escrava da casa grande, sorriu satisfeita pelas palavras  de Jandira, como se concordasse.



		Adelaide sentiu vontade de jogar toda a água que fervia no  rosto das duas escravas, estava cansada de receber ordens de Jandira,  que se sentia a dona delas, só pelo fato de ser a mais antiga na casa  grande e ter sido a mãe de leite de Antenor e dos gêmeos.



		Naquele momento Dona Ana desceu até a cozinha. A mulher  mantinha um ar arrogante, como de costume. Sempre que conversava  com elas direcionava as ordens apenas para Jandira, como se Adelaide  e a outra mulher não fossem importantes.



		– Esse almoço tem que estar impecável hoje Jandira, o padre  Josué virá até nossa casa, iremos organizar os preparativos das festas  de natal.



		Após dar as ordens, Dona Ana saiu da cozinha, subindo os  poucos degraus.
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		O olhar de Adelaide manteve-se cabisbaixo durante todo o  discurso da patroa, estava com tanto ódio dela, que seria a primeira a  ter sua merecida vingança.



		†



		Os dias eram insuportáveis para Adelaide, pois deparava- se  todo o momento com Antenor e sua jovem esposa Bernadete pela casa  grande, pelos campos, em todos os lugares eles estavam presentes, era  como se estivessem em lua de mel constante e aquilo fazia o coração  dela ficar cada vez mais negro.



		– Devia tirar esse homem da cabeça, é o seu sinhozinho! –  Eram as palavras de Aika, mãe de Adelaide, que vivia na senzala junto  dos outros escravos.



		Aika era respeitada na senzala por todos os negros, a maioria  com algum parentesco com ela. Nos seus quarenta e poucos anos era  forte e trabalhava na lavoura de café, assim como os outros. Era  domingo, os escravos tinham o dia de descanso, podiam ficar em  companhia um do outro, com os portões da senzala abertos. As  tentativas de fuga dificilmente ocorriam, pois, uma vez realizado, se  capturado, a morte era o castigo.



		– Eu o amo! – Retrucou Adelaide com olhos vivos para a mãe.  – Não gosto desse seu olhar. – Aika suspirou preocupada com



		os sentimentos da filha. – Você tem uma vida boa na casa grande,  melhor que a de muitas de nós!



		– Uma vida de desgraça! – Adelaide pronunciou a palavra  quase que em um grito de ódio, mais alto que tivesse falado poderia  ter sido ouvida pelos outros escravos.



		Aika olhou fixamente para os olhos tristes e enraivecidos da  filha, percebeu muito ódio e mágoa em sua alma, colocou as mãos  sobre os ombros dela gentilmente.



		– Vou orar por você, vou pedir aos nossos Orixás...  17



		– Não quero nada deles! – Adelaide interrompeu a mãe, antes  mesmo que ela pudesse terminar sua fala.



		– Você é filha de Iansã! Guerreira. – Completou Aika sem se  importar com a interrupção de Adelaide.



		– Sou sua filha! Renego tudo o que está dizendo. Nunca me  ajudaram com nada, minha vida é um sofrimento desde a noite que  aquele maldito Coronel Macedo Cintra entrou no meu quarto, me  usando como se eu fosse uma cabra! E Dona Ana sabendo de tudo,  desgraçada, deixando que eu fosse usada para lhe poupar o sacrifício  de ter aquele homem nojento encima dela. Eles vão ter o que  merecem.



		– O que pretende fazer Adelaide? Não seja estúpida!



		– A senhora não sabe de nada, não precisa ficar preocupada  comigo, estarei protegida.



		– Protegida? – Aika estremeceu a voz, tinha medo do que a  filha lhe responderia.



		Adelaide beijou a face da mãe e antes que pudesse se despedir  sentiu as mãos dela descerem até seu ventre. As duas se encararam  por alguns segundos, Adelaide viu nos olhos da mãe que ela soube de  sua gravidez naquele toque. Caminhou de volta para a casa grand e,  nos primeiros passos esbarrou no capataz da fazenda.



		O capataz da fazenda era um negro alto, tão escravo quanto  ela, porém havia ganho a confiança do Coronel Macedo Cintra há  muitos anos quando o salvou numa tocaia de morte, guerra por poder  das terras entre os fazendeiros das redondezas.



		– Não é livre para ficar andando de um lado ao outro. – O  capataz Gregório era um homem com seus trinta e poucos anos, alto,  forte, no cinturão permanecia um facão, e na grande mão uma chibata.  – Sou negra da casa grande! Posso ir e vir de lá para a senzala



		o quanto for preciso. – Adelaide sorriu ao dizer as palavras,  aproximou-se do capataz com olhos brilhantes, entreabriu os lábios e  lhe encarou. Sabia que o homem lhe desejava, assim como muitos  outros escravos da senzala, mas não a podiam ter, era escrava da casa
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		grande. – Você morre de desejos por mim não é Gregório? Mas não  pode me ter.



		– Se eu quiser uma noite com você consigo o consentimento  de Coronel.



		– Mas não terá!



		Adelaide retirou o sorriso e cainhou de volta a casa grande.  †



		Durante todo o almoço, Adelaide desviou os olhos dos de  padre Josué. O sacerdote era um homem com idade entre os 50 anos,  sábio, muito dedicado a seu propósito religioso e que tratava os  escravos com muito carinho, apesar de ser amigo dos fazendeiros e  cidadãos da vila de Água Branca, a vila mais próxima das fazendas.  – Nesse seMestre teremos uma festa na vila. – Disse o padre  enquanto saboreava as guloseimas do almoço.



		– Fomos convidados! – Disse Dona Ana antes mesmo que o  padre pudesse divulgar sobre o evento. – É o aniversário de 10 anos  do filho mais velho de Eduardo Marinho Cruz. Dona Berenice fez  questão de nos enviar um convite, algo muito simples, confesso que  um convite sem graça!



		– Afamília Marinho Cruz é abençoada por serem uma família  rica, porém humilde e com bons sentimentos. A festa de aniversário  tem motivos de comemoração do rapazinho ter ganho umas provas de  laço e montaria, enaltecendo a região. Afamília quase não faz festas,  a última foi o casamento de Eduardo. Dona Berenice teve uma filha,  a jovem Clarice, que infelizmente sumiu há anos! Deve ter sido morta  por lobos ou sabe-se lá o que aconteceu com ela. Um dos motivos da  fazenda ser reclusa e sem motivos de tantas comemorações. –  Retrucou padre Josué defendendo a intenção bondosa que Berenice  Marinho Cruz, a avó do rapaz, havia tido em enviar um convite de  aniversário para a família Macedo Cintra.
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		– Claro. – Respondeu Dona Ana sorrindo insatisfeita com o  sermão do padre. – A jovem Clarice sumiu há muitos anos, todos  sabemos da história. – Dona Ana revirou os olhos como se fosse um  assunto chato de se discutir.



		No discurso do padre, Adelaide olhou para ele com respeito,  sim era um homem diferenciado dos que estavam sentados ao redor  daquela mesa.



		– São abolicionistas! – Disse Coronel Macedo Cintra  mostrando irritado na afirmação. – Onde já se viu, uma viúva que  gerencia toda a fazenda e venda dos produtos? Eduardo tenta tirar a  mãe à frente dos negócios, mas ela é uma mulher tinhosa!



		– Coronel, não gostaria que tratasse Dona Berenice dessa  forma. – Pediu padre Josué calmamente.



		Coronel Macedo Cintra olhou com desdém para o padre, mas  foi censurado pela esposa antes que dissesse algo a mais.



		A jovem Bernadete sorriu e iniciou uma conversa animada  sobre as festas de natal, descontraindo uma possível discussão, que  quase sempre acontecia entre Coronel Macedo Cintra e padre Josué  quando o assunto era escravidão e abolição.



		Os olhos de Adelaide ergueram-se por uns segundos, mas foi  o suficiente para que visse Antenor lhe fazer um sinal discretamente.  Suas pernas tremeram, mas entendeu o que ele queria lhe transmitir,  imediatamente disse para Jandira que iria buscar mais vinho, saindo  da sala de jantar.



		Na adega da família, cômodo abaixo da cozinha esperou por  Antenor. Em minutos ele entrou, fechando a porta atrás de si, lhe  agarrou pela cintura beijando selvagemente seus lábios, apertou seus  peitos e nádegas como se estivesse há muito tempo sem fazer sexo.



		– Sua mulher não lhe dá o que quer? – Foram as únicas  palavras que Adelaide conseguiu pronunciar, estava cheia de desejo e  amor por ele, mas também ódio. O fato dele ter lhe procurado depois  de alguns meses sem sequer antes disso lhe olhar, a fazia sentir- se  especial.
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		– Ela só quer se deitar comigo para procriar. – Respondeu  Antenor mordendo levemente o pescoço e orelha dela. – Hoje à noite  irei no seu quarto.



		– Não! – Adelaide tentou se afastar de Antenor. – Vai levar  seus irmãos e nunca mais quero ver nenhum de vocês no meu quarto  como da última vez.



		– Eu te peço perdão por aquela noite. – Antenor abraçou  novamente Adelaide, fixou os grandes olhos azuis no seu decote,  encarou a jovem e lhe beijou novamente, demonstrando carinho e  delicadeza.



		Adelaide aceitou o pedido do amante, sentiu seu corpo  estremecer de desejo e amor por Antenor, como ocorria todas as vezes  que estavam juntos. Será que ele voltaria a ser o Antenor que ela  conheceu um dia?



		†



		Na madrugada Adelaide recebeu a visita de Antenor Macedo  Cintra. O homem que ela amava havia lhe procurado, o que não  acontecia desde que havia se casado com Bernadete, a jovem branca,  delicada e com bons modos.



		Se amaram incansavelmente a noite toda. Adelaide sentiu cada  beijo, mordida e penetração de Antenor.



		– Engordou um pouco. – Antenor sorriu enquanto citava sua  percepção na amante.



		– Um pouco. – Adelaide tentou disfarçar, não desejava falar  sobre sua gravidez. Iniciou outro assunto para fugir do comentário –  Por que me esqueceu? – Permaneceu deitada sobre o corpo nu de  Antenor, queixo apoiado nas mãos depositadas no peito dele.



		– Você tem que entender que nunca poderemos ser o que  deseja, você é escrava da minha família. Devia se conformar em ser  minha, da forma que é. – Antenor tinha o tom de voz baixo e sereno.
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		– Devia aceitar, podemos ser felizes aqui dentro desse quarto, terá  sempre tudo o que desejar nessa casa.



		– Serei igual a Jandira daqui uns anos? Ama de leite de seus  filhos, como se fosse a dona, mas não sendo!



		– Não será como Jandira. – Antenor sorriu achando graça da  comparação dela. – Jandira nunca teve beleza, nunca foi amante do  meu pai, ela é casada com Chico.



		– Não sei se quero essa posição.



		Antenor a jogou para o lado, levantou-se irritado com as  palavras dela, enquanto falava se vestia apressado.



		–– Quis fazer um acordo com você, mas você recusa!



		– Não é isso meu amor. – Adelaide percebeu que estava  jogando fora uma oportunidade de tê-lo junto dela.



		– Meus irmãos a procurou depois daquela noite que os trouxe  aqui? – Perguntou Antenor parando de se vestir e olhando sério para  Adela ide.



		– Nunca mais vieram.



		– Porque foi assim que eu ordenei! – Antenor confessou que  ele havia proibido os irmãos de a visitarem. – E assim foi com meu  pai também.



		– Meu amor! Você me ama também. – Adelaide levantou- se  feliz por imaginar que Antenor pensava nela, abraçou- o  carinhosamente. – Vamos fugir daqui meu amor, seremos felizes  juntos!



		– Você não entende! – Antenor pegou Adelaide pelos braços a  jogando de volta na cama. – Eu amo a Bernadete, somos casados!



		– E eu? – Adelaide franziu o cenho não entendendo os  sentimentos dele.



		– Eu e você somos diferentes um com o outro. Nossa relação  tem que ser dessa forma Adelaide, tem que se conformar. Qualquer  escrava adoraria ter o que você está tendo comigo.



		– Mas eu sinto que me ama também!
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		– Nem sempre podemos fazer o que queremos. – Antenor  terminou de se arrumar, curvou-se sobre ela lhe beijando os lábios. –  Você aceita meu amor dessa forma?



		Adelaide sentiu um ódio enorme crescer dentro dela, que tipo  de amor ele queria lhe propor? Um amor escondido de todos, sempre  nas sombras, pelos cantos da casa. Não queria dele somente aquilo,  afinal estava esperando uma filha dele.



		– Estou esperando um filho seu. – Adelaide arrebatou a  confissão no ímpeto de que ele se comovesse.



		Antenor ficou estático, pensativo por alguns segundos.



		– Esse filho pode ser de qualquer um dessa casa, se deitou com  os quatro homens da família.



		Antenor saiu do quarto deixando para trás mágoa e tristeza.  Adelaide chorou desesperadamente, sabia que o filho que  esperava era de Antenor. O Coronel Macedo Cintra não a procurava  há mais de um ano. Os gêmeos mal terminaram a ação que fizeram  encima dela. Ele também sabia que era dele, mas nunca admitiria.  Ao contar sobre sua gravidez havia estragado o possível  romance.
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		Capítulo 3



		O Pacto



		Demorou a retornar. Não voltou como combinamos – As  palavras de Soraia combinaram com um sorriso de canto de boca ao  ver Adelaide entrar na sua casa novamente. – Tem algo bom a dizer?  – Claro que não! – Adelaide estava irritada, parecia ter fogo



		saindo pelos olhos. Observou o cachorro quieto no canto do cômodo,  como se não se importasse mais com sua presença. No canto da casa  observou uma mesa que parecia com um altar de igreja, permanecia  sobre a madeira lisa e escura, objetos representando os elementos da  natureza, velas acesas, incensos eliminando um doce aroma, um  cálice transparente preenchido com líquido claro e pedras diversas, no  centro de tudo uma tigela parecendo estar cheia de algo comestível.  – O jovem Antenor não lhe propôs nada? – Soraia franziu o



		cenho retirando o sorriso.



		– Propôs que sejamos amantes! Escondidos de todos. –  Respondeu Adelaide com ódio na voz.



		– Você não aceitou? – Soraia caminhou para mais próxima  dela. – Tola! Mulheres como nós devemos aceitar o pouco que  conseguimos para sermos felizes na nossa miserável vida!



		– Não aceito! Quero mais, quero ser a dona daquela casa, junto  dele. Quero estar no lugar da bondosa e sonsa Bernadete!



		– Tentamos lhe ajudar sua hipócrita! – Gritou Soraia fazendo  com que Adelaide arregalasse os olhos assustadas por sua atitude.  Vendo-a encurralada continuou no mesmo tom de voz. – Eu e meu  Mestre fizemos Antenor olhar novamente com desejo para você, mas  você recusou! Perdeu sua chance! E fizemos por pura bondade. –  Soraia se recompôs, continuando mais calma. —Ele não te procurou  porque desejou realmente, devia ter aceito a proposta.
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		– Contei que estou esperando um filho dele. – Confessou  Adelaide soltando uma lágrima de tristeza e ódio.



		– Como pode ser tão burra e ingênua? – Soraia agarrou  grosseiramente o rosto de Adelaide com as duas mãos, lhe apertando  as bochechas. – Ainda quer esse homem?



		– Eu quero! Amo Antenor. – Adelaide sentiu o coração bater  mais forte.



		– Posso te ajudar nisso, mas vai custar. Meu Mestre apenas te  ajudou para você conhecer o poder dele, mas dessa vez vai custar além  de um simples favor.



		– Não tenho dinheiro ou riquezas, sabe disso.



		– Tola. – Soraia sorriu maliciosamente. – Não quero dinheiro,  quero poder. E você pode me dar.



		– Como?



		– Está disposta a me dar o que quero, e em troca ganhar o amor  de Antenor, fazer com que ele veja apenas o amor de vocês e nada  mais?



		– Quero que Antenor seja somente meu, como se fosse meu  escravo! Tudo o que ele pensar ou desejar, seja eu! – Adelaide tinha  um brilho de vitória nos olhos.



		– Esteja aqui hoje, na madrugada. – Soraia largou o rosto de  Adelaide, sorriu gentilmente. – Vou te apresentar meu Mestre e poderá  pedir pessoalmente para ele o seu desejo.



		– O que vai me custar?



		– Seu bem mais precioso. – Soraia olhou fixamente para a  mulher sentindo que ela aceitaria a proposta. —Leve esse amuleto  contigo, será nossa conexão! – Soraia entregou na mão de Adelaide  uma moeda de prata, nela constava uma cruz e o número 30, ambos  talhados a mão.



		– Estarei aqui. – Adelaide franziu o cenho ao olhar para a  moeda, guardou o amuleto no bolso da saia. – O que significa esse  amuleto?
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		– Traição, ambição. Aprimeira pessoa que pactuou com nosso  Mestre vendeu sua alma com um beijo e por 30 moedas de prata.  Adelaide retirou o amuleto do bolso, o olhou novamente e



		sentiu uma enorme tristeza dentro do peito que a fez soltar um choro  interno e silencioso. Deu as costas e voltou para a fazenda, nada  impediria que sua felicidade acontecesse com Antenor, faria o que  fosse preci so.



		†



		Naquela noite Aika não conseguiu dormir entre os outros  escravos na senzala. Abriu os grandes olhos, sem direção, enxergando  a morte. Derramou lágrimas enquanto ouvia seus Orixás arremeterem  palavras de desgraça que aconteceria naquele lugar.



		Aika sabia que algo aconteceria naquela noite com sua filha  Adelaide, mas o que poderia fazer a não ser rezar pela tola menina,  cega por seu amor pelo sinhozinho Antenor. Agarrou-se em suas  preces e pediu com muita fé proteção aos Orixás para sua pequena  Maria Adelaide.



		†



		Os passos eram cuidadosos, mas apressados. Adelaide  desejava chegar logo na casa da bruxa Soraia, porém não podia dar  alarde de sua saída. Havia deixado o quarto trancado, algo que nunca  fazia, nenhum dos homens da família Macedo Cintra iria tentar  arrombar, pois o barulho acordaria Dona Ana ou Bernadete. Qual  explicação dariam para tal ato.



		Sentiu o coração acelerado dentro do peito, suava frio devido  ao medo e ansiedade pelas palavras de Soraia que martelavam na sua  mente, “seu bem mais precioso ”.



		Chegou em frente da casa da bruxa e deparou-se com ela  vestindo um manto com capuz que lhe cobria o corpo todo, seus olhos
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		estavam negros, carregava uma tocha acesa na mão, ao lado o  cachorro permanecia submisso a suas ordens. Soraia deu as costas e  cainhou mata a dentro, sendo seguida pelo cachorro e por Adelaide.  Chegaram num campado livre onde permanecia uma pira com  galhos secos, Soraia jogou sua tocha sobre a pira que foi acendida  imediatamente por um fogaréu intenso, que iluminou todo o campado.  – Ele já te espera. – Soraia permaneceu ao lado do cachorro e



		da pira de fogo. Retirou o manto deixando o corpo a mostra, nua.  Ergueu os baços e pronunciou palavras nunca ouvidas antes por  Adelaide.



		Adelaide suspirou com medo, o corpo todo tremia feito um  bambu verde, mal conseguia permanecer de pé. Sua atenção foi  desviada para o cachorro de pé nas quatro patas, olhos fixos nela.  Sentiu uma ligação muito intensa entre ela e o animal, em instantes o  ouviu se comunicar.



		– Ele será seu. – O cachorro emanava uma voz serena e  sombria. – Basta aceitar ser nossa. Ele recusará tudo em troca do seu  amor, será somente seu!



		– É o que mais desejo! – Adelaide arregalou ainda mais os  olhos vendo o animal caminhar para próximo dela, cercando-a com  passos ao redor, parou a sua frente e cheirou sua barriga. Adelaide  sentiu o corpo todo arrepiar. Colocou as mãos sobre o ventre, como  se quisesse proteger seu feto.



		– Ela é o preço. – Avoz do animal saiu de sua boca como um  sussurro.



		– O quê? – Adelaide olhou para Soraia como se pedisse uma  explicação.



		Soraia aproximou-se dos dois, mantinha um sorriso malicioso  nos lábios.



		– Será uma menina! – Disse Soraia colocando a mão esquerda  sobre as mãos depositadas de Adelaide no ventre. – Ela será nossa!  Aprenderá tudo o que eu sei e servirá ao nosso Mestre. Ele precisa!  Não serei eterna.
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		– Não! Minha filha não será uma bruxa. – Respondeu Adelaide  nervosa.



		– Então pode ir embora Adelaide, e viva sua vida medíocre,  sem sua vingança e seu Antenor! – Gritou Soraia com olhos negros e  vivos.



		Adelaide ficou por uns segundos sem saber o que fazer, mal  conseguia olhar para o cachorro parado a sua frente, não tinha  coragem de encará-lo. Pensou em Antenor e na vida dele com  Bernadete. Relembrou todo seu sofrimento nos últimos anos, sendo  prostituta dos homens da família Macedo Cintra. Voltou a olhar para  Soraia, que ainda aguardava uma resposta sua.



		– Eu concordo. – Adelaide deixou uma lágrima escorrer,  desviou a atenção para o animal negro e pôde enxerga-lo como se  estivesse lhe sorrindo, os olhos profundos e malignos. – Farei tudo o  que quiserem para que Antenor Macedo Cintra seja meu!



		Depois daquela noite nenhum dia seria igual para Adelaide,  mas ela não imaginava. Estava disposta a pagar qualquer preço pelo  amor de Anteno r.



		†



		Uma semana havia se passado desde o pacto firmado de  Adelaide com a bruxa Soraia e o Mestre. Estava irritada e ansiosa para  ver resultados positivos do que tinha desejado!



		Antenor não havia lhe procurado, não era o que Adelaide  esperava que acontecesse depois de ter prometido a filha do seu ventre  para criaturas malignas como Soraia e seu Mestre.



		Estava resmungando para a velha Jandira e a outra escrava da  cozinha enquanto faziam o jantar, quando viu a Dona Ana entrar na  cozinha, nariz empinado, ar soberbo, olhando se todos os pratos  solicitados para o jantar estavam sendo preparados como era de seu  gosto e de sua família.
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		O silêncio permaneceu na cozinha durante toda a visita da  dona da casa.



		– Não quero mais essa negrinha servindo nossas refeições. –  Dona Ana direcionava as ordens para Jandira, mas referia-se a  Adelaide.



		– Como quiser sinhá. – Respondeu Jandira obediente.



		Antes de sair do aposento, Dona Ana olhou com ódio para  Adelaide e a fez lhe encarar quando mencionou o último deslize dela ,  ocorrido há algum tempo no jantar de noivado de Antenor e  Bernadete.



		– Desde o jantar de noivado do meu Antenor com Bernadete  quis te colocar no seu lugar de escrava e insignificante! Mas  Bernadete interveio por você, ela é uma jovem muito sensível e com  o coração bom. Agora que já passou um tempo posso fazer com que  você entenda seu lugar nessa casa!



		Dando as costas, Dona Ana saiu da cozinha pelo lance  pequeno de escadas.



		Antes mesmo que Jandira pudesse dizer algo, Adelaide ergueu  a saia e com passos corridos deixou o aposento. Caminhou com o  coração batendo forte dentro do peito, o ódio saindo pelas narinas e o  pensamento de vingança ardido na mente.



		†



		Em minutos Adelaide chegou até a cabana de Soraia, a  encontrou sentada numa cadeira de balanço, brincando com umas  pedras com os ágeis dedos.



		– Já faz mais de uma semana e Antenor ainda não me  procurou! Onde está seu Mestre? Quero falar com ele. – Adelaide viu  o cachorro negro deitado ao lado da cadeira de balanço, ajoelhou-se e  encarou o animal. – Fale comigo!
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		– Não seja tola Adelaide. – Soraia sorriu levantando-se. – O  meu cachorro não é nosso Mestre, foi apenas um recipiente para  recebe-lo. Ele vem quando quer e quando é necessário.



		Adelaide levantou-se vendo o cachorro imóvel, sem se  importar com sua presença.



		– Antenor não me procurou, pelo contrário, passa por mim e  parece nem me notar!



		– Adelaide, tudo a seu tempo. Ele vai te procurar e propor o  que deseja. Bernadete é cristã e reza todas as noites, isso atrapalha um  pouco nosso plano. – Soraia olhou fixo para Adelaide. – Devemos nos  livrar dela primeiro, para que você tenha Antenor.



		– Matá-la? – Adelaide lembrou-se da jovem Bernadete, era  muito dócil e na casa grande era a única quem lhe tratava como um  ser humano de verdade. Sentiu desespero só de imaginar em fazer algo  contra Bernadete. – Ela não faz parte da minha vingança. Nunca me  fez nada, foi dada para o casamento, um acordo entre famílias. Apenas  afastá-la de Antenor já está de bom tamanho.



		– Você não dita as regras Adelaide. – Soraia deu as costas,  caminhou até um armário na parte da cozinha, deixou as pedras e em  troca trouxe nas mãos um frasco pequeno preenchido por um líquido  incolor. – Ela deve beber isso.



		– Vai matá- la?



		– Não! Eu preciso dela. Uma jovem pura, de coração bo ndoso.  – Precisa dela? – Adelaide franziu o cenho relutando para



		pegar o frasco que Soraia lhe ofertava.



		– Como acha que me mantenho jovem, há um preço para isso.  Preciso pagar ao meu Mestre pela minha juventude e eternidade, além  de servi-lo. – Soraia olhou para o frasco como se lhe ordenasse pegá -  lo.



		– Não sei o que pretende fazer.



		– Não precisa saber. – Soraia segurou a mão de Adelaide  entregando-lhe o frasco. – Dê isso para ela beber, assim que a noite  chegar, antes que ela faça as orações de costume. Ela virá até mim.
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		– Estou proibida por Dona Ana, de servir.



		– Dê seu jeito! Nem tudo é fácil, você sabe disso. Esse ato  depende de você ter Antenor aos seus pés.



		Adelaide agarrou o frasco colocando-o no bolso da saia, faria  tudo para ter Antenor de volta. Caminhou apressada de volta para a  fazenda e assustou ao ver uma gata malhada lhe encarando no meio  de alguns arbustos. A gata tinha olhos amarelos e brilhavam na  escuridão da mata. O restante do trajeto o animal seguiu Adelaide.
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		Capítulo 4



		O sumiço de Bernadete



		Naquela noite Adelaide faria seu segundo ato de pacto sem  volta, ofereceria Bernadete para a escuridão. Proibida de entrar na sala  de jantar, devia planejar algo para que Bernadete bebesse aquela  poção, mas como o faria?



		Viu Jandira e a outra escrava com boas roupas caminhando da  sala de jantar com os cozidos, bebidas e saladas que seriam servidas.  A família Macedo Cintra recebia alguns convidados ilustres,  fazendeiros das redondezas. Como faria para que o líquido do fra sco  entregue por Soraia, descesse pela garganta de Bernadete?



		Adelaide caminhou até o canto da cozinha, fechou os olhos e  chamou pelo Mestre sem nome de Soraia. O coração bateu mais forte,  o desejo de ter Antenor aflorou sobre suas súplicas de que encontr asse  um modo para a jovem Bernadete beber o líquido.



		– Adelaide. – Era a doce voz de Bernadete. Ajovem trazia na  mão uma taça vazia. – Estão servindo apenas bebidas destiladas, não  bebo esse tipo de bebida, ainda mais agora. Estão todas atarefadas –  Bernadete mantinha um sorriso nos lábios. – Aproveitei que acabou o  jantar, preciso de água pura e fresca.



		– Devia ter pedido a Jandira, ela levaria para a senhora. –  Adelaide olhou assustada para Bernadete, enquanto escondia o frasco  no bolso da saia.



		– Não me custou nada! Tem água fresca no cantil? – Bernadete  caminhou até o cantil no canto da mesa.



		– Não! – A voz de Adelaide saiu como um grito, fazendo  Bernadete paralisar. – Desculpe senhora, mas não tem água nesse  cantil. Vou buscar para a senhora.
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		Adelaide sentiu a respiração acelerar, era sua chance de fazer  com que Bernadete bebesse sua poção. Caminhou até a jovem, pegou  a taça vazia e no outro lado da cozinha encontrou um cantil, ao qual  preencheu a taça com água fresca. Antes de retornar até Bernadete e  lhe entregar a bebida, infundiu discretamente junto a água o liquido  do frasco.



		– Aqui está senhora. – Adelaide olhou profundamente para os  olhos de Bernadete, a jovem mantinha um sorriso constante, por  muito pouco deixou de entregar a taça, mas o fez.



		– Obrigado Adelaide. – Bernadete segurou delicadamente a  taça e antes mesmo que saísse da cozinha tomou um gole da água. –  Deliciosa. – Bernadete se foi vagarosamente.



		Adelaide permaneceu estática no lugar. Não conseguia se  mexer, seus pensamentos estavam turbulentos, o que aconteceria dali  em diante? Como saberia que tinha dado certo? O que aconteceria  com Bernadete? Qual a reação que ela teria? Não suportaria se a água  bebida pela jovem fosse seu atroz para a morte. Assustou ao ouvir o  miado de um gato, baixou os olhos e viu a mesma gata malhada da  noite anterior transpassar por suas pernas pedindo carinho.



		†



		Durante toda a madrugada Adelaide permaneceu sem  conseguir dormir, ouviu os barulhos de todos os animais noturnos,  passos pela casa, gemidos de Jandira no quarto ao lado, talvez  copulando com o marido Chico. A imagem de Bernadete bebendo a  taça de água não saia de sua mente.



		Sua súplica ao Mestre havia dado certo? Bernadete havia  vindo até ela por seu pedido ao mentor de Soraia, que agora poderia  ser seu também? Por um breve momento sorriu e se sentiu poderosa  pelo pacto.



		†
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		– O que está acontecendo? – Adelaide chegou na cozinha, o  sol ainda nem tinha nascido totalmente. Viu Jandira e a outra escrava  em estado de preocupação, em conversas com grandes olhos  arregalados, as mãos unidas, como se rezassem.



		– A senhora Bernadete sumiu! – Respondeu Jandira aflita. –  Estão todos procurando por ela, os capatazes, os senhores.



		– Sumiu?



		– Todos acordaram com a aflição do sinhozinho Antenor. –  Jandira olhou para Adelaide amedrontada. –Não é estranho a senhora  Bernadete sumir de camisola? Porque todos os vestidos dela estão no  baú.



		Adelaide não pode deixar de ter certeza do local onde ela  deveria estar.



		Naquele instante entraram na cozinha Chico e Gregório com  dois peões da fazenda, traziam armas de fogo e conversas em tom de  voz alterado, denunciavam que estavam à procura da sinhá por toda  região, insinuando que ela poderia ser sonâmbula, caminhar enquanto  dormia.



		Sem hesitar, Adelaide correu para o interior da casa grande,  precisava saber sobre o fato, precisava saber o que Antenor estava  fazendo a respeito do sumiço da esposa. Encontrou Dona Ana na sala  principal amparada pela filha Luzia e os gêmeos.



		– O que faz aqui? – Perguntou Dona Ana irritada ao ver  Adelaide. – Vá para a cozinha!



		– Só vim ajudar, precisa de algo senhora? – Respondeu  Adelaide mostrando-se solidária.



		– Saia daqui! – Gritou Dona Ana enquanto era abraçada por  Luzia.



		Antes que desconfiassem ou lhe julgassem, Adelaide saiu da  sala, olhou por outros cômodos a procura de Antenor, sem sucesso.



		†
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		As buscas por Bernadete permaneceram ao longo do dia. Os  fazendeiros vizinhos, inclusive os pais da jovem Bernadete, também  fizeram parte das buscas, mas nada foi encontrado.



		Antenor sentou esgotado na cadeira da sala principal, a noite  havia chego e não encontraram nenhum vestígio de Bernadete. Todos  que faziam as buscas estavam reunidos no escritório da casa grande.  Adelaide servia café e outras bebidas, olhou para o Antenor,



		ele permanecia desconsolado, o corpo suado pelas buscas na mata,  botas sujas e fisionomia cansada. Como desejava abraça-lo e consolá -  lo com todo seu amor.



		– Impossível ela ter sumido dessa forma! – Resmungou Dona  Ana em lágrimas.



		– Mas sumiu! – Gritou Antenor irritado. – Eu quero minha  esposa! – Antenor levantou-se jogando o cálice vazio contra a parede,  espatifando as vidrarias pelo aposento. – Vocês ainda não sabem, mas  Bernadete desconfiava de uma gravidez. Iriamos anunciar assim que  tivéssemos certeza.



		Asala permaneceu em silêncio, todos voltaram os olhares para  Antenor e sua confissão.



		Naquele instante Adelaide lembrou-se das palavras ditas por  Bernadete na noite anterior, quando foi em busca de água, “Estão  servindo apenas bebidas destiladas, não bebo esse tipo de bebida,  ainda mais agora”.
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		Capítulo 5



		O mistério sobre Bernadete



		Ninguém vai até aquele lugar. – Foi a resposta que Coronel  Macedo Cintra deu ao ser questionado pelos outros homens na sala  sobre a região da mata onde vivia a velha Soraia, considerada uma  louca pelos céticos, mas uma bruxa pelos supersticiosos. – Ninguém  visita aquela mulher, é uma louca! Nem sabemos ao certo como ela é,  ou onde vive!



		– Aquela região da mata é ruim de se explorar, tem animal  selvagem. – Respondeu Bernardo, um dos gêmeos, com olhos  assustados.



		Na sala particular do Coronel Macedo Cintra estavam  presentes apenas os homens, discutindo ainda sobre o sumiço de  Bernadete.



		Adelaide foi designada novamente a servir café para todos,  pois já era madrugada e as buscas continuavam com o delegado, tendo  apoio de um ou dois soldados da vila, e alguns capatazes das duas  famílias.



		– Eu irei até essa mulher. – Antenor se levantou decidido. –  Não acredito nessas bobagens que vocês acreditam, isso é bobagem!  Talvez ela tenha visto algo ou quem sabe Bernadete está lá, sendo  cuidada por essa mulher depois de uma crise de sonambulismo ou  ataque de algum lobo, sabemos que nossa região está infestada desses  animais.



		– Ninguém vai até aquela região da mata, além de ser distante,  tem alguns animais que desconhecemos, Bernardo tem razão quanto  a isso. – Concluiu Coronel em tom de desaprovação a ideia do filho  primogênito.
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		– Não me peça para ficar aqui de braços cruzados enquanto  minha esposa está desaparecida. – Antenor estava decidido a ir atrás  de Bernadete. – Ela pode estar grávida!



		O pai de Bernadete se levantou dispondo-se a ir junto com o  genro atrás da jovem.



		Umadiscussão iniciou entre os homens pelo assunto levantado  por Antenor.



		Adelaide ficou desesperada, tinha que detê- los!



		Um grito vindo de fora, provavelmente da sala principal  assustou a todos. Antenor foi o primeiro a sair correndo para verificar  do que se tratava. Todos o seguiram, inclusive Adelaide.



		Ao chegar na sala principal da casa grande, Adelaide viu  Bernadete com a camisola toda suja de sangue, estava amparada pelos  braços de Antenor que lhe enchia de perguntas sobre seu  desaparecimento há horas.



		O grito havia sido de Dona Ana que quase desmaiou ao ver a  nora entrar sozinha pela porta da frente.



		Adelaide franziu o cenho e não conseguiu entender o que  acontecia ali. Ficou observando todos incrédulos com o aparecimento  repentino da jovem. Muitas perguntas eram feitas ao mesmo tempo  para Bernadete, que olhou fixo para o marido e desmaiou nos seus  braços.



		A jovem esposa mantinha a palidez estampada no rosto,  parecia não ter sangue correndo nas veias, mantinha a camisola  banhada de sangue, mas ninguém conseguia decifrar a origem do  liquido.



		†



		Haviam se passado algumas horas, o dia nasceu sem que  ninguém tivesse dormido.
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		Adelaide ajudava Jandira nos afazeres da cozinha, preparavam  uma refeição para todos que estavam exaustos da noite de terror  vivida.



		Os olhos de Adelaide não saiam da porta da cozinha, esperava  alguma notícia, pois desde que Bernadete havia voltado, ela e Antenor  haviam permanecido no quarto sozinhos. Jandira e Dona Ana  banharam a jovem, trocaram suas roupas e a deixaram com o marido.  Adelaide estava angustiada para entender onde naquilo tudo



		que acontecia, encaixava seu pacto com Soraia e o Mestre.



		– Bernadete está como uma morta. – Luzia entrou na cozinha  com lágrimas, abraçou a ama de leite Jandira. – Mamãe está rezando  no quarto, mandou chamar padre Josué. Bernadete parece não  entender nada! Mantém os olhos arregalados, sem vida! P obre  Bernadete.



		Jandira aninhou a menina nos braços acalentando seu frágil  corpo.



		– Não fala nada? – Perguntou Adelaide curiosa.



		– Não. – Luzia chorava sem parar, olhou para Adelaide  mostrando sua tristeza. —Ela parece estar dormindo! Tem os olhos  abertos, mas não olha para nenhuma direção, não diz nada. Antenor  está desesperado.



		– E o sangue na camisola?



		Jandira repreendeu Adelaide por seus questionamentos,  levando Luzia da cozinha.



		Sem respostas suficientes para saber o que tinha acontecido,  Adelaide retirou a bandeja das mãos da outra escrava, que carregava  um bule de chá e bolo, a qual ela levaria ao quarto de Antenor e  Bernadete. Saiu correndo com a bandeja nas mãos em direção ao  quarto do casal.



		Ao entrar no quarto do jovem casal, Adelaide se deparou com  o médico Mário Brandão, o único da região, estabelecendo cuidados  que deveriam ser seguidos por Antenor para com Bernadete. Havia  consultado Bernadete, que estava deitada na cama, cabeceira elevada



		38



		com travesseiros escorando-a para permanecer erguida. Os olhos  estavam perdidos, como se estivesse dormindo, pálida e com  semblante entristecido, não era a mesma jovem que havia se casado  com Antenor.



		O médico passou por Adelaide saindo do quarto. Adelaide  caminhou para próximo de Antenor, sentado na cama ao lado da  esposa, deixou a bandeja na mesa ao lado, antes que pudesse se afastar  foi segurada pelo braço por Antenor. Ela olhou com amor para o  homem que amava, ele sofria muito e estava estampado em seu rosto  coberto por lágrimas e desespero.



		– Bernadete perdeu o nosso bebê.



		Foram as únicas palavras que Antenor pronunciou antes de  agarrar a cintura de Adelaide e abraça-la como se quisesse consolo  para sua dor.



		Adelaide passou as mãos pelos sedosos cabelos loiros do  homem, como amava sentir o toque de Antenor. Aquela seria sua  chance de reconquista?



		†



		Naquela mesma noite Adelaide recebeu a visita de Antenor. O  jovem sinhozinho estava muito cansado de tudo o que havia  acontecido, dormiu em seus braços chorando feito um menino.  Adelaide o acalentou toda a madrugada, o fazendo adormecer no seu  colo. Era a primeira vitória para sua conquista de tê-lo junto de si.  Bernadete não tinha reação alguma, vivia deitada na cama,  dormia, acordava, não mais havia pronunciado sequer uma palavra,  apenas gemia alguns momentos e logo após lágrimas escorriam pela  face.



		Amãe da jovem ficou os dois dias com a filha, cuidando como  se ainda fosse uma criança. Anoite o marido vinha lhe buscar, quando  o sol nascia ela voltava, sem preguiça. Seu empenho como mãe e  cuidadora era impecável.
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		Bernadete estava magra e desnutrida, quase não se alimentava  ou se hidratava. A situação da jovem ficou preocupante para as duas  famílias, Doutor Mário indicou internar a jovem numa casa de  cuidados mais intensivos na cidade de São Paulo, pelo quadro em que  se encontrava de desnutrição.



		Estavam todos os membros das duas famílias reunidos na sala  principal da casa grande junto com Doutor Mário, que lhes explicava  a situação de saúde crítica em que Bernadete se encontrava. No  mesmo momento que todos decidiam o que seria feito, chegou padre  Josué, ele vinha com frequência visitar a jovem Bernadete, mas todas  as vezes a jovem chorava muito e gemia alto na presença do padre,  como se sofresse com seu contato e proximidade.



		Adelaide foi servir o café para todos, pois Jandira limpava  Bernadete.



		Ao entrar na sala e iniciar seu serviço, Adelaide viu o olhar  desaprovador de Dona Ana, mas nada podia fazer naquelas  circunstâncias. Apesar dos quase três meses de sua gestação, ainda  ninguém sabia, a não ser Antenor. Adelaide mantinha uma faixa  apertando sua barriga para não evidenciar sua protuberância.



		– Não vejo outra opção. – Terminou doutor Mário olhando  fixo para os pais de Bernadete e Antenor.



		– Não quero minha filha num lugar distante de nós, um lugar  onde ficam pacientes com problemas de cabeça. –Retrucou a mãe de  Bernadete chorando desconsolada.



		– Eu sou o marido, portanto o direito sobre decisão é meu. –  Respondeu Antenor com voz alterada. – Não aguento mais ver o  sofrimento de Bernadete, ela definha a cada dia! Não tem reação  alguma, se alimenta com dificuldade, bebe água e engasga! Algo  precisa ser feito e ela irá para um lugar onde poderão dar um bom  tratamento.



		O silêncio pairou no ambiente, todos se entreolharam pela fala  alterada de An tenor.
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		– Tenho uma sugestão que pode ajudar Bernadete. – Padre  Josué caminhou até a mãe de Bernadete colocando as mãos sobre seus  ombros, uma forma de acalentar seu coração. – Existe um convento  ao sul, são administrados por freiras, a maioria delas enfermeiras e  um frei que faz visitas rotineiras, pois é médico, são experientes em  cuidados que Bernadete necessita. Eles não se negariam por um  pedido meu.



		Adelaide ouviu sussurros da mesma voz que saiu da boca do  cachorro negro de Soraia, dizendo “Não deixe que a levem para esse  lugar”. Os olhos da jovem escrava se arregalaram por ouvir algo tão  nítido, como se a voz estivesse profanando ao seu lado. O coração  acelerou, tentou disfarçar seu nervosismo, mas viu que Dona Ana lhe  observava desconfiada de suas a titudes.



		– Eu conheço o convento, as irmãs são reclusas, dedicam-se a  cuidados com pessoas moribundas, com saúde mental prejudicada. –  Disse doutor Mário satisfeito. – Acho excelente, se quiserem eu  acompanho a viagem de Bernadete e discuto o caso com o F rei  Abdias, que é o médico.



		A mãe de Bernadete pareceu ficar mais tranquila com a  sugestão de padre Josué, até mostrou um sorriso de agradecimento.  Antenor ficou indeciso sobre a sugestão, mas lembrando de



		toda a fé de Bernadete, pendeu a aceitar, por outro lado todas as vezes  que o padre se aproximava da esposa, ela ficava agitada, gemia e  chorava muito, talvez pelo quadro de alucinação em que se  encontrava. Ficou sem saber qual decisão tomar.



		– Não há muito o que fazer meu filho. – Dona Ana aproximou -  se de Antenor colocando as mãos sobre seu peito. – Bernadete está  moribunda! Está em estado lastimável, se continuar dessa forma  morrerá! E nem filhos ela conseguiu te dar ainda.



		Os comentários de Dona Ana fizeram a mãe de Bernadete  voltar a chorar de desespero. O olhar de Coronel Macedo Cintra foi  de repreensão para a esposa, mas ela continuou.
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		– Estou dizendo a verdade! – Dona Ana manteve o mesmo  raciocínio frio e direto. – Não criei meus filhos para terem esposas  que não possa lhes dar filhos e cumprir com seus deveres! Bernadete  tem que se curar dessa doença, que não sabemos do que se trata. E se  ela estiver ficando louca? Precisa de tratamento, não quero netos  doentes!



		As últimas palavras de Dona Ana fizeram com que Antenor  olhasse rapidamente para Adelaide, pois mesmo que a mãe não  soubesse, ela seria avó em breve.



		Ninguém disse nenhuma palavra a mais, apenas os lamentos  da mãe de Bernadete eram presentes no recinto.



		– Está bem, podemos levar Bernadete para esse convento. –  Foi a decisão de Ante nor.



		“Não pode”, “Deve impedir”. A voz do Mestre de Soraia, e  agora seu, era estridente na mente de Adelaide.
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		Capítulo 6



		Incertezas



		A decisão tomada por Antenor, sobre o tratamento de  Bernadete ser feito no convento, tirou o sono de Adelaide. Não saia  da sua mente as vozes irritadas que diziam para que ela impedisse a  viagem.



		Dentro de seu quarto, sentiu o vento gelado da escura noite.  Caminhava de um lado ao outro do aposento, como poderia impedir  que Bernadete fosse levada para o convento? Nenhuma ideia lógica  surgiu.



		O suor tomou conta de seu rosto e cabelos, sentiu sua bebê  mexer dentro do ventre, parou de caminhar imediatamente aos  incômodos dos movimentos, pela primeira vez sentiu uma relação  com a filha. Sentou-se na cama e colocou as duas mãos sobre a  barriga.



		Sorriu olhando para seu corpo, tudo mudava, os seios, os pés,  a barriga principalmente, em breve não conseguiria mais esconder.



		Aconexão aumentava com a criança à medida que acariciava  a pele esticada do abdômen. Sorriu com mais satisfação ao sentir o  bebê movimentar-se repetidas vezes. Como ela seria quando  nascesse? Pareceria com ela, teria sua cor de pele ou seria branca  como Antenor? Não importava, era seu elo com ele. Deveria amá- la  ou não? Como poderia entregar sua bebê para Soraia e o Mestre,  sentindo toda a conexão que se instalava naquele momento?  Insegura e lembrando de seu pacto retirou gradativamente o  sorriso, as mãos caíram na cama e os olhos desviaram para outra  direção, as decisões sobre tais questões misturavam em desconforto e  angústia.



		43



		†



		A mente estava instável, as emoções sensibilizavam o corpo  de Adelaide, na cozinha durante os afazeres, já havia feito enormes  erros no tempero e a quebra de um copo, advertida por Jandira.



		Ao ouvir a voz de Antenor adentrar na cozinha, Adelaide  imediatamente olhou para a direção do amado, ouvindo-o dar ordens  para que Jandira fosse ao quarto da esposa, ajudar a sogra a banhá- la.  A sós no recinto, Adelaide sentiu o coração acelerar, o viu se



		servir sozinho de água, na jarra de barro. Tentou se aproximar, mas  decidiu não. Continuou a olhar para o homem que amava e sentiu uma  enorme tristeza emanar do seu semblante. Sentiu pena de Antenor.  Antenor encarou Adelaide, tinha os olhos vermelhos e  pequenos, de tantas lágrimas despejadas. O rosto estava marcado por  horas sem sono.



		– Escute meu amor! – Adelaide aproximou-se de Antenor e  segurou a cabeça do amado entre duas mãos, o fez lhe olhar fixamente  nos olhos. – Olhe para mim! Me deixe seguir viagem com sinhazinha  Bernadete, vou cuidar dela. Ela ficará bem, voltaremos nós duas  juntas, seremos como você deseja. Ela terá outros filhos! Seremos  felizes todos juntos aqui. Te juro que vou trazê-la de volta e curada.  Antenor olhou para baixo, avistando a proeminência da  barriga de Adelaide apontar, desceu a mão depositando-a até ali, onde  confortou o coração de Adelaide, fazendo-a derramar uma lágrima.



		†



		Naquela tarde Adelaide foi até a senzala se despedir de Aika.  Mãe e filha ficaram abraçadas por alguns segundos. Aika acariciou a  barriga da filha sorrindo.



		– Lá poderá ter sua filha, não precisará apertá-la. – Aika beijou  o rosto de Adelaide. – Fez a melhor escolha, cuidará da sinhazinha  Bernadete e cuidará de si mesma. Distante daqui.



		44



		– Sim mãe, acho que fiz a melhor escolha. Tenho medo de  continuar aqui. – Adelaide franziu o cenho e soltou lágrimas de  desespero.



		– O que fez Adelaide? – Aika sentiu angústia dentro do peito.  – Meus Orixás estão me avisando faz tempo sobre você, sobre algo  escuro na sua vida.



		– Não quero que se preocupe, continue orando por nós duas!  E se eu não voltar, mas minha filha for entregue a senhora, a chame  de Jamala, nome da nossa ancestral, da rainha Jamala na nossa terra.  – Adelaide tentou sorrir antes de se despedir de vez da mãe.



		†



		“Não vai conseguir se livrar”, “estou dentro de você ”.



		Eram sussurros ouvidos por Adelaide durante todo o dia. A  noite chegou rápida, a viagem seria na manhã seguinte. Dona Ana  havia sido contra Adelaide ser a companhia de Bernadete, mas  Antenor decidiu e concluiu sem aceitar interferências. Os pais de  Bernadete não deram opinião, tinham a intenção de curar a filha, fosse  como fosse.



		Na madrugada, Adelaide não conseguiu dormir, as vozes  estava dentro dela, o medo era evidente nos seus olhos arregalados no  escuro do quarto, tinha medo que algo acontecesse e não pudesse  evitar uma tragédia.



		Antes que pudesse fechar os olhos ouviu passos leves fora do  quarto, em instantes ouviu um rosnado de cachorro, levantou da cama  de prontidão. Os olhos ficaram mais vivos e viu no canto do aposento,  perto de um guarda roupa velho no quarto, a sombra de um animal,  era o cachorro de Soraia.



		O rosnado do animal continuava, os olhos eram vermelhos,  fixos nela, da escuridão pareciam lhe avistar perfeitamente.



		Ocachorro deu alguns passos na direção dela, que permaneceu  parada, amedrontada pelo impossível que podia estar acontecendo.
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		O animal parou a sua frente e nauseou intensamente,  vomitando um líquido pastoso em grande quantidade, como se  estivesse expelindo um outro animal gelatinoso, negro, m orto.  Adelaide segurou o impulso de gritar, não queria chamar a  atenção para seu quarto.



		– Essa é sua filha, se não continuar com o nosso pacto!



		Avoz emanou do animal maligno, que saltou para sua direção  num impulso de ataque fulminante. Antes que Adelaide pudesse fazer  algo, caiu para trás e gritou ferozmente, imaginando que estava sendo  mordida pelo cão, mas a misteriosa gata malhada surgiu entre ela e o  cachorro grunhindo para o animal, como se fosse uma feroz tigresa.  Nesse instante viu o quarto ser iluminado por velas e Jandira



		com Chico entrarem pela porta.



		– O que foi que aconteceu? – Perguntou Jandira aproximando -  se de Adelaide, caída na cama.



		– Tinha um animal aqui dentro, ele vomitou algo no chão!! –  Disse Adelaide em lágrimas, vendo que o animal já não estava mais  ali e nem a gata malhada de olhos amarelos.



		– Não tem nada aqui Adelaide! Deve ter sido um sonho, mas  foi um grito tão real! Ainda bem que não acordou os patrões! – Nesse  momento, devido ao relaxamento de Adelaide, Jandira comprovou o  que estava desconfiada, a barriga crescida de Adelaide era evidente.  Olhou firme para ela e demonstrou sua descoberta.



		Adelaide não tentou se explicar, com os olhos continuou  vasculhando todo seu quarto, não tinha animal, não tinha vômito  nenhum no chão. Desviou os olhos para Jandira e Chico que lhe  olhavam com repreensão. Jandira deixou a vela que trouxe consigo no  quarto, para tentar acalmá-la da escuridão, pediu que ficasse quieta e  voltasse a dormir, concluindo que Dona Ana não aceitaria nenhuma  explicação sem fundamento.



		Antes que o casal saísse do quarto, puderam confirmar o medo  nos olhos da jovem, tendo a certeza do bastardo que carregava no  ventre.
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		†



		Aviagem ao convento já durava duas horas. Ococheiro dirigia  a carruagem acompanhado de um pajem. Dentro da carruagem  Adelaide havia se posicionado ao lado do doutor Mário, ambos de  frente com o casal Antenor e Bernadete. A jovem moribunda estava  praticamente deitada sobre o corpo do marido, que a amparava quase  sem vida, pálida, sem expressão de dor, calmaria ou irritação, apenas  um semblante gélido e mortal.



		Os olhos aguçados de Adelaide tentavam não encarar a jovem,  pois sentia pena dela, não conseguia explicar seus sentimentos, talvez  pelo fato de ter descoberto que a moça também carregou um filho e  lhe foi tirado, assim como queriam fazer com sua filha. Tinha certeza  de que algo muito ruim aconteceu com Bernadete, nas horas em que  ficou desaparecida, não precisava arriscar para concluir que seu  sumiço tinha lugar certo, a cabana de Soraia.



		A viagem durou todo o dia, o sol já se escondia quando a  carruagem chegou numa vila pequena, onde o doutor Mário tinha uma  família de conhecidos que iriam dar abrigo naquela noite, pois a  chegada até o convento duraria ainda o dia seguinte.



		Antenor e doutor Mário desceram apoiando o corpo de  Bernadete, que dificilmente deu alguns passos, porém em segundos a  jovem desmaiou e foi carregada nos braços do marido para o interior  da humilde residência que lhes daria pouso.



		Os passos de Adelaide se apressaram para os seguir, enquanto  o cocheiro e pajem desciam alguns pertences pessoas dos viajantes.  Dentro da casa conheceram uma família simples, porém  acolhedora. Aconversa do doutor Mário com o casal de idosos que os  recebeu era evidente o carinho e respeito. Haviam sido empregados  dos pais do doutor há anos, antes do falecimento deles. A mulher  tratava o doutor como se fosse sua mãe, lhe abraçando e beijando com  afeto.
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		O jantar foi simples, mas satisfatório, a mulher tinha mãos de  fada e lhes preparou um ensopado de ga linha.



		Bernadete foi estabilizada no aposento onde o casal de idosos  dormiam, por insistência do casal ao compadecer do mal que a jovem  estava acometida, pensando no seu conforto físico. Antenor também  se instalou junto a esposa, passaria a noite toda ao seu lado, mas antes  jantou com os demais.



		Adelaide, assim como o cocheiro e pajem jantaram na cozinha  da casa, que pela abertura da porta podiam ser vistos e ouvidos por  todos durante a refeição.



		Após o jantar a casa estava silenciosa, a escuridão da noite lhe  arremetia tranquilidade, ouviu o barulho de alguns animais ao redor  da casa. Sentou-se em uma das cadeiras de balanço da varanda,  colocou o castiçal no chão, permanecendo numa leve iluminação da  chama. Estava coberta com um xale de retalhos, feito por ela mesma,  a noite não era fria, mas o vento podia fazer prejuízo ao seu estado  maternal.



		– Sem sono? –- Avoz tranquila de doutor Mário fez com que  Adelaide não se assustasse com sua presença.



		– Sim, apreensiva com a viagem. – Adelaide sorriu.



		– Gosta dessa família, não é? – Doutor Mário sentou-se na  cadeira ao lado, preparou um cigarro de palha.



		– Por que o senhor pergunta isso?



		– Porque a escrava da casa grande querer ir para uma missão  como essa, deve gostar dos patrões. – Doutor Mário sorriu acenden do  o cigarro.



		– Senhor Antenor precisa de mim. – Respondeu Adelaide  desconfiada do questionamento do doutor.



		– E pela sua situação, não foi a melhor escolha de Antenor. –  Doutor Mário desviou os olhos até a barriga de Adelaide, deixando- a  entender que ele desconfiava de sua gravides.
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		Adelaide sentiu o sangue gelar, o doutor sabia de sua gravides,  afinal era médico, não tinha como mentir. Direcionou sua atenção  com grandes olhos arregalados para o homem.



		Antes mesmo que pudesse dizer algo, o viu encostar a c abeça  para trás, fechar os olhos e continuar a fumar.
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		Capítulo 7



		O convento de Santa Edwiges



		Podia-se ver o convento de Santa Edwiges, apesar do sol que  se despedia. Era uma construção muito grande, cercada por altos  muros, um casarão de três andares. Na parte frontal o que conseguia -  se ver eram mais de vinte grandes de janelas, com aparências em  ruínas, paredes descascadas e telhado escuro, coberto por folhagens  secas, tendo como alguns visgos que desciam pelas extremidades até  ao chão.



		O grande portão enferrujado da propriedade foi aberto por um  homem com idade avançada, aparência cansada, corpo curvado para  frente, andar dificultoso, com as mãos trêmulas ao retirar as amarras  do portão e abri-lo, mostrando um pouco mais da antiga propriedade.  A charrete seguiu caminho até a entrada do convento, atrás



		deles o homem fechava rapidamente o portão.



		– Chegamos! – Doutor Mário saltou da charrete mantendo o  bom humor e sorriso simpático. Ajudou Antenor com Bernadete no  desembarque, a jovem estava dormindo, levada nos braços pelo  marido. Olhou para Adelaide que desceu em seguida, segurando sua  trouxa de roupas.



		Todos caminharam para a escadaria na frente do convento,  deparando-se com uma alta e larga porta de madeira maciça, de cor  escura que lhes remetia cheiro de verniz e limpeza, apesar de estar  velha e com a maçaneta enferrujada.



		Antes mesmo de bater à porta, foram surpreendidos por uma  freira, com hábito escuro, o cumprimento da vestia até os pés, o véu  da mesma cor contornando o rosto, cobrindo toda a cabeleira e boa  parte da testa. Podia-se ver perfeitamente apenas os grandes olhos
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		azuis, nariz arrebitado e finos lábios sem cor, em contraste com a pele  jovem e branca, e o rosto preenchido com sardas.



		– AMadre Superiora aguarda os senhores. – Foram as palavras  da irmã que abriu com dificuldade a pesada porta de entrada,  deixando-os entrar. – Olhou para Adelaide e se colocou à frente, quase  que impedindo sua entrada propositalmente. – Os escravos e  empregados entram pelos fundos. – Ficou com olhar incisivo para  Adelaide, como se quisesse lhe dizer mais coisas além das palavras  soltas.



		– Ela é a cuidadora da minha esposa. –Retrucou Antenor com  voz embargada em irritação. – Exijo imediatamente falar com a  Madre! Estou pagando um alto valor para ter minha esposa sob os  cuidados do convento.



		Ajovem freira arregalou os olhos quando ouviu as grosseiras  palavras de Antenor, retirou o corpo da frente de Adelaide, deixando -  a passar, assim como o cocheiro e pajem que traziam as malas e  pertences dos viajantes.



		Adelaide olhou para fora minutos antes da porta ser fechada,  e pode avistar a gata malhada no início da escadaria a frente do  convento, estática com os olhos amarelos fixos nela.



		†



		As horas pareciam não progredir no quarto onde Adelaide  acompanhava Bernadete, desfalecida na extensa cama de casal. Desde  que haviam desembarcado da charrete, a jovem não tinha aberto os  olhos ou dito sequer uma palavra, como era esperado, estava em sono  profundo.



		Os dois empregados da família deixaram os pertences e malas  no canto do quarto e foram levados até aos aposentos fora do casarão,  onde passariam a noite.



		Adelaide aguardava Antenor e doutor Mário, que estavam na  sala da Madre Superiora desde a chegada.
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		Ouvia os passos das irmãs que passavam pelo corredor.  Adelaide deixou por um instante o quarto, se afastou em  passos leves pelos corredores do lugar. Eram longos corredores  escuros, com várias portas que deviam ser outros quartos e cômodos.  O lugar era iluminado por algumas poucas janelas abertas, as que não  estavam abertas, permaneciam com cortinas finas cobrindo- as  levemente.



		Por onde olhou encontrava imagens de santos, crucifixos e  escritas sagradas, uma sensação de alívio emergiu dentro de seu  coração por estar ali, sentiu-se protegida por algo que Soraia ou seu  Mestre pudessem lhe fazer, pois estava fugindo do pacto.



		Um grito ensurdecedor vindo da direção do quarto de  Bernadete assustou Adelaide, em passos corridos caminhou de volta  ao quarto, ao longe no corredor avistou Antenor e doutor Mário ao  lado da Madre Superiora, também em direção ao quarto.



		Adelaide entrou no quarto antes dos demais, vendo- o  iluminado com o castiçal de velas, como havia deixado. Bernadete  estava flutuando sobre a cama, olhos arregalados e gritava como se  estivesse com muita dor.



		Dando um salto para trás, assustada com o que presenciava,  Adelaide colocou as mãos sobre a boca para não emanar o possível  grito de pavor, sentiu as batidas do coração aceleradas e no canto do  quarto, entre as sombras da escuridão evidenciou uma forma  deformada com grandes olhos malignos.



		Por um momento Adelaide pode enxergar a imagem de Soraia,  e pensou como ela poderia estar ali?



		– Oque está acontecendo? – Avoz de Antenor soou no ouvido  de Adelaide. O homem entrou no quarto vendo a esposa cair no  colchão, como se tivesse sido jogada do teto. Assustado com o que  havia visto, Antenor correu até Bernadete, debruçou sobre o corpo da  esposa que emitia seus últimos suspiros de dor, antes de cair num sono  profundo novamente. – O que aconteceu aqui Adelaide?
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		Antes que a jovem escrava pudesse responder, doutor Mário e  a Madre entraram no quarto, sendo seguidos por algumas irmãs.  Enquanto doutor Mário tentava consultar Bernadete e  investigar o que havia lhe trazido o grito de dor, Adelaide ficou a  vasculhar pelo quarto, procurando a forma deformada que havia  desaparecido no momento em que todos chegaram.



		Adelaide virou-se encontrando os olhos vivos da Madre a lhe  observar, que franziu o cenho para Adelaide e baixou os olhos para a  barriga da escrava, desconfiada de sua protuberância. Sem dizer nada,  caminhou até o doutor Mário disponibilizando ajuda no que o médico  precisasse para a assistência da jovem Bernadete.



		†



		O restante da madrugada, Adelaide fincou os pés ao lado da  cama da senhora Bernadete. Ficou sentada em uma cadeira de madeira  grossa por muitas horas, outros momentos, caminhou pelo aposento,  na expectativa de ver novamente a imagem maligna que tinha sido  presenciada por ela no início da noite, mas nada aconteceu.



		Os olhos castanhos escuros de Adelaide observavam o corpo  frágil e emagrecido de Bernadete, por um breve momento sentiu pena  da jovem esposa de Antenor, não queria seu mal, apenas desejava ser  amada e poder amar de forma livre, como a jovem desfalecida.  Antenor havia ficado junto com as duas no início da  madrugada, porém o cansaço da viagem o havia enviado para um dos  quartos oferecidos pelas irmãs do convento, dividindo-o com doutor  Mário.



		Colocou as mãos sobre seu ventre e emitiu um tímido sorriso,  sentia a presença da filha dentro de si. Era como se a bebê soubesse  que ela estava acordada, querendo companhia. Adelaide não podia  mais imaginar entregar sua filha para seres como Soraia e o Mestre, o  convento havia sido sua melhor escolha. Talvez tudo o que viu no  quarto há horas, tivesse sido fruto de sua imaginação, os gritos de
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		Bernadete haviam sido muito fortes e dolorosos, o que devia ter lhe  atiçado a imaginação fértil. Preferia pensar que ali dentro do  convento, estava fora de perigo.



		†



		– É sua última palavra em relação da presença da escrava  como dama de companhia para a jovem Bernadete? –- A Madre  Superiora questionou Antenor no café da manhã, que desfrutavam  junto de doutor Mário, no escritório da Madre.



		– Sim. Entenda Madre Diana, estou apreensivo com o estado  da minha esposa, não me leve a mal, mas ficarei mais tranquilo com  alguém da minha confiança. Penso também que Bernadete sentirá  mais conforto quando acordar e ver um rosto conhecido, ela sempre  se deu muito bem com Adelaide e as outas escravas da casa. –  Respondeu Antenor com um tímido sorriso.



		– A escrava não me preocupa, o que me preocupa é a criança  que ela carrega no ventre. – Madre Diana mantinha a fisionomia séria,  irritada pela situação que havia exposto. – Porque a negrinha está  esperando uma criança! Todas as irmãs já perceberam isso, e pelo o  que sei ela não tem marido.



		– Os escravos fazem filhos na senzala. – Contornou doutor  Mário querendo poupar Antenor de um constrangimento.



		– Espero que quando essa criança nascer possamos ter certez a  de que ela foi concebida dentro de uma senzala. – Madre Diana olhou  invasiva para Antenor. – Mas coloquemos nossa atenção na senhora  Bernadete, iremos fazer o melhor para sua esposa senhor Antenor,  pode ter certeza disso.



		Os olhares de doutor Mário e Antenor se cruzaram,  envergonhados pelas palavras ouvidas da Madre.



		†
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		Os olhos de Adelaide se mantinham fixos em Antenor  enquanto o rapaz beijava a face de Bernadete, deitada na cama, com  um abrir de olhos cansado, sorriso desfalecido, sem entender nada que  acontecia.



		– Vai cuidar dela, como se fosse alguém da sua família. –  Antenor caminhou até Adelaide, segurou as mãos da jovem escrava.  – Eu sei que está fazendo isso pela criança que está esperando.



		– Estou fazendo isso por você, por nós. – Adelaide agarrou o  corpo de Antenor num forte e suplicante abraço de despedida. – Eu te  amo tanto Antenor, faria qualquer coisa por nós dois.



		– Eu sei. – Antenor segurou o rosto da jovem e lhe beijou com  desejo. Não se importava com a presença da esposa, pois estava  moribunda na cama. – Eu também amo você, como toda sua alegria  de viver, sua força, sua beleza.



		– Mas ama a ela também. – Adelaide desviou por alguns  segundos os olhos para a direção de Bernadete.



		– Sim, mas é diferente.



		– Antenor nós podíamos fugir! Agora que Bernadete está aqui,  sendo cuidada, podíamos ir para bem longe, ter nossa filha juntos!  Bernadete é uma boa mulher, eu entendo, mas ela nunca te fará feliz  como eu! – Adelaide sentiu que o amado tentou se desvencilhar de  seus braços, o segurou com firmeza insistindo na proposta. – Eu te  amo e estou carregando uma filha nossa! Esqueça sua família, esqueça  todos, vamos viver nosso amor! Você disse que me ama também.



		– Não podemos! – Antenor franziu o cenho olhando fixo nos  olhos dela. —Não entende Adelaide? Nunca poderemos estar juntos  como você deseja. Tenho minhas obrigações como marido e como  membro da família, filho mais velho! Você nunca entenderá.



		– Sei muito bem o que é sentimento de família, muito mais do  que imagina, minha família vive na senzala, sofrendo e morrendo  todos os dias.



		– Você está retorcendo tudo o que eu disse. Desejei que esse  nosso momento de despedida fosse bom. – Antenor voltou a olhar
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		com carinho para a escrava. – Vamos fazer desse momento algo  especial.



		Agarrou o corpo de Adelaide contra o seu, beijou-a com desejo  e brutalidade. Os corpos cambalearam até a cama e ambos caíram  sobre o colchão, aos pés de Bernadete. Odesejo era maior que a razão.  Adelaide sentiu o amado erguer a saia de seu vestido, querendo sua  parte mais íntima. Deixando-se levar pelo amor que sentia por  Antenor, permitiu que ele fizesse com ela o que bem desejava, pois  devia provar todo seu amor, a qualquer custo, um dia o convenceria a  largar tudo e ficar com ela.



		O corpo de Antenor ficou sobre o de Adelaide, numa dança  frenética, o suor de sua testa caiu sobre o colo dos seios expostos dela,  onde as mãos largas e fortes de Antenor proporcionaram uma ardente  massagem.



		Adelaide gemeu timidamente ao senti-lo dentro dela,  sussurrando palavras doces no seu ouvido e mordiscando sua orelha.  Olhou para o lado, vendo o corpo desmaiado de Bernadete, como se  estivesse morta, não tão distante da dança que ela e Antenor  interpretavam.



		Por um instante pensou ter visto os olhos de Bernadete abertos,  lhes observando indignada, porém deveria ser fruto de sua  imaginação, pois a jovem não tinha reações há semanas.



		Antes que Antenor pudesse terminar seu jato de prazer dentro  dela, Adelaide lhe beijou ardentemente querendo cada vez mais senti -  lo dentro de si.
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		Capítulo 8



		Aos pés da Santa



		No dia em que Antenor se foi, Adelaide dividiu a tarefa do  banho de Bernadete com mais uma irmã idosa e de poucas palavras,  a mulher mal trocou olhares com ela enquanto faziam a higiene da  moribunda, sobre a cama. Antes de sair do quarto, a irmã olhou com  desdém para Adelaide, desviou os olhos julgadores até seu ventre.  Sozinha com Bernadete, a escrava suspirou e acendeu o jogo



		de velas que estavam no castiçal ao lado da cama, a noite chegava  rápida.



		As batidas na porta do quarto fizeram com que Adelaide  girasse a maçaneta com receio de encarar Madre Diana ou qualquer  outra irmã, pois Antenor não estava mais ali para socorrê- la.



		– Tudo bem Adelaide? – Dr. Mário mantinha um sorriso  amigo, estava à frente de Adelaide, do lado de fora do quart o.



		– Sim doutor. – Adelaide não sorriu, respondeu o homem com  olhos baixados. Parecia que qualquer um que ela visse sabia de sua  despedida com Antenor, talvez fosse culpa por ter copulado com o  amado na mesma cama em que Bernadete estava.



		– Passei antes de me recolher para deixar bem claro que estou  à disposição se precisar de algo com a senhora Bernadete. Ficarei no  convento por mais algumas semanas, como prometido a Antenor e sua  família.



		– Sim senhor.



		– Pode me chamar para o que precisar Adelaide. – Mário  tentou fazê-la lhe olhar, mas sem sucesso. – Entendeu? – Mário foi  incisivo no tom de voz, o que fez com que tirasse a atenção dela para  si e lhe olhasse. Desviou os olhos para a barriga de Adelaide, que não  tinha mais como esconder.
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		– Entendi doutor. – Adelaide respirou e molhou os lábios com  a língua antes de continuar. – Eu estou bem, a senhora Bernadete  quem está doente e precisa de cuidados. Minha filha está bem.



		– Ótimo. – Mário sorriu satisfeito por ouvi-la dizer sobre o  bebê que carregava. – É a primeira vez que fala sobre sua situação,  espero que possamos conversar mais sobre isso, pois vai chegar a hora  que essa criança terá que nascer, e nascer bem! Me entende Adelaide?  Antenor me fez prometer que cuidaria de você e dessa criança que  esper a.



		– Ele pediu isso ao senhor? – Adelaide brilhou ao fazer a  pergunta, como se recebesse mais uma afirmação do amor de Antenor.  – Sim.



		Mário deu as costas e sumiu no corredor escuro.



		†



		A madrugada estava quente, a janela do quarto aberta não  melhorava em nada para refrescar o aposento. Adelaide acordou  coberta de suor, dormia num amontoado de cobertas e mantas  improvisado no chão, ao lado da cama de Bernadete. Os olhos  enxergavam as velas quase apagadas no castiçal, desviou a atenção  para a janela, direcionou após para a cama, vendo um vulto sentado.  Assustada levantou-se rapidamente.



		– Senhora Bernadete?! – Adelaide viu Bernadete sentada na  cama, cabeça baixa e olhos abertos, respiração ofegante e mãos  enfiadas na coberta que lhe cobria as pernas.



		Adelaide sentou de frente com a senhora e tentou lhe olhar  com mais atenção, estava calma e parecia acordada há muito tempo,  respiração ofegante, porém num mesmo ritmo.



		– Asenhora está bem?



		– Ela não está aqui. – A voz que emanou de dentro de  Bernadete era rouca e calma, mas não era dela.
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		Adelaide engoliu o nervosismo, conheceu imediatamente a  voz que ouvia, era de Soraia.



		– Deixe-nos em paz! – Disse Adelaide com o tom de voz firme  e olhando fixo para a imagem de Bernadete.



		– Não vamos deixa-la em paz enquanto não entregar o que nos  pertence. – Asenhora Bernadete ergueu os olhos, encarando Adelaide.  – Você foi para o pior caminho! Temos um pacto! Avida dessa mulher  não existe mais, ela já é nossa! Não tem como você salvá- la.



		– O que fez com a senhora Bernadete? Não desejava o mal  dela. – Adelaide manteve-se no mesmo lugar, firme em suas questões,  tinha que resolver de uma vez aquela situação com a bruxa.



		– Não tem como fazer algo pela jovem Bernadete, você já fez!  Entregou a alma dela para nós. Naquela noite em que lhe deu a poção  que te entreguei, Bernadete se foi naquela noite, não existe mais. Pare  de lutar!



		– Antenor nunca me perdoará se ela morrer. – Adelaide soltou  uma lágrima sentindo toda sua culpa pelo o que acontecia com  Bernadete. – Eu pedi o amor dele e não a morte dela.



		– Uma coisa leva a outra Adelaide, não pode ter algo, sem  acontecer a morte. – Os lábios de Bernadete eram marionetes para as  palavras malignas de Soraia. – Como acha que me mantenho jovem e  forte todos esses anos? Simplesmente por benevolência do meu  Mestre? Não! Preciso entregar algo em troca para me manter viva! A  alma boa e jovem de Bernadete me rendeu bons e dignos anos, assim  como a alma do feto que ela carregava.



		– O que devo fazer então?



		– Deve parar de lutar contra nós! Esse lugar não irá lhe  proteger sempre. Deixe acontecer o que deve ser. Bernadete já está  morta. A sua alma não lhe pertence mais, terá alguns dias ainda de  vida, até toda escuridão e podridão acabar de lhe tomar o corpo. Em  dias o corpo se esvairá, e você terá que voltar. E terá de entregar sua  filha, como prometido.
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		– Eu nem tenho o que me prometeram! – Adelaide tentou  abafar sua raiva para não gritar.



		– Você já o tem! Mas não sabe lidar com o que ganhou.  Antenor pensa em você todo o tempo, mas você insistiu em ajudar  essa mulher a viver! Isso atrapalhou muito os seus planos. Irá perde -  lo se não deixar que as coisas aconteçam como devem!



		Adelaide chorou descontroladamente.



		– Esse médico, deve ir embora o quanto antes, ele pode fazer  com que o corpo de Bernadete permaneça forte e não morra, isso  atrapalhará ainda mais nossos planos! Se ficar aqui essas vadias do  convento irão tirar sua filha assim que nascer! Não pensou nisso sua  idiota? Acha mesmo que essas vagabundas vão deixar você vol tar  para a fazenda com uma bastarda?



		As palavras de Soraia fizeram com que Adelaide parasse de  chorar, imaginou a cena de seu parto e a irmã de olhos azuis  arrancando sua bebê dos braços, e entregando para alguma família,  sem que ela nunca mais pudesse vê- la.



		– Se permanecer aqui e essas irmãs tirarem sua filha, nunca  mais a verá e o pior de tudo, o pacto que fez com nós ficará  comprometido, nosso Mestre não perdoará você e nem a mim! Não  pode deixar que isso aconteça Adelaide! Se isso ocorrer, eu mesma  acabarei com a vida do seu amado Antenor! Entendeu bem sua idiota?  A ameaça de Soraia, fez com que o corpo de marionete de  Bernadete agarrasse os braços de Adelaide fortemente. As duas se  entreolharam fixo.



		Adelaide entendeu todo o ódio e raiva de Soraia, pode  enxerga-la através do corpo moribundo de Bernadete, que  repentinamente caiu novamente adormecendo. Naquele momento  Adelaide entendeu que também não estava protegida naquele lugar,  enfiou a mão no bolso da saia onde encontrou o amuleto de prata,  olhou fixo para objeto e teve uma ideia, se livrar do amuleto maldito,  talvez ele seria seu elo com o maligno.
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		Saiu do quarto em passos leves evitando barulho, aproximou -  se de uma imagem de cerâmica que representava Maria, a mãe de  Deus, olhou para o amuleto em sua mão e sentiu um arrepio na  espinha observando as gravuras cravadas. Delicadamente certificou -  se de que ninguém a observava na madrugada, depositou a moeda  abaixo dos pés da santa, escondido de outros possíveis olhos, e  afastou- se.



		Lembrou da mãe e suas orações aos Orixás, podia jurar que  ouviu as cantigas emanadas a eles na senzala, orações com  reverências à Maria, mãe de Jesus, presente em muitas rezas de padre  Josué. Teve a sensação de libertar sua alma de algo diabólico. Chorou  intensamente nesse momento, arrependida do pacto que havia feito,  caiu de joelhos ao chão depositando as mãos em sua barriga, os  movimentos de sua bebê foram sensibilizados por seu toque, um leve  gemido foi emitido por ela, era sua amargura e arrependimento  escapando do seu íntimo.



		61



		Capítulo 9



		O desespero de Aika



		A senzala era o único lar que Aika conhecia desde sua  infância, vivendo junto com os outros escravos. Aika havia nascido  naquele lugar. Nunca tinha visto outro horizonte a não ser ao redor da  fazenda Três Irmãos, ela era propriedade da família Macedo Cintra,  assim como os demais irmãos da senzala.



		Os olhos profundos e negros da escrava estavam fixos na  imagem da filha Maria Adelaide, que se distanciava dela, sendo  levada pela mão de uma outra escrava em direção a casa grande. Aika  cerrou os olhos assim que lágrimas caíram, não sabia mediar naquele  momento se eram lágrimas de alegria, por ver a filha de 14 anos ter  uma vida melhor que a dela, retirada das colheitas, ou se eram de  desespero, pois sabia o que esperava uma escrava jovem e viçosa  vivendo dentro de uma casa grande, com homens brancos insatisfeitos  com suas esposas em uma loucura de poder e desejo.



		Não teve muito tempo para avaliar e sentir toda sua dor, pois  o trabalho nas colheitas era árduo e contínuo. Aika teve a sorte de não  ter sido escolhida como a escrava procriadora da senzala, escolha que  a teria feito se deitar com todos os negros da fazenda, e muitas vezes  com escravos de outras propriedades, caso tivesse essa má sorte,  estaria cheia de filhos e filhas espalhados por toda parte do país.  Maria Adelaide havia sido sua única filha, fruto do amor com



		o jovem Josué, morto no tronco após ter tentado fuga, ainda quando  Adelaide se alimentava nos seus seios cheio de leite.



		Ao olhar para o tronco erguido um pouco distante da senzala,  Aika ainda se lembrava do dia em que Josué foi trazido de volta para  fazenda Três Irmãos, antes de ser surrado nas costas e posterior das  pernas até a morte, foi marcado nas costas com ferros em brasa com
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		as iniciais “M C” do Coronel, assim como se fazia com todos os  negros fujões da fazenda, desde a época do avô do Coronel Macedo  Cintra. O sangue lhe cobriu todo o dorso, tiras do chicote atingiram o  rosto, mesmo estando de frente com o tronco de madeira, o que fez se  misturar com as lágrimas de dor e revolta que lhe banharam a face.  A lembrança atual da filha Adelaide e sua gravidez fizeram



		com que Aika retornasse ao presente, deixando para trás um passado  que já não lhe pertencia modificar.



		O sol já se escondia atrás dos arbustos mais altos, quando ela  junto do seu povo voltou para senzala, guiados pelos capatazes da  fazenda.



		Quieta, não tinha muitos assuntos para discutir com os irmãos,  sua mente estava fixa na possibilidade de imaginar como estava  Adelaide, onde sua filha estaria e como seria o momento no qual a  neta chegasse ao mundo.



		Nos seus sonhos foi alertada pelos Orixás de sua devoção, os  perigos que Adelaide corria no caminho de sua miserável vida. Aika  foi alertada que a criança que Adelaide carregava era fruto de um  romance idealizado pela filha com o jovem Antenor, primogênito da  família Macedo Cintra, seus proprietários.



		Algo muito negro e sombrio envolvia a vida de Adelaide, os  guias de consulta que foram invocados por Aika em sonho, ou no  canto da senzala em sigilo, temiam pela vida de Adelaide e da criança.  Haviam confessado todo horror e maldade que Adelaide havia se  envolvido por amor ao jovem sinhozinho.



		Aika só tinha a escolha de orar e implorar para seus santos  protegerem a filha e a neta, não sabia se seria o bastante, mas era o  que podia fazer.



		Quando Aika viu o retorno do sinhozinho Antenor, tentou por  vários momentos chegar até próximo dele, desejava notícias de sua  Adelaide, porém Antenor andava muito pouco pelas terras das  propriedades, jovem estudado e distante do negócio da fazenda dos  pais.
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		Mas a sorte estava a favor de Aika, numa manhã de sol forte,  ela avistou em cima do cavalo ao longe, o jovem Antenor cavalgando  ao lado do pai e dos dois irmãos gêmeos. Falavam sobre as terras da  fazenda, das colheitas, parecia que o sinhozinho e irmãos se  inteiravam dos negócios junto ao pai.



		Aika aproveitou a chance que teve, quando os quatro homens  se aproximaram dos escravos em seu serviço braçal, Aika ficou atenta  para que a chance de falar com Antenor não passasse daquele dia.



		Os olhos estavam fixos nos homens, todos desceram dos  cavalos e começaram a caminhar entre os negros, sendo orientados  pelo capataz sobre o serviço que acontecia.



		Aika não prestou atenção nas falas dos homens, e sim nos  movimentos. Precisava aproveitar a chance de ficar sozinha com o  sinhozinho Antenor.



		Não desperdiçou o momento desejado, quando se viu próxima  a Antenor, o jovem sinhozinho estava longe dos demais, Aika segurou  firme no braço dele e lhe puxou para trás da colheita, onde poderiam  por alguns segundos falar sobre Adelaide.



		Os olhos azuis de Antenor estavam ofuscados pelo brilho do  forte sol sobre suas cabeças, mesmo assim fixou-os na escrava que  sabia perfeitamente quem era.



		– Quer saber sobre sua filha. Eu imaginava, tinha observado  você desde que cheguei hoje aqui na colheita. – Antenor sorriu  levemente.



		– Sim, preciso saber sobre minha filha! – Implorou Aika com  olhos lagrimejantes.



		– Ela está bem, ficou no convento para cuidar de Bernadete.  – Ela ficou no convento pelo o que carrega no ventre. –  Impactou Aika ainda segurando os braços do jovem. – Adelaide estará  perdida quando essa criança vier ao mundo! As mulheres do convento  não deixarão Adelaide trazer a filha para cá, uma bastarda. – Aika  deixou uma lágrima rolar na face. – O sinhozinho tem que fazer algo  para proteger minha Adelaide e minha neta. Eu imploro.
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		Antenor retirou o sorriso dos lábios, sabia que a escrava falava  a verdade.



		Antes que Antenor pudesse dizer algo, os dois foram  interrompidos por um dos gêmeos. O irmão caçula sorriu sarcástico  quando viu a mulher agarrada aos baços do irmão mais velho, fazendo  piadinhas da cena que constrangeram Aika pela exposição como se  fosse uma mercadoria.



		Antenor desvencilhou as mãos de Aika, deu as costas e  caminhou na direção oposta, levando consigo o caçula.



		De nada havia adiantado sua súplica? Aika enxugou as  lágrimas que rolavam na face, não saberia dizer qual o efeito que  havia deixado com o sinhozinho Antenor, mas pelo menos havia  tentado algo.
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		Capítulo 10



		Mente Confusa



		A protuberância da barriga de Adelaide não passava mais  despercebida pelas freiras do convento Santa Edwiges. A jovem não  conseguia mais esconder sua filha, as faixas antes utilizadas para tal  fim, naquele momento machucava-a, eram inúteis.



		– Bernadete está se definhando a cada dia. —Dr. Mário estava  sentado à beira leito, terminando de examinar a jovem moribunda.  Adelaide mantinha os braços cruzados, olhando com  sensibilidade para a jovem Bernadete, cuja face não reconhecia mais.  Estava emagrecida, olhos imersos numa escuridão profunda, pele  ressecada, os ossos eram aparentes nas maçãs do rosto, os braços  pareciam dois galhos secos, o colo do peito estava evidente e  demarcando os ossos da caixa torácica.



		– Não há mais vida. – Comentou Adelaide espontaneamente.  – Você diz com tanta convicção – Dr. Mário olhou assustado



		para Adelaide. – Não deixe as irmãs ouvirem isso, elas já estão com  uma certa repugnância sua, por estar aqui e grávida. Sabe do que estou  falando, elas são mulheres que conhecem muito bem histórias como  a sua.



		– Desculpe doutor. – Adelaide descruzou os braços sentindo -  se constrangida pelas palavras do médico. – Não quis parecer  insensível com a senhora Bernadete. Tenho muita pena dela, por estar  assim.



		– Então evite de falar esses tipos de comentários. – Dr. Mário  levantou-se, ficando de frente com a jovem. – Falo isso pelo seu bem,  pois hoje mesmo estarei indo embora. Vou levar notícias da senhora  Bernadete ao marido e familiares. Já enviei um telegrama, porém  acredito que todos deviam se despedir dela, antes de sua partida.
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		– Entendo. – Adelaide viu uma chance de sair daquele  convento e salvar sua vida e a de sua filha. – Por favor doutor Mário,  me leve com o senhor! Não faz mais sentido ficar aqui! Eu temo pela  vida da minha filha! Se a senhora Bernadete morrer, a família Macedo  Cintra talvez nunca mande me buscar! Temo pelo que as irmãs  possam fazer com meu bebê.



		– As irmãs são muito rígidas, porém elas não fariam nada  contra sua criança, pois vocês duas pertencem ao Coronel Macedo  Cintra, são propriedades dele! Elas não comprariam essa briga, quanto  a isso pode ficar tranquila.



		– Não acredito nisso! Não confio nelas! – Adelaide segurou  suplicante os braços do doutor.



		– Assim que chegar na fazenda, conversarei com o senhor  Antenor. Ele saberá o que fazer.



		– Promete que não vai esquecer de mim doutor?



		– Cuide da senhora Bernadete, para que ela permaneça viva  até que senhor Antenor e seus familiares cheguem e se despeçam d ela.  Será uma forma deles retribuírem por sua dedicação, pouparem você  e sua criança.



		– Será? – Adelaide tinha dúvidas do que o médico lhe dizia,  mas não havia nada que pudesse fazer. Talvez fugir! Essa era uma  outra opção.



		†



		As noites não eram curtas, Adelaide passava a madrugada toda  ao lado de Bernadete, como um cão de guarda. Os olhos da escrava  fixavam em qualquer canto do quarto, menos no corpo da jovem  senhora deitada na cama. Adelaide temia que Soraia tomasse o corpo  da moribunda, como havia acontecido há dias.



		Qualquer barulho nos corredores ou vulto que Adelaide visse  pela fresta debaixo da porta a faziam gelar de medo, mas nunca era  nada, sempre eram as irmãs vagando em sussurros pelo convento.
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		Fazia alguns dias que o Dr. Mário havia seguido viagem de  volta a fazenda Três Irmãos, a ansiedade era presente desde então em  sua vida. As irmãs quase não vinham no quarto, apenas quando era o  horário de banhar a senhora Bernadete, muitas vezes era a freira  jovem de olhos azuis, evitava de conversar com a irmã, e a casta fazia  o mesmo, mal olhava para Adelaide durante o procedimento de  limpeza do corpo de Bernadete, apenas trocavam palavras de ordem  na higiene do corpo.



		A Madre Superiora numa tarde, havia estado presente no  quarto junto com a irmã de olhos azuis, antes que começassem a  higiene em Bernadete, a Madre questionou Adelaide de forma fria e  petulante.



		– O que deseja fazer com sua criança? – O questionamento de  Madre Diana foi surpresa tanto para Adelaide, como para a irmã de  olhos azuis.



		– É minha filha! Como assim o que pretendo fazer? – Adelaide  sentiu o coração disparar e automaticamente colocou uma das mãos  sobre o abdomem protuberante, era como se previsse as apalavras que  sairiam da boca da mulher de véu negro.



		– Podemos encontrar um bom lar para essa criança – Madre  Diana aproximou-se de Adelaide lhe olhando fixamente. – Você quer  mesmo que essa criança venha ao mundo para ser escrava como você?  – Todos nós temos um destino irmã. – Adelaide conseguiu  enfrentar os olhos invasivos da madre.



		– Não quero o seu mal ou dessa criança, possa parecer que  somos frias e distantes das injustiças do mundo, mas é ao contrário.  Quando chegou aqui e percebi que estava grávida, o que me revoltou,  e assim como as outras irmãs, é o fato de estar claro que essa criança  era fruto de um pecado, seu com algum dos homens da família  Macedo Cintra.



		– Não é! – Respondeu prontamente Adelaide querendo  proteger Antenor e a si mesma. – É filha de um escravo, como eu.
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		– Se estiver dizendo a verdade, não sofrerá como eu penso,  mas se estiver mentindo, você e essa criança sofrerão muito mais do  que imagina! Como acha que a senhora Macedo Cintra vai reagir  vendo uma criança mestiça nascer na sua fazenda?



		Adelaide viu a sua frente a imagem arrogante, má e  desprezível de Dona Ana Macedo Cintra, sabia muito bem do que  aquela mulher era capaz de fazer se suspeitasse que a criança que  carregava, fosse do marido ou de um dos filhos.



		†



		Os dias passavam lentos, assim como as noites, Adelaide  namorava sua barriga que já estava evidente e diante de todas  conversas que teve com Madre Diana, Dr. Mário e Soraia, ficou tudo  muito confuso dentro de sua mente, sobre o que faria.



		Tinha opções, mas nenhuma delas levavam ao objetivo que era  ter Antenor para si, viver um grande amor com ele.



		Se deixasse sua filha com as irmãs, qual seria o fim dela?  Realmente as irmãs iriam lhe dar um lar?



		Caso seguisse os conselhos de Dr. Mário, a família Macedo  Cintra lhe perdoaria, e fingiriam que a criança não era fruto de um  pecado, em troca do seu sacrifício por Bernadete?



		E sua última opção era fugir, seguir o pacto realizado com  Soraia e o Mestre. Dessa forma poderia ter o amor de Antenor, pois  cumpriria o prometido, porém sua filha era o preço.



		Estava confusa, não sabia o que fazer, só pensava em Antenor  e seu amor por ele.
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		Capítulo 11



		A morte de Bernadete



		Os olhos azuis de Antenor estavam fixos na imagem do Dr.  Mário, o cientista relatava com uma certa tristeza no tom de voz ao  pronunciar sobre o estado moribundo de Bernadete.



		Na mesma sala que os dois homens, os pais de Bernadete,  assim como Coronel Macedo Cintra, Dona Ana e os filhos tinham a  angústia nos semblantes.



		A mãe de Bernadete chorava desconsolada nos baços do  marido, sua vida acabava junto com a da única filha que Deus tinha  lhe reservado, era como se o chão se abrisse e um poço negro e a  puxasse para o fundo da escuridão de dor, desespero e vontade de estar  no lugar da jovem Bernadete.



		– Nem sei ao certo se posso garantir que a encontrarão com  vida. – Dr. Mário hesitou em continuar com palavras duras, mas era  inevitável no estado deplorável em que sua paciente foi deixada há  dias. – Não queria estar aqui com essa fala, mas tenho que ser o mais  claro possível com a família.



		– O senhor fez o que pode! – Dona Ana foi a primeira a dar  sua opinião sobre o que todos acabavam de ouvir. Olhou para o filho  Antenor, observando-o com olhar paralisado, como se não aceitasse  ou entendesse o que o doutor havia pronunciado a pouco. – Agora  temos que ser práticos e pensar num final digno de alguém da família  Macedo Cintra.



		Ao finalizar seu raciocínio, Dona Ana percebeu que todos lhe  olharam com estranheza, franziu o cenho, levantou-se da cadeira onde  estava sentada ao lado do marido e continuou.



		– Meu Deus! Todos os senhores devem agir com a razão! –  Dona Ana caminhou até o filho que estava de pé, perto da janela
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		principal da sala. – Meu filho, sei que amou Bernadete, que desejavam  muito uma família juntos, com filhos e uma vida feliz, porém temos  que enxergar os fatos e encará-los de frente! Oque a alma dela merece  agora é um final digno, um enterro bom e cristão. – Ao terminar a  frase, Dona Ana foi surpreendida com um grito de dor emanado pela  mãe de Bernadete.



		Amulher, ainda jovem, levantou-se do lado do marido e gritou  em direção de Dona Ana.



		– Insensível, má, mulher desprezível! – A mãe da moribunda  pronunciava com o tom de voz alto, a dor exalava de sua boca em  forma de palavras rudes para a anfitriã. – Não desejo para a senhora  toda a dor que estou sentindo! Mas não se esqueça que tem quatro  filhos! Eu só tinha minha Bernadete!



		Amulher revoltada ainda com as palavras de Dona Ana gritou  pela dor da sua perda e foi amparada pelo marido, que se desculpou,  levando-a dali, saíram pela porta da frente do casarão, onde nunca  mais voltaram.



		– Você foi longe demais Ana! – Advertiu o coronel Macedo  Cintra. – Vamos perder um forte laço com a família da nossa nora, por  essas suas palavras rudes. – Coronel levantou-se farto de ouvir aquela  história, caminhando para o escritório advertiu o filho primogênito. –  Resolva isso Antenor, vá até o convento, dê um funeral e enterro  digno para sua esposa e encerre essa história! É jovem, terá outra  esposa em breve, afinal quem não irá querer casar com um filho meu!  E o primogênito, herdeiro de tudo isso.



		O Coronel caminhou com passos firmes, distanciando-se dos  demais.



		– Me julgou, mas queria dizer o mesmo. – Dona Ana baixou  os olhos, dizendo as palavras num tom que apenas Antenor e Dr.  Mário puderam ouvi-la. – Faça o que seu pai disse. – Dona Ana  agarrou-se aos braços do filho. – Vá até esse convento, faça um  enterro cristão para ela, enterre-a em solo sagrado, as freiras devem  ter um bom lugar para enterrar sua esposa.
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		Antenor tinha os olhos ainda sem expressão, como se não  soubesse os sentimentos que o rondavam. Imediatamente veio a sua  mente a imagem de Adelaide, a possibilidade de tê-la como esposa.  Tentou desvencilhar tais pensamentos impossíveis, mas a imagem da  escrava vinha em sua mente e cada vez mais forte, um sentimento  ainda maior por ela ardia dentro de seu peito.



		– Se quiserem, eu posso arranjar tudo. – Dr. Mário se dispôs a  cuidar do enterro da jovem Bernadete. Olhou para Antenor que  prestava atenção em suas palavras. – Se for muito dolorido para o  senhor e família, volto sozinho e arranjo tudo.



		– Como tudo está terminado, seria melhor poupar a viagem na  companhia da família de Bernadete. – Disparou Dona Ana  concordando com a ideia do doutor. – Meu filho, deve agir com a  razão, Dr. Mário nos representará, afinal sua esposa não faz mais parte  da nossa família, nem filhos te deu!



		– Não! – Antenor afastou-se da mãe, indignado com tais  palavras ouvidas dela. – Vou enterrar Bernadete como deve ser! Ela é  minha esposa, não poderia agir como estão me pedindo.



		Cássio, o gêmeo que nasceu minutos antes do outro, levantou -  se e pronunciou sua vontade de acompanhar o irmão mais velho na  viagem até o convento.



		†



		Achuva intensa e fora de época se fez barro na estrada de terra,  impossibilitando a viagem de Antenor acompanhado de Dr. Mário, o  irmão Cássio e os sogros, as rodas atolaram na lama grotesca e pesada,  feito areia movediça.



		Caminhando entre as poças de barro, respingando nas roupas  antes limpas, os passageiros da carruagem conseguiram abrigo  embaixo de uma grande árvore, enquanto os dois cocheiros tentavam  desatolar a carruagem. A natureza atrasou em alguns dias a chegada  até ao convento Santa Edwiges.
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		O céu ainda chorava intensamente quando a comitiva ao  convento chegou na propriedade. Antenor correu até a porta de  entrada batendo com sofreguidão, estavam exaustos da viagem. Atrás  dele os demais tripulantes o seguiram.



		Em instantes a mesma irmã de olhos azuis abriu a porta  cedendo entrada a todos.



		Madre Diana recebeu os visitantes com olhar pleno e grandes  olhos espantados.



		– Meu Deus devem estar exaustos! Essa chuva intensa há dias.  – Madre sinalizou as irmãs que a seguiam para ajudar os viajantes. –  Irmãs acompanhem os nossos hóspedes para secar e se acomodarem.  – Por favor Madre! – A mãe de Bernadete caminhou  desesperada ao encontro da Madre. – Preciso ver minha filha!



		– Minha senhora, sinto muito pela sua dor. —Madre Diana  estendeu as mãos segurando as da mulher que estava em prantos. –  Terá tempo para ver sua filha, vá com irmã, caso contrário poderá  ganhar uma pneumonia !



		Hesitando, mas cedendo, a mãe de Bernadete foi levada pela  irmã, sendo acompanhadas pelo marido da mulher em prantos.



		– Quer ver sua esposa? – Madre Diana encarou Antenor. – A  mãe deve se acalmar antes de presenciar o que verá, mas o senhor é o  marido, é necessário que tome a decisão.



		Doutor Mário suspirou e colocou a mão sobre o ombro de  Antenor.



		– Talvez uma decisão difícil deva ser tomada.



		– Sim. – Madre Diana estendeu a mão esperando que Antenor  a segurasse, e foi o que aconteceu. Caminharam juntos em direção ao  quarto de Bernadete, sendo acompanhados por Dr. Mário e Cássio.  Ao entrarem no quarto, Antenor percebeu a luz de vela fraca



		dentro do aposento, o mau cheiro insuportável de morte e carne podre,  a queima de ervas e folhas sem sucesso na tentativa de exalar o fétido  odor. Os olhos percorreram todos os cantos em busca de Adelaide.
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		– Ela não está aqui. – Madre Diana encarou os grandes olhos  azuis de Antenor sabendo que ele procurava por Adelaide. – A sua  escrava fugiu do convento, logo depois que doutor Mário se foi,  fizemos o que pudemos para convencê-la a não ir embora.



		A notícia da fuga de Adelaide fez com que Antenor ganhasse  um desespero por não saber onde ela poderia estar.



		– Ela também era responsabilidade de vocês! – Gritou Antenor  com olhos vermelhos de ódio. – Deixei duas pessoas para vocês  cuidarem!



		– Não senhor Antenor, nos deixou sua esposa para nós  cuidarmos, e uma escrava para ajudar. – Madre Diana tentou o colocar  na razão. – Seja racional senhor Antenor!



		Antenor olhou para Dr. Mário como se pedisse sua ajuda.



		– Antenor, temos que cuidar sobre o caso de sua esposa, depois  resolveremos sobre esse outro assunto. – Dr. Mário entendeu o  desespero de Antenor, pois Adelaide estava grávida.



		Antenor caminhou até próximo ao corpo de Bernadete, mas os  pensamentos ainda estavam em Adelaide, sua fuga e o filho dele no  ventre. Os olhos do jovem se arregalaram ao observar o corpo  cadavérico de Bernadete, não era mais a jovem que havia conhecido,  era apenas um cadáver, mas que ainda respir ava.



		– Meu Deus! – Antenor colocou a mão sobre o nariz, pois o  cheiro que exalava de Bernadete era insuportável na pouca distância  que permanecia. – Ela ainda respira!



		– Quando a deixei pensei que morreria em uma ou duas noites.  – Dr. Mário sentou-se na cama para avaliar a moribunda. – Não sei  como ainda está viva.



		Madre Diana suspirou tampando as narinas com um lenço.



		O jovem Cássio se aproximou da cunhada, tinha o cenho  franzido, extasiado de horror ao comprovar o estado em que a jovem  se encontrava, pronunciou um vômito incontrolável, e foi o que  expeliu ao correr até a jarra no canto do aposento.
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		– O que eu faço? – Antenor deixou uma lágrima escorrer pela  face. – Os pais de Bernadete não irão aguentar vê-la assim! Ainda  respirando, mas praticamente morta.



		– Por isso pedi que o senhor a visse antes. – Madre Diana  continuou calmamente. – O senhor terá que tomar alguma decisão  quanto ao estado dela, não é justo tanto sofrimento! Não somos  adeptas ao sacrifício, porém será um alívio para a senhora Berna dete.  – Como assim sacrifício? – Antenor sentiu o coração bater



		mais forte dentro do peito.



		– Cuidamos da senhora Bernadete, como prometemos ao  senhor. Mas está na hora dela descansar. – Madre Diana olhou para  Dr. Mário. – Tem algo que possa ser feito do utor?



		Dr. Mário fez menção negativa com a cabeça, levantou-se da  cama com olhar languido.



		– Posso deter o sofrimento dela, mas terá que autorizar  Antenor. – Dr. Mário sentiu o olhar horrorizado do homem.



		– Não! Não irei matar minha esposa com alguma poção ou  algo parecido.



		– Isso é uma decisão sua. – Dr. Mário colocou a mão sobre o  ombro de Antenor. – Faça o que achar que deve ser feito



		– Bernadete tem chances ainda de se recuperar?



		– Não meu amigo. Só há sofrimento nesse corpo.



		As palavras de Dr. Mário fizeram com que Antenor sentisse  dó de Bernadete, olhou novamente para a esposa, sentou-se na beira  da cama, passou a mão sobre os poucos fios de cabelos claros que  ainda lhe restavam, baixou os olhos e chorou intensamente por alguns  minutos, beijou a testa fria da esposa.



		– Faça antes que os pais dela entrem. – Antes que Antenor  pudesse sair do quarto, ouviu gemidos de Bernadete. Voltou a atenção  para a esposa e a viu com movimentos intensos, como se estivesse  tentando vomitar. – O que está acontecendo? – Antenor levantou- se  da cama e olhou para Dr. Mário como se pedisse ajuda.
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		Os olhares estavam sobre o corpo de Bernadete que emitia  movimentos bruscos, numa convulsão ininterrupta. Os sons saiam  pela boca, como se rasgassem a garganta na força que eram emitidos.  Um jato de vômito foi expelido pela moribunda, que até a segundos  atrás estava praticamente morta. Junto do vômito algo se moveu de  dentro da boca de Bernadete e rapidamente uma serpente de cor negro  acinzentado saiu dela. O réptil era viscoso, medindo aparentemente  um metro. Ao sair por completo rastejou para debaixo da cama  desaparecendo na escuridão.



		Madre Diana ao ver o réptil deu um grito de horror, fez o sinal  da cruz e iniciou a oração do Pai Nosso.



		Dr. Mário e Antenor permaneceram estáticos diante da cena  presenciada, enquanto Cássio arregalou os olhos e agarrou o braço do  irmão mais velho, temendo o animal.



		†



		Nada do que foi visto por Antenor, Dr. Mário, Cássio e Madre  Diana foi dito para os pais de Bernadete. Após terem presenciado o  réptil sair de dentro de Bernadete, não encontram o animal em  nenhum canto do aposento.



		Madre Diana repudiou o que viram. Dr. Mário deu uma  explicação científica, alegando que o corpo de toda pessoa morta pode  ser abrigo de animais peçonhentos, pois estava praticamente morta.  Quanto aos movimentos e vômito, eram possíveis espasmos que o  corpo tinha ao estar morto, eram movimentos naturais dos órgãos em  declínio para a morte.



		Antenor preferiu que não alertassem sobre o fato, pois a esposa  já estava morta. O que era importante naquele momento era fazer o  enterro digno e cristão que Bernadete merecia.



		Assim se fez, enterraram Bernadete no cemitério do convento,  em solo sagrado, com todas as honras cristãs. Estava um dia chuvoso  durante todo o enterro e orações sobre o caixão de Bernadete.
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		Todos seguiram viagem de volta a Água Branca somente  depois de dois dias, permanecendo no convento enquanto a chuva e  tempestade perdurou.



		†



		O quarto estava escuro, Adelaide sentada sobre a cama com  colchão de palha, mantinha as pernas unidas, acariciando a barriga já  proeminente.



		Havia visto os visitantes chegarem no convento, e fez o que  foi combinado com Madre Diana e Dr. Mário, permaneceu escondida,  mesmo que quisesse ter suplicado por Antenor, agora viúvo, mas  temia pela vida da filha quando nascesse.



		O amor que cultivava pelo seu bebê era mais forte do que o  desejo de ter Antenor. Não conseguia entender todo o amor que a filha  lhe transmitia, pensava que conhecia o verdadeiro sentido de sua vida  com o nascimento e sua pequena Jamala.



		Tinha um sentimento de arrependimento por tudo o que havia  feito em súplica do amor de Antenor. Afilha dentro de si provava que  o amor era diferente do que ela havia vivido até então.
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		Capítulo 12



		Mentiras



		Os meses foram cruéis para Adelaide, trabalhou  incansavelmente no convento Santa Edwiges, mesmo com a barriga a  cada dia maior e mais difícil de carregar, não foi poupada dos  trabalhos pesados da enorme mansão.



		Madre Diana e as demais irmãs lhe suportavam no lugar, com  tratamento indiferente, porém não ruim. Os motivos que as levavam  a ter aquela atitude ainda era uma incógnita para Adelaide, mas  preferia não pensar sobre o assunto, desejava proteger a filha.



		Desde que Bernadete havia morrido, nunca mais havia sen tido  algo ruim dentro do lugar, acreditava que o corpo da jovem ainda viva  era o que mantinha a possibilidade de Soraia e o Mestre terem contato  com ela, ou o amuleto que renunciou colocando aos pés da Santa.  Hoje o seu coração estava leve, conseguia dormir tranquilamente  todas as noites, apesar do cansaço.



		O semblante de Adelaide iluminou-se quando viu Dr. Mário  entrando no jardim do convento, a jovem correu como podia até o  doutor.



		– Que alegria ver o senhor aqui!



		– Imaginei que estava quase no momento de ter sua bebê. –  Dr. Mário sorriu gentilmente. – Vim esperar essa menina nascer, tem  tanta certeza de que seja uma menina!



		– Sim, é minha Jamala! – Adelaide sorriu feliz por pronunciar  o nome de sua filha. – É o nome de minha tataravó, que viveu e morr eu  livre na África, era uma rainha na nossa tribo.



		Os dois se olharam num sorriso cúmplice e iniciaram uma  caminhada lado a lado no jardim.



		– Quando minha Jamala nascer, o que acontecerá comigo?  78



		– Acredito que a Madre já propôs que continue aqui com elas.  – Antenor não quis saber onde eu estou? – Adelaide parou de  caminhar e olhou com indignação para Dr. Mário.



		– Não sei te dizer ao certo como tudo aconteceu, mas até onde  sei não foi dada ordem nenhuma de busca quanto a sua fuga. – Dr.  Mário suspirou antes de continuar. – Acredito que seja o momento de  pensar em você e sua filha. A família já está em busca de um novo  casamento para Antenor.



		As próximas palavras do doutor não faziam mais sentido para  Adelaide, definitivamente todo seu empenho em ter o amor de  Antenor se esvaia de sua mente. O pacto nunca daria certo, pois ela  não cumprira sua parte no acordo com Soraia e o Mestre. O chão se  abriu, iniciou dores insuportáveis, gritou mais de duas vezes, ouviu a  voz do doutor anunciar que estava na hora do parto, as freiras  correram para seu encontro, em segundos se viu dentro do quarto  rodeada por freiras.



		As vozes eram confusas dentro da sua mente, as dores  aumentavam a cada segundo, mas ainda podia ouvir uma voz dizendo  no tom firme, que parecia ser conhecida “Ela não vai sobreviver, não  quero ela aqui e em nenhum lugar após o nascimento da criança” .  Sua escuta estava correta? As palavras haviam saído da boca



		da Madre Diana ou era da sua imaginação em delírios de dor?



		O parto foi um sofrimento constante para Adelaide, quanto  mais forças fazia a pedido do Dr. Mário, mais era seu sofrimento. O  caos só se esvaiu quando pode ouvir o choro de uma criança, estava  fora dela e viva! Adelaide tentou sorrir, mas as dores eram  insuportáveis. Sentiu um liquido viscoso tomar conta de toda a cama  onde estava, tentou tomar consciência, mas as únicas palavras que  tinha força para pronunciar eram: “Quero ver minha Jamala ”.



		– Nunca verá sua filha! – A voz soou próximo ao ouvido de  Adelaide.



		Adelaide tentou firmar seus sentidos, assustada em ouvir a voz  que entrava dentro da sua mente, conhecia muito bem a quem
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		pertencia a voz, rude, má e rancorosa, era a voz de Dona Ana Macedo  Cintra. Ajovem olhou surpresa vendo a sua frente Dona Ana ao lado  de Dr. Mário e Madre Dian a.



		– Não quero nunca mais ver essa meretriz! – Dona Ana olhou  para Dr. Mário incisiva. – Todos vocês foram muito bem pagos pelo  serviço. Essa ordinária queria acabar com minha família! Se deitou  com todos os homens da minha casa, essa maldita criança pode ser  filha de qualquer um dos meus.



		– Não! Por favor não! – Tentou Adelaide gritar, mas o que saiu  foi apenas um sussurro, como de um passarinho se esvaindo da vida.  Dr. Mário saiu do quarto acompanhado de Dona Ana e Madre  Diana.



		Adelaide procurou pelo choro ouvido há pouco, encontrou nos  braços da irmã de olhos azuis, sua filha Jamala, o choro de dor e  desespero era o seu sentimento refletido na criança. A jovem chorou  desesperadamente suplicando para ver a filha, as lágrimas não a  deixavam enxergar corretamente, mas entendeu que a irmã se  aproximava, tendo nos braços a criatura que a partir daquele momento  era o grande amor da sua vida.



		– Minha Jamala. – Adelaide mal conseguiu erguer a cabeça  para ver sua filha, que se aproximava nos braços da freira.



		– Ela será bem-criada! Acalme seu coração. – As palavras de  compaixão não combinavam com a irmã que como as demais, sempre  tinham sido rudes com Adelaide, mas naquele momento, diante de  tanto sofrimento, era o sentimento que a freira podia sentir dentro d o  peito. – Se despeça dela.



		– Não. – Adelaide ergueu as mãos e segurou por uns segundos  o corpo da filha apertando contra seu peito, o que fez com que a  pequena Jamala cessasse o choro estridente.



		Naquele momento todas as freiras que haviam participado d o  parto se olharam e uma ou outra deixou as lágrimas escorrerem na  face. O silêncio permaneceu pelos segundos em que a pequena bebê  esteve no colo da mãe.
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		– Seja forte minha Jamala. – Adelaide beijou a face da  pequenina, fechou os olhos sabendo que era a hora da despedida delas.  Quando a freira pegou a criança de seus braços, não quis acompanhar  com os olhos a separação, mas ouviu o choro novamente tomar conta  do ambiente. Naquele momento Adelaide conheceu o verdadeiro  amor.



		Adelaide manteve os olhos fechados, não conseguia ouvir  mais nada tão nítido, sentiu o coração com fracas batidas, o corpo  ficava gelado, a dor se esvaia do corpo, aos poucos foi ouvindo cada  vez menos as vozes das freiras: “Ela está morrendo, chame o Dr.  Mário! ”. Umgrunhido horrível soou no seu ouvido, uma voz grotesca  lhe chamou pelo nome, olhou assustada ao seu lado, vendo dois  grandes olhos negros e um sorriso maligno, o Mestre havia vindo lhe  cobrar o pacto.



		Avida é um sopro, se esvai das mãos ágil e feroz, quando não  damos a atenção merecida, quando não vivemos tudo o que  devêssemos viver, quando não agradecemos pelo o que nos foi  presenteado.



		†



		Dona Ana retornou para a fazenda três Irmãos no mesmo dia,  após ter certeza do combinado.



		Dr. Mário permaneceu no convento, estavam dentro do  escritório da Madre, onde a mesma andava pelo aposento enquanto  falava.



		– Concordei com tudo isso, Dona Ana é uma mulher muito  generosa, nos proporcionou um grande agrado, mas eu não esperava  pela morte de Adelaide! Isso foi um pesadelo para todas nós. Entendo  perfeitamente que essa criança é fruto de luxúria e um erro, mas a  morte da jovem me comoveu, e também as irmãs.



		– Também foi duro para Dona Ana e para mim, como médico.  – Retrucou Dr. Mário devendo colocar panos frios na situação, pois,
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		precisava dos cuidados das irmãs com a pequena Jamala. – Odote que  Dona Ana deu e continuará doando para o bem maior do convento é  muito generoso, acredito que irão cuidar dessa criança como se fosse  uma princesa e futura freira! – Mário sorriu tentando descontrair o  momento constrangedor, mas não obteve sucesso diante do olhar  reprovador da Madre. – Madre, não tinha muito o que ser feito, a  senhora bem sabe que dou sempre apoio em casos obscuros aqui, com  a senhora e com jovens aventureiras, não foi nossa culpa, foi um  incidente. – Mario observou que havia desmontado a armadura da  Madre quando mencionou sobre seus favores no passado ao convento.  – Sempre fomos agradecidas ao senhor pelos trabalhos  desempenhados no convento, mas uma morte! – Madre Diana fe chou  os olhos, suspirou e continuou. – Seja feito o que deve ser feito, está  resolvido Dr. Mário. O senhor pode ir tranquilo, a criança não ficará  desamparada e terminamos essa conversa aqui! – Madre Diana olhou  para a outra irmã, como se dissesse para que todos nunca mais  falassem sobre o assunto.



		†



		Naquela noite, Mario saiu do convento com o coração leve e  o bolso cheio. Havia ganho uma ótima quantia em dinheiro pela  traição feita com Antenor e Adelaide.



		Montado no cavalo tinha uma pequena viagem até a cidade  mais próxima, onde passaria a noite antes de voltar para sua cidade  natal. A história de Antenor e Adelaide havia sido amor? Ele não  sabia. Teria sido muito cruel o que havia feito com o amigo Antenor?  Talvez sim, mas no futuro ele até o agradeceria se soubesse de tudo o  que ocorreu, pois, uma bastarda não era agradável para a reputação de  uma família como a de Macedo Cintra.



		Por outro lado, quantos bastardos não existiam nesse Brasil  afora, desde a vinda dos negros pelos mares. Estava rico e tran quilo  por muitos anos, poderia concluir seu grande sonho, comprar uma
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		chácara, viver de consultas esporádicas para disfarçar sua riqueza já  ganha pelas mãos de Dona Ana Macedo Cintra.



		Os pensamentos descansam, relaxam dentro da mente  vitoriosa até que ao longe viu um vulto branco, franziu o cenho e  cavalgou mais atento, porém, apreensivo. Quanto mais se aproximava  do vulto branco na escuridão do caminho, conseguiu identificar uma  jovem de pele branca, vestida com roupas brancas não convencionais,  tinha os pés descalços na terra molhada pela chuva de horas atrás, os  cabelos estavam soltos ao vento da noite, eram escuros e brilhavam  perante a pouca luz da lua e das estrelas. Era de uma beleza  encantadora, não carregava nada nas mãos, apenas erguia o saiote pa ra  caminhar com mais facilidade.



		– Precisa de ajuda senhorita? – Mário parou ao lado da jovem,  os olhos fixados na beleza da moça.



		– Desça do seu cavalo Mário. – Soraia sorriu enquanto  pronunciou o nome do médico, o viu franzir o cenho assustado e  incrédulo pelo o que ouvia, mas também não sentiu resistência dele  ao seu pedido. Mário desceu do cavalo enquanto ela bateu com força  na traseira do animal o fazendo sair em cavalgadas, levando consigo  a bagagem presa na sela de couro. Soraia colocou os braços em torno  do pescoço de Mário vendo-o sem resistir ao seu encantamento. –  Ninguém interfere nos planos do meu Mestre e sai sem pagar a conta!  Soraia o viu fechar os olhos hipnotizado por sua presença.  Encostou os lábios no ouvido de Mário e sussurrou palavras e  blasfêmias impronunciáveis, que o fez delirar de desejo e lhe agarrar  com sofreguidão, emaranhar-se em seu corpo com beijos ávidos e  cheios de luxúria.



		Quando o viu nu desprotegido na escuridão da noite, as roupas  ao lado enquanto ela cavalgava sobre seu corpo como uma cadela no  cio, Soraia torceu o tronco do corpo para trás, revirou os olhos e  deixou seu Mestre interferir dentro de si. A fisionomia mudou, de  jovem e bela transformou-se em uma entidade com pele enrugada,  como se tivesse sido atingida por chamas, os olhos ficaram vermelhos
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		como um copo cheio de sangue, ergueu a mão direita com unhas em  formato de garras, num impulso perfurou o tórax de Mário, encontrou  seu coração pulsante, o arrancou com um grito de horror misturado ao  grito de dor que ele emanou.



		Ofereceu o órgão vital para o Mestre, em blasfêmias e heresia  cravou os dentes no músculo que ainda pulsava em sua mão, enquanto  o homem revirava os olhos nos últimos suspiros de vida.
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		PARTE 02  “JAMALA”



		Existem caminhos que não há volta.
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		Capítulo 13



		O encontro de Jamala



		As pernas frágeis e magras da jovem Jamala caminhavam na  árdua colheita nas plantações de café, na fazenda Três Irmãos. Além  da saia longa, mantinha um turbante na cabeça que lhe protegia os  cabelos do sol. Nas costas carregava um cesto no qual empurrava os  grãos de café após colhidos. As mãos estavam em carne viva, pois  havia se machucado há dois dias durante uma colheita grande na  fazenda, onde era escrava.



		Aos 17 anos, era um pouco diferente dos demais escravos,  pois, a pele não tão escura como dos irmãos de senzala, fato que não  a ajudava muito entre a comunidade que vivia, o corpo era delicado,  estrutura corporal magra, estatura mediana, com os seios quase  imperceptíve is.



		– Ande logo minha filha. – Avoz da avó Aika era dócil apesar  de alertá-la para ser mais ágil no serviço do cafezal.



		– Minhas mãos estão doloridas vovó. – Jamala mostrou os  grandes olhos castanhos claros, brilhantes na claridade do sol que os  faziam parecer esverdeados. – Faz alguns dias que machuquei.



		– Quando chegarmos na senzala darei um jeito de aliviar sua  dor. – Aika sorriu tentando apaziguar a dor que a neta dizia sentir.  Vendo a jovem continuar o serviço, olhou para o capataz Gregório que  as observava fielmente, desviou o olhar dele e continuou sua labuta.  A cura das feridas nas mãos, as marcas profundas das  chibatadas levadas em castigos no tronco, eram cuidadas pelas  mulheres da senzala, raramente por algum homem, a não ser que fosse  o líder deles, com intuito de ensinar o melhor método de cura e  cicatrização. Os unguentos eram feitos de uma mistura de ervas  encontradas no mato, próximo a senzala, onde cultivavam as plantas
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		com o aval do capataz, misturadas com vinagre que ao ser embolad o  com as folhas verdes destilavam a umidade, parecendo uma pasta  eficaz para as feridas. Outras raras vezes conseguiam açúcar,  depositando-o puro nas lesões de dor causadas pelos açoites, era mais  rápida a cicatrização dessa forma, se conseguissem trocar todos os  dias os curativos.



		†



		A chegada de Jamala até a fazenda Três Irmãos, da família  Macedo Cintra, foi uma saída de Aika do fundo do poço de uma  tristeza enorme após a notícia da morte de Adelaide. A escrava vivia  em tristeza e dor pela perda da filha Maria Adelaide, somente quando  Dona Ana pessoalmente, levou até a senzala o corpo desnutrido e  frágil de Jamala, e entregou nos baços dela, que sua vida teve um novo  sentido. Lhe foi dito que era filha de Adelaide, mas não foi explicado  o que havia acontecido com a filha, simplesmente a história se  resumiu em fuga de Adelaide, encontro, parto e morte.



		A história de Adelaide nunca foi esclarecida, Aika já tinha se  conformado que nunca seria revelado a verdade sobre a morte de sua  menina. Sua dor era de não ter se despedido da filha na sua passagem  de vida.



		Iansã, seu Orixá de cabeça, a tinha prevenido do que  aconteceu, porém, a interpretação dos dizeres dela nem sempre  conseguia decifrar com nitidez, Adelaide estava envolvida num manto  de magia negra. Aika se conformava em sua dor, pois, ao seu lado  tinha a neta Jamala.



		Sabia que Jamala era filha do senhorzinho Antenor, aliás,  todos na fazenda podiam ver que Jamala tinha a pele mais clara que  os demais escravos, olhos castanhos claros, traços da família Macedo  Cintra eram evidentes em seu rosto, mas a jovem era simplesmente  mais uma escrava, sua origem não importava, na verdade era ignorada
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		por todos os proprietários da fazenda. Aika nunca entendeu a atitude  de Dona Ana ao trazer Jamala para ser criada na fazenda.



		Antenor Macedo Cintra havia se casado novamente e partido  com a esposa antes mesmo de Jamala ser trazida para a fazenda Três  Irmãos. Ele foi designado pelo pai a ir tomar conta de outras fazendas  da família, ao norte do Brasil. Nos últimos 17 anos Antenor havia  vindo duas ou três vezes visitar a família, uma das vezes trouxe a  esposa, das outras vezes veio sozinho, mas já faziam mais de 10 anos.  De todas as vezes que Antenor visitou a fazenda Três Irmãos,



		Aika fez questão de esconder Jamala dos olhos do senhorzinho, não  desejava que o senhor tivesse contato ou sequer soubesse da  existência dela. Jamala não teria o mesmo fim que possivelmente  Adelaide teve.



		†



		A noite estava escura dentro da senzala, Jamala observava a  avó e duas outras mulheres lhe fazerem o curativo nas mãos calejadas  e sangrantes, o que aliviava pouco a sua dor. Sorriu para avó com  amor, era a única pessoa de sua família, sem contar com todos os  escravos daquele lugar que tinham parentescos entre si.



		– Não entendo como podem ser cruéis nos tratando como  bichos! – Retrucou mais uma vez a jovem.



		– Já falamos sobre isso Jamala. – Aika observou as duas  mulheres sérias, como se não quisessem participar das reclamações  de Jamala. Desde a adolescência, Jamala havia se tornado uma m ulher  rancorosa, rebelde, que não aceitava o modo como viviam. Quando  criança era dócil e quieta, mas ao entender a vida, havia mudado, e  isso assustava Aika – De nada adianta ficar remoendo o que somos,  apenas continue! Seja forte.



		– Ser forte é ser assim, aceitar tudo isso? – Jamala franziu o  cenho. – Não vou passar o resto da minha vida aqui dentro.
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		– Não fale assim! – Aika retrucou em tom de voz rude, não  podia deixar Jamala ter o mesmo espírito rebelde de Adelaide. Fez  sinal para que as duas mulheres lhes deixassem sozinhas, não queria  que participassem das falas da neta. – Jamala, temos que ser  inteligentes, caso contrário irá sofrer ainda mais.



		– Ser inteligente é aceitar essa tortura toda? Há cinco dias um  de nós morreu preso naquele tronco e com a marca deles! – Jamala  referia-se a Tomás, um jovem de 20 anos que tentou fugir, mas foi  capturado, trazido novamente até a fazenda, marcando suas costas a  ferro em brasa e chicoteado até a morte. – Tomás era um de nós!



		– Por isso mesmo estou te suplicando que esqueça essas ideias.  Você já viu tantas vezes o que acontece com quem vai contra!



		– Tenho certeza de que minha mãe não iria se conformar com  isso. – Os olhos de Jamala brilharam quando lembrou da mãe. – Não  a conheci, mas todos aqui dizem o quanto ela era corajosa e vivia na  casa grande! Querendo ter uma vida melhor.



		– Quem está a envenenando com essas histórias? – Aika  franziu o cenho irritada. – Não quero que fique ouvindo coisas da sua  mãe, ela foi uma tola pensando que a vida poderia ser igual de um  branco!



		– Ela queria viver! Isso que fazemos não é vida. – Jamala  baixou o tom de voz, aproximou-se da avó tentando convencê-la de  seus princípios. – Vovó, não pode sentir tudo isso que está me  dizendo, não acredito que queira morrer aqui dentro, sem valor, sem  viver realmente!



		– Não temos opção Jamala!



		– Eu tenho.



		Jamala olhou fixamente para os olhos de Aika, o que fez a  mulher perceber toda a semelhança dela com Adelaide. Desesperada  em pensar o que poderia acontecer com a neta, Aika abraçou- a  fortemente, tentando aconselhá-la com palavras, porém sentia que  nada adiantava. Orou pela neta e pediu para Oxum, Orixá de cabeça  de Jamala.
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		– Peça sabedoria a Oxum. – Aika soltou uma lágrima ao sentir  a presença de seus Orixás rodeando as duas. – Ela e guiará.



		– Não sei se quero mais continuar a orar por Oxum e sua  proteção. – Jamala soltou o abraço da avó e viu indignação no seu  olhar.



		– Nunca mais diga isso!! Você foi escolhida por Oxum, para  ser sua guia, sua protegida. É forte, mulher guerreira. Vai continuar a  cuidar de você até mesmo quando eu não estiver mais aqui.



		– Eu não escolhi ninguém! Foi me empurrado essa crença.  Antes mesmo que Jamala terminasse a frase, Aika ergueu sua



		mão esquerda e esbofeteou a neta. Os olhos eram incrédulos das  palavras profanadas por Jamala. As duas ficaram se encarando por  alguns minutos, sem falas. Jamala nunca tinha apanhado da avó, seu  olhar triste e assustado era evidente para Aika e aos demais ao redor,  que havia presenciado cena nunca acontecido antes entre avó e neta.  Jamala não chorou, mesmo o querendo fazer, levantou-se e  distanciou até ao outro lado da senzala, onde ficavam os escravos mais  jovens e que tramavam fugas, envolvidos em rebeldias e tramas de  liberdade.



		†



		Depois da desavença que Jamala havia tido com a avó Aika,  juntou-se com o mesmo grupo de escravos rebeldes que Tomás era  próximo. As reuniões nas madrugas eram realizadas enquanto todos  dormiam, mas ouviam os sussurros deles.



		O grupo dormia próximos um ao outro, deitados planejavam  meios de fugirem da fazenda. Para ser encarada como membro do  grupo e respeitada, Jamala teria que provar toda sua coragem, pois era  jovem demais e fisicamente fraca, apesar de suas falas decididas. O  grupo era formado por homens jovens, decididos a uma aventura de  fuga perigosa, Jamala se encaixava no mesmo perfil deles.
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		Jamala propôs que provaria sua coragem e força, que podiam  lhe dar qualquer missão, cumpriria e provaria seu valor no grupo.  Então foi lhe proposto que durante a colheita, que sumisse sem ser  vista pelo capataz Gregório, e depois de algum tempo voltasse sem  que o mesmo percebesse sua ausência durante a labuta, mas para  provar que tinha se ausentado teria que trazer algo que não podia ser  encontrado na fazenda, aquele ato constataria que realmente saiu dos  arredores. Jamala aceitou, não sabia como o faria, pois, os olhos de  Gregório e dos outros capatazes eram como os de águias, mas  confiava em seu êxito!



		Não foi fácil sair da colheita de café. Antes de sair sem que os  capatazes sentissem sua ausência, Jamala tinha uma tarefa ainda mais  difícil, despistar a avó, que estava ao seu lado durante todo o serviço.  Para que pudesse sair da colheita, sem que a avó percebesse,



		foi preciso mentir a avó, dizendo que um dos capatazes exigiu que ela  ficasse do outro lado do cafezal, junto dos mais jovens. Aika insistiu  que ela não se afastasse dela, mas como Jamala sabia do medo que a  avó tinha em desobedecer, e que essa atitude pudesse gerar um castigo  para elas, Jamala distanciou-se da avó enquanto a mesma lhe  observava até sumir de seu alcance.



		Sem estar à vista da avó, Jamala sentiu-se decidida e mesmo  com medo, teve coragem em prosseguir com o plano de prova da sua  capacidade. Viu ao longe os negros do grupo de rebeldes lhe  observando enquanto se movimentava para o ato de fuga do local.  Pensou a noite toda em como faria para sair do olhar dos  capatazes sem que sentissem sua falta, e suas horas de insônia lhe  causaram grandes ideias. Foi para trás de um dos vários pés de café,  onde se viu sozinha, sem os olhares de qualquer um. Retirou o vestido,  o chapéu que usava naquele dia para lhe proteger do sol e o cesto de  carga, os colocou nos galhos do pé de café, montando um espantalho  seu.



		Apenas com a anágua velha, que lhe cobria parte do corpo, na  altura das coxas das pernas, sentiu o sol queimar seu corpo quase todo
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		descoberto. Agachada caminhou entre os vários outros pés de café,  seguindo seu caminho para a mata densa que cercava a fazenda Três  Irmãos, local em que poucas vezes infiltrou naqueles 17 anos de vida.  Sem olhar para trás continuou seu caminho, o suor escorria da



		testa para a face e colo, enfim seus olhos brilharam ainda mais quando  se viu fora do cafezal, já dentro da mata. Ergueu-se e então olhou o  que tinha percorrido, viu ao longe o cafezal e quem estava labutado,  assim como os capatazes montados e seus cavalos.



		As pernas correram mais do que nunca tinha feito, pode sentir  toda a liberdade refrescar seu rosto. Ovento batia leve enquanto corria  cada passo com mais velocidade, fechou os olhos e deu gargalhadas  de sua atitude. Como era bom correr e sentir-se livre, sem saber a  direção, sem ter que seguir as ordens de alguém.



		A mata ficou cada vez mais densa e escura, os galhos  escondiam o sol e Jamala pode sentir o frescor no corpo, algo que  nunca tinha sentido com tanto prazer. Sempre iam se banhar no rio  dentro da mata, mas sob os olhares dos capatazes, em águas próximas  da fazenda.



		Olhou para o céu, quase não conseguindo vê-lo com nitidez,  sorriu feito boba diante de sua coragem, não queria voltar.



		– Aliberdade é algo maravilhoso.



		Jamala imediatamente parou de sorrir ao ouvir as palavras de  uma voz rouca e suave ao mesmo tempo. Olhou para todos os seus  lados, virou o corpo para averiguar quem havia lhe seguido, não  conhecia aquela voz. O suor desceu imediatamente pela face, mãos  não era pelo sol e sim pelo medo que lhe invadia.



		– Não quis fugir! – Disse Jamala quase em prantos. – Foi só  uma brincadeira, não me castigue. – Jamala pensou que era um dos  capatazes que havia lhe seguido, que seu plano não tinha dado certo.  – Acalme seu coração. – A dona da voz se revelou. Soraia



		surgiu detrás das árvores, tinha o semblante dócil e jovem, ao seu lado  estava o cão negro e grande, olhos fixos em Jamala. – Conheci sua  mãe.
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		– Quem é você? – Jamala franziu o cenho vendo a sua frente  uma mulher branca, jovem, os seios quase a mostra pelo decote  ousado do vestido velho e remendado. A mulher tinha os cabelos  longos e escuros, os fios caindo nos ombros nus. Desviou seu olhar  para o cachorro negro ao lado da figura desconhecida.



		– Ele não te fará mal algum. – Soraia sorriu enquanto passava  a mão pela cabeça do animal. – Está fugindo?



		– Não! Foi só uma brincadeira, não me delate por favor! –  Jamala engoliu em seco o medo de ser delatada pela mulher a sua  frente.



		– Não faria isso com a filha de Maria Adelaide, esse era o  nome de sua mãe, não era?



		– Sim, como sabe?



		– Éramos amigas. Adelaide vinha me visitar sempre, moro  aqui na mata.



		– É a bruxa que todos falam? – Jamala franziu o cenho, mas  não demonstrava medo no olhar.



		– Falam ainda sobre mim? – Soraia emitiu uma gargalhada,  como se estivesse divertindo-se ao ouvir as palavras da jovem. –  Alguns me chamam de bruxa, outros de curandeira, mas alguns  homens me procuram para outros fins.



		– Minha avó não gosta de falar sobre esses assuntos comigo,  mas as mulheres da senzala sempre falam de você, a bruxa da mata.  – Não sou o que pensam, apenas sobrevivo. – Soraia caminhou



		para mais perto de Jamala vendo que a menina não se intimidava. –  Você é mais corajosa do que sua mãe.



		– Como conheceu minha mãe?



		– Foi há muito tempo, mas não é assunto para agora. – Soraia  caminhou ainda mais próxima de Jamala, estendeu a mão tocando o  rosto da jovem, enquanto que a mesma tentou desvencilhar seu toque.  – Tem que provar para seus amigos que é tão forte e corajosa como  eles. Tome, mostre isso a eles, irá garantir seu sucesso no combinado.
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		Soraia retirou um objeto brilhante do bolso da saia, um  amuleto no formato de uma moeda de prata, talhado com uma cruz e  o número 30. A bruxa olhou fixamente nos olhos quase esverdeados  de Jamala, continuou com o sorriso até que a menina aceitou seu  presente.



		– Como sabe disso tudo? – Jamala arregalou os olhos enquanto  apertava a moeda com a mão direita.



		– Sem perguntas agora, apenas aceite minha ajuda e amizade.  Se afaste desse grupo de rebeldes, não precisa deles para seus planos.  Jamala sentiu o coração vibrar dentro do peito, olhou através



		da mulher e viu os olhos vermelhos e brilhantes do cachorro negro,  ficou hipnotizada por alguns segundos, sentiu tudo girar ao seu redor  e desmaiou no chão úmido da mata.



		†



		Os olhos de Jamala abriram deparando-se com rostos  conhecidos a sua volta, assustou-se e tentou levantar, mas foi detida  pela avó.



		– Calma, encontramos você desmaiada no ca fezal.



		– Estou bem. – Jamala insistiu em levantar-se. Sentada olhou  diretamente para seus desafiadores, o grupo de rebeldes que  buscavam a prova do combinado. Sorrindo viu-se vestida com as  roupas, como se não tivesse se despido, procurou pela moeda de pr ata,  pois, era a prova de que não havia sonhado, encontrou o objeto no  bolso da saia, aliviada por constatar que tudo era verdade, ergueu a  moeda e mostrou a todos, era a prova de que todos precisavam.



		Os olhares dos jovens rebeldes deixaram nítido o espanto pela  missão cumprida de Jamala. Satisfeita com sua proeza, escondeu a  moeda fazendo uma concha com a mão quando Gregório irritado se  aproximou deles, os fazendo voltar ao serviço.



		Aika franziu o cenho assombrando-se do que testemunhou.  Voltou a encarar a neta, porém não a encontrou para o confronto de
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		seu olhar reprovador, Jamala lhe escondia algo, assim como Adelaide  fez um dia. Na sua mente estava apenas a pergunta sobre o objeto  visto em posse da neta. Nos seus ouvidos podia escutar os sussurros  dos Orixás repudiando o amuleto de prata.
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		Capítulo 14



		Nova Vida



		O dia nasceu com o sol quente, anunciando o verão intenso do  ano. Jamala evitou estar sozinha com a avó, pois sabia que lhe  questionaria sobre o objeto de prata, escondido no bolso da saia.



		As grades da senzala se abriram e diante de todos os escravos,  ao lado do capataz Gregório, estava Coronel Macedo Cintra austero e  com as mãos na cintura. Ohomem estava envelhecido aos olhares dos  escravos mais antigos da fazenda, os cabelos brancos podiam se notar,  mesmo estando com o chapéu de costume.



		Logo atrás dos dois homens estavam os gêmeos, não muito  parecidos um com o outro, como eram quando crianças. Cássio, o  mais velho por minutos, permanecia com uma vasta barba escura e  bigode que quase lhe cobria os lábios superiores, roupas de coronel,  assim como pai, botas sujas e entre os dedos da mão direita segurava  firme um cigarro aceso. Bernardo permanecia com a barba feita,  roupas limpas, assim como as botas, de longe podia sentir o seu  perfume doce e agradável, ao contrário do que os demais transmitiam.  – O Coronel precisa de uma negra na cozinha. – Gregório



		olhou diretamente para Jamala.



		Aika abraçou a neta, tentando lhe esconder, como uma  barragem entre eles e as duas, mas de nada adiantou, Jamala  desabraçou a avó e sorriu para o capataz, como se concordasse com a  possível escolha.



		Sem delongas, Gregório caminhou até Jamala lhe puxando  pelo braço, caminharam até os patrões, que olharam a escrava  atentamente.



		– Não lembro dessa negrinha. – Disse o coronel franzindo o  cenho.
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		Gregório se aproximou do patrão e lhe cochichou algo no  ouvido, logo após Coronel Macedo Cintra assentiu com a cabeça, deu  as costas, assim como os gêmeos.



		– Arrume seus trapos Jamala, vai para a casa grande. –  Gregório comunicou olhando em direção de Aika.



		Imediatamente Jamala arrumou seus poucos pertences  colocando dentro de um saco de estopa. Aika aproximou-se da neta  desesperada.



		– Não posso perder você, como aconteceu com sua mãe!



		– Vovó. – Jamala respirou fundo, parou de arrumar sua trouxa  de poucas vestias, olhou fixo para avó tentando lhe acalmar. – Não  terei o mesmo destino que minha mãe, a senhora se orgulhará de mim!  – Adelaide tinha a mesma confiança e valentia que você, e eu



		a perdi. – Aika abraçou Jamala em lágrimas.



		Gregório apressou na despedida das duas, dizendo que a  escrava teria vida melhor na casa grande e poderia ver a avó sempre  que tivesse autorização, como Adelaide fazia.



		As lembranças da filha ficaram vivas na mente de Aika, o que  a fez não conseguir parar de chorar, mas perdeu a mão da neta quando  a mesma se afastou, sorridente por sair da senzala. Amparada pelas  outras escravas, Aika permaneceu vendo Jamala seguir seu caminho.  Os olhares do grupo de rebeldes permaneciam fixos em  Jamala, era a referência desde o dia anterior, pois havia provado que  era capaz de fazer algo que antes nenhum deles conseguiu.



		Jamala sorriu para o grupo de jovens rebeldes e piscou, como  um código para que confiassem nela e no plano que tinham juntos.



		†



		Jamala estava com o saco de seus pertences nas mãos à frente  do corpo. Os olhos assustados viam apenas o chão da sala dentro da  casa grande, onde nunca havia estado. Ouviu as vozes dos presentes  falarem sobre ela.
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		– Ainda bem que trouxeram uma negra jovem para ajudar na  casa! – Luzia, a caçula de Coronel Macedo Cintra tinha o mesmo  olhar de desdém da mãe, Dona Ana. Caminhou para perto de Jamala,  segurou firme o queixo da escrava obrigando-a a erguer a cabeça. –  Mostre os dentes negrinha. – Vendo a escrava escancarar os dentes  perfeitos, Luzia sorriu satisfeita. – Lindos dentes, não nos fará passar  vergonha quando for servir as festas e jantares.



		Nesse momento, Jamala pode observar que os três homens  antes vistos na senzala também estavam presentes, desviou o olhar  vendo uma jovem, quase de sua idade sentada numa das poltronas,  olhos tristes, cabelos castanhos presos no alto da cabeça, vestia um  vestido com estampas de flores, tão frágil e delicado quanto sua  aparência. De pé, com olhar curioso e fixo nela, permanecia uma  velha negra.



		– Jandira, leve ela para a cozinha, agora que a outra foi  vendida, vai precisar muito de ajuda. – Ordenou Luzia, a dona da casa.  Jamala seguiu com Jandira para a cozinha, deixando todos a  comentarem sobre outros assuntos.



		– Não precisava de ninguém comigo! Consigo muito bem  cuidar dessa família! – Foram as palavras da velha Jandira. Chegando  na cozinha olhou firme para Jamala. – A cozinha é minha! Não tente  fazer nada que não seja lhe mandado por mim! Você vai ficar com os  afazeres da casa, limpeza do chão, retirar os urinóis dos quartos,  limpar os móveis, lustrar a prataria, e se algo sumir da casa, irá para  o tronco!



		– E as roupas, quem lava? – Jamala olhou decidida para  Jandira, como se não estivesse assustada com o que ouviu.



		– Existem negras para isso. – Jandira franziu o cenho e  percebeu que a escrava era corajosa, lhe encarava sem medo, os olhos  quase claros de Jamala e seu jeito superior lhe fez lembrar a mãe  Adelaide. – Sei de quem é filha, mais um motivo de ser contra sua  vinda para casa grande, não sei por que não escolheram outra negra!
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		Dona Ana nunca quis que isso acontecesse, Dona Ana foi como uma  mãe para mim aqui nessa casa!



		– Quem é essa mulher?



		– Sua dona! – Jandira se enfureceu com a pergunta de Jamala.  – E onde está?



		–Muito doente, por isso você está aqui, porque ela não tem  mais voz na casa. Você nunca vai chegar perto dela, nunca vai entrar  no quarto de Dona Ana! Sou eu quem cuida dela. Ouviu bem?



		– Sim, ouço muito bem, aliás tudo o que faço, faço muito bem!  – Jamala mantinha o olhar vivo e um falso sorriso na face.



		Jandira iniciou a lista de tarefas que Jamala devia  desempenhar. Jamala ouviu tudo demonstrando interesse, mas na  verdade tinha outros pensamentos.



		†



		Em toda sua infância, Jamala sempre ouviu histórias que os  negros da senzala contavam sobre sua mãe ter se deitado com todos  os homens da casa grande, ela ter nascido e a possibilidade de ser filha  de um deles, mas a avó Aika nunca gostava de falar sobre o assunto e  negava qualquer verdade sobre as falas.



		Agora, dentro da casa grande, além de ajudar os irmãos de  senzala numa fuga, iria descobrir toda a verdade sobre seus olhos  claros.



		†



		Durante o decorrer do dia, Jamala ajudou Jandira em todos os  afazeres que lhe foram designados. Após o jantar, retirou da extensa  mesa os talheres, louças e pratarias onde foi servida a comida. Todos  já tinham se retirado, mas os olhos curiosos de Jamala a fez olhar para  mais além da sala de jantar, no outro cômodo a mesma jovem de  cabeça baixa, imersa em pensamentos que pareciam somente dela,
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		permanecia na mesma poltrona que havia visto anteriormente, quando  chegou na casa grande.



		Quem seria aquela moça? Curiosa, Jamala deixou os afazeres  e caminhou lentamente até a jovem.



		– A sinhá precisa de algo ainda? – Jamala sorriu para parecer  amigável.



		– Não, pode voltar a fazer o seu trabalho. – Respondeu a jovem  com um olhar lânguido, mantinha um tom de voz calma e gentil, mas  nenhuma expressão demonstrada.



		– Como a senhora mandar. Desculpe sinhá. – Jamala retirou o  sorriso dos lábios e sentiu toda a tristeza que a jovem transmitia num  simples olhar.



		Por alguns segundos as duas ficaram se encarando e Jamala  sentiu pena da jovem senhora. Deveria ser uma das noras do Coronel  Macedo Cintra.



		– O que faz aqui negrinha? – A voz de Jandira invadiu a sala  onde estavam. – Essa moleca está lhe importunando, sinhá Rosa?



		– Não! – A jovem Rosa levantou-se, ergueu a cumprida saia  retirando-se do cômodo.



		– Não incomode a sinhá Rosa! – Jandira segurou o braço de  Jamala quase que cravando as unhas na carne. – Ela já sofre demais  nessa casa.



		– Sofre? Como assim? – Jamala franziu o cenho por sentir a  pele ser machucada pela grosseria do toque de Jandira.



		– Não é da nossa conta! Só me prometa que não irá ficar de  conversa com os senhores dessa casa, e não vai cuidar das cabras e do  bode da dona Luzia, o leite produzido é servido apenas para ela, o  estômago da sinhá nunca se deu com leite de vaca! Caso isso aconteça  eu falo que você não serve para ficar aqui, e dona Luzia lhe manda de  volta para a senzala, de onde nunca devia ter saído.



		Nesse momento Jamala viu entrar na sala, vindo de fora da  casa grande, um dos filhos do Coronel, o que era mais grosseiro nas
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		roupas, com barba farta, cabelos desalinhados e cheiro de fumo de  corda.



		– Está acontecendo alguma coisa Jandira? Essa negrinha não  é de serventia? – Cássio sorriu divertindo-se ao vê-las em uma  discussão.



		– Não sinhozinho Cássio, está tudo certo, ela vai aprender. E  se não aprender, volta para a senzala. – Respondeu Jandira que  imediatamente olhou para Jamala e com um aceno a fez entender para  voltar a fazer o que havia deixado para trás.



		Cássio observou Jamala deixar o aposento sem lhe encarar,  mas ele conseguiu ver na face da jovem escrava a semelhança com a  mãe Adelaide.



		†



		Afisionomia triste da jovem Rosa não conseguia sair da mente  de Jamala, a moça tinha olhos muito tristes e transmitia sofrimento  evidente.



		Na manhã seguinte, logo bem cedo, Jamala arrumou- se,  levantou e seguiu os afazeres ditos por Jandira, com a predicativa de  não entrar no quarto de Dona Ana, que se encontrava no andar de  cima, ao final do corredor, atrás da maior porta. Jamala seguiu o que  lhe foi proibido, pois teria que ganhar tempo para conseguir o que  realmente tinha que fazer naquela casa.



		O dia se passou como o anterior. Jamala fez os afazeres, viu  os membros da família entrando e saindo da casa, sem se importarem  com ela, como se fosse um móvel da casa, sem cumprimentos ou  olhares para sua pessoa.



		Os dias seguintes foram observações importantes para Jamala.  Calculou a rotina da jovem dona Luzia, imponente, soberba e com as  palavras sempre afiadas e de humilhação para Rosa, sua cunhada.  Entendeu que dona Luzia era casada, mas o marido morava na capital  por causa do trabalho com a família dele, era um homem de leis, o
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		que fazia com que lhe sobrasse muito tempo livre para atazanar a  cunhada com palavras maldosas e comentários desnecessários na  frente dos membros da família, durante os almoços, jantares e em  encontros com convidados de fazendas vizinhas, que era constante  acontecer.



		Luzia não tinha filhos, apesar de ser casada há algum tempo,  Jamala entendeu que depois da doença de Dona Ana, ela quem havia  se tornado a dona da casa, e tal direito era respeitado pelos irmãos,  pela cunhada Rosa e por Coronel Macedo Cintra, seu pai. A jovem  senhora da casa tinha intolerância ao leite de vaca, por isso cuidava  pessoalmente de um curral de cabras e um bode, curral esse que ficava  próximo a casa grande, a noite podia se ouvir os berros dos animais.  Os gêmeos, que poderia um deles ser seu pai, brigavam o



		tempo todo, tinham pensamentos e ações totalmente diferentes, mas a  preferência do Coronel pelo gêmeo Cássio era evidente, talvez por ser  o mais parecido com ele.



		Bernardo, o mais educado, com cheiro de alfazema, igual o  cheiro de sua esposa, a jovem Rosa, era gentil e sério. O mais  intrigante para Jamala era que nunca havia presenciado nenhum toque  de carinho entre Bernardo e Rosa, uma intimidade de marido e esposa.  Mantinham um casamento sem filhos, descobriu que eram recém  unidos.



		Coronel Macedo Cintra tossia quase o tempo todo, escarrava  catarros por qualquer canto da casa, o que aumentava o trabalho de  Jamala na limpeza. Era um homem envelhecido e cheirava a fumo de  palha e urina, Jamala tinha impressão de que o homem não se  banhava, o pior era que o filho Cássio seguia seus passos de má  higiene e comportamentos.



		Mas a pergunta que não queria calar em sua mente era, onde  estava o filho primogênito de Coronel Macedo Cintra. Ela poderia ser  filha de qualquer um deles, não se identificava com nenhum dos três  homens da casa, será que seria filha de Antenor Macedo Cintra? Por  qual deles sua mãe foi fecundada?
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		As semanas passaram-se rapidamente, Jamala havia ido duas  vezes visitar a avó, mas não conversavam sobre nada da casa grande,  não queria preocupar a velha Aika.



		Na última visita que fez na senzala, discretamente foi  questionada pelos irmãos rebeldes sobre planos para a fuga deles.  Jamala pediu calma, que estava estudando a melhor forma.



		– Estão muito afobados! Desse jeito não vão conseguir nada.  Preciso de mais tempo para estudar como tudo funciona na casa  grande, entre o coronel e seus filhos, com os capatazes. Não são  inteligentes como eu, por isso estão querendo colocar os pés pelas  mãos! Paciência meus irmãos.



		Jamala deixou a senzala com uma esperança marcada entre os  rebeldes, ela não sabia os motivos de todos confiarem nela, mas tinha  certeza de que fariam o que ela quisesse.



		Voltando para a casa grande, via o sol se pôr atrás das grandes  árvores que circulavam a fazenda, sentiu o cheiro de mato fresco  invadir suas narinas, precisava chegar rápido, pois o jantar em  minutos deveria ser servido. Nesse instante colocou a mão no bolso  da saia e encontrou o objeto de prata, sorriu e lembrou-se do dia em  que conseguiu a confiança dos irmãos da senzala, também se lembrou  da bruxa que lhe deu.



		“Jamala”, uma voz suave invadiu os ouvidos da jovem.  Jamala retirou o sorriso, parou de caminhar e olhou para todas



		as direções sem encontrar ninguém que pudesse tê-la chamado pelo  nome. Ao longe viu a casa grande e os escravos ao redor, na outra  direção já não enxergava mais a senzala.



		“Na madrugada, venha até mim! ”



		Novamente a voz lhe sussurrou, dessa vez nitidamente no  ouvido esquerdo.



		Assustada, Jamala ergueu a saia do vestido e correu em  direção da casa grande.
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		Capítulo 15



		Cumpra com o pacto



		Anoite era escura e fria. Jamala saiu de seu quarto, que ficava  ao lado do de Jandira com o esposo Chico, um escravo que fazia tudo  para os patrões. Envolta em um xale velho, feito por Aika, de algodão  cru, a jovem escrava caminhou descalça pelo assoalho da casa grande  até ganhar o terreiro. Olhou para a lua cheia que brilhava no alto de  céu, engoliu o medo de estar sozinha em noite tão sombria, se lembrou  das histórias de lobisomens que eram contadas na senzala pela a avó  e demais escravos, mas mesmo assim seguiu seu instinto.



		Durante aquela tarde foi chamada pela voz suave aos ouvidos,  a mesma voz da bruxa que havia encontrado no dia do desafio, não  entendia como, mas o caminho para chegar até a mulher era familiar,  como se soubesse.



		Dentro da mata viu os animais se rastejando e escondendo  atrás de arbustos e tocas, ouviu um grunhido de cachorro, parou por  um instante de caminhar, mas voltou a seguir adentro da mata ao  escutar novamente os mesmos sussurros de horas atrás.



		Pode ver um casebre velho, no meio das árvores e altos  arbustos, a luminosidade do interior invadia a mata através da janela  aberta. Respirou fundo e imediatamente viu sair de dentro a bonita  mulher que encontrou semanas atrás, a bruxa.



		– Entre. – Soraia mantinha um sorriso, ao seu lado o enorme  cachorro negro permanecia como se fosse uma estátua. Ao ver a  jovem Jamala se aproximar e aceitar seu convite a segurou pela mão.  – Você é especial, o amuleto que lhe entreguei nos conectou como ele  havia me garantido, e de forma tão natural, igual com sua mãe.
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		– Nem sei como cheguei até aqui, apenas vim andando, como  se soubesse o caminho. – Jamala olhou profundamente nos grandes  olhos sombrios da mulher.



		Soraia abraçou fraternalmente a jovem escrava, e ambas  entraram.



		– O cachorro fica com você aqui dentro? – Jamala olhou por  todo o interior do casebre, caminhou em passos lentos com  curiosidade de cada detalhe.



		– Sim, ele é meu familiar. – Soraia sorriu satisfeita ao sentir o  animal roçar por suas pernas antes de deitar-se no canto do interior. –  Está curiosa?



		– Muito! Todos esses objetos, frascos, o fogaréu aceso. –  Jamala retribuiu o sorriso para a bruxa. Estava encantada com a  limpeza do casebre, apesar de ser muito humilde, com chão pisado de  terra, como era na senzala onde vivia. Dentro de diversos frascos  podia ver restos de animais peçonhentos, como rato, morcegos,  aranhas, baratas, minhocas e muitos outros que nem imaginava o que  poderia ser, mas os pelos e penas aparentes imersas nos líquidos era  evidente de que se tratavam de peças mortas.



		– São minhas poções, unguentos, infusões. – Soraia caminhou  atrás de Jamala, admirando a curiosidade da jovem. – Sua mãe nunca  me questionou nada disso, na verdade tinha medo de vir até aqui, só  tinha olhos para conquistar seu pai.



		– Ela falava sobre ele? –Jamala imediatamente parou com as  observações de curiosidade e voltou a atenção exclusiva para a bruxa.  Desejava saber quem era seu pai.



		– Somente nele! Era louca pelo amante, mas queria que ele  fosse apenas seu. – Soraia parou de frente com Jamala. – Você tem os  mesmos olhos dele.



		– Sabe qual dos homens da família Macedo Cintra é meu pai?  O que me contaram durante toda minha infância é verdade, sou filha  de um deles?
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		– Sim. – Soraia acariciou o rosto de Jamala. – Não fique  afobada, teremos muito tempo para conversar sobre tudo isso, nós  três.



		– Nós três? Tem mais alguém aqui? – Jamala franziu o cenho  sentindo o coração disparar. – Não sou como minha mãe, se fizerem  algo comigo, acabo com vocês! – Jamala se afastou da bruxa  mantendo a mão empunhada com uma faca afiada que tirou do bolso  da saia. – Retalho você e quem quer que seja.



		Soraia surpreendeu-se com a atitude de Jamala, mas gostou de  sua coragem e precisão. Fechou os olhos, pronunciou palavras que  Jamala não conseguiu decifrar, abriu os olhos mostrando um abismo  os dominar, sua voz engrossou e contatou Jamala gentilmente.



		– Não tenha medo de Soraia, essa velha bruxa. – Através de  Soraia uma poderosa voz emanava a fala pausadamente. – Conheci  sua mãe, mas você é muito mais bonita e corajosa do que ela.



		– Não conheci minha mãe, mas não admito que fale dela! –  Jamala sentia o suor escorrer de sua testa, ainda mantinha a faca firme  na mão, com a ponta direcionada para o corpo da bruxa. – É algum  tipo de feitiçaria? É um Orixá, como os que descem no meu povo em  noite de festa na senzala?



		– Não. – A voz deu gargalhadas e a entidade fez Soraia  chacoalhar o corpo divertindo-se com o que ouvia. – Sou muito mais  poderoso. Vejo que não tem medo de mim.



		– Como poderia ter medo? Os espíritos falarem através dos  corpos de vivos é comum entre o meu povo. – Jamala desceu a faca a  guardando no bolso. – Quando a bruxa disse que éramos em três, não  imaginei que a terceira fosse um espírito, pensei que fosse um homem  de carne e osso e quisesse fazer comigo o que fizeram com minha  mãe, abusando como se ela fosse um animal.



		– Sim, abusaram de sua mãe como se ela fosse uma cadela.  Mas você pode vingar-se de todos e resgatar seus direitos como filha  e dona daquela casa.



		– Só me diga quem é meu pai.
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		– O primogênito da família Macedo Cintra! Antenor, o que  ainda não conheceu. Ele quem desgraçou sua mãe, abusou dela e a  deixou a mercê do mau destino que a levou a morte. Podemos lhe  contar como tudo aconteceu, só tem que confiar em nós, continuar o  que sua mãe prometeu, e não conseguiu cumprir.



		– O que minha mãe não cumpriu?



		– O pacto! O acordo que fez comigo e com Soraia.  – Acordo?



		– Você foi prometida a ser minha. – O corpo de Soraia se  aproximou mais de Jamala e diante da escrava a voz maliciosa e  prudente mostrou sua face.



		Jamala arregalou os olhos e pode enxergar o corpo de Soraia  se transformar na imagem de um belo homem de pele escura, negro  como os rebeldes da senzala, sem vestias, os grandes olhos de abismo  ainda permanentes na face, cabelos com cachos soltos no alto da  cabeça, uma figura imponente e fascinante aos olhos dela. Era o que  o Mestre desejava, conquistar com sua fisionomia, a confiança da  jovem Jamala.



		– Sua mãe queria o coração do seu pai, nós demos a ela, porém  em troca você seria minha, aprenderia todas as artimanhas da magia  com Soraia, ficaria aqui com nós, sua alma é bela e merece muito mais  do que que tem hoje.



		– Não acredito que minha mãe me deixaria viver aqui com essa  bruxa.



		– Viver aqui não é o que parece ser! Soraia tem todo o poder  de que precisa, eu dou a ela juventude, saúde, prazeres, riquezas da  vida. Aqui parece ser humilde, porém ela vive em harmonia com a  natureza, consigo mesma, sem as doenças do mundo, sem as tristezas  que a velhice e a morte podem trazer para o ser humano.



		– Dá tudo isso de graça?



		– Eu dou em troca de fidelidade a mim.



		Jamala olhou profundamente no intenso abismo que a imagem  do homem lhe transmitia, viu tantas coisas possíveis que poderia fazer
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		e ter, sentiu uma imensa força brotar dentro de si, gostou do que  sentiu.



		– Quero muito mais! Posso ser muito mais do que uma velha  num casebre mendigando por juventude e beleza. Quero riqueza,  quero poder. Não preciso de homem ou amor como minha mãe,  preciso ser alguém diferente do que sou hoje!



		Naquela noite Jamala não entendia bem o que acontecia, mas  havia algo dentro dela que agradou muito ao seu futuro Mestre.
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		Capítulo 16



		Rosa, Bernardo e Cássio



		Rosa Silveira tinha os gestos gentis e delicados como os de sua  bisavó, que havia perdido há poucos dias. Dedicava sua atenção e  gentileza com qualquer pessoa que conhecesse, até mesmo com os  escravos da propriedade de sua família.



		A jovem sinhazinha de 17 anos era a caçula de uma prole de  oito irmãos, todos casados, alguns viviam ainda na fazenda junto da  família, outros logo após as uniões formaram suas próprias famílias,  cultivando terras distantes, herdadas do coronel.



		Rosa sempre sentiu a mão gentil da mãe, do pai e dos sete  irmãos, carinhosamente tratada como uma princesa, mas que não a fez  se tornar rude, mimada ou infantilizada, pelo contrário, era madura e  boa até demais com todos.



		O acerto do seu casamento com Bernardo Macedo Cintra  havia sido realizado há anos entre as duas famílias. Rosa cresceu  sabendo que seu marido seria um dos gêmeos do Coronel Macedo  Cintra, proprietário rural de grandes posses da redondeza, cujo seu pai  era amigo desde sempre. Rosa lembrava-se vagamente dos gêmeos  durante a infância, não costumava sair muito de casa, pois com oito  filhos, não era fácil para os pais dela sempre estar se ausentando da  comodidade do lar para ir em festas e encontros.



		A fazenda Silveira era extensa, mas em comparação com as  demais propriedades rurais da região, a família Silveira era modesta e  inferior, por esse motivo os casamentos dos filhos do Coronel Silveira  sempre haviam sido muito bem arranjados, para deixar sua prole  financeiramente estável, pois a herança de sua parte não era abastada.  No dia em que a festa de noivado entre Rosa e Bernardo  aconteceu, tudo foi planejado e realizado na fazenda da família
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		Silveira, pois os pais da noiva quem bancariam a festa e preparativos  do noivado, dividindo os gastos com o pais do noivo que se  responsabilizariam pela festa do casamento.



		No noivado de Rosa com Bernardo, a mãe do rapaz não pode  estar presente, permanecia enferma, moribunda numa cama há anos,  era sabido por todos da região o estado lastimável de Ana Macedo  Cintra, acometida por uma doença que ninguém sabia realmente do  que se tratava, Coronel Macedo Cintra não gostava de tocar sobre o  assunto.



		Rosa estava em seu quarto, sentada de frente com a  penteadeira de madeira rústica e firme, onde permaneciam sua escova  de cabelos, algumas alfazemas, pó de arroz e umas ervas preparadas  por sua ama de leite, ervas de coloração vermelha, maceradas num  pote para lhe dar vigor nas bochechas e lábios.



		Atrás de si, pelo espelho, Rosa podia ver as cunhadas brigando  entre elas decidindo quem a arrumaria com cachos nos cabelos  entrelaçados com fitas azuis. Rosa sorriu vendo a felicidade pairar no  ar, estavam todos felizes por ela. No fundo do seu coração também  estava ansiosa para conhecer seu noivo Bernardo, há mais de dez anos  tinham se visto, a última vez ainda eram crianças.



		– Dizem que o irmão de Bernardo, o outro gêmeo, é mais  galanteador e falante. – Disse uma das cunhadas de Rosa, com olhos  fixos através do espelho.



		– Sim! Mas cheira mal! Não gosta de tomar banho, vive pelas  fazendas, enquanto o seu noivo Bernardo quis estudar na capital,  voltou formado! Mas como todo filho de fazendeiro, teve que  trabalhar com o pai nas terras. –- Complementou a outra em sorrisos  para tranquilizar a jovem cunhada.



		– Tenho certeza que deve ser cheiroso pelo menos! Asseado.  – Concluiu a terceira cunhada que brigava com as outras para escovar  os cabelos de Rosa.
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		Rosa sorriu gentilmente para as três mulheres de sua família e  estendeu a escova para uma delas, escolhendo quem lhe escovaria as  longas madeixas castanhas.



		– Tenho dentro do meu coração que Deus escolheu para minha  vida um bom marido, gentil, educado e que tome banho! Porque já  basta papai que não gosta de tomar banho! – Rosa deu gargalhadas  escondendo o sorriso atrás das mãos.



		– Seu irmão, meu marido, também não gosta de tomar banho!  – Respondeu a cunhada que lhe penteava os cabelos. – Sei bem o que  é aguentar um homem na cama com cheiro dos animais e dos  escravos!



		– Carmela! –Repreendeu a outra cunhada pelo assunto que  surgiu aos ouvidos da jovem noiva Rosa. – Não falemos sobre esses  assuntos íntimos! Rosa ainda é uma criança, quando se casar e se  tornar uma mulher poderemos falar sobre isso.



		Rosa franziu o cenho, virou-se para as três cun hadas  deixando-as paralisadas.



		– Sobre o que não podemos conversar antes de eu me casar?  Preciso saber!



		Nesse momento as quatro jovens foram tomadas pela voz da  mãe de Rosa, que havia entrado no quarto algum tempo sem que elas  percebessem. Dona Silveira era uma mulher séria, devota na igreja,  mas gentil com os seus.



		– Acredito que estejam falando sobre um assunto que não lhes  competem! – Dona Silveira sorriu gentil para as noras, que lhe  olhavam sérias, temendo em pensar até onde ela havia ouvido a  conversa. – Ajudem Rosa a se arrumar e chega de conversas tolas!  Quero minha linda menina como uma princesa para esse noivado.  As três moças voltaram a se concentrar nos preparativos em



		Rosa, mas sem mais nenhuma palavra.



		Dona Silveira colocou as mãos sobre os ombros da filha,  curvou-se e lhe beijou a face.
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		– Tudo tem seu tempo minha querida, seu marido lhe ensinará  o que deve fazer, mas lembre-se que deve respeitar e obedecer aos  desejos e ordens de Bernardo. Serão muito felizes, os dois são jovens  e bonitos .



		– Bernardo é bonito? – Rosa olhou curiosa.



		– Sim, o conheci com seu pai quando fomos até a fazenda do  Coronel Macedo Cintra. Bernardo é jovem, galante, gentil, bonito e  cheiroso. – Dona Silveira ao pronunciar a última palavra direcionou  um olhar reprovador para a nora que havia dito que o marido cheirava  a animais e escravos, pois se tratava de seu filho.



		†



		Quando Rosa desceu a escadaria da casa grande, encontrou  todos membros de sua família e alguns convidados conhecidos a sua  espera na sala principal. Sozinha e com um sorriso brilhante  conseguiu cumprimentar cada convidado, de forma elegante e gentil,  mas seus olhos rodeavam todo o ambiente em busca do noivo, não  conseguiu ver nenhum jovem que não conhecesse.



		Coronel Silveira aproximou-se da filha anunciando que um  dos escravos da família Macedo Cintra chegou aflito comunicando  que os patrões se atrasariam, pois, a carruagem que os traziam havia  quebrado. Rosa não se deixou abater pela notícia, voltou a atenção aos  sobrinhos que lhe rodeavam, alguns da mesma idade que ela.



		Depois de algum tempo, ouviu-se o anúncio de que a família  Macedo Cintra havia chegado. Rosa sentiu o coração estremecer ao  ver pela porta entrar um jovem alto, forte, olhar vivo, mantinha um  sorriso nos lábios rosados, barba escura assim como os cabelos  desalinhados, que ele tentava os ajeitar incomodado pelo descuido,  definitivamente era Bernardo Macedo Cintra, pois emanava na sala,  vindo dele, um cheiro de alfazema.
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		– Jovem Macedo Cintra! – Coronel Silveira aproximou-se do  jovem visitante apertando sua mão com veemência. – Sinto pelo o que  aconteceu com a carruagem da família, estão todos bem?



		– Sim! – O jovem hesitou em responder apertando a mão do  anfitrião.



		– Venha conhecer minha família, onde estão seu pai e irmãos?  – Devem estar chegando, vim a cavalo para não atrasar nossa  chegada e desapontar sua filha. – Respondeu o jovem com olhos fixos  em Rosa, pois qualquer pessoa que chegasse ali saberia que ela era a  noiva, estava reluzente num vestido de cor clara, combinando com as  fitas azuis trançadas nos cachos dos cabelos castanhos. As maçãs do  rosto estavam rosadas assim como os delicados lábios.



		O jovem visitante cumprimentou a todos até que chegou em  frente de Rosa, estendeu a mão tocando a dela com delicadeza, surgiu  um beijo quase íntimo no dorso branco da mão recebida, quando  percebeu o rosto da jovem corar pelo toque audacioso.



		Os olhares de ambos se trocaram expressivos e ansiosos. Rosa  soube naquele momento que amava Bernardo Macedo Cintra.



		†



		Durante os seguintes minutos, o jovem gêmeo era o centro das  atenções na grande sala da casa do coronel Silveira. Os olhos de Rosa  estavam fixos nos gestos e sorriso do seu futuro noivo, estava encanta  com a beleza dele e seu modo simpático e agradável com todos ao  redor.



		Por vários segundos ela pode perceber que o jovem Macedo  Cintra lhe direcionava o olhar e permanecia lhe encarando. Nesses  momentos Rosa sentia-se a garota mais sortuda do mundo.



		– Está muito linda senhorita Rosa. – A voz do gêmeo  conseguiu surpreender a garota de olhos brilhantes e sorriso  permanente. Estava rodeada por membros da família, como seus  protetores.
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		– Agradecida senhor Macedo Cintra. No meu noivado não  poderia estar diferente. – Rosa observou que os familiares os  deixaram sozinhos, mantendo os olhares ao longe sobre o casal. –  Meus pais disseram que sua mãe ainda permanece enferma, sinto  muito.



		– Já estamos conformados com a situação de nossa mãe, mas  falemos de você, muito mais interessante. – Sorriu e olhou  diretamente para o colo da jovem, que discretamente mostrava sua  pele branca e virgem.



		Rosa sentiu o rosto corar ao perceber o olhar impetuoso do  futuro noivo, retirou o sorriso envergonhada e olhou para as cunhadas,  como se pedisse que voltassem a se aproximar.



		Nesse instante Coronel Macedo Cintra e a família entraram na  festa, sendo recebidos por coronel Silveira e esposa. Rosa voltou a  olhar para seu noivo percebendo que o mesmo fechou os olhos e sorriu  debochadamente, foi quando Rosa ouviu a voz imponente do Coronel  Macedo Cintra anunciar seu filho Bernardo, que chegava naquele  exato momento com ele.



		Rosa franziu o cenho encarando o rapaz a sua frente, entendeu  que não era ele o noivo prometido.



		– O senhor não é o Bernardo!



		– Nunca disse que era Bernardo, vocês quem concluíram. –  Cássio soltou uma gargalhada.



		Todos os convidados ficaram sem entender nada ao  perceberem que Cássio quem havia chegado primeiro e enganado a  família Silveira.



		Envergonhada, Rosa se retirou da sala, caminhando com  passos rápidos para o interior da casa.



		– Coronel Macedo Cintra, estou envergonhado, pois, seu outro  gêmeo chegou antes e pensávamos que era o gêmeo Bernardo. – Disse  coronel Silveira mostrando irritação no tom de voz.
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		– Mais uma brincadeira de gêmeos, eles sempre fazem isso! –  Coronel Macedo Cintra sorriu tornando a situação como deboche e  sem importância.



		A festa continuou como se nada tivesse acontecido, os  coronéis se reuniram em conversas de negócios, enquanto as mulheres  tentavam circular pela sala com delicadeza em conversas rotineiras do  dia a dia.



		Rosa ainda estava desolada, ao lado de duas cunhadas, que não  ousavam falar sobre a brincadeira que o gêmeo Cássio havia pregado  há pouco. Era evidente o desapontamento da jovem Rosa, pois  imaginou que a sua festa de noivado seria inesquecív el.



		Na cozinha, Rosa ainda tinha as mãos trêmulas, olhar  desapontado.



		– Vim pedir desculpas pelo meu irmão. – O tom de voz de  Bernardo era totalmente diferente da voz de Cássio. Sua voz era doce,  calma e com um disfarçado tom de insegurança ao completar a frase.  As cunhadas de Rosa olharam uma para a outra e se afastaram,



		sem sair da cozinha.



		– O senhor não teve culpa. – Rosa pode conhecer enfim seu  noivo. Ele era mais delicado do que o irmão, tinha um cheiro de  alfazema mais suave, os fios dos cabelos estavam impecavelmente  penteados, o traje que vestia era de cor clara, combinando com seu  vestido, e estava barbeado.



		– Proponho começar do início, como se nada tivesse  acontecido. – Bernardo sorriu sutilmente estendendo a mão na direção  da noiva. Quando a viu ceder e pode tocá-la, beijou delicadamente o  dorso de sua mão pequena e macia.



		Os olhares dos noivos se trocaram e permaneceram fixos por  alguns minutos.



		†
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		Os próximos meses caminharam lentamente para Rosa  Silveira, a jovem teve apenas mais dois encontros com o noivo,  devido a compromissos dele com a finalização dos estudos e  compromissos na Capital, aperfeiçoando em ser um homem da lei.  No último encontro haviam se despedido na varanda da casa



		dos pais da noiva, os dois em volta de um círculo de parentes dela,  observando suas falas e gestos, o que causou irritação em Rosa, pois,  gostaria de ter ficado a sós com Bernardo, trocado palavras mais  íntimas talvez, planos sobre eles e o futuro casamento.



		Rosa soube que Bernardo voltaria da última viagem naquela  semana, estava ansiosa para vê-lo, antes mesmo que pudesse falar  com as cunhadas sobre seu desejo, ouviu vindo da sala do casarão a  voz do pai recebendo o noivo. Rosa correu até o local encontrando o  pai junto de Bernardo, um sorriso abriu-se no rosto e ficou evidente  que estava entusiasmada com a chegada dele.



		– Acredito que tem muito que conversar sobre o casamento,  faz algum tempo que Bernardo se ausentou. – Coronel Silveira se  retirou da sala principal, deixando-os pela primeira vez a sós.



		Rosa estendeu o braço em direção ao noivo como um  cumprimento e logo sentiu ele lhe beijar com o hálito quente o dorso  da mão oferecida. Sentiu um arrepio percorrer sua espinha dorsal,  finalizando numa sofreguidão na nuca.



		– Está mais linda do que da última vez que a vi.



		– Gentileza do senhor. – Rosa olhou fundo nos grandes olhos  do noivo, como adorava vê-lo à sua frente, tão perto. – Como foi de  viagem?



		– Não quero perder tempo com essa conversa, quero falar  sobre nós. – O jovem aproximou-se mais dela, ainda segurando a  delicada mão, o rosto ficou mais próximo da face de Rosa, abriu os  lábios num sussurro. – Desejei todos esses dias em ganhar um beijo  seu, vamos nos casar, sou seu prometido, você já é minha, eu já sou  teu.
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		– Um beijo? – Rosa estranhou pedido ousado do noivo, olhou  firme para ele e só encontrou desejo. – No rosto, pode me dar um beijo  no rosto.



		O jovem sorriu malicioso, aproximou-se ainda mais e  rapidamente segurou o rosto de Rosa, lhe beijando com desejo os  lábios virgens. Rosa tentou se desvencilhar, mas não conseguiu, pois,  também desejava o beijo.



		Quando voltou a razão, Rosa empurrou o noivo e então pode  ver o sorriso sarcástico dele, não era Bernardo quem a havia beijado,  e sim Cássio Macedo Cintra, o outro gêmeo.



		– Doces lábios! – Disse Cássio divertindo-se com a situação.  – Como ousa ser tão impetuoso? – Rosa tentou não alterar o



		tom de voz, pois temia que alguém da família entrasse na sala, não  queria que ninguém soubesse do ato há pouco. – Quero que se retire!  – Meu irmãozinho está perdendo tempo em não desposar logo



		de uma moça linda e virgem.



		– Não admito que fale assim comigo! – Rosa estremeceu e  sentiu uma lágrima de vergonha escorrer pelo rosto.



		– Não precisa ter vergonha senhorita Rosa, ninguém saberá,  será um segredo nosso. Aposto que quando se casar com meu irmão  Bernardo me suplicará outros beijos como este.



		– Nunca!



		– Verá quando desposar de Bernardo, ele não é o homem que  demonstra ser. – Cássio desalinhou os cabelos em sorrisos. – Detesto  manter os cabelos ajeitados como Bernardo, mas faço qualquer  sacrifício para ficar ao seu lado, estou apaixonado por você.



		Cássio voltou a se aproximar de Rosa, retirou o sorriso  sarcástico, permanecendo levemente sério. Fixou os olhos nos dela,  suspirou lentamente vendo-a como se estivesse hipnotizada.



		– Sei que me deseja também. Asenhorita sabe que meu irmão  jamais lhe pediria um beijo, já tiveram encontros e ele nunca o fez!  Sabia que era eu e não ele.
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		– Não sabia. – Rosa sentiu a respiração ficar ofegante, o  coração acelerar dentro do peito, o suor escorrer da testa. Ele tinha  razão, pois ao beijá-la havia sentido o cheiro de cigarro no corpo dele,  teve a dúvida de qual gêmeo estava a sua frente. – Saia daqui por favor  senhor Cássio.



		– Antes quero outro beijo.



		Por alguns minutos Rosa manteve a fisionomia séria e  irredutível, porém aos poucos, conforme foi sentindo o cheiro de mato  que Cássio carregava, ouvindo a respiração quente dele bem próxima  ao seu rosto, se deixou levar para outro beijo, com mais ardor e  entrega, pois sabia quem estava lhe beijando dessa vez.



		†



		Até o dia do casamento nada se mudou entre Bernardo e Rosa,  os encontros eram esporádicos, a aproximação dos noivos era  impossível de acontecer. Com o tempo, Rosa percebeu que era  Bernardo quem evitava os encontros a sós com ela, sempre com  necessidade da presença de alguém.



		Em contrapartida, Cássio havia procurado Rosa por mais duas  vezes antes do dia do casamento, sempre se passando pela identidade  do irmão aos olhos dos outros, porém com a ciência dela.



		– Logo vão se casar e serão felizes para sempre! – Cássio deu  gargalhadas ao terminar a frase com a voz de deboche.



		– Não fale assim! Sabe que estou apaixonada por você. – Rosa  olhava com desespero para os grandes olhos maliciosos de Cássio. –  O que podemos fazer para esse casamento não acontecer? Por que  você não fala com meu pai e diga que me ama, que é você quem deve  se casar comigo.



		– Não adiantaria, vocês estão prometidos, meu pai já recebeu  o dote do seu casamento.



		– Fui vendida, como toda moça! Obom disso é que o meu dote  já está em posse da sua família, só mudar o noivo!
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		–Não é tão fácil assim meu anjinho. – Cássio acariciou o rosto  de Rosa. – Além do mais estou prometido para outra moça.



		– Na verdade você não me ama! Esteve brincando com meus  sentimentos todos esses meses e roubou meus beijos! Sinto vergonha.  – Rosa afastou-se dele irritada com o rumo da conversa, sentiu- se  usada pelas palavras de amor antes ditas por Cássio. Poderia ter se  aproximado mais de Bernardo e evitado os encontros com o irmão,  mas foi tola e ingênua.



		– Não pense assim! – Cássio tentou reaproximação da jovem.  – Na vida tudo se dá um jeito, não vamos pensar sobre isso agora,  temos tempo ainda! Quero demonstrar todo meu amor a você com um  beijo! Só mais um.



		Depois de alguns segundos relutando, Rosa cedeu um longo e  molhado beijo ao amado.



		†



		Nada poderia ser feito para impedir seu casamento com  Bernardo, o tão sonhado dia para as famílias Macedo Cintra e Silveira  chegou, com um sol forte no alto do céu, brilhando e fazendo todos  os convidados suarem enquanto chegavam na capela humilde da vila  de Água Branca.



		Rosa tinha os olhos tristes, quase em lágrimas, mas nada  poderia dizer as cunhadas ou a mãe, que lhe preparavam no vestido  de noiva e o véu branco de dois metros. Enquanto todos falavam sem  parar sobre os preparativos da festa, comes e bebes que seriam  servidos, enalteciam os bezerros que assavam no quintal da fazenda  para receber os convidados logo após a bênção do padre, Rosa só tinha  a imagem de Cássio na mente, seu amor proibido.



		Sem muito o que ser feito, Rosa casou-se com Bernardo.  Nem na igreja ou na festa, Cássio Macedo Cintra apareceu.



		Havia sumido algumas horas antes de toda a família sair da fazenda  119



		para o casamento e não voltou, mas naquele dia a atenção do Coronel  Macedo Cintra estava voltada para Bernardo e não para Cássio.



		†



		Durante a noite, após as festividades, Bernardo e Rosa  permaneceram na casa grande da família Macedo Cintra, onde iriam  residir por decisão dele. A despedida de Rosa com as cunhadas,  irmãos e pais havia sido dolorosa, pois deixava de ser a caçula da  família e se tornava uma mulher casada, longe dos que amava e  distante do homem que desejava.



		Dentro do quarto, Rosa deixou o marido sentado na cama,  tímido e sem lhe olhar nos olhos, caminhando até atrás de um biombo  para trocar-se, local preparado por Luzia, irmã de Bernardo, agora sua  cunhada.



		– Não precisa ter medo. – Foram as palavras de Bernardo. Ele  aproximou-se de Rosa, atrás do biombo, vendo-a com a camisola  preparada pela mãe, para ser usada na noite de núpcias. – Sua mãe lhe  explicou sobre a noite de hoje?



		– Sim. – Rosa soltou lágrimas, não por saber o que lhe  aguardava, mas por saber que não seria com Cássio.



		– Também sei sobre você e Cássio, meu irmão.



		Rosa arregalou os olhos, parou instantaneamente de chorar,  ficou extasiada com a declaração do marido. Naquele momento  imaginou que ele se vingaria dela, temeu pela reação que ele poderia  ter.



		Ao invés de palavras, Rosa viu Cássio entrar no quarto, através  das sombras na escuridão da noite. Sentiu seu coração acelerar, não  entendendo nada o que acontecia.



		Cássio aproximou-se dos dois, segurou as mãos de Rosa a  fazendo lhe acompanhar para a extensa cama, os dois se envolveram  em beijos e abraços, enquanto Bernardo permanecia de costas para a  cena.
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		Rosa envergonhada afastou-se dele. Começou a chorar e  questionar sobre o que estava acontecendo. Cássio voltou a beijá- la,  louco de desejo, o hálito era de bebida alcoólica e fumo, o que enojou  Rosa fazendo-a levantar da cama assustada.



		– Não quero isso! Isso é pecado, queria você como meu  marido, não como um amante! Não sou uma mulher de vida fácil. –  Rosa chorou em prantos olhando para Bernardo e Cássio. – Você não  fará nada para isso terminar? – Rosa correu até Bernardo segurando  nos ombros do marido e fazendo-o lhe encarar.



		– Não posso fazer nada. Ele está nos ajudando. – Bernardo  baixou os olhos e voltou a dar as costas para ela.



		– Venha! – Cássio puxou Rosa novamente para cama, a  colocou debaixo de si, tinha o olhar malicioso, estava bêbado de  desejo por ela. – Você é minha! Sempre vai ser minha vagabunda,  ouviu bem? Vocês precisam de mim, para Bernardo continuar com a  reputação de um homem de verdade.



		Cássio deu algumas gargalhadas abafadas, que foram  repreendidas por Bernardo, que temia serem descobertos.



		Logo após, Cássio rasgou a camisola que Rosa vestia, lhe  proibiu de gritar ou dizer algo, ameaçou que seria desgraçada perante  todos se descobrissem. Os beijos vieram selvagens com mordidas nos  lábios, descendo até os mamilos e ventre virgem. Em segundos  penetrou a jovem noiva, rasgando-a em frangalhos de dor.



		Rosa olhou para o canto escuro do quarto, onde Bernardo tinha  os olhos fixos neles, estava com as calças abaixadas até a altura dos  joelhos e se tocava na genitália intimamente, com gemidos de prazer,  enquanto o irmão a penetrava feito um animal raivoso.
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		Capítulo 17



		Aliança com Rosa: o segredo



		Jamala manteve-se na espreita por vários dias, observando  cada detalhe daquela família. A rotina da velha Jandira nos cuidados  com a Dona Ana, quarto em quem ninguém entrava, a não ser o  Coronel Macedo Cintra, nas suas visitas esporádicas. Conseguiu  marcar os horários repetidos em que Jandira entrava no aposento da  mulher doente, e quanto tempo permanecia nos cuidados. Do lado de  fora, em frente ao quarto de Dona Ana, ficou por algumas vezes  sentindo o desagradável odor que saia do quarto e invadia o corredor  superior da casa grande, e ouvindo os gemidos de dor e reclamações  da mulher com voz embargada em choro e revolta, podia imaginar o  sofrimento que a Dona da casa tinha na sua alma, pelas palavras  amargas que sua voz emanava.



		†



		Dona Luzia, sempre muito arrogante e maltratando a todos,  inclusive os membros da família, se ocupava em ler livros e delib erar  afazeres aos negros da casa e do quintal, nunca satisfeita com nada  que fizessem. Seus maus tratos eram ainda maiores com a cunhada  Rosa, que lhe servia como a um serviçal.



		– Não é dessa forma que se faz o bordado Rosa! É tão tola que  não consegue aprender? – Luzia não olhava para o rosto choroso de  Rosa enquanto despejava seu veneno rancoroso.



		Jamala servia na sala de estar o café da tarde para as duas  mulheres, mas não era empecilho para Dona Luzia deixar de ranhar  com Rosa.
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		– Minha mãe me ensinou muito bem! – Disse Rosa tentando  se impor.



		– Mas não conseguiu! – Luzia sorriu debochada. – Ou você  tem dificuldades em aprender, ou sua mãe é tão burra quanto você! –  Luzia olhou discretamente para o rosto de Rosa tentando ver se a tinha  ofendido. Mantinha um sorriso malicioso, como era de costume ter.  Jamala olhou imediatamente para o rosto da jovem Rosa,



		vendo-a segurar as lágrimas para não fazer a vontade de Luzia em vê -  la chorar. Sentiu vontade de dar umas boas bofetadas em dona Luzia,  mas sabia que não devia.



		Rosa levantou-se e saiu da sala, levando consigo sua cesta de  bordados.



		–Muito sensível essa minha cunhada! – Luzia serviu-se do chá  e logo após o cuspiu, ergueu-se da poltrona, soltando a xícara de chá  sobre a mesa. – Esse chá está com gosto de água suja! Não consegue  fazer um bom chá? – Luzia olhou com desdém para Jamala.



		Jamala levantou-se, onde havia preparado o chá da senhora,  olhou firme para ela demonstrando todo seu ódio. Ficaram por alguns  segundos se encarando, Luzia franziu o cenho e esbofeteou Jamala.  – Nunca mais me encare como se fosse igual a mim! – Luzia  conseguiu ver um leve vermelhão no rosto da escrava, sentiu prazer  no ato. – Agora saia da minha frente, antes que eu peça para voltar  para a senzala e apanhar com algumas chib atadas.



		Jandira entrou na sala assustada, ajudou Jamala a retirar os  objetos do chá. Olhou para Luzia pedindo desculpas pelo o que quer  que tivesse acontecido. Puxando Jamala pelo braço, concluíram a  caminhada até a cozinha.



		– Está louca negrinha? Oque fez com a Dona Luzia? – Jandira  tinha a respiração ofegante. – Dona Luzia não costuma bater em  escravo da casa.



		– Não fiz nada! – Jamala começou a desfazer a bandeja,  tentando disfarçar seu ódio. – Não vai se repetir, foi culpa minha, o  chá estava ruim.



		123



		– Foi culpa sua com certeza! Não sei onde Coronel estava com  a cabeça quando lhe trouxe para dentro da casa grande!



		O olhar de Jamala ficou concentrado nos seus afazeres  enquanto a voz estridente de Jandira continuou a dar conselhos sobre  suas atitudes na casa grande. Seu ódio aumentava a cada palavra que  a velha pronunciava, palavras de submissão e fidelidade sem motivos,  sem recompensas. Tomou uma decisão naquele momento, Jandira  pensava ser parte daquela família, também teria seu castigo.



		†



		No seu quarto, no escuro da madrugada, Jamala sentiu  necessidade de caminhar pela casa grande enquanto todos dormiam,  era a hora perfeita para descobrir segredos, planejar sua vingança. Os  passos eram largos, porém leves, o olhar para cada canto, podia sentir  a presença de algo ao seu lado a cada sombra mais escura, sorriu ao  ter certeza de que não estava sozinha e sim com a proteção de seu  Mestre.



		Encostou na parede do corredor dos quartos, escondida nas  sombras, ouviu vozes. Logo viu a presença do jovem Cássio, andava  cambaleando, como sempre fazia, pela bebida alcoólica de costume.  O viu entrar no quarto do casal Bernardo e Rosa, sem bater na porta.  Franziu o cenho e caminhou para mais próximo do aposento, colocou  o ouvido na madeira conseguindo ouvir alguns sussurros e lástimas  embargadas em choro.



		O jovem Cássio estaria tendo um caso extraconjugal com a  cunhada? Mas até onde sabia, o senhor Bernardo não estava ausente.  Por alguns minutos ainda permaneceu no mesmo local, só conseguiu  ouvir choro e gemidos de pr azer.



		†
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		Era manhã quando Jamala viu a senhora Rosa aparecer na  cozinha em busca de alguma fruta, manteve a mão do lado esquerdo  do rosto o tempo todo enquanto permaneceu no local. Dizia estar  enjoada e confessou que tinha náuseas só de imaginar comer algo sem  que fosse uma fruta.



		Imediatamente Jamala e Jandira se entreolharam, pensaram a  mesma possibilidade, a jovem senhora poderia estar grávida.



		– Senhora Rosa, mas isso é um bom sinal! – Disse Jandira  sorrindo. – Pode estar prenha!



		– O quê? – Rosa arregalou os olhos, mostrando surpresa. –  Acredita que posso estar esperando uma criança?



		– Sim, mas é cedo ainda, um simples enjoo não quer dizer que  esteja prenha. – Jandira estendeu uma maça para a senhora pegar, mas  a viu sair da cozinha sem aceitar a f ruta.



		Jamala percebeu um franzido na testa da senhora Rosa, com  um discreto marejar de lágrimas. Ficou pensativa sobre a noite  passada e as suposições de gravidez da jovem casada, enquanto  Jandira falava para as outras duas negras que entravam na cozinha  com trouxas de roupas nas mãos, sobre a possível vinda de um  herdeiro, Jamala planejava vigiar a senhora Rosa.



		Naquele mesmo dia, Jamala ficou observando a senhora Rosa  por todo o período. A viu ser humilhada novamente por Luzia. Ao  longe a observou caminhar em volta da casa grande, mostrando- se  pensativa, decidiu ir atrás e oferecer ajuda. Antes mesmo que pudesse  se aproximar de Rosa, viu Cássio se aproximar da cunhada, atrás de  alguns arbustos que impediam que alguém da casa grande os visse.  Discretamente se colocou distante dos dois, porém com uma  distância que beneficiou sua audição.



		– Os enjoos não passam, possivelmente estou prenha. – Rosa  olhou com lágrimas para Cássio.



		– Parabéns minha cunhada, você e meu irmão serão pais.  Estou louco para ser tio. – Cássio segurou os ombros da cunhada, lhe  beijando na testa.
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		– Não seja sarcástico Cassio! Esse filho nunca poderia ser de  Bernardo, e você sabe disso. – Rosa se afastou de Cássio, ainda o  encarando. – Esse filho é seu!



		– Nunca que poderia ser. – Cássio retirou o sorriso nos lábios.  – Você é esposa de Bernardo, e esse filho só pode ser do meu irmão.  – Como pode ser tão sem escrúpulos! Você e Bernardo sabem



		que esse filho só pode ser seu, ele nunca me tocou!



		As palavras de Rosa, fizeram com que Jamala soltasse um  discreto suspiro de surpresa. Não tinha muito entendimento sobre  aquela relação, mas teve a certeza de que sua vingança poderia  começar por aquela história.



		†



		Se passaram dois dias e então Rosa e Bernardo anunciaram a  gravidez da jovem sen hora.



		Os pais de Rosa ficaram eufóricos, seria mais um neto, o  caçula. Coronel Macedo Cintra fez questão de abrir um vinho da  adega particular da família para comemorar.



		Luzia permaneceu sem expressão, olhar vago e amargo, pois  em toda sua vida de casada nunca tinha ficado prenha.



		Bernardo mostrava um falso sorriso nos lábios, expressão que  somente Jamala percebeu, pois estava desconfiada de muitas coisas e  sabia da relação entre Rosa e Cássio, mas tinha dúvidas sobre o  conhecimento de Bernardo sobre a traição da esposa com o irmão.  No canto da sala de festividades pela vinda do herdeiro, Cássio  fumava um cigarro de palha e bebia aguardente, mantendo o olhar  fixo em Rosa. Outra observação que somente Jamala enxergou.  Enquanto todos brindavam e planejavam sobre a vindo do



		bebê, Rosa saiu discretamente da sala, sendo seguida por Cássio.  Jamala os observou e pode ver Bernardo os seguir depois que



		todos estavam comprometidos com os comes e bebes servidos por ela  126



		e Jandira. Desculpando-se em ir buscar mais aperitivos, Jamala saiu  da sala de comemorações, indo procurar pelos três fujões.



		Sem penar muito, Jamala sabia onde encontrá-los, e foi o  caminho que seguiu, para o quarto do casal. De frente com a porta de  madeira, podia ouvir os três do lado de dentro conversar com vozes  alteradas.



		– Não sei se suportarei tudo isso. – Rosa soltava lágrimas,  sentada na cama com as mãos sobre o rosto. – Meus pais estão tão  felizes, e estão sendo enganados.



		– Você está esperando uma criança, não tem mentira alguma.  – Cássio disse antes de tomar de um gole o restante da aguardente.



		– Esse filho não é de Bernardo! – Rosa quase gritou ao  pronunciar a frase.



		– Controle sua esposa Bernardo! – Pediu Cássio ficando  irritado com a situação. – Ou quer que todos descubram que você não  gosta de mulher, e nem pai do filho que sua esposa carrega é seu!



		Ao ouvir em bom tom as palavras de Cássio, Jamala  comprovou suas suspeitas, Bernardo não era um homem traído,  consentia o relacionamento do irmão com a esposa. Jamala sorriu por  dentro, não tinha tanta experiência de vida, mas conhecia um jovem  negro na senzala que preferia homens ao invés de mulheres.



		– Você precisa se controlar Rosa! Minha reputação está em  suas mãos! – Bernardo implorou ajoelhado de frente com Rosa.



		– A reputação de todos nós! – Completou Cássio andando de  um lado ao outro. – Essa verdade nunca poderá ser revelada, o filho é  de Bernardo!



		Rosa levantou-se, caminhou rápida até Cássio e o esbofeteou  no rosto.



		– E vamos continuar fazendo filhos e mais filhos? Você  continuará a vir abusar de mim quase todas as noites, bêbado e  cheirando a estrume de vaca? – Rosa olhou indignada para Bernardo.  – E você meu marido, continuará cedendo sua esposa ao seu irmão
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		enquanto se acaricia de prazer vendo-nos copular? Tenho nojo de  vocês dois.



		Rosa caminhou rapidamente para fora do quarto encontrando  Jamala no corredor, as duas se olharam assustadas por alguns  segundos. Rosa fechou a porta atrás de si para que os irmãos não  vissem Jamala.



		– Seu segredo está guardado comigo. – Jamala segurou a mão  de Rosa, vendo-a paralisada por sua ciência do segredo. – Acalme- se  e desça, todos estão perguntando sobre seu sumiço, posso ajudar a  senhora.



		Jamala caminhou com Rosa de volta a sala das festividades.  No caminho enxugou as lágrimas da senhora e a consolou com doces  palavras e acalentos nos ombros. Aansiedade tomou conta do coração  de Jamala, podia sentir naquele segredo o gosto de vingança descer  pela garganta amarga. Olhou para o final do corredor e pode ver o  Mestre em forma do cachorro negro as observa ndo.



		128



		Capítulo 18



		De frente com Dona Ana



		Não estou me sentindo bem. – Foi a desculpa que Rosa deu a  todos na sala de estar, quando voltou dos seus aposentos ao lado de  Jamala. – Muitos enjoos e dores no ventre.



		– Meu Deus filha! – Amãe de Rosa assustada correu até perto  da filha. – A sua avó também teve complicações durante toda a  gestação, tanto foi seu sofrimento que sou a única filha!



		– Tenho muitas dores no ventre. – Rosa olhou expressiva para  Jamala. Sempre teve o conhecimento da dificuldade da avó materna  em ter ficado prenha.



		Jamala entendeu que a jovem senhora estava mentindo.



		– Preciso de alguém ao meu lado, pois temo por esse bebê!  Estou com medo mamãe. – Rosa abraçou a genitora, ainda mantendo  os olhos em Jamala.



		Todos ficaram apreensivos, menos Luzia que observava o  dengo da cunhada.



		– Bobagem! Está assim porque é a primeira prenha sua! –  Disse Luzia caminhando em sorrisos até a cunhada. – Não se  preocupe, vou te fazer companhia todos os dias.



		– Você tem tantos afazeres minha cunhada, não quero te  sobrecarregar. Decidi que a escrava Jamala possa ficar comigo, é  jovem, forte e ágil, saberá como me ajudar sempre que precisar. Bem,  se o meu sogro permitir me dar Jamala como dama de companhia  durante minha prenhes.



		Todos olharam para Coronel Macedo Cintra, principalmente a  mãe de Rosa, como se suplicasse uma resposta positiva para a  pergunta da filha.
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		Os gêmeos chegaram na sala no momento em que Coronel  Macedo Cintra abriu um largo sorriso concedendo o pedido da nora.  – Não acho isso necessário! – Disse Luzia irritada.



		– Minha querida cunhada. – Rosa pegou gentilmente nas mãos  de Luzia. – Eu seria muito egoísta em lhe pedir para fica comigo como  uma babá! Você é a dona dessa casa, cuida de tudo e de todos nós!  Não vou permitir que se sacrifique tanto.



		Diante dos argumentos de Rosa, Luzia permaneceu quieta.  Jamala não conseguia conter seu contentamento, como dama



		de companhia da senhora Rosa estaria mais presente entre as vidas  deles. Sem perceber emitiu um sorriso de satisfação e só conseguiu  perceber seu deslize ao olhar para Cássio, que de longe lhe observava.  Naquela mesma noite, diante de toda família, Rosa pediu para



		o marido Bernardo que a deixasse dormir sozinha, pois não queria o  aborrecer com suas dores, argumentou que Jamala faria companhia a  ela e se precisasse mandaria o chamar.



		Diante dos olhares dos sogros, Bernardo emitiu um falso  sorriso concedendo o pedido da esposa. De canto de olho observou  Cássio que estava quieto, fumando próximo a janela da s ala.



		†



		Nos próximos dias, todas as noites Rosa dormiu sem a  presença do marido, tendo como companhia Jamala, que improvisou  um dormitório no chão ao lado da cama da senhora. Durante o dia,  Rosa tentava de todas as formas não ficar sozinha com Bernardo o u  Cássio, ficava presa junto de Jamala e procurava Luzia com desculpas  toda a vez que percebia que o marido ou o cunhado tentavam falar  com ela.



		– Não gosto de você grudada com a senhora Rosa, você não é  boa companhia para ninguém dessa casa. – Jandira tinha a  sobrancelha esquerda erguida enquanto falava com Jamala na  cozinha, que havia indo buscar água fresca para sua senhora.
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		– Estou farta de você ficar se metendo na minha vida. – Jamala  parou de encher o pote de barro com água, caminhou lentamente para  mais próximo de Jandira e a encarou. – Está com inveja e ciúmes que  eu sou a escolhida para estar ao lado da família toda!



		– Não seja tola sua negrinha bastarda.



		Jamala esbofeteou Jandira com tanto ódio, que a velha negra  cambaleou segurando-se na mesa.



		– Nunca mais me chame assim! – Jamala curvou o corpo sobre  o de Jandira. – Está me ouvindo sua velha nojenta! – Jamala alterou o  tom de voz e sentiu o sangue ferver nos olhos. – Você terá o que  merece. O dia vai nascer e você estará com a boca cheia de f ormigas,  que já terão comido toda sua carne por dentro! Não brinque comigo!  – Quem pensa que é! – Jandira tentou enfrentar Jamala, porém



		foi detida com um empurrão dela. No chão, Jandira gritou de dor pelo  tombo.



		– Vai ficar aí no chão, que é seu lugar! – Jamala agachou-se e  firmou os olhos nos de Jandira. – Me escute com atenção sua velha!  Não se meta comigo nunca mais, caso contrário vai se arrepender, não  sabe quem tenho do meu lado, meu Mestre é muito poderoso e  podemos acabar com você.



		– Meu Deus! – Jandira fez o sinal da cruz com olhos  espantados. – Você é igual sua mãe, uma bruxa! Não ouse fazer nada  contra essa família, eu te proíbo.



		Jamala deu gargalhadas, levantou-se, terminou de encher o  pote com água, voltou a olhar para Jandira que permaneceu sentada  no chão, em orações.



		†



		Amadrugada estava quieta, Jamala tinha os olhos bem abertos,  observou que Rosa estava dormindo profundamente. Durante todas as  últimas semanas as duas quase não conversavam, Rosa era quieta e  discreta, permanecia sempre triste e muitas vezes Jamala a tinha visto
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		chorando, porém, a senhora nunca mais havia falado sobre o marido  e cunhado.



		Jamala ouviu a voz de Soraia dentro do seu ouvido esquerdo,  arregalou os olhos e levantou-se rapidamente, tinha muito tempo que  não voltava na casa de Soraia e conversado com o Mestre. Confirmou  o sono profundo de Rosa e saiu do quarto.



		†



		Na mata densa, Jamala quase não enxergava nada, caminhava  em direção da casa de Soraia. Envolta num xale que Rosa costumava  usar, usando seu turbante branco, Jamala tinha os passos firmes e  rápidos. Parou de caminhar ao sentir um arrepio nas costas, olhou do  lado vendo um vulto saltar sobre ela. Caiu no chão e encontrou sobre  uma rocha um grande lobo de pelagem escura, com grandes olhos  vermelhos lhe encarando. Imediatamente sentiu o coração pulsar de  medo, naquele momento lembrou das histórias na senzala,  principalmente as que sua avó contava sobre lendas de lobisomens em  Água Branca.



		O lobo ficou por alguns segundos lhe encarando, mas como se  alguém o espantasse, deu as costas e se emprenhou na mata. Jamala  ouviu os passos corridos do animal se afastando.



		– Lobisomem. – Soraia estendeu a mão para ajudar Jamala a  se levantar. – Nosso Mestre nos protege deles.



		– Lobisomem? – Jamala permaneceu com os olhos  arregalados, voz embargada em medo. – Mas são lendas! Histórias  que eu ouvi minha infância toda.



		– São reais, mas não nos envolvemos com eles. – Soraia  começou a caminhar em passos rápidos de volta para sua casa, sendo  seguida por Jamala. – Eles não nos importunam, temem nosso Mestre.  Nosso Mestre não admite que nos envolvemos com esses seres.  Jamala ouviu sem poder acreditar nas palavras de Soraia, se
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		– Conseguiu se aproximar ainda mais de toda a família. –  Soraia preparava uma bebida quente para as duas.



		– O que preparou para eu beber? – Jamala estava sentada  dentro da casa da bruxa, desconfiando do que a mulher lhe servia.



		– Chá de erva doce! – Soraia sorriu dando um gole na sua  caneca. – Nem tudo é magia!



		– Claro. – Jamala sorriu de sua desconfiança tola. – Estou  participando de cada momento da família Macedo Cintra, mas quero  destruir cada um deles o quanto antes!



		– Calma menina Jamala. – Soraia observou a ansiedade da  jovem. – Terá seu momento certo, conseguirá vingar sua mãe, mas  para isso precisa se dedicar a magia, ter poder...



		– Não tenho tempo. – Jamala interrompeu a fala de Soraia. –  O Mestre me disse que posso ter tudo o que quiser, ser poderosa! Não  pretendo apenas ter beleza e vida eterna, como você! Quero muito  mais! Quero ser dona daquilo tudo, ser rica e poderosa! – Jamala  sentiu os olhos brilharem com sua ambição e isso a fez sentir-se bem.  Soraia manteve-se quieta, olhou para Jamala desconfiada de



		seu caráter e fidelidade com ela.



		– Poderá ter tudo isso se quiser, mas posso te garantir que a  juventude eterna é maravilhosa.



		– Como se mantém sempre jovem? Apenas servindo o nosso  Mestre? – Jamala franziu o cenho ao ver Soraia dar gargalhadas. – Por  que está rind o?



		– Você diz tão convicta “nosso Mestre”! Ele é meu Mestre, eu  te apresentei a ele.



		– Não Soraia. – Jamala deixou a caneca de chá sobre a mesa,  levantou-se para ficar na mesma altura que Soraia, a encarou com  muita seriedade. – Eu fui dada a ele por minha mãe, portanto não  dependi de você para ser dele, foi um pacto da minha mãe com ele,  sou muito mais do que imagina que eu seja.



		Naquele exato momento Soraia entendeu quem era Jamala,  sentiu toda sua confiança, quase pode enxergar a presença do Mestre
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		ao lado da jovem, garantindo sua proteção. Soraia suspirou  tranquilamente, depositou sua caneca sobre a mesa, caminhou para  fora da casa.



		– Tenho algo importante e quero que saiba. Dona Ana me  procurou enquanto sua mãe estava no Convento escondida, e fez um  pacto comigo.



		– Com o Mestre?! – Jamala franziu o cenho surpresa.



		– Não exatamente, ela quis um favor para tirar Adelaide da  vida de Antenor, ela não imaginava que Adelaide tinha um pacto com  o Mestre.



		– E você a ajudou? – Jamala deu alguns passos para trás, como  se quisesse ir embora.



		– Não do modo que ela pensou. Não podia negar, não podia  deixar o nome de Adelaide aparecer na nossa conversa, mas eu  facilitei um pouco para Dona Ana, estava irada com Adelaide e o  Mestre também, afinal ela não queria concluir o pacto com nós!



		– O que você fez bruxa?



		– Deixei os caminhos de Antenor livres dos encantos de sua  mãe, fiz com que Antenor não se importasse tanto como devia com  Adelaide, pois ele a amava! Ainda tinha esperanças de Adelaide voltar  atrás com sua promessa com nós, então uni o útil ao agradável, retirei  Antenor do caminho de Adelaide.



		– Deixou minha mãe fraca, sozinha sem o amor da vida dela.  Foi por isso que ela morreu, sem a proteção de Antenor. – Jamala  exalava ódio no tom de voz. – Você pagará caro por isso!



		– Não sou tua inimiga! – Soraia tentou se aproximar de Jamala  sem sucesso, suspirou tranquilamente e continuou. – Você tem que  entender que seu destino sempre foi ser do Mestre, nunca foi ser de  Adelaide, como ela queria. Adelaide pagou as consequências pelos  atos que escolheu, não foi minha culpa.



		– Por isso Dona Ana vive naquela cama moribunda, foi o  preço que teve que pagar?
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		– Todos pagamos algo pelo o que queremos, não podemos ter  tudo Jamala, sempre há necessidade de perder para ganhar algo. Me  acompanhe, está na hora de começar a te ensinar algumas coisas que  vai precisar para sua vingança.



		Jamala hesitou um pouco antes de seguir Soraia até fora da  casa. Tinha ainda na mente a traição que Soraia havia lhe confessado,  seu ódio só estava no início contra a bruxa.



		No decorrer da noite Soraia ensinou para Jamala sobre o  mundo natural, o espiritual e o psicológico, métodos para entrar no  profundo mundo da bruxaria. Muito mais teria para ensinar a jovem  bruxa, mas por aquelas poucas horas era o bastante para iniciação de  Jamala.



		†



		Quando o sol nasceu, a velha Jandira não apareceu na cozinha.  As jovens negras da casa estranharam a ausência da escrava mais  antiga da casa, e quem comandava os afazeres diários. Ouviam um  grito de desespero vindo dos fundos da casa grande, onde se  encontrava as dispensas e quartos dos escravos que trabalhavam na  casa.



		Os gritos eram de Chico, marido de Jandira, encontraram o  homem com a esposa nos braços, ambos na cama. Jandira espumava  uma salivação branca, o corpo tremia como se estivesse apanhando,  os olhos estavam revirados e o suor era intenso.



		†



		– Jandira teve um desmaio? – Luzia tinha os olhos arregalados  olhando para os presentes na sala, Coronel Macedo Cintra, a cunhada  Rosa e Jamala.



		– Está doente? – Coronel Macedo Cintra andava de um lado  ao outro da sala, sua preocupação eram os cuidados com Dona Ana. –
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		Quem vai cuidar de Ana? Jandira cuida de Ana há anos! Ana não  aceita mais ninguém no quarto a não ser Jandira.



		– Eu não tenho condições de cuidar da mamãe! – Disse  prontamente Luzia. – A última vez que fui visitar mamãe ela quase  me expulsou do quarto, irritada, com dores, as feridas que tem pelo  corpo, não suporto nem pensar! – Luzia sentou na poltrona quase em  prantos.



		– Você! – Disse Coronel olhando para Jamala. – Você negrinha  quem vai cuidar de Dona Ana.



		Jamala arregalou os olhos surpresa pela escolha do Coronel.  Imediatamente olhou para a senhora Rosa como se pedisse sua  autorização, afinal estava de dama de companhia da mulher.



		– Eu preciso de Jamala. – Rosa tinha a voz embargada em  quase desespero só de imaginar que ficaria sozinha e a possibilidade  de ter que enfrentar os gêmeos, estava tão bem, longe dos dois irmãos  e suas loucuras. – O senhor não tem outra opção?



		– Está decidido! A escrava tirará algumas horas do dia para  cuidar de Dona Ana. – Coronel Macedo Cintra olhou firme para  Jamala lhe recomendando o que deveria fazer. – Converse com  Jandira e entenda como tudo deve ser feito com Dona Ana, ela irá te  explicar como são os cuidados e horários, acredito que será por pouco  tempo, pois Jandira é uma negra forte, a melhor escrava que temos,  logo se recuperará e tudo voltará ao normal.



		Luzia fez o sinal da cruz e desabafou num suspiro de alívio:  “Graças a Deus ”.



		†



		Jamala cumpriu o que lhe foi ordenado, entrou no quarto de  Jandira a encontrou deitada, tinha uma protuberância na testa,  acreditou que o calombo poderia ter sido devido à queda do desmaio  pela manhã. Olhou fixamente para a velha antes de acordá-la, mas
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		nem precisou, Jandira abriu os olhos assustados e com respiração  ofegante ao vê- la.



		– Tenha calma, não vi lhe fazer mal. – Jamala sorriu ao  perceber que a mulher a temia. – Vim te tranquilizar dizendo que eu  cuidarei da Dona Ana.



		Jandira tentou dizer algo, mas sua voz eram murmúrios,  balbuciando negativamente.



		– Acredito que teve algo muito ruim pela manhã, nem falar  consegue mais! – Jamala deu uma discreta gargalhada. – Vou cuidar  direitinho da sua senhora! Da mulher que sempre te fez escrava e  mesmo assim você a idolatra como uma santa! Como se ela fosse da  sua família. Você é digna de dó!



		Jandira tentou se levantar da cama, sem sucesso, parecia estar  imobilizada, impedida de movimentos, assim como da fala.



		Antes que Jamala se despedisse da escrava, Chico entrou no  quarto com um prato de sopa, alimentaria a esposa com a permissão  dos donos da casa grande. Jamala o cumprimentou e logo após saiu  do quarto, estava pronta para sua jornada de vingança contra Dona  Ana, a causadora do sofrimento de sua mãe.



		Por alguns minutos Jandira tentou dizer algo para o marido  Chico, sem conseguir pronunciar palavras conexas, cansada do  esforço chorou continuamente, e não quis se alimentar.



		†



		O corredor estava na penumbra de final da tarde, Jamala  carregava uma jarra com água fresca, faixas brancas limpas para a  troca de curativos de Dona Ana e um sorriso de satisfação. Entrou no  quarto sem dizer nada. O lugar cheirava a morte, odor de carne podre,  fezes e urina. Nos cantos ervas queimavam em carvão embebidos no  vinagre, na tentativa de amenizar o mau cheiro que exalava do corpo  de Dona Ana.
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		– Quanta demora Jandira! Você já foi uma escrava mais  prestativa, está ficando velha e cansada! – A voz de Dona Ana era  amarga e cansada, a frase quase não tinha saído por completa.



		Jamala não se identificou, caminhou até uma mesa ao lado da  cama de Dona Ana, depositou o que havia trazido e a viu deitada de  costas para ela, com uma leve colcha branca a cobrindo. Mesmo tendo  o corpo coberto, Jamala podia ver as feridas sangrantes que  manchavam o tecido branco.



		Estranhando que a escrava não havia dito nada desde a  entrada, Dona Ana desconfiou que poderia ser outra pessoa quem  entrou no quarto, virou-se quase que rápida vendo a sua frente uma  jovem escrava que não conhecia, franziu o cenho tentando enxergar  melhor, reconheceu um sorriso malicioso no rosto da jovem.



		– Quem é você? Ninguém pode entrar no meu quarto sem  minha autorização! Todos sabem disso, saia daqui agora sua negrinha!  Jandira! – Dona Ana iniciou gritos pelo nome da escrava antiga da  casa grande.



		– Ninguém virá, muito menos ela. —Jamala começou a  preparar os materiais para o curativo, enquanto conversava com a  dona da casa.



		– Saia daqui! – Dona Ana tinha ódio nos olhos, encarou  Jamala irritada e gritando para que saísse.



		– Só vou lhe dizer uma vez! – Jamala parou de mexer no que  estava fazendo, curvou-se sobre o corpo de Dona Ana, encarou- a  firmemente. – Sou a filha de Maria Adelaide e de Antenor, sou sua  neta Jamala.



		Dona Ana arregalou ainda mais os olhos, sentiu o coração  disparar dentro do peito, a respiração ficou mais difícil de inspirar e  expirar.



		– Se não se acalmar irá morrer, porque eu não vou te salvar e  muito menos alguém irá entrar para isso, todos têm nojo de você e no  que se tornou! – Jamala retirou a colcha suja de sangue sobre o corpo  da mulher, vendo as feridas enfaixadas, infectadas e cheias de pus
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		amarelado. – Portanto, acalme e me ouça! – Jamala suspirou, viu a  mulher aos poucos tomar a respiração com mais cautela. – Sei de tudo  o que fez, do seu combinado com a bruxa Soraia, da separação dos  meus pais, pensando em tudo isso apenas uma dúvida ficou na minha  cabeça, por que não me matou? – Jamala cinicamente sorriu e  respondeu a própria pergunta. – Não podia! Soraia não permitiria,  porque eu sou o pacto da minha mãe com ela e o nosso Mestre. Não  sabia? Minha mãe fez um pacto com Soraia e o Mestre, para ter o  amor de Antenor, meu pai. Não poderia ter feito nada contra mim,  ainda mais que caiu nessa cama logo após a morte da minha mãe,  morte que você causou!



		Jamala voltou a preparar os materiais para o curativo,  continuou a falar, pois, Dona Ana apenas a encarava incrédula, sem  nenhuma palavra.



		– Irei trocar seus curativos todos os dias, não vou lhe matar,  meu propósito é que viva e veja cada um dos seus filhos, e seu marido,  pagarem pelo o que fizeram com a minha mãe. – Jamala olhou para  Dona Ana, sorriu satisfeita pelo impacto que estava lhe causando. –  Jandira nunca mais virá aqui, aliás nenhum deles virão. Acostume- se  porquê de agora em diante será apenas eu e você. Não se preocupe,  vou te manter informada de cada detalhe da minha vingança, você  será a última que irá para o inferno.
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		Capítulo 19



		Os irmãos Piersantti



		A casa estava com um ar diferente, Jamala podia sentir a  presença de Soraia e o Mestre ao seu lado o tempo todo. O sorriso era  constante na face da escrava, os olhares de desdém para os gêmeos, a  cada vez que cruzavam seu caminho, pois era protegida de Rosa e  também era quem cuidava de Dona Ana, se a perdessem não teriam  outa pessoa para cuidar da moribunda.



		Os dias permaneceram como Jamala havia programado.  Durante o dia tinha suas horas com Dona Ana, que nunca lhe  respondia qualquer pergunta ou comentário, ao invés de retrucar seus  desaforos, Dona Ana virava-lhe o rosto, nunca lhe olhava nos olhos,  dava a entender que estava distante dali, sem se importar com suas  falas, porém Jamala tinha certeza que a mulher tinha a atitude de  ignorar para não admitir todo seu ódio.



		Jamala saiu do quarto de Dona Ana carregando o material  sujo, com odor desagradável quando foi abordada por Cássio. Seus  olhares se cruzaram e ela pode ver todo o ódio na alma do gêmeo.



		– Não pense que isso vai durar muito! – Cássio exalava o  hálito de fumo e odor de suor misturado com o cheiro do gado e  estrume dos animais. – O que sabe sobre o casamento do meu irmão?  – Não entendi sua pergunta senhor. – Jamala tentou não sorrir,



		mas seu contentamento era tão nítido, que logo sentiu a mão do rapaz  lhe apertar o braço com força.



		– O que aquela mentirosa da Rosa lhe d isse?



		– Senhor Cássio sou apenas uma escrava da fazenda, faço  companhia para senhora Rosa pela fragilidade que ela se encontra. –  Jamala encarou os olhos do dono, viu toda sua alma impura e odiosa,  era um ser humano detestável.
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		Cássio franziu o cenho, olhou para os materiais que Jamala  carregava e se afastou pelo cheiro ruim das faixas, embaladas em água  com sangue e pus.



		Percebendo o nojo estampado no rosto de Cássio, Jamala  sentiu ele lhe soltar o braço, deu as costas e se afastou dela em passos  rápidos. Como seria fácil destruir toda aquela família, estavam  imersos em sentimentos depreciativos, impuros de coração.



		†



		Enquanto descia as escadas, ouviu gargalhadas vindo da sala  principal da casa grande, quanto mais se aproximava, melhor entendia  o que acontecia. Senhora Luzia era quem dava altas gargalhadas pela  chegada do marido, que há tempos estava morando na capital por  estudos e negócios da família.



		Parou atrás do vão da porta observando o jovem Samuel,  marido da dona da casa, abraçado a ela, era um homem bonito, tinha  os cabelos claros, da cor do sol, olhos azuis que brilhavam na  claridade do dia, pele rosada, roupas distintas e exalava um aroma  amadeirado, que chegou nas narinas de Jamala, acostumada nas  últimas horas apenas em sentir o cheiro podre das feridas de Dona  Ana.



		Olhou para o ambiente todo e viu os gêmeos, Coronel Macedo  Cintra com um largo sorriso, Rosa sentada num canto insatisfeita de  estar ali, mas o que chamou a atenção de Jamala, além da beleza do  jovem marido da senhora Luzia, foi a presença de dois rapazes, tão  bem vestidos quanto Samuel.



		Um dos desconhecidos tinha os cabelos claros, como os do  marido da senhora Luzia, mas eram longos e escovados, boca  vermelha e grossa, olhos vivos e também azuis, mas a pele parecia ser  mais macia e sedosa, tinha gestos delicados, com mãos que dançavam  no ar conforme se expressava na fala, sorriso ponderado, a camisa por
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		debaixo do paletó era costurada com bordados, detalhes que só tinha  visto em roupas femininas.



		Ooutro desconhecido também tinha gestos refinados, mas não  era tão delicado quanto o loiro. Tinha a pele muito clara, cabelos  castanhos e muito bem escovados, olhos escuros e brilhantes, parecia  duas gotas de chocolate.



		– Os irmãos Piersantti são italianos, Benito e Caetano, me  ajudaram muito com os estudos e também para aumentar os valores  para a venda dos nossos produtos da fazenda, meu sogro. – Samuel  olhou a satisfação que sua frase se fez na fisionomia do Coronel  Macedo Cintra.



		– Isso é ótimo Samuel! Se são seus amigos, são da família  toda!



		– Inclusive eu vendi a eles a propriedade dos meus pais. Como  sou o único herdeiro, meus pais não estão mais entre nós e sempre  estou em viagens por nossa família e negócios, resolvi unir o útil ao  agradável. Com o dinheiro que recebi da venda, que foi paga em  moeda e numa única parcela, investirei na fazenda Três Irmãos, com  o senhor meu sogro.



		A notícia fez com que Coronel Macedo Cintra se animasse,  mas questionou sobre valores, quando foi anunciado o valor muito  maior do que as terras do genro valiam, Coronel Macedo Cintra abriu  um largo sorriso e confirmou que o genro havia lucrado muito encima  dos jovens irmãos Piersantti.



		– Somos da Itália. – Caetano, o irmão de cabelos castanhos  disse com sotaque estrangeiro, mas conseguindo se fazer entender. –  É fato que tínhamos a intenção de ficar por uns tempos no Brasil em  especial nessa região.



		Jamala deu as costas, indo descarregar todo o material que  carregava, depois exploraria melhor sobre o que acontecia na família  Macedo Cintra.



		†
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		– A bruxaria é uma jornada única e pessoal, com um árduo  trabalho espiritual, comprometa-se com as práticas, e aprenda o  máximo que puder com a magia e o Mestre, o que ele nos oferece.  Um detalhe importante, nunca tente o trair. – Soraia serviu à Jamala  um cálice da poção que há minutos atrás fez.



		– Quero poder ouvir a mente deles. – Jamala tomou um gole  do líquido esverdeado e gostou. – Quero poder estar dentro do quarto  deles, enquanto conversam, quero saber de tudo o que planejam!



		– Está indo com muita cede ao pote. – Soraia sorriu ouvindo  os desejos da aluna. – Saberá tudo isso, cada momento ao seu tempo.  – Não tenho muito tempo Soraia. – Jamala olhou firme nos



		olhos da bruxa. —Quero ser sempre jovem no corpo que tenho hoje,  quero usufruir de tudo o que eles têm hoje! Não vou nunca mais ser  humilhada. Preciso ajudar os escravos da senzala que confiaram em  mim, preciso vingar minha mãe, há muito para ser feito.



		– Percebo toda sua ganância. – Soraia tomou dois goles de sua  poção, com olhos fixos em Jamala, as palavras em tom de rancor e  ódio assustavam ela. Enxergava em Jamala um potencial excelente  para a magia, porém não confiava na jovem. Receava em ensinar  demasiadamente o que sabia, temia por uma traição desde o último  encontro que tiveram.



		– Não é ganância! Só quero o que deve ser meu. Eu sou o pacto  e aceitei! Minha mãe não fez o que prometeu, mas eu sim! E quero  fazer parte disso tudo.



		Jamala levantou-se, deixou o cálice sobre a mesa próxima a  ela, aproximou-se de Soraia, tocou os ombros dela e sor riu.



		– Não quero ocupar seu lugar, me ensine o que tem para me  ensinar!



		As duas ficaram se olhando por um bom tempo e só pararam  de o fazer quando ouviram Corcel latir timidamente, deitado no canto  da casa, olhando dengoso para as duas. Soraia entendeu que o Mestre
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		se manifestava através do cachorro, estava na hora de dar  continuidade aos ensinamentos de bruxaria para Jamala.



		Ao redor de uma fogueira, do lado de fora da casa, Soraia  vestiu uma camisola com tecido fino, que mostrava praticamente todo  o corpo nu, escultural e jovem.



		– Você tem que saber invocar o Mestre, quando quiser falar  com ele ou ter seus ensinamentos, nem sempre ele responde, tem  muito o que fazer e a quem atender, não somos as únicas. – Soraia  caminhou até Jamala e retirou delicadamente toda sua roupa,  deixando Jamala nua, a pele escura da jovem aquecia-se com as  chamas próximas. – Ele nos quer por inteiras! Sem nos esconder atrás  de vestias e mentiras.



		Jamala fechou os olhos a pedido de Soraia e ouviu as palavras  sonoras da bruxa invocando gentilmente o Mestre, a ensinando a  forma que deveria fazer sempre que o quisesse por perto.



		Não o viu, pois permaneceu com os olhos fechados, mas sentiu  suas mãos sobre sua pele, o hálito quente próximo aos seus ouvidos,  os beijos iniciados na sua nuca, descendo pelas suas costas, ombros,  seios, até chegar em seus lábios. Selava com o Mestre um momento  único e íntimo, concluiu a entrega de sua alma com o obscuro.



		Por um momento sentiu vontade de abrir os olhos e o fez,  enxergou um vulto negro que se transformava no corpo de Soraia por  segundos, confusa não tinha certeza de quem lhe beijava os lábios,  seios e ventre, poderia ser o Mestre, Soraia ou até mesmo o cão  Corcel.



		†



		Entre os escravos na senzala da fazenda Três Irmãos, Aika  abriu os olhos na madrugada, num sobressalto gritou entre os irmãos  e irmãs. Sentiu um arrepio passar pelo corpo todo, não conseguiu  enxergar nada a sua frente, apenas ouviu as vozes dos que estavam ao
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		seu redor tentando lhe acalmar, pois iniciou um choro incontroláve l  com gritos de dor, sem imaginar a angústia que estava lhe corroendo  dentro do peito.



		Aika havia sido alertada pelos seus Orixás, algo de muito  horrível acontecia com Jamala, um caminho sem volta que a neta  encontrou e decidiu seguir. No seu sonho viu a neta envolta em  escuridão e entidades com garras afiadas, caninos sobressalentes e  olhares de sangue. Amulher continuou a chorar agarrada as escravas  mais que oravam, enquanto tentavam lhe acalentar.



		†



		Jamala tinha os olhos quase se fechando, o sono tomou conta  de seu corpo enquanto caminhava pela grama da fazenda,  acompanhando Rosa num passeio de rotina.



		– Está com sono porque toda noite some! Eu vejo você saindo  do quarto e me deixando a mercê do meu marido e cunhado, não é  esse o nosso combinado Jamala! Está namorando algum escravo da  senzala? – Rosa cessou a caminhada olhando fixo para a dama de  companhia.



		– Desculpe senhora Rosa. – Jamala suspirou e sentiu todo o  cansaço por ter passado a madrugada toda com Soraia e o Mestre. –  Não estou namorando ninguém!



		– Não quero me intrometer nos seus romances, pelo contrário,  sei que os escravos são diferentes de nós, não se importam com  casamento e esses assuntos puritanos, mas combinamos que você iria  ficar ao meu lado! Receio ser molestada por Cássio durante a noite,  ele é um homem imprevisível, bebe água ardente toda noite, pode  fazer algo insensato.



		Jamala sentiu a angústia no tom de voz de Rosa.



		– Senhora, posso fazer uma pergunta?
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		– Sim. – Rosa ficou sem jeito de responder ao contrário,  mesmo porque não tinha companhia de quase ninguém, não perderia  em nada conversar um pouco mais com a escrava.



		– Asenhora já pensou em não ter essa criança que carrega? –  Jamala sentiu o coração bater mais forte, e comprovou a vontade da  senhora a sua frente, olhar vivo, sem responder de imediato. Rosa nem  precisava lhe responder, o silêncio já confirmava.



		– Se eu pudesse, nem tinha me casado, teria preferido me  internar no convento, ao menos estaria com minha alma tranquila e  meu coração puro. Hoje eu sou uma mulher imunda, e você sabe  muito bem do que estou falando.



		– Sim, e como prometi a senhora, nunca ninguém saberá por  mim. Fiz um juramento. –- Jamala aproximou-se ainda mais da  senhora, titubeou em fazer outra pergunta, mas a fez. – Essa criança  que carrega não é como a senhora desejava, não foi criada no seu  ventre como sempre sonhou! –Jamala ousou em colocar as mãos  sobre o ventre da senhora, vendo-a assustar com seu toque. – Posso  ajudar a senhora a ser feliz, tirar toda essa dor do seu coração, vingar -  se das maldades e humilhações que seu marido e cunhado a obrigaram  a suportar. Se me der um ato de confiança, podemos juntas fazer com  que eles tenham o que merecem.



		– Não! – Rosa deu um passo para trás, se afastando de Jamala.  – Sou uma pessoa cristã! Nunca pensaria em vingança. Vamos voltar  para a casa, você está muito estranha!



		Rosa ergueu a longa saia com passos rápidos, parecia querer  continuar afastada de Jamala, todo o caminho de volta para casa  grande.
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		Capítulo 20



		Assédio



		Luzia desceu as escadas encontrando Rosa e Jamala vindo do  passeio, sorriu sarcasticamente olhando para o ventre da cunhada.



		– Vai nascer uma criança mirrada! – Luzia parou de frente com Rosa.  – Nunca imaginei que meu irmão Bernardo tivesse a capacidade de  fazer um filho, sempre foi tão inseguro, delicado, sem jeito com as  mulheres. – Luzia passou levemente a mão sobre o ventre de Rosa. –  Nunca tive a sorte de ter um bebê! Mas acredito que tudo tem sua hora  certa, ainda irei encher essa casa de crianças!



		– Também tenho certeza disso minha cunhada. – Rosa tentou  ser gentil, não gostava dos insultos de Luzia, portanto sempre  concordava com a cunhada para se ver livre de sua presença.



		Jamala irritou-se com a fala invejosa da senhora da casa e disse  em defesa da senhora Rosa



		–Minha senhora é muito forte, terá um lindo bebê que herdará  tudo isso, afinal será um varão.



		Luzia franziu o cenho, passou por Rosa e caminhou até Jamala  lhe esbofeteando novamente no rosto.



		– Nunca mais atravesse uma conversa entre eu e alguém dessa  família! – Luzia suspirou irritada sobre o rosto de Jamala. – Você é  apenas uma escrava nojenta, que pensa ser alguém! Sei muito bem  quem era sua mãe e o que você pensa ser, mas está enganada! Nenhum  homem dessa casa se deitaria com uma negra imunda como era  Adelaide.



		Jamala sentiu um ódio jamais tido em outra ocasião, olhou  para a senhora Luzia desejando que a mulher caísse morta no chão, o  coração bateu forte e na sua mente chamou pelo Mestre, queria que a  senhora sofresse pelas palavras e o segundo tapa no rosto.
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		Uma tosse incontrolável acometeu Luzia, fazendo a jovem  ficar vermelha pela dificuldade de respirar em meio à crise de tosse e  engasgo, colocou as mãos na garganta como se tivesse algo a  sufocando, estendeu o braço em direção de Rosa como se pedi sse  ajuda.



		As mãos trêmulas de Rosa seguraram o corpo de Luzia que  perdia as forças, desvaindo ao chão.



		O pedido em gritos de socorro de Rosa chamou a atenção do  Coronel Macedo Cintra e do genro Samuel, ambos estavam no  escritório da casa em conversações das terras vendidas. Os dois  homens socorreram Luzia em solicitações de desespero ao vê-la sem  respirar direito, tosse constante e o rosto todo vermelho, com os olhos  que pareciam saltar.



		Rosa olhou para Jamala, vendo a dama de companhia imóvel,  apenas com o olhar fixo em Luzia, quem estava estendida no chão  numa crise de desespero. Caminhou próxima a escrava, segurou seu  rosto a fazendo lhe olhar nos olhos.



		– Você está fazendo isso? Pare, por favor. – Rosa tinha o tom  de voz apenas na altura para ser ouvida por Jamala, enquanto o  Coronel e Samuel tentavam ajudar Luzia. – Por favor!



		Depois de segundos, Jamala atendeu ao pedido da senhora  Rosa.



		Gradativamente Luzia foi tomando fôlego novo, o engasgo  parecia ter cessado por completo, abraçou o marido em lágrimas que  a levou para o aposento do casal.



		Daquela tarde em diante, Jamala e Rosa criaram mais um  segredo entre as duas.



		†



		Desde o último ato ocorrido, o engasgo de Luzia, Rosa olhava  com receio para Jamala, não se sentia confortável sozinha com a  escrava, tinha medo de seus olhos, que transmitiam um sentimento
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		ruim, ela podia sentir algo maligno que Jamala transbordava através  deles, que segundo o ditado popular dizia, eram as janelas da alma.  Mesmo com todo seu receio pela escrava, Rosa precisava dela,  principalmente durante as noites. No decorrer do dia, Bernardo  conversava com Rosa, mas sempre na presença de Jamala ou de outra  pessoa da família.



		– Essa noite por favor não saia! – Ordenou Rosa, enquanto  caminhava ao lado de Jamala em direção aos aposentos. – Bernardo  conversou ríspido comigo e Cássio me vigiou o jantar todo! Temo que  possam me fazer algo, já aguentaram muito tempo os meus caprichos  de dormir sozinha.



		– Não vou te deixar sozinha, minha senhora. – Jamala tentou  sorrir para a mulher, mas percebeu que Rosa desviava o olhar.



		Antes de entrarem no quarto, as duas foram surpreendidas por  Samuel, marido de Luzia Macedo Cintra. O homem tinha um olhar  brilhante, mesmo no escuro, os lábios permaneciam entreabertos,  contornados por um discreto bigode dourado. Parou de frente com  elas, lhes observou por alguns segundos e cumprimentou sorridente.  – Já vai se recolher minha cunhada?



		– Sim, a gestação não é um momento muito confortável para  a mulher. – Rosa tentou sorrir, mas tinha medo do homem, era  estranho e sempre com o olhar malicioso. —Quando Luzia ficar  prenha, verá!



		– Rezo para ser logo! Tenho vontade de ver crianças correndo  por essa casa e toda a propriedade, herdeiros! Afinal, somente  Bernardo tem a chance de ter um herdeiro na família, o primeiro! Que  herdará o nome Macedo Cintra e toda a fortuna!



		Rosa sentiu um arrepio nas costas, sem hesitar agarrou a mão  de Jamala, como se quisesse proteção da dama de companhia.  Baixando o olhar ao cunhado, entrou no quarto puxando Jamala  consigo. Rosa trancou a porta imediatamente, olhou para Jamala.



		– Já é a segunda vez que esse assunto vem à tona!  149



		– Que assunto senhora? – Jamala se faz de desentendida, sabia  do que a senhora Rosa estava falando, sobre a criança ser um menino,  se tornar preferido do Coronel Macedo Cintra e herdeiro de toda a  fortuna, porque assim seria! Umneto valia mais do que qualquer neta.  – Temo pela minha vida e de meu filho ou filha. – Rosa sentou



		na cama desabando em melancolia. – Não sou forte, sou medrosa e  fraca! Eles seriam capazes de fazer qualquer coisa contra eu e minha  criança. Por outro lado, se for uma menina, eu ficarei mais fraca  ainda! Sem um marido que me ama, abusada pelo cunhado, e seria  desprezada pelo sogro por ser mãe de uma menina.



		– Podemos fazer com que essa criança seja protegida de tudo  e de todos. – Jamala se ajoelhou de frente com a senhora, ergueu os  olhos a fazendo lhe encarar. – Posso te ajudar, minha senhora.



		– Não gosto do seu olhar. – Rosa sentiu medo ao encarar  Jamala. – Você tem suas crenças, assim como os outros escravos, não  vou te criticar porque sou uma mulher cristã, mas não quero nada que  venha dessas crenças. – Rosa suspirou fundo. —Vi bem do que são  capazes, Luzia quase morreu, quando você ficou a encarando, parecia  que tinha sangue dentro dos seus olhos.



		– Senhora Rosa, só posso te ajudar quando estiver pronta para  isso. – Jamala levantou-se e foi em busca fora do quarto de água fresca  para a senhora se banhar antes de dormir.



		Pelos corredores escuros da casa grande, Jamala desceu as  escadas, ouviu vozes na sala e fez questão de aparecer.



		– Desculpe senhores. – Jamala encontrou Bernardo e Cássio  discutindo. – Não quero atrapalhar, vou buscar água no poço para a  senhora Rosa se banhar.



		Os dois irmãos se entreolharam sem entender a intromissão da  escrava.



		– Acredito que demorarei algum tempo para pegar a água.  Após confessar propositalmente a última frase, Jamala  observou os gêmeos ganharem um brilho nos olhares, suas palavras  significaram para ambos que Rosa estaria sozinha no quarto. A
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		intensão de Jamala era que Rosa implorasse por sua ajuda, quisesse  fazer parte de sua vingança, porque era tão vítima quanto ela da  família Macedo Cintra.



		†



		Abusca pela água demorou mais do que devia, Jamala chegou  ao corredor do andar superior, estava escuro e silencioso, ao  aproximar-se do quarto de Rosa, pode ouvir sussurros abafados vindo  de dentro, os gêmeos estavam com ela dentro do quarto.



		Suspirou para manter a calma, suas intenções haviam sido  findadas. Rosa não iria mais permitir que acontecesse o abuso depois  daquela noite, cederia ao pedido dela em vingar-se da família Macedo  Cintra, principalmente dos irmãos Bernardo e Cássio.



		Vendo a maçaneta da porta girar, Jamala afastou-se mais do  local, ficando nas sombras, escondida para não ser vista. Viu Cássio  sair do quarto, cambaleando e tentando ser abafado a boca pela mão  do irmão, que solicitava seu silêncio para não serem ouvidos. Jamala  franziu o cenho e constatou que a relação dos irmãos era mais íntima  do que poderia imaginar .



		Mesmo no escuro da noite, entre as sombras que confundiam  a visão, Jamala pode ver um beijo de Bernardo nos lábios de Cássio,  quando este deitou a cabeça em seu ombro, parecendo estar bêbado.  Depois do beijo, Cássio se afastou em gargalhadas abafadas por ele  mesmo, saiu em passos lentos para a escadaria. Bernardo o seguiu  com fisionomia preocupada.



		Imediatamente Jamala entrou no quarto de Rosa e sentiu muita  pena da mulher. Ela estava nua jogada na cama, com as nádegas para  cima, o corpo branco e quadris já voluptuosos pela gravidez, a cena  deixava-a em um estado de total vulnerabilidade.



		Conseguiu ouvir o choro triste da senhora, caminhou para a  cama, antes trancando a porta do aposento. Jamala colocou as mãos  sobre as costas de Rosa e com os olhos fixos na mulher pode observar



		151



		entre as pernas dela um sangue lhe manchando as coxas e o lençol  branco. Gentilmente Jamala a cobriu com a colcha de retalhos,  enquanto a ouvia chorar infantilizada em dor e vergonha.



		– Sinto muito senhora Rosa. Não me deixaram entrar, falaram  que colocariam minha avó no tronco, caso eu entrasse, sou só uma  escrava. – Jamala tentou encontrar a face de Rosa, queria lhe contatar  com os olhos, pois essa seria sua vez de convencer a senhora em sua  proposta de vingança.



		– Eles acabaram com minha dignidade, com minha alma de  mulher e ser humano cristão. – Rosa enfim olhou para Jamala, tinha  os olhos vermelhos de lágrimas. – Por que você não estava aqui para  cuidar de mim Jamala?



		– Perdão, minha senhora, sou apenas uma escrava. – Jamal a  tentou ser humilde no tom em que proferiu as palavras, mas sua  vontade de pactuar com Rosa era maior que seus sentimentos de pena  por ela. —Precisamos fazer algo sobre isso senhora.



		Rosa encarou Jamala e respondeu bravamente.



		–- Me diga o que tenho que fazer para acabar com esses  desgraçados, que eu farei! – Rosa em lágrimas e soluços abraçou  Jamala fortemente.



		Os olhos de Jamala se fecharam, um sorriso se manteve em  sua face, pelo ouvido esquerdo podia ouvir a voz de seu Mestre lhe  dar os parabéns.



		†



		No dia seguinte, os irmãos gêmeos ficaram o decorrer do dia  com Coronel Macedo Cintra e Samuel andando nas terras da  propriedade, em negócios e vendas do plantio.



		Luzia permaneceu quieta, sentada na poltrona maior da sala de  estar tentava bordar uma colcha sobre o colo. Os olhos estavam  distantes, quase não podia se ouvir sua voz insuportável. Rosa a
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		acompanhava, bordando uma outra colcha, olhar baixo, fixo na linha  e agulha, pensamento na noite anterior.



		De pé, ao lado de Rosa, Jamala as observava sorridente e  imaginava o quão seriam desgraçadas junto daquela família. Viu  Chico entrar na sala lhe trazendo os materiais para o banho e curativo  de Dona Ana.



		– Vá fazer seu trabalho negrinha! – Chico era um homem que  formava um casal exato com Jandira, ambos eram escravos, mas  sentiam-se livres e imaginavam serem parte da família, acreditando  nessa convicção apenas pelo fato de serem escravos da casa grande  de longa data.



		Jamala viu Rosa consentir sua tarefa, pegou os materiais das  mãos de Chico e seguiu seu caminho, sendo seguida por ele.



		– Não pense que não sei a víbora que é! – Chico segurou o  braço de Jamala proferindo as palavras em sussurros, próximas aos  ouvidos dela.



		– Não imagina o quanto sou perigosa, seu velho asqueroso! –  Jamala tinha o sorriso estampado no rosto, olhos fixos nos dele. –  Melhor ir cuidar de sua esposa, porque ela não tem muito tempo. Vai  morrer naquela cama, mas antes verão a família toda ser destruída!  Vocês fazem parte de toda essa sujeira.



		– Como ousa falar assim comigo sua negra? –Chico tentou  apertar ainda mais o braço de Jamala.



		– Melhor ficar quieto no seu canto, se não quiser acabar como  sua esposa. E seus Orixás não vão me impedir! Fique longe do meu  caminho, avisei Jandira e ela não me ouviu.



		– Vou fazer Coronel Macedo Cintra te colocar de volta na  senzala. – Chico soltou o braço de Jamala, deixando-a seguir para o  andar superior da casa.



		†
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		Quando a porta do quarto de Dona Ana se fechou, Jamala  depositou os materiais para o banho e curativos sobre o mesmo  cômodo, ao lado da cama da mulher. Viu Dona Ana sem lhe dar  créditos e atenção.



		– Vai ser mais um dia assim, sem me dar atenção? – Jamala  mantinha o sorriso de satisfação. – Hoje é um dia diferente, tenho  novidades de seus gêmeos. – Jamala parou de mexer nos materiais de  banho e observou Dona Ana, queria constatar se tinha lhe chamado a  atenção, porém nem um fio de cabelo da mulher se moveu, estava  indiferente como sempre. – Bernardo é bem carinhoso com o irmão  gêmeo.



		Jamala iniciou o banho na mulher, lhe passando o lenço úmido  de água fresca no rosto.



		– Ontem à noite pude constatar o amor entre os dois irmãos.  Me diga uma coisa Dona Ana, eles sempre foram carinhosos assim  um com o outro? A senhora nunca achou estranho dois irmãos tão  apegados e carinhosos? – Jamala percebeu que Dona Ana fechou os  olhos e demonstrou irritação na atitude. – Diria que são mais do que  irmãos.



		Jamala segurou o queixo da mulher, obrigando-a a lhe encarar.  – Olhe para mim velha. – Jamala a viu abrir os olhos de ódio.



		– Eles são amantes! A senhora sabia que seus filhos são amantes um  do outro? Eles abusam de Rosa, esposa de Bernardo, mas acho que  conheceu Rosa somente quando criança, na época que prometeram  Bernardo como marido a ela. Os dois se deitam juntos com Rosa,  abusam dela, ou sabe-se mais o que fazem com a pobre senhora Rosa,  que aliás, está prenha de Cássio, ou de Bernardo, não sei dizer com  razão.



		Dona Ana olhou fixo para Jamala, ergueu o braço com  dificuldade retirando a mão de Jamala de sua face.



		– Nada que me disser irá me abalar sua bastarda. Você é filha  de uma negra prostituta que se deitou com todos os homens dessa  casa, inclusive com os gêmeos! Sua mãe é digna de palavras e
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		suspeitas vulgares e horrorosas! Meus filhos fazem o que deve ser  feito, eles são os donos disso tudo, inclusive de você e da sua gente  miserável! É isso que te faz ser tão rancorosa, porque sabe que nós  somos muito melhores do que você e seu povo imundo! Vocês sempre  serão os miseráveis do mundo, negros que só tem um propósito nessa  vida, nos servir! Somos seus donos! – Dona Ana tentou falar com o  tom de voz mais alto, mas não conseguiu, tossiu engasgada em ódio.  Tosse que durou por alguns segundos antes de acalmar o pulmão.



		– Vai viver muito Dona Ana! – Jamala soltou uma lágrima de  ódio após ter ouvido todo o discurso da mulher. – Nada do que disser  me fará sair do meu objetivo, que é manter a senhora viva para ver  todos seus filhos caírem!



		– Como pode saber se um dia, quando entrar por essa porta eu  já não tenha tirado minha própria vida?



		– Porque se tivesse coragem, já o teria feito. – Jamala passou  as costas da mão na face, limpando as lágrimas que lhe ferviam a pele.  Por alguns segundos as duas ficaram se encarando, uma sabia



		do ódio que a outra nutia, eram rivais, eram inimigas e apenas uma  seria vitoriosa.
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		Capítulo 21



		Apresentando Rosa ao Mestre



		Acho que fomos longe demais na noite passada. – Bernardo  tentava conversar com o irmão gêmeo, entre os afazeres e  conversações com os capatazes da fazenda. Olhou não tão distante,  vendo o pai ao lado do genro Samuel, franziu o cenho e tornou a  chamar a atenção de Cássio. – O Samuel está fazendo de tudo para  ganhar a confiança do nosso pai! Enquanto nós estamos apenas  preocupados em dar uma lição em Rosa!



		– Pare de choramingar Bernardo! – Cássio tentou manter o  tom de voz baixo, não conseguindo, pois, chamou a atenção de dois  capatazes ao dirigir-se ao gêmeo. – Você parece uma mulherzinha de  tanto que lamenta!



		– Sensatez isso se chama, coisa que você não tem. – Bernardo  fixou os olhos nos do irmão, acalmou-se e continuou em tom de voz  mais baixo. – Precisamos ter o pai ao nosso lado, afastá-lo de Samuel,  daqui a pouco irá dar tudo o que é nosso, para ele! Antenor está longe,  parece que o pai até se esqueceu dele! Se isso é verdade, e o pai  esqueceu de Antenor, imagina o que pensa sobre nós, que considera  inúteis.



		– Você, ele considera inútil. – Cássio sorriu por suas palavras.  – Quis ir estudar na capital, e isso lhe serviu de quê? Não quis ficar  aqui e aprender a lidar com a fazenda, não entende nada sobre  plantações, gado, escravos. Também te consideraria um inútil. Somos  diferentes, eu carrego essa fazenda nas costas, e o pai sabe disso. Sou  o sucessor dele, isso está muito claro na minha cabeça!



		– Samuel fechou um ótimo negócio com aqueles italianos,  investiu tudo nessas propriedades, acha mesmo que o pai vai preferir  você a ele? —Bernardo percebeu que suas palavras haviam dado
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		efeito em Cássio, pois o irmão cerrou os olhos e sobrancelhas. — Nós  precisamos um do outro, como sempre vivemos. – Bernardo suspirou  e olhou gentilmente ao gêmeo. – Sempre foi assim, um pelo outro.



		– E será sempre. – Cássio desviou o olhar, levando os olhos  em direção do pai com Samuel. – Esse engravatado não vai tirar o que  é nosso! Ele pode ser marido da nossa irmã, mas não tem herdeiros,  nós temos. – Cássio sorriu, voltando a olhar para Bernardo. – Rosa  espera um filho nosso. – Deu uma gargalhada por ouvir a palavra  “nosso”. – Entende isso Bernardo? Rosa precisa ter um menino, só  assim o pai reconhecerá nosso filho como herdeiro disso tudo!  Antenor não tem filhos, o sonho do pai é um neto macho.



		Antes que Bernardo pudesse dizer algo a mais, os dois foram  chamados pelo Coronel Macedo Cintra.



		†



		A noite estava gelada na mata, Jamala caminhava na frente,  enquanto Rosa a seguia não tão distante. As duas permaneceram em  silêncio durante todo o trajeto. Em frente à casa modesta de Soraia,  pararam.



		Jamala estendeu a mão para Rosa, que a segurou e ambas  entraram.



		– Esperava por vocês. – Soraia estava com um largo sorriso  nos lábios, a beleza e juventude eram nítidas em sua face. Estendeu  as duas mãos na direção de Rosa, os olhos fixos no ventre da jovem  senhora. – Será um menino!



		Rosa sentiu o coração palpitar mais do que antes, abriu um  sorriso de satisfação e agarrou as mãos estendidas de Soraia. Ficaram  frente a frente, mãos unidas, assim como os olhos e sorrisos.  Baixando a cabeça, Jamala se afastou, saiu da casa, deixando -



		as sozinha. A lua estava brilhante, mesmo com as copas altas das  árvores, podia-se sentir os raios dela. Caminhou lentamente até um  tronco de árvore maior, encostou tranquilamente retirando do bolso o
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		amuleto que tinha ganho de Soraia. Brincou com ele entre os dedos,  não precisaria mais daquele pedaço de prata, seu pacto já estava  firmado com o Mestre.



		– Ele lhe protegerá. – A voz suave e ao mesmo tempo  masculina do Mestre soprou em seus ouvidos.



		Jamala virou-se na direção que veio a voz e viu um vulto negro  e sem forma, entre os galhos e troncos de árvores.



		– Se assim diz, permanecerei com esse amuleto. – Jamala não  tinha medo do Mestre, era um elo de admiração e respeito. – Ajudará  a senhora Rosa?



		– Se ela der em troca o que eu quero, sim.



		– Pedirá o filho, assim como fez com minha mãe? – Jamala  suspirou ao lembrar da mãe que nunca tinha conhecido.



		– Pode ser, o que importa é que eu darei a ela a herança dos  Macedo Cintra.



		– A minha herança! – Jamala gritou enfrentando o Mestre. –  Tudo aquilo é meu!



		– Não seja tola Jamala, nunca poderá ter a herança da família  Macedo Cintra sendo quem é! Você será dona de tudo, através de  Rosa, não entende? Primeiro ela herda, para te entregar depois. Quero  lhe presentear com um amigo, que serão meus olhos e os seus, na sua  trajetória.



		Imediatamente após ouvir as palavras do Mestre, Jamala viu  correr em sua direção, saindo de trás de um arbusto, uma linda gata  malhada. O animal se aninhou entre as pernas dela, miou  estridentemente. Jamala sorriu, agachou-se colocando-o contra o  peito.



		– Toda mulher que me serve deve ter um animal para ser os  meus olhos e ouvidos. Ela pertenceu a sua mãe por algum tempo.



		– Que linda. – Jamala se afeiçoou ao animal, pois, havia estado  com sua mãe. – Vou chamá-la de Maria. – Jamala se divertiu com as  próprias palavras.
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		– Cuide dela, se um dia fizer algo que quebre nosso pacto  saberá por ela, pois a deixará para sempre, assim como eu.



		– E o que será de mim sem o senhor?



		– Desgraça na terra, dor e angústia no inferno.



		O vulto sumiu entre as sombras, soprando um vento quente no  rosto de Jamala.



		†



		Nos próximos dias, Rosa permaneceu quieta, quase em transe.  Nenhuma palavra quase saia de seus lábios, os olhos sempre  cabisbaixos, nenhuma atenção em algum tipo de afazer doméstico,  sequer propôs alguma comunicação com Jamala.



		Jamala respeito o silêncio de Rosa, não sabia o que tinha  acontecido entre ela e Soraia, mas imaginava que não havia sido nada  agradável.



		Após o jantar, Rosa saiu da sala de jantar com desculpas de  mal-estar. Enquanto caminhou se distanciando de todos, os olhares a  acompanharam. Jamala pediu licença e a seguiu, antes observando os  olhares de Bernardo e Cássio.



		– Não gosto dessa escrava aqui dentro. – Luzia suspirou,  referindo-se a Jamala. Tinha os olhos vermelhos de ódio, fixos no pai,  a voz embargada de raiva. – Precisa leva-la de volta para a se nzala.



		– E quem cuidará de sua mãe, você? – Coronel Macedo Cintra  alterou o tom de voz ao lembrar-se de Dona Ana. – Vocês três nem  visitam a mãe! – Coronel referia-se aos três filhos que estavam ao  redor da mesa do jantar. – Tenho certeza de que Antenor faria isso, se  estivesse aqui.



		– Antenor não liga para a nossa família, faz anos que não nos  visita. – Luzia enfrentou o pai. – Devia ter mais consideração comigo  e com Samuel que estamos sempre aqui com o senhor.
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		– E nós também. – Completou Bernardo doendo-se pelas  palavras do pai ao ter citado o nome do filho primogênito. – Nós  sempre estivemos ao lado do senhor.



		– Chega! – Coronel Macedo Cintra levantou-se, não se  importando com as lamentações dos filhos. – Você Luzia e seu marido  nunca me deram um herdeiro! – Coronel olhou para Samuel que  estava indiferente com suas palavras. – Não pense que serão os  herdeiros disso tudo só pelo fato de engordar a fazenda com seu  dinheiro, terão o que é justo, nem um centavo a mais! – Coronel olhou  para Cássio, depois desviou os olhos para Bernardo. – E o senhor e  sua senhora esposa devem me dar um neto macho!



		Luzia soltou algumas lágrimas pelas palavras do pai.



		– O senhor não pode falar assim comigo, tenho sido uma filha  presente, que cuida dessa casa como a mamãe gostaria que fosse, dou  continuidade a essa família e a união de todos! – Luzia levantou- se  em prantos, correndo para distante da sala de jantar.



		Coronel Macedo Cintra olhou para os que ficaram, rogou uma  praga e continuou.



		– Essa família está se destruindo, e vocês são culpados, todos  inúteis. Só espero que você e Rosa me deem um neto, isso será minha  alegria. – Coronel olhou para Cássio encerrando sua discussão. –  Quanto a você Cássio, já está alinhado, se casará com a filha do  Coronel Justino Amaral, no mês que vem. E já quero neto macho em  pouco tempo.



		– Mas a filha do Coronel Justino Amaral é gorda e desajeitada,  está encalhada faz anos, ninguém a quer! – Cássio alterou o tom de  voz e levantou-se revoltado. – Não vou desposar uma moça como ela.  – Ou casa com ela, ou te deserdo agora! Não tem serventia



		nem para me dar um neto? – Coronel caminhou até o filho, lhe  encarou severamente. – Está decidido, ou prefere pegar suas coisas e  ir embora dessa casa, sem eira nem beira? Mais uma coisa para o  conhecimento de todos, mandei chamar Antenor. Ele voltará para  casa.
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		Cássio nada respondeu, deu um grito de revolta, e saiu da sala  de jantar praguejando.



		†



		– Não quer me contar o que houve entre você e Soraia? –  Jamala ajudava Rosa a se despir para dormir. – Faz dias e nada me  contou, estou preocupada com a senhora.



		– Deveria saber, não é bruxa? – Rosa afastou-se de Jamala,  caminhou até atrás do biombo vestindo sozinha a camisola. Saiu de  trás do biombo e mostrou um amuleto de prata ganho de Soraia,  idêntico ao que Jamala carregava consigo. – Darei a ela e ao Mestre o  que me pediram. – Rosa sentou na cama, guardou o amuleto de prata  na gaveta da mesa de cabeceira, acendeu mais uma vela ao lado da  que estava acesa, olhou para Jamala e prosseguiu. – O filho de  Bernardo e Cássio será deles.



		– Mas, e a herança? Se der o seu filho...



		– Não é meu filho! – Rosa cortou a frase de Jamala – Essa  criança é um nada para mim, é fruto de algo que eu odeio, os gêmeos.  Não quero essa criança.



		Jamala ficou sem entender o raciocínio de Rosa, mas não  questionou mais.



		– Tudo ocorrerá como esperamos, serei a única herdeira disso  tudo!



		Jamala viu os olhos de Rosa brilharem no escuro do quarto, a  jovem senhora estava diferente, permanecia mais segura e distante do  que era considerado bom.



		Os meses passaram como deviam ser, Rosa apontava a  protuberante barriga por debaixo do vestido. As noites da jovem Rosa  eram turbulentas, pelo menos uma vez na semana ela se infiltrava na  mata ao lado de Jamala, ambas se encontravam com Soraia .
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		Enquanto Jamala permanecia aprimorando seus poderes de  bruxa, a jovem senhora Rosa permanecia durante todo o tempo com  Corcel deitado sobre seu colo, o aninhando.



		Jamala não sabia ao certo como Rosa pagaria ao Mestre o  acordo, pois precisava da criança viva para herdar a fortuna da família  Macedo Cintra.



		– Por que essa intimidade dela com o Corcel? – Jamala olhava  para Rosa ao longe, enquanto questionava Soraia.



		– Não seja ciumenta Jamala. O Mestre é de acesso para todas  nós, para todos que o procuram e pedem ajuda. – Soraia respirou  fundo e descansou as mãos nos ombros da escrava. – Concentre-se em  meus ensinamentos, seu aprendizado como serva do Mestre e bruxa.  – Não quero ser passada para trás! – Jamala franziu o cenho.



		– Ela está muito confiante e cheia de segredos comigo! Eu que a  ajudei, toda a herança que está prometida para ela e o filho que espera,  na verdade é meu!



		– Acalme seu coração e direcione sua mente. – Soraia subiu as  mãos até o rosto de Jamala, virou sua cabeça tentando retirar o ol har  dela, da jovem senhora. – Você é o pacto vivo com o Mestre, é em  você que está todo o poder! Para isso precisa se concentrar e ter  dedicação. – Soraia conseguiu a atenção de Jamala. – Estou aqui por  você, não por ela. Essa jovem senhora apenas é uma marionete nas  mãos do nosso Mestre. Você é diferente, é a escolhida dele! Tente  entender isso e focar suas energias no que vai te beneficiar.



		Após tantas apalavras positivas para seu crescimento, Jamala  conseguiu dispersar os pensamentos que estavam em Rosa e a ameaça  que ela poderia ser frente seu relacionamento com o Mestre.



		†



		Era um sábado claro de sol quente, no quintal da fazenda Três  Irmãos havia um altar montado, com um grande crucifixo no centro  dele, toalha branca de renda, ramalhetes de flores, uma bíblia grande
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		e dourada. Atrás do altar, com o celibato de festa, o padre substituto  de padre Josué, padre Rafael, olhava com grandes olhos bondosos  para Cássio Macedo Cintra e Mirian Amaral, os jovens se casavam  conforme o prometido pelo Coronel Macedo Cintra ao amigo  fazendeiro Justino Amaral, pai da noiva.



		As famílias dos noivos acompanhavam as falas do jovem  padre Rafael, assim como muitos convidados presentes. Aideia de ser  realizada a cerimônia na fazenda havia sido da noiva, a jovem não  gostava de passear até a cidade, era muito recatada e tímida, portanto  a família Amaral sugeriu o casamento na fazenda do noivo, cedendo  ao pedido da filha e única herdeira.



		Mirian Amaral era uma jovem de 20 anos, não dotada de  beleza que seduzisse os homens, tinha o corpo roliço, cujo vestido  branco estava folgado, fazendo com que ela aparentasse ainda maior.  Tinha grandes olhos castanhos claros e vivos, com cílios estendidos  para o alto, nariz e lábios pequenos sobre a face redonda, com sardas  avermelhadas, os cabelos eram de uma coloração diferente de  qualquer pessoa da redondeza, eram ruivos e cheios de cachos,  cobertos pelo véu transparente.



		Quando Cássio respondeu ao padre sobre seu aceite como  marido de Mirian, foi uma resposta embargada na garganta e todo s  presentes perceberam o incômodo do jovem noivo.



		Jamala assistiu toda a cerimônia de longe, não podia participar  como membro da família, mesmo sendo herdeira de um Macedo  Cintra, pois era vista por todos como uma escrava. Os olhos estavam  brilhando e sorriu ao ouvir Cássio aceitar ser marido da jovem roliça,  divertiu-se em ver como ele estava contraditório ao casamento, sentiu  prazer em vê-lo sofrer.



		– Parece se divertir com o casamento?



		Jamala imediatamente parou de sorrir, virou-se assustada  ouvindo uma voz grave e ao mesmo tempo doce de homem, pensou  ser o Mestre, porém não reconheceu o tom como sendo dele.  Encontrou a sua frente um homem alto, com grandes olhos azuis,
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		cabelos dourados com as pestanas levemente preenchidas com fios  grisalhos. Naquele exato momento sabia que se tratava de Antenor  Macedo Cintra, seu pai.



		– Comeram sua língua? – Antenor sorriu, olhou para a jovem  dos pés à cabeça. – Não sou como a maioria, converso com os  escravos.



		Jamala não conseguiu pronunciar nenhuma palavra, estav a  paralisada frente ao possível homem que suspeitava ser seu pai. Olhou  profundamente no mar dos olhos do pai, desceu até os lábios, o rosto  avermelhado pelo sol, maxilar firme e másculo, constatou que era o  homem mais lindo que tinha visto em toda sua miserável vida.



		– Não estou zombando do senhor Cássio ou do casamento. –  Foram as palavras que Jamala conseguiu emitir.



		– Até eu poderia zombar, pois conheço bem Cássio, e duvido  que ele esteja confortável no papel de noivo nesse momento. –  Antenor estendeu a mão na direção de Jamala. – Antenor, sou o irmão  do noivo. Acredito que conheça minha história, meu pai deve  reclamar e julgar todo dia a minha ausência. – Antenor permaneceu  com a mão estendida até que Jamala a apertou. –- Como disse, não  sou como os outros na tratativa com os negros. – Completou Antenor  percebendo o incômodo que o aperto de mãos causou na jovem  escrava.



		Antenor despediu-se de Jamala e seguiu em direção a  cerimônia.



		Os olhos de Jamala acompanharam o alto e elegante homem,  seu coração ficou brando, a respiração calma, a mente leve e focada  na beleza e gentileza de Antenor Macedo Cintra. Imediatamente ela  entendeu os motivos de Adelaide, sua mãe, em ter se apaixonado e se  entregado de corpo e alma a ele.
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		Capítulo 22



		Incrédula



		No decorrer da festa de casamento de Cássio Macedo Cintra e  Mirian Amaral, todos aproveitaram a comida e bebida farta, menos o  noivo, que permaneceu cabisbaixo entre os convidados que lhe  cumprimentavam a todo o momento. Do seu lado, o irmão Bernardo  lhe amparava com palavras e conselhos.



		Jamala de longe viu todos os acontecimentos do casamento.  Luzia e Samuel estavam cercados pelos estranhos italianos  irmãos Piersantti, que haviam chegado no casamento após a  celebração do padre. Ajovem senhora Luzia não desviava um minuto  sequer os olhos do irmão recém-chegado, que abraçado ao Coronel  Macedo Cintra permaneceu desde o momento que havia pisado nas  terras da fazenda.



		Coronel Macedo Cintra não cabia em si de tanto  contentamento, abraçado ao filho primogênito, conversava com os  amigos, em meio a palavras de elogios ao filho mais velho, beijos na  sua face a cada dispensa de amor e elogio. Era nítido sua predileção  por Antenor.



		Enquanto ajudou a servir os convidados, junto com outros  escravos, Jamala viu Rosa num canto do jardim, pensativa e com um  copo de suco na mão, estava amparada pelos pais, que haviam sido  convidados para o casamento.



		Caminhou entre todos no jardim, servindo quitutes, mas seus  olhos estavam na direção do pai. Jamala precisava aproximar-se do  senhor Antenor. Entre oferecer um quitute e outro, Jamala encontrou  os olhos de Antenor em sua direção, lhe observando. Seu coração  gelou e pensou que o Coronel ou outro membro da família poderia ter
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		dito que ela era filha de Adelaide, por isso o olhar fixo nela em cada  passo que dava.



		Ao servir Luzia, Samuel e os irmãos Piersantti, Jamala soube  que Antenor havia vindo sozinho, a esposa estava muito doente e as  filhas da esposa presas no estudo. Soube que a esposa de Antenor era  viúva quando se casou com ele, trazendo consigo duas filhas  adolescentes. Conseguiu sentir o desapontamento da senhora Luzia  sobre o fato de Antenor não esclarecer se permaneceria por muito ou  pouco tempo na fazenda da família.



		– Tens olhos muito claros para uma escrava. – Um dos irmãos  italianos sussurrou no ouvido de Jamala discretamente ao ser servido  por ela.



		Jamala franziu o cenho demonstrando toda sua irritação com  as palavras do jovem de cabelos longos e dourados, olhos azuis e pele  branca como se não percorresse sangue nas veias.



		– Como pode uma escrava ter a pele mais clara, comparado  com as demais que aqui estão? – Benito Piersantti sorriu e continuou  sua invasão na vida da escrava, ao ver que os demais se distanciavam.  – Deve ser mestiça, filha de algum deles.



		– Pergunte aos meus donos. – Jamala olhou profundamente  nos olhos do jovem italiano e se perdeu neles, sentindo desgraça,  morte e trevas. O coração iniciou um batimento frenético, as mãos  tremeram e a nuca erriçou.



		– Você vive em trevas também? – Benito Piersantti divertiu- se  com o olhar assustado de Jamala. – Qual seu nome, jovem mestiça?  – Jamala. – Respondeu sem poder contrariar a pergunta do  italiano.



		– Interessante. – Benito lhe observou por inteira, fechou os  olhos e aproximou as narinas discretamente no pescoço de Jamala,  inalando o cheiro doce e ao mesmo tempo amargo que a alma dela  exalava. – Sim, você também vive nas trevas. – Benito olhou fixo nos  olhos de Jamala, retirou o sorriso e sussurrou. – Quando estiver  pronta, nos procure.
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		O que realmente o italiano quis dizer com a frase “ nos  procure”, ele se referia a ele e ao irmão? Jamala ficou estática  enquanto o loiro de olhos azuis distanciou-se como se nada tivesse lhe  dito. A atenção dela retomou para si quando sentiu a pequena gata  Maria trançar entre suas pernas, sorriu para o seu familiar ordenando  que voltasse para o quarto.



		– Não sabia que tínhamos gatos na fazenda! – Antenor  aproximou de Jamala em busca de quitutes, retirando dois da bandeja  que ela servia. – Não gosto muito de gatos, prefiro cães.



		– Desculpe senhor, é minha gata, a encontrei no mato e trouxe  para me fazer companhia nas noites, ela é obediente, voltará para o  meu quarto. – Jamala voltou a sentir a mesma sensação de quando o  pai havia chego. – O senhor quer algo a mais? Posso ir buscar.



		– Está tudo ótimo. – Antenor colocou os dois quitutes juntos  na boca, os saboreando. Os grandes olhos azuis continuaram fixos em  Jamala, como se tivesse intrigado com a presença da escrava.



		Jamala retirou-se de perto do pai, voltando a servir os outros  convidados, a presença dele a incomodava de certa forma, fazendo- a  sentir-se fraca e impotente.



		†



		Cássio subiu pelas escadas até o andar superior da casa grande,  acompanhado do irmão Bernardo. Seriamente parou de frente com a  porta de seu quarto, suspirou e colocou a mão na maçaneta.



		– Agora é um homem casado, cumpra com seus deveres. –  Bernardo sorriu depositando a mão no ombro do irmão.



		– Não vai acontecer nada comigo e essa gorda! – Cássio  pronunciou alterando o tom de voz.



		– Acalme seu coração meu irmão. – Bernardo acariciou o rosto  de Cássio. – Você não é a vítima, e sim ela é sua propriedade, faça o  que deve ser feito! Não quer mesmo que eu te ajude, como você me  ajudou?
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		– Não seja tolo Bernardo, vá dormir sozinho, como tem feito  todos esses meses, não consegue controlar nem sua esposa, vai  controlar a minha? Basta!



		Cássio retirou de seu rosto a mão do irmão, entrou no quarto,  batendo a porta. Oquarto estava escuro, já era noite, iluminado apenas  por dois castiçais com velas inteiras, haviam sido acesas a pouco  tempo. Caminhou até a cama notando que atrás do biombo, no canto  do quarto, a esposa se despia do vestido de noiva usado durante todo  o dia.



		Os passos delicados de Mirian percorreram para a mesa que  continha uma bacia de água fresca preenchida de pétalas de rosas.  Mirian banhou primeiramente a face, nuca, desceu até o decote da  camisola azul de rendas, acariciou os grandes seios, depois fez  massagem nas axilas. Enxugou as mãos e suavemente espirrou  pequenas borrifadas de alfazema pelas partes do corpo. Ergueu os  braços e desfez o penteado, deixando os cabelos vermelhos e cheios  de cachos caírem pelas costas. Ao olhar para a cama viu Cássio  hipnotizado por seus atos, desde que havia saído detrás do biombo,  sorriu e se juntou a ele na cama.



		– Hoje será nosso primeiro dia como marido e esposa. –  Mirian deitou ao lado dele, que ainda permanecia de roupas. – Não  vai tirar suas roupas?



		Cássio franziu o cenho e uma estranha sensação de excitação  tomou conta do seu corpo ao sentir o cheiro doce de rosas exalar da  esposa. Olhou fixamente para Mirian e a viu sob o as luzes das  chamas, o rosto era redondo, mas estranhamente atraente, com os  lábios pequenos e virgens, prontos para serem explorados. Desceu os  olhos até o decote ousado da camisola, vendo o vão dos grandes seios  se encontrando vulgarmente.



		– Me toque, sinta como sou macia e forte, poderá fazer o que  quiser comigo, não me quebro, nem canso facilmente como outras que  já teve. – Mirian sorriu por ouvir suas próprias palavras, encontrou as  mãos do marido fazendo-as percorrer pelos seios, descendo até ao
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		ventre, onde permaneceu simulando uma massagem no local, por  cima do tecido de renda. – Gosta de me tocar?



		Não ouvindo o jovem marido responder, mas vendo-o com  grandes olhos nela, a respiração ofegante, soube que ele a desejava,  assim como ela o queria dentro de si. Colocou um dos dedos de Cássio  dentro de sua boca e o chupou com os pequenos lábios vermelhos.



		O ato final fez com que Cássio beijasse os lábios de Mirian  ferozmente. Retirou suas próprias roupas como se fosse um animal no  cio, desejando sua cadela para copular. Sem hesitar, rasgou a camisola  de Mirian, mordeu os grandes seios da esposa, sugando seus mamilos  rosados e rijos.



		– Me rasgue toda, meu cavalo de raça! Me possua como se eu  fosse sua égua! – Mirian dava pequenas gargalhadas entre as palavras  ousadas.



		Obedecendo o que Mirian lhe pedia, Cássio a penetrou como  se ela fosse realmente sua égua, cavalgou encima dela por horas,  ouvindo-a dar gritinhos de prazer, lhe arranhar as costas e morder a  orelha, ato que o fez soltar um grito de dor, e ao vê-la pode perceber  sangue escorrendo de seus lábios, ela realmente o havia mordido.



		†



		O casamento de Cássio e Mirian não havia sido o que as  famílias esperavam, o noivo permaneceu durante toda a festa  insatisfeito, como se fosse obrigado ao ato. A família Amaral havia  investido muito dinheiro no negócio, o dote da jovem Mirian Amaral  havia sido uma fortuna entregue para a família Macedo Cintra, e junto  um selo de fidelidade entre as duas poderosas famílias de Água  Branca.



		Todos tomavam o café da manhã no dia seguinte ao  casamento.



		Coronel Macedo Cintra tinha a atenção voltada apenas para  Antenor, enquanto Luzia revirava os olhos, demonstrando toda sua
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		insatisfação na relação dos dois. Samuel fingia não se importar com  nada, enquanto conversava com Bernardo sobre alguns problemas nas  plantações de café. Rosa tomou seu desjejum tranquilamente,  indiferente com todos.



		De pé, ao lado da mesa, Jamala observava a todos. Seus ol hos  se arregalaram ao ver Jandira entrar na sala, a mulher estava  recuperada, trazia nas mãos um bolo de fubá que soltava o aroma por  todo o recinto, sendo elogiada pela família. Viu no pescoço da escrava  dois colares coloridos, o que a fez desviar imediatamente o olhar, não  conseguindo fixar a visão neles.



		– Acordei bem Coronel. – Jandira serviu o dono, logo após  serviu Antenor, onde depositou um largo sorriso o cumprimentando e  desejando boa estadia. – Bom ver o senhor novamente nessa casa.



		– Obrigado Jandira, senti saudades de todos, inclusive de  você! – Antenor passou a mão levemente pelo ombro da escrava  enquanto ela lhe servia. – Bom que se recuperou, soube que ficou  tempos na cama.



		– Sim senhor, mas estou melhorando. Minha crença e meus  Orixás me curaram – Jandira desviou os olhos até Jamala, acariciou  os colares ao redor de seu pescoço, mas logo voltou a servir os outros  membros da família e não mais direcionou a atenção para a jovem  escrava.



		– Bom dia! – Cássio tinha a voz embargada em uma estran ha  felicidade, rotina que nunca acontecia nas manhãs do jovem gêmeo.  Todos estranharam para o bom humor de Cássio, olharam



		entre si não entendendo o que o havia feito acordar de tão bom humor,  pois no casamento parecia estar desapontado e irritado o tempo todo  na festa.



		– Bom dia. – Avoz doce e fina de Mirian soou atrás de Cássio,  que rapidamente lhe ofereceu a cadeira para sentar.



		Cássio acomodou-se ao lado da esposa, lhe servindo o café da  manhã, como nunca havia feito com alguém.
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		Oato inesperado de Cássio fez com que todos permanecessem  em silêncio, apenas observando o apaixonado casal.



		Jamala conseguiu ver a expressão de cada um da família.  Antenor se divertiu com a cena, sorrindo durante todo o tempo



		e desviando alguns olhares para Jamala.



		Coronel Macedo Cintra fez chacota das atitudes do filho,  dizendo que ele parecia um escravo da esposa.



		Luzia mantinha o cenho franzido, como se não suportasse a  felicidade a sua frente.



		Bernardo era o que tinha a expressão mais estranha, que  apenas Jamala podia perceber, um olhar de tristeza e ódio. Os olhos  tinham a atenção em Cássio, desviando constantemente na direção de  Mirian.



		Por último, Jamala depositou os olhos em Rosa, que lhe  direcionava o olhar há tempos. As duas ficaram cruzando os olhares,  ambas sem entenderem as atitudes servis e bondosas de Cássio com  Mirian.



		†



		Nos próximos dias após o casamento de Cássio com a jovem  Mirian, o olhar e atenção de Jamala e Rosa eram exclusivos para o  casal.



		Jamala seguiu disfarçadamente todos os passos da j ovem  esposa, estava intrigada com a relação dócil entre ela e o gentil  marido, adjetivos que não se encaixavam no perfil de Cássio Macedo  Cintra. O gêmeo mal se comunicava com os demais familiares, nem  mesmo com Bernardo se encontrava.



		Orecém casal se trancava no quarto dia e noite. Jamala chegou  a encostar o ouvido na porta do quarto do casal enquanto estavam  reclusos, para tentar descobrir algo, mas ouvia apenas gemidos de  prazer e declarações de amor. Relatou para Rosa suas desconfianças
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		e confirmações do bem-estar que o casal vivia, o que intrigava cada  vez mais ela e a sua senhora.



		– Não devia andar pelos corredores durante a madrugada. –  Antenor estava fumando no corredor superior, encostado próximo a  janela aberta, nas sombras da noite, quando abordou Jamala enquanto  estava parada em frente a porta do quarto de Cássio e Mirian. –  Ouvindo atrás da porta? Tem esse costume? – Antenor soltou a  fumaça no ar e sorriu divertindo-se com sua piada.



		– Não senhor. – Jamala havia fugido dos olhares e possíveis  encontros com Antenor desde que ele havia chego na fazenda. Não se  sentia bem quando estava próxima ao pai. Um mal-estar percorria seu  corpo, ficava trêmula, o coração disparava descontroladamente.



		– Tem medo de mim, sinto isso. – Antenor sugou o final d o  cigarro antes de atirá-lo pela janela. Soltou a última nuvem de fumaça  e caminhou em direção de Jamala. – Posso te perguntar algo?



		– Sim senhor. – Jamala sentiu a voz embargada, como nunca  acontecia com nenhuma outra pessoa.



		– Sua mãe era Adelaide?



		Naquele momento Jamala sentiu vontade de sair correndo,  sem ter que responder à pergunta, porém se o fizesse ele saberia a  resposta. Tentou olhar para os grandes olhos azuis do pai, sentiu como  se estivesse no paraíso, ele era muito bonito e com uma aparênci a  jovem apesar de ter por volta de quarenta anos. Nunca havia sentido  nada igual por outra pessoa, tentou respirar tranquila, para que a  resposta não soasse fria ou doce demais.



		– Já me respondeu. – Antenor sorriu maliciosamente, como  sempre fazia. – Conheci sua mãe, fomos muito próximos.



		Jamala continuou a olhar para Antenor, na esperança que ele  dissesse algo sobre sua paternidade, mas não foi o que saiu de seus  lábios.



		– Ela ficou grávida de você, mas deve saber de toda essa  história, mesmo que ninguém comente sobre o assunto. Acredito que  somos irmãos.
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		– O que o senhor disse? – Jamala sentiu o suor descer pela  testa, franziu o cenho incrédula pelo o que ouviu.



		– Você acha que sou seu pai. Isso nunca poderia ter acontecido,  não posso ter filhos.



		– Não estou entendendo. – Jamala sentiu perder o chão, como  se estivesse vivendo um sonho enquanto ouvia o relato de Antenor.



		– Somente há uma possibilidade para saber quem é seu pai. –  Antenor continuou com o sorriso na face. – Coronel Macedo Cintra é  também seu pai. Meus irmãos se deitaram com Adelaide apenas uma  vez, eram adolescentes, acredito que nem foram até o final do ato com  ela, mas meu pai sim, a visitava sempre.



		– Assim como o senhor fez! – Soltou Jamala irritada com as  palavras que ouviu dele. – Todos sabem que o senhor é meu pai!  Como pode me dizer essas barbaridades? A sua primeira esposa  estava grávida quando morreu! Sei de toda a história senhor Antenor  Macedo Cintra! – Jamala deixou uma lágrima cair enquanto as  palavras revoltadas saíram de sua boca.



		– Não! – Antenor franziu o cenho parecendo se divertir com  as palavras de Jamala. – Bernadete nunca esteve grávida, Dr. Mário  me garantiu, foi tudo um mal-entendido, ficou doente e nunca foi  comprovado sobre sua gravidez. Ninguém comenta sobre e sses  assuntos na família. Tinha certeza que você achava que sou pai.  Antenor soltou uma gargalhada, mas logo se conteve, pois era  madrugada e não queria que os descobrissem juntos.



		Jamala continuou incrédula por alguns segundos, Antenor  Macedo Cintra não era como ela imaginava. Não se parecia com a  história como Soraia havia lhe contado. Deu as costas para o homem,  correu para o quarto da senhora Rosa, precisava pensar sobre tudo o  que havia acabado de ouvir. O quarto estava escuro e Rosa já dormia.  Sentou no chão, no canto mais escuro e manteve sua mente aberta.  Seus pensamentos clareavam a cada descanso do compassado  coração.
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		O acordo de Dona Ana com Soraia, na tentativa de afastar  Antenor de Adelaide, o processo havia o feito acreditar em tudo o que  lhe disse a poucos minutos, nada daquilo fazia sentido. Antenor vivia  numa mentira inventada por Dona Ana e Soraia.



		Um imenso ódio tomou conta do coração de Jamala. Ela  também iria acabar com a bruxa Soraia, não perdoaria pelo o que fez  com sua mãe.



		†



		O dia nasceu esplendoroso e também os pensamentos de  Jamala em sua vingança, já havia perdido muito tempo, precisava  começar a agir. Os ensinamentos de Soraia estavam intensos em sua  mente. Abriu a porta do quarto de Dona Ana, teria uma conversa  definitiva com a inimiga.



		– Vou ajudar com minha mãe. – Antenor estava ao lado de  Dona Ana, olhou para Jamala quando a viu entrar com os materiais  para o banho e troca dos curativos. —Sabia que viria agora pela  manhã.



		Jamala desviou o olhar vendo Jandira do outro lado da cama  da moribunda, com roupa de cama limpa nos baços. Osorriso da velha  escrava era nítido de triunfo.



		Dona Ana continuou com os olhos fixos no filho, sem se  importar com a presença da escrava.



		– Meu filho amado! Seus irmãos nunca entram sequer para me  ver, por isso é meu preferido, quanta saudades Antenor. – Dona Ana  deixou lágrimas escorrerem enquanto acariciava o rosto do filho. –  Mande essa negrinha sair, por favor. Jandira cuidará de mim, como  sempre fez.



		– Eu dou conta, sinhozinho. – Disse Jandira prontamente.



		– Ela irá nos ajudar com a senhora. Tem que ficar tranquila,  terminaremos logo. Permanecerei o dia todo com a senhora,
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		almoçaremos juntos, vou ler algo que goste, colocaremos nossos  assuntos em dia.



		Sem se importar com a proximidade de mãe e filho, Jamala  iniciou o que tinha que fazer, acompanhando Jandira. Nenhuma  palavra pronunciou, apenas ouviu a conversa entre os dois, enquanto  prestava assistência a moribunda e aguentava os olhares reprovadores  de Jandira.



		†



		Após o término do banho e troca de curativos, Jamala saiu do  quarto, sendo ignorada por mãe e filho durante todo o tempo que  permaneceu no aposento. Ajovem gritou por dentro, querendo matar  a Dona Ana, pelo corredor do andar superior mantinha os passos  rápidos, carregando todo o material sujo utilizado na assistência feita  há pouco. Sem perceber esbarrou na senhora Mirian que saindo do  quarto, entrou espalhafatosa na sua frente. O encontro das duas fez  com que Jamala segurasse com mais firmeza os baldes de água suja,  não impedindo da imunda água lhe banhar o corpo.



		Raivosa, olhou para Mirian que no impacto deixou cair da sua  gargantilha um pingente reluzente de prata, era o mesmo amuleto que  ela havia recebido de Soraia.



		Jamala viu a jovem recém esposa baixar e pegar o amuleto que  mantinha como um adorno pendurado na gargantilha de prata.



		– Negra desastrada! – Mirian mostrou um tom de voz hostil,  que não era de seu costume. Olhou com grandes olhos de raiva para  Jamala, enquanto tentava pendurar novamente o objeto na  gargantilha. – Se perdesse essa joia, iria lhe chicotear no tronco!  Incrédula, Jamala fixou o olhar no amuleto que a jovem esposa  tentava sem sucesso recolocar na gargantilha, quando o fez, o deixou  encoberto no encontro dos seios fartos, motivo pelo o qual ainda não  o tinha reparado.
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		Capítulo 23



		Agora somos três



		Os passos eram rápidos de Jamala e Rosa, uma na frente da  outra, debaixo da lua nova que no alto do céu timidamente iluminava  entre as copas das árvores, o interior da mata densa.



		Jamala parou de caminhar, fazendo com que Rosa a imitasse.  – Está andando muito rápido! – Rosa colocou as mãos sobre a  barriga, sentindo movimentos do ser dentro dela, olhou para a  protuberância com desdém por tê-lo dentro de si.



		– Quieta senhora Rosa. – Jamala sentiu os pelos de sua gata  transpassar entre suas pernas, sem emitir o habitual miado. Olhou para  o animal a vendo eriçar os pelos e chiar assustada. – Tem algo nos  seguindo!



		– Quem você acha que está nos seguindo, Bernardo ou Cássio?  – Rosa aproximou-se de Jamala, temendo qualquer um dos  mencionados. – Se um deles nos ver nessa mata acharão estranho! O  que iremos dizer?



		– Não é gente. – Jamala viu sua gata correr até o tronco de uma  árvore, subiu tão rápida que a perdeu de vista.



		As duas aproximaram-se uma a outra. Rosa estava assustada  com as palavras de Jamala, pensando no que poderia ser que as  seguiam.



		Em segundos, Jamala viu dois grandes olhos vermelhos atrás  de arbustos, as mirando como se fossem presas. Conhecia aqueles  olhos de morte e desgraça, já tinha cruzado com os mesmos olhos  brilhantes, cheios de sangue e terror. Respirou fundo e segurou firme  seu amuleto de prata entre os dedos.
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		O rosnado do animal soou nitidamente a audição das duas  mulheres. Rosa agarrou o braço de Jamala emitindo um gemido d e  medo.



		Jamala continuou a encarar os dois grandes olhos por detrás  dos arbustos, até que sumiram junto com o som de corrida pelas  potentes patas de lobisomem.



		– Não consegui ver nada. – Rosa tentou não chorar de medo.  – Mas ouvi um rosnado de animal, um som angustiante.



		– Era um lobisomem. – Jamala acalmou o coração, mas viu  que suas palavras atormentaram Rosa. – Já deve ter ouvido falar deles,  é uma lenda forte aqui em Água Branca.



		– Como você mesma acabou de dizer, uma lenda! Lendas não  são reais.



		– Lendas são criadas de algo real. – Jamala encontrou os olhos  perturbados de Rosa. – Ele se foi, já o encontrei antes, ele me ronda  as vezes, mas não sei o motivo.



		Após o encontro inesperado chegaram ao destino, a casa de  Soraia.



		Entraram com o relato aflito de Rosa, que despencou numa  cadeira pelo susto e cansaço.



		Soraia tinha o semblante preocupado e curioso, conforme  Rosa não parava de falar sobre o que haviam passado antes de chegar  em sua cabana.



		– Já disse que deve ficar afastada deles! – Soraia olhou com  seriedade para Jamala. – O Mestre não gosta que tenhamos contato  com eles. – Soraia mantinha a atenção em Jamala, vendo a jovem com  fisionomia de desdém.



		– Não é o assunto que nos trouxe até aqui. – Jamala tirou a  atenção sobre os lobisomens, colocando Soraia contra a parede ao  dizer os motivos que as levaram ela. – A ordinária que se casou com  Cássio Macedo Cintra também possui uma moeda de prata, igual esse  amuleto que você nos entregou! – Nesse momento Jamala estendeu o  objeto de prata em suas mãos, fazendo com que Rosa também
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		mostrasse o seu. – Nós duas temos esse amuleto, dado por você, como  forma de conexão! Foi isso que disse a mim e a senhora Rosa. Como  essa mulher também tem um idêntico ao nosso?



		– Toda mulher que vem em busca de ajuda dos meus trabalhos  e faz um pagamento valioso, com entrega de sua alma ao nosso  Mestre, é dado esse amuleto, somos muitas!



		– Ela é uma bruxa também? – Jamala franziu o cenho sentindo  o ódio crescer por Soraia e seus segredos.



		– Não! Rosa também tem o objeto e não é uma bruxa, mas  serve a nós e ao Mestre! – Soraia olhou para Rosa e viu sua expressão  de medo. – Você sabia que o pacto que fez com nós era para sempre,  você decidiu isso senhora Rosa.



		– Não vem ao caso. – Jamala retirou a atenção de Soraia e seu  discurso com Rosa. – Queremos saber qual os riscos que corremos  com a presença de Mirian.



		– Não sabia que ela se casaria com Cássio Macedo Cintra. –  Soraia caminhou até o fogão a lenha, onde cozinhava algo dentro de  um caldeirão fervente. – Essa jovem com bochechas gordas e rosas,  seios fartos e corpo roliço veio até mim há mais de três meses, numa  noite de chuva, acontecia uma tempestade. Veio junto com uma  escrava, que foi quem a trouxe até aqui, uma escrava que faz alguns  trabalhos para mim e ao M estre.



		– E o que ela queria?



		– Não queria poder, nem fortuna ou sequer vingança, como  vocês duas. – Soraia pegou uma concha, serviu-se do que preparava,  gostou do que experimentou, virou-se novamente para as duas que  aguardavam seu relato. – Ela queria amor, assim como Adelaide, sua  mãe, quis um dia. E eu lhe dei, por isso que nunca mais voltou,  conseguiu se casar com um homem jovem. Ela temia que nunca se  casaria por não ser ao padrão que os homens gostam. Se conseguisse  casar, pensou que seria com algum homem velho e viúvo.
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		– Ela casou com um homem jovem e rico, ela é sim como nós  duas. – Jamala rebateu as palavras ditas por Soraia. – Ela sabe sobre  nossa ligação com você e o Mestre?



		– Não seja tola Jamala. Oque vocês duas ofereceram foi muito  maior do que essa jovem Mirian nos deu.



		– Então não foi um pacto?



		– De alguma forma sim, mas não com o pagamento igual de  vocês duas. – Nesse momento Soraia olhou para Rosa, que mantinha  o semblante ainda com temor. – Você é nosso pacto vivo. – Soraia se  referia a Jamala. – E a senhora Rosa entregou o bebê que carrega para  minha juventude!



		– O pacto de Rosa inclui também a sua alma e a do filho ao  Mestre. Explicou isso a ela? – Jamala olhou para Rosa, que baixou os  olhos, voltando a atenção para Soraia. – Vejo que tudo está esclarecido  entre vocês, mas voltando a Mirian, o que devemos temer dela?



		– Nada! Ajovem Mirian de certa forma comprometeu sua vida  e alma, porém o que nos ofereceu foram riquezas, ouro e joias, não  sobrevivo apenas desses ensopados. – Soraia sorriu tentando  descontrair o encontro, sem sucesso. – Mirian não conheceu o Mestre,  como aconteceu com vocês duas. – Soraia aproximou-se de Jamala. –  Você verá muitas mulheres como Mirian que irão te procurar, pois é  uma bruxa como eu, elas vão te encontrar querendo ajuda.



		– Não sou uma bruxa como você, não vou acabar como você  em uma cabana nojenta como essa, vivendo de migalhas que o Mestre  lhe oferece. Quero muito mais, e nosso Mestre sabe disso!



		Por um instante foi nítido o duelo de olhares e poder que  Soraia e Jamala traçaram.



		– Compreendi. – Soraia desviou o olhar de Jamala. – O que  querem de mim então?



		– Já nos respondeu. – Jamala caminhou até a porta da cabana,  tinha intenção de ir embora. – Queríamos saber o quanto devíamos  temer Mirian, mas é uma pobre mulher que só te procurou para um  encantamento de amor e desejo. – Jamala parou na porta, virou-se e
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		voltou sua atenção para Soraia. – Esse encantamento que fez durará  para sempre?



		– Não fiz encantamento algum, apenas ensinei ela a segurar o  homem que desejasse, mas nada é para sempre, esse é o preço que ela  terá de pagar.



		– E quando Cássio não mostrar mais interesse a ela?



		– Ela voltará a me procurar, e terá que pagar por mais serviços  que lhe prestarei.



		As palavras de Soraia selaram toda sua forma ordinária de  viver a miserável vida que tinha. Jamala tinha certeza de que não  queria viver como Soraia. Era o pacto vivo de sua mãe, porém não  cumpriria o que Soraia desejava, ser sua fiel empregada, uma sucessão  que nunca aconteceria, pois Soraia era eterna e jamais lhe entregaria  todo o poder. Olhou para Rosa lhe convidando a voltarem para a  fazenda. Antes de saírem definitivamente da cabana, Jamala olhou  novamente para Soraia, as duas permaneceram com olhares fixos uma  a outra, deixando nítido naquele momento que eram inimigas  suportáveis.



		†



		Na próxima manhã, quando o sol nem havia apontado seus  primeiros raios de sol, a casa grande da fazenda Três Irmãos foi  invadida por dois capatazes em busca do Coronel Macedo Cintra.  Jandira foi quem os recebeu em todo o desespero das palavras



		que anunciavam a fuga durante a madrugada, de alguns escravos da  senzala.



		A casa ficou movimentada a partir daquele anúncio. Coronel  Macedo Cintra levantou-se rapidamente, chamando os três filhos e o  genro para o seguirem nas buscas dos fugitivos.



		Os passos corridos, agitação de corpos e alterações dos tons  de vozes, fizeram com que Jamala e Rosa saíssem do quarto sem  entender o que acontecia, mas logo foram atualizadas por Mirian que
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		ajeitava o casaco de Cássio enquanto ele se armava com espingarda e  pólvora.



		Os olhos de Jamala ficaram parados ao ouvir a notícia de fuga  de alguns escravos, sabia quem eram os fugitivos, ela era culpada,  pois os havia esquecido devido seu objetivo de vingança.



		– Quero esses miseráveis vivos! – Gritou Coronel Macedo  Cintra para que todos o ouvisse.



		Seguindo os capatazes, todos os homens da família partiram  para a caça dos negros fujões.



		– Fazia muito tempo que nenhum desses negros tentassem  fugir. – Luzia caiu sentada numa das poltronas da sala indiferente com  a situação. – Não sei por que tanta preocupação, são apenas algumas  peças que serão substituídas! Eles não irão para muito longe, nunca  conseguem!



		– Não é apenas uma fuga minha cunhada, são moedas  perdidas! –Mirian demonstrou toda sua ganância. Olhou para Rosa e  Jamala sorrindo para tentar não a interpretarem de forma grosseira,  mas era tarde.



		– É um assunto dos homens! – Luzia levantou-se, agarrou o  braço de Jandira seguindo para a cozinha. – Me ajude Jandira, preciso  de uma boa xícara de leite de cabra e a bronha que fez ontem. Vamos  cuidar dos afazeres da casa, essa é a função das mulheres!



		†



		Mirian suspirou tranquilamente vendo-se na sala com a outra  cunhada e sua escrava de estimação.



		– Também vou querer uma dama de companhia quando estiver  prenha de Cássio. – Mirian olhou com desdém para Jamala.



		– Com certeza. —Rosa tentou ser gentil, sem conseguir.



		Por alguns segundos Jamala e Mirian ficaram se encarando.  Jamala lhe lançou um forte olhar de desconfiança e ódio. Não iria
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		perder mais tempo. Caminhou para mais próximo dela e disse em tom  de voz calma, porém ríspida.



		– Sei o que fez para conquistar o senhor Cássio.



		– Jamala! – Rosa tentou repreender a escrava, mas a viu  estender a mão em sua direção, paralisando-a de caminhar ou falar.



		– Estou farta de vocês quererem mandar o tempo todo em  mim, sou poderosa! Sei muito bem como usar o que aprendi e o que  me foi dado.



		– Vou mandar meu marido lhe açoitar! – Mirian engoliu a  saliva, com grandes olhos temerosos pelas palavras ouvidas.



		– Ele não pode ser seu para sempre! E quando o encantamento  acabar? – Jamala se divertiu ao vê-la indignada por suas palavras. – A  bruxa não te disse que não era para sempre o encantamento? Um dia  ele se voltará contra você e te enxergará como é, e não mais  demonstrará esse falso amor. Nesse dia, o que fará senhora Mirian?  – Não estou entendendo o que está dizendo. – Mirian tentou  desconversar das acusações que lhe eram direcionadas.



		– Estou falando sobre isso! – Imediatamente Jamala agarrou a  gargantilha da jovem, deixando a vista o objeto pendurado. – Todas  nós temos esse amuleto. – Jamala retirou de seu bolso o seu amuleto  e mostrou para Mirian. Virou-se para Rosa a obrigando a mostrar o  que carregava. – Estamos todas juntas nisso. Você sabe o preço que  pagou para ter um falso casamento e um amor de migalhas?



		– Sim. –Mirian deixou uma lágrima escorrer. – Qualquer preço  vale a pena para ser vista com desejo por um homem, e ser amada.  Rosa entendeu que Mirian estava presa num encantamento de  Jamala, para dizer a verdade. Caminhou rapidamente para mais  próximo delas.



		– Chega Jamala! – Rosa tentou encarar Jamala, mas a escrava  estava com olhos fixos em Mirian. – Por favor Jamala, chega!  Jamala soltou a gargantilha de Mirian, viu-a dar as costas e
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		alguns soluços emitidos por Mirian, enquanto subia descompensada  os degraus.



		– O que pretende com isso? – Rosa estava irritada e quase  tentava não gritar ao repreender Jamala. – Não podemos confiar nela!  – Não fará nada contra nós, pois se o fizer, estará fazendo para



		si também.



		– Não pode pensar que tem o direito de falar assim comigo e  com Mirian, somos suas donas! Por mais que estejamos juntas nisso,  você ainda continua sendo uma escrava. – Rosa respirou  profundamente, fechou os olhos e continuou. – Não quero mais que  durma comigo, chega de toda essa confusão!



		Rosa deu as costas para Jamala, mas antes que pudesse dar os  primeiros passos foi impedida pela escrava que lhe agarrou o braço.  –Sou muito mais forte do que imagina senhora Rosa! Posso



		acabar com a senhora, como vou acabar com toda essa família. Não  queira ser minha inimiga. – As duas jovens se olharam por segundos,  até que Jamala soltou o braço de Rosa, desviou o olhar e caminhou  para fora da casa. – Vou ver como o meu povo está, devem estar todos  aflitos com a fuga.



		Sem a autorização de Rosa, Jamala deixou a casa grande.  Todo o envolvimento da senhora e da escrava não poderia ter



		um bom final. Rosa sentiu o coração descompassado, colocou as mãos  sobre a barriga protuberante, com movimentos do ser que vivia ali.  Não tinha como voltar atrás de tudo o que havia feito, sua vida era  miserável. Odiava estar naquela família, odiava carregar a criança que  Cássio gerou nela, odiava seu pacto com Jamala, literalmente era uma  perdida miserável. Sentou-se na poltrona e chorou  descontroladamente, não teria o perdão dos homens e muito menos o  de Deus. Estava condenada ao martírio, sofrimento e dor.
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		Capítulo 24



		A conjuração



		A medida que se aproximava da senzala, Jamala sentiu uma  angústia muito grande dentro do peito, como se tivesse algo  engasgado na garganta, imensa vontade de chorar. Eram sentimentos  de dor e desespero, não conseguia entender os motivos que a estavam  a ter tais sentidos, mas logo descobriu ao chegar mais próximo da  senzala, viu mais três troncos de açoite erguidos no meio do terreiro,  além do velho tronco com marcas de sangue e dor, todos com vista  para os escravos que estavam presos dentro da senzala.



		Os troncos estavam preenchidos por escravos, que já tinham  sido açoitados na madrugada, devido a fuga que houve, os capatazes  haviam estralado as chibatas em alguns dos negros para mostrar o que  acontecia com os escravos que fugiam da obediência de seus  senhor es.



		Franziu o olhar e pode enxergar que em um dos troncos estava  uma mulher, pendurada pelos braços que escorriam sangue dos  punhos presos por grossas cordas, o tecido da camisa estava rasgado  nas costas, deixando a vista as marcas das chibatas que dilaceraram a  carne, escorrendo o sangue vermelho intenso. Conforme seus passos  a levavam para mais perto do horror e sofrimento dos irmãos, Jamala  reconheceu a mulher no tronco, era sua avó Aika.



		Desesperada correu até a avó lhe abraçando em lágrimas,  gritou por alguns segundos vendo a avó desmaiada, sem sentidos  aparentes, os olhos semiabertos, boca seca e o suor banhando seu  rosto.



		– Saia daí Jamala. – A voz do capataz Gregório era ríspida e  em gritos. O mais velho e líder dos capatazes da fazenda, tentava  separar Jamala da avó.
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		– Por que fizeram isso? Ela é uma negra velha e inofensiva! –  Jamala gritava ao pronunciar as palavras e ser jogada no chão pelas  mãos de Gregório.



		– Volte para a casa grande negrinha! Ou vai ficar no tronco  também. São ordens do Coronel, dar de exemplo a esses escravos  quem manda neles! – Gregório fez menção com a cabeça para que  outro capataz viesse ajudar a expulsar Jamala.



		Antes que pudesse ser tocada pelos capatazes, Jamala levantou  e afastou-se deles, olhou friamente para o corpo de Aika, depois  direcionou seus olhos para os dois homens e conjurou em sussurros  ajuda de seu Mestre.



		Os olhos de Jamala reviraram, escondendo sua íris e pupila.  Os lábios sussurravam freneticamente enquanto Gregório e o outro  capataz colocavam as mãos sobre as gargantas, engasgados e sem  conseguir respirar.



		Rapidamente o capataz mais jovem caiu ao chão de terra,  contorceu-se com grandes olhos de desespero, parando com os  movimentos do corpo à medida que os sentidos se esvaiam por  completo, as mãos afrouxaram-se no pescoço, quando os braços  descansaram ao lado do corpo, concluiu-se seu desfalecimento. Não  mais respirava, o coração havia cessado as batidas, as veias  trabalhavam os últimos segundos de fluxo, estava morto.



		Os olhos cansados e marcados pela idade de Gregório,  estavam arregalados, acompanhando todo o desespero que o serviçal  havia sofrido até aparentemente sua morte. Ajoelhou-se no terreiro e  com uma das mãos estendidas para Jamala pediu clemência.



		Jamala inclinou o corpo para trás, sentiu que os pés deixaram  o chão, gritou estridentemente quando viu diante de seus olhos todo o  poder que o Mestre lhe poderia dar, abriu os olhos e viu a sua frente a  verdadeira face do maligno, banhado de horror, desgraça e maldade.  Nesse instante, assustada pelo o que havia visto, Jamala caiu



		ao chão, molhada de suor, tremulações no corpo e batidas do coração  quase que imperceptíveis.
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		A frente de Jamala, o capataz Gregório respirava  ofegantemente, já não tinha as mãos sobre a garganta, o ar lhe era  ofertado novamente, por poucos segundos não havia tido o mesmo  fim que o seu serviçal. O capataz olhou para Jamala, sentiu medo  daquela mulher, ficou de pé e disse com dificuldades.



		– Volte para a casa grande Jamala. – Gregório deu as costas  para a jovem, caminhou até o tronco onde o corpo de Aika estava, o  retirou das amarras e nos braços a levou de volta para a senzala, onde  todas as atenções dos escravos estavam voltadas para Jamala,  horrorizados com o que tinham presenciado.



		As lágrimas de Jamala escorreram por toda a face, chorou  intensamente naquele momento, ainda podia sentir todo o mal dentro  de si. No seu ouvido a voz de barganha do Mestre lhe sussurrava  suavemente, “Esse é um exemplo do poder que te dou, nós somos um  só. A primeira morte de muitas ”.



		†



		Os pensamentos de Jamala eram muitos ao mesmo tempo. A  volta de Antenor na fazenda, as palavras do homem confirmando que  não era seu pai. As palavras ofensivas e ingratas de Rosa sobre sua  pessoa. Os olhares maliciosos de Samuel, com evidências de ser um  marido traidor. A arrogância e maldade de Luzia. A obediência de  Bernardo ao irmão Cássio, que era seu grande amor.



		A astúcia e falsidade de Mirian. A crueldade e indiferença do  Coronel Macedo Cintra. A fidelidade cega de Jandira e Chico,  fazendo-os ser traidores de seu povo. As perversões de Cássio, que  incluíam dor e obediência aos que estavam sobre seu poder de  sedução.



		A superioridade de Dona Ana, mesmo diante do sofrimento,  que era pouco pelo o que ela havia feito durante toda a vida de  arrogância e crueldade.
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		As traições de Soraia, sua mestra na bruxaria, mas considerada  inimiga pelos atos escondidos. A avó Aika pendurada ao tronco. A  verdadeira face do Mestre, descoberta por ela há pouco.



		Os olhos de horror dos capatazes e escravos, diante do seu  poder de decisão entre a vida ou a morte. Sua responsabilidade pela  morte de uma pessoa.



		Precisava agir, tinha que se livrar de todos esses pensamentos.  †



		A madrugada não foi gentil com Jamala, não havia dormido  um minuto sequer. Estava no seu antigo quarto, pois Rosa não a queria  mais junto como antes, estava decidida a ficar longe dela.



		Jamala levantou-se da cama, sentiu uma forte dor no  estômago, caminhou no quarto feito um bicho preso na jaula,  deparou-se com o pequeno espelho quebrado em cima da p equena  cômoda, no canto do aposento. Instintivamente o pegou e viu refletido  sua imagem cansada, tinha o aspecto na fisionomia muito mais velha  da idade que possuía, na verdade pode enxergar uma imagem de  horror, com marcas profundas ao redor da boca e olhos, como se fosse  uma velha bruxa das fábulas contadas. Assustada largou o espelho e  saiu correndo em direção da mata, precisava encontrar Soraia.



		†



		– Esse é o preço por tirar uma vida, não estava preparada  ainda! – Soraia olhou para Jamala mostrando toda sua repugnância. –  Por que matou aquele homem?



		– Não posso permanecer dessa forma! – Gritou Jamala irritada  com sua aparência. – Qual é o preço que devo pagar, além de já servir  o Mestre e ser o pacto vivo?



		– Eu pago minha juventude com crianças, não sei o que o  Mestre exigirá de você, mas algo ele tem que ter de retorno pelo poder
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		lhe ofertado essa manhã. – Soraia sorriu vendo o desespero de Jamala,  na verdade se divertia com a ingenuidade da jovem escrava. – Você é  tão segura de si e ao esmo tempo tão ingênua!



		– Pare de brincadeiras Soraia! – Jamala agarrou os braços da  bruxa. – Preciso que me ajude! Ninguém pode me ver assim.



		– Uma vida sempre se paga com outra vida, o poder lhe dado  para uma conjuração tão forte, quanto a que você fez, exige um  sacrifício ainda maior. – Soraia mantinha o sorriso. – Deve ofertar  algo muito grande ao nosso Mestre, para que consiga suprir o poder  que ele lhe ofertou, e que ainda continuará lhe ofertando.



		Jamala largou os braços de Soraia e começou a pensar o que  poderia fazer para ter de volta sua aparência, o que poderia entregar  ao Mestre como pagamento.



		– Tem que ser um sacrifício em honra a ele. – Soraia deu as  costas, caminhou até o canto da casa e acendeu um cigarro de palha.  – Não sei exatamente o que poderia ser, você não tem nada em mente?  O que te deixaria muito triste que fosse um sacrifício.



		– Não sei, nada me importa nessa vida. – Jamala olhou com  grandes olhos dilatados de ódio para Soraia. – Não tenho amor por  algo ou alguém, a não ser minha avó.



		Naquele momento os olhares de ambas bruxas se cruzaram e  permaneceram fixos uma a outra. Jamala sentiu uma enorme angústia  dentro do peito, viu Soraia afirmar com a cabeça, como se soubesse o  que ela estava imaginando.



		– Não! – Jamala sussurrou em meio as lágrimas que apareciam  em sua face. – Não poderia fazer nada contra minha avó.



		– Não disse nada! Você quem mencionou ou pensou isso, mas  se essa foi sua primeira ideia de sacrifício, o Mestre deve estar falando  através de seus pensamentos.



		– Não! Isso nunca. – Jamala desviou os olhos da bruxa,  caminho na casa de um lado ao outro e ouviu o miado de sua gata  Maria, parada sobre a janela aberta da casa. – Vou sacrificar meu  familiar, ela é muito importante para mim, meu elo com o Mestre!
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		– Está louca? – Soraia assustou-se com a ideia de Jamala. –  Jamais teria essa ideia, de sacrificar o familiar que o Mestre me deu!  Está louca Jamala?



		– Eu não sou como você, não sigo regras! Eu estou fazendo  minhas regras! – Jamala viu o descontentamento imediato na face de  Soraia. Caminhou apressada até o seu animal de estimação, a agarrou  prontamente para o sacrifício. Viu uma faca sobre a mesa, sem pensar  degolou a gata que estava aninhado ao seu colo. Junto da degolação  ouviu um grito estridente e sentiu as gotas do sangue escuro do animal  espirrar na sua face, se misturando com as lágrimas já secas. – Está  feito! – Gritou Jamala ao universo. – O sacrifício de algo importante  na minha vida, que tinha apreço e carinho!



		Soraia permaneceu paralisada, olhos fixos na cena que havia  presenciado, não acreditava na ousadia de Jamala, sacrificar o familiar  que o Mestre havia lhe presenteado.



		– Vou enterrá-lo. – Jamala caminhou para fora da casa, sem se  importar ao espanto que havia deixado na face de Soraia. Podia sentir  o viço de sua pele retornar gradativamente.



		†



		Nos dias seguintes após a fuga, não ocorreram informações ou  rastros dos treze escravos fujões da fazenda Três Irmãos, entre eles  estavam amigos de Jamala, os que tinham lhe firmado um trato de  fuga no passado, quando ela havia ido para casa grande da família  Macedo Cintra.



		Jamala tentou ver a avó, porém Aika não a quis receber, lhe  deu as costas quando tentou visita-la, assim como todos os moradores  da senzala. Indignada com o tratamento dos negros e de sua próp ria  avó, Jamala retornou para a casa grande em lágrimas de ódio e  vergonha. Sabia exatamente os motivos dos irmãos escravos. A  conjuração realizada e morte do capataz havia sido presenciada por
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		todos na senzala, tinham medo dela, não a queriam por perto com sua  magia negra.



		O que mais machucava Jamala era a indiferença de Aika, seu  único amor no mundo. A avó não lhe direcionou o olhar ou palavra,  foi impedida de se aproximar da mulher através das negras que  fizeram um círculo de oração ao redor de Aika, todas com permissão  da mesma para que não acontecesse a aproximação.



		O mundo de Jamala estava se fechando para si, era como se  todas as situações a levassem para longe dali, viver uma vida eremita  e de devoção ao Mestre, como Soraia vivia.



		Seu relacionamento com Rosa estava distante e a mesma a  tratava como uma escrava, não tinha mais privilégios dentro da casa,  tornou-se novamente a negra escrava de antes, subordinada a Jandira  e ao velho Chico nos afazeres da fazenda.



		A recém-casada Mirian estava cada vez mais vibrante e  reluzente ao lado de Cássio, que a tratava como uma princesa, aos  olhos de todos parecia um escravo da esposa, viviam enfiados dentro  do quarto, emanando sons de luxúria e pecado, o que constrangia aos  demais moradores.



		Rosa continuava dormindo sozinha no quarto, sem ser  molestada por Cássio ou Bernardo, o último cada vez mais distante da  fazenda, sem se importar com a gestação da esposa, apenas com olhos  de ódio a cada vez que via Mirian e Cássio aos chamegos em público,  durante os encontros de almoço e jantares.



		Os banhos de Dona Ana haviam retornado aos cuidados de  Jandira, às vezes com o apoio de Antenor, seus serviços como  cuidadora haviam sido dispensados quando a velha escrava retomou  as forças para o fazer.



		Atrás da porta da sala principal, Jamala ouviu discussões  constantes entre Luzia e o marido Samuel. O esposo da megera estava  insatisfeito com o tratamento do sogro, pois havia investido muito  dinheiro nas propriedades da família e não tinha o reconhecimento  que desejava, seu relacionamento com os irmãos italianos aumentava
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		a cada dia, o que não deixava Luzia contente, pois os irmãos italianos  tinham fama de festeiros, com orgias constantes na fazenda onde  viviam.



		Existia algo a mais por trás da amizade de Samuel e os irmãos  italianos, Jamala podia sentir. Lembrou-se da estranha fala de um dos  irmãos italianos com ela durante o casamento de Cássio e Mirian, o  irmão que parecia ser mais jovem. Decidiu que se aproximaria dos  italianos, precisava de amigos, e os irmãos eram diferentes de  qualquer pessoa que ela tinha conhecido, mas como faria para se  aproximar deles?



		†



		Jamala escondeu-se quando percebeu que a porta do quarto do  casal abrir-se-ia. Esperou Samuel sair do aposento, batendo a porta.  Seguiu o rapaz, pois sentiu uma inquietação em seu rosto e gestos ao  caminhar pelo corredor. Deixou ele ganhar passos na frente, quando  suspeitou onde poderia estar o encontrou aos gemidos contidos de dor  e satisfação. Na penumbra da casa grande, escondidos atrás da grande  porta que separava a sala de jantar e a cozinha, encontrou dois corpos  unidos, estavam em carícias, beijos e sofreguidão. Ela conseguiu com  facilidade identificar uma das pessoas, o corpo robusto só poderia ser  de Mirian.



		Jamala suspirou de ódio e insatisfação, estaria Samuel em  carícias com a jovem esposa do cunhado? Antes de dar as costas,  conseguiu ouvir a voz macia e masculina sussurrar no ouvido da ruiva,  então parou e olhou com mais atenção aos dois, o homem junto de  Mirian era Samuel.



		O coração iniciou um bater acelerado, o sangue ferveu dentro  das veias, os olhos ficaram inflamados ficando fixos nos amantes.  Mirian era inescrupulosa e muito mais perigosa do que ela imaginava,  usava de seu feitiço para conquistar todos os homens da família,  faminta de desejo, para satisfazer seu ego.
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		Capítulo 25



		Meu pai, meu inimigo



		O sol nasceu e o ódio de Jamala ainda continuava dentro do  peito. Esperou um melhor momento para ficar a sós com a jovem  ruiva. Mirian estava no seu quarto, arrumando os longos cabelos  ruivos e cacheados, quando Jamala entrou com enxoval nos braços  para trocar as roupas de cama do casal. As duas se entreolharam  através do espelho onde Mirian permanecia tentando escovar as  madeixas.



		– Pode deixar as roupas de cama e sair do quarto. – Ordenou  Mirian, não gostava da presença de Jamala, evitava estar sozinha com  ela desde o último encontro e descoberta sobre sua aliança com  Soraia. Era uma bruxa e não queria ter contato com a escrava.  Jamala deixou as roupas de cama onde desejou, fechou a porta



		e permaneceu no quarto, olhos fixos na senhora.



		Levantando-se Mirian caminhou até a escrava.



		– Pode ser uma bruxa, mas ainda é uma escrava! E eu sou a  esposa de um dos seus patrões! Me deve respeito, caso contrário  mando te chicotear. Chega desses olhares desafiadores que fica  lançando, não tenho medo de você Jamala. Fique longe de mim! Caso  contrário vou até a sua mestra e pago a ela para acabar com você!



		– Soraia não é minha mestra, ela serve ao mesmo Mestre que  eu. – Jamala sorriu satisfeita de ver Mirian lhe desafiar, pois a atitude  apenas lhe deixava com mais raiva e vontade de acabar com ela. – A  senhora conheceu o Mestre?



		– Não sei do que está falando. Soraia quem me atendeu. –  Mirian ergueu a sobrancelha esquerda, mostrando desdém ao que  Jamala dizia .



		– É muito tola!
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		Mirian ergueu a mão e esbofeteou a face de Jamala.



		– Nunca mais me direcione a palavra dessa forma, sua  negrinha! – Mirian respirou ofegante pelo ato feito, tinha os olhos  castanhos claros cheios de ódio diante da ousadia da escrava.



		– Vai se arrepender disso senhora Mirian, vou fazer você  perder o pouco que acha ter conquistado. – Jamala continuou com o  sorriso sarcástico. – Eu a vi junto do senhor Samuel, não pode ter  todos os homens dessa casa para satisfazer seu ego.



		– Pelo o que soube sua mãe quem se deitou com todos os  homens dessa casa. Cássio me contou, inclusive Samuel também  mencionou.



		As duas mulheres se olharam fixamente. Jamala sentiu  vontade de matar Mirian ali mesmo, mas precisava ter calma, pois  desejava muito pior a jovem ruiva. Sem dizer nada, Jamala deu as  costas e saiu do quarto, deixaria Mirian pensar que tinha vencido.



		†



		No corredor, ao sair do quarto de Mirian, Jamala deparou- se  com Antenor, ficou paralisada por alguns segundos sob o olhar do pai,  ele lhe sorriu cinicamente, como sempre fazia. Sentiu o coração  apertado, pois o olhar do pai lhe machucava muito, demonstrando  estar convicto de que não era seu pai, igualmente como Dona Ana  tinha lhe dito no passado. Antes de se afastar, sentiu a mão de Antenor  lhe segurar pelo baço, encostou os lábios no seu ouvido e sussurrou  algo que a fez estremecer de nojo e angústia.



		– Anoite vou te visitar, como fazia com sua mãe.



		O homem se distanciou, deixando Jamala para trás, sozinha e  angustiada.



		†



		Anoite chegou e junto com ela a espera de Jamala.  193



		Estava de pé, no canto do quarto quando viu a maçaneta da  porta girar, o ranger da porta ao abrir lhe estremeceu o corpo, Antenor  entrou.



		Permanecia com o mesmo sorriso que ela tanto detestava ver,  não era o pai que imaginava encontrar um dia. Todo o amor que sua  mãe nutriu por ele, as histórias que ouviu de tantas pessoas durante  sua infância, não condiziam com o homem à sua frente, mas estava  pronta para enfrentá- lo.



		– A noite será nossa, filhinha. – Antenor sorriu tentando não  alterar a gargalhada.



		Jamala fechou os olhos e conjurou o Mestre, Antenor seria sua  primeira vítima de vingança. Encontrou na sua mente a voz sinistra  do Mestre “ Você matou o familiar que eu te entreguei! Ainda não está  preparada para me seguir como seu Mestre, terá que aprender a se  render e entender que não é nada sem mim! ”.



		Ajovem escrava sentiu os braços de Antenor apertar seu corpo  com agressividade, abriu os olhos e viu o pai lhe rasgar a blusa  deixando seus seios à mostra. Jamala esbofeteou o pai e tentou soltar -  se dos abraços que recebia, mas foi impedida ao sentir o turbante ser  retirado de sua cabeça pelas mãos de Antenor, e agarrar seus cabelos,  a jogando ao chão.



		– Vadia igual sua mãe! Vai ter o que veio buscar nessa casa. –  Antenor retirou o cinto e desabotoou calmamente a braguilha da calça.  – Antes que faça algo comigo eu mato você! Pode ser meu pai,



		mas juro que te mato se me tocar! – Jamala sentiu algumas lágrimas  de ódio escorrer pela face. Gatinhou até próximo da cama e retirou  debaixo do travesseiro um cutelo. Olhou para Antenor vendo-o se  divertir diante de sua ação. Levantou-se e estendeu a arma branca na  direção do pai.



		– Se fizer isso estará morta, porque não vai conseguir me  matar, e quando tudo acabar eu lhe coloco no tronco para ser  chicoteada.
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		– Tente! – Jamala sentia escorrer do nariz um líquido viscoso,  devido ao choro embargado na garganta.



		Antenor jogou o corpo contra o de Jamala e brigou por alguns  segundos com a jovem escrava, na tentativa de desarmá- la.



		A briga corpo a corpo de pai e filha durou alguns minutos,  terminou ao Jamala conjurar em voz alterada, com o cutelo em punho.  –Mestre! Eu lhe entrego a vida do meu pai, sangue do meu  sangue. Sou sua e honrarei nosso pacto em todos os momentos da  minha vida! – Jamala sentiu uma força incrível invadir seu corpo,  agarrou firme o cutelo acertando a lâmina afiada no pescoço de  Antenor.



		O pai colocou as mãos sobre a ferida quando sentiu o líquido  quente esvair do pescoço, a voz não saiu da garganta, parecia estar  paralisada as cordas vocais, a dor do corte lhe estremeceu o corpo.  Ajoelhou no chão mantendo os olhos erguidos para cima, fixos em  Jamala. Nesse momento, Jamala desceu novamente o cutelo em  direção de Antenor, acertando o outro lado do pescoço, esgu ichando  o líquido viscoso sobre sua face, encobrindo seus olhos e a fazendo  sentir o gosto nos lábios atingidos.



		O sangue jorrou dos dois lados do pescoço de Antenor que  tentou estancar o sangue, sem sucesso. Caiu por completo ao chão, o  corpo em devaneios, os olhos arregalados e ainda fixos em Jamala,  como se não acreditasse.



		Jamala agachou-se ao lado do pai que revirava os olhos em  agonia, nos momentos finais de vida, esvaindo em sangue. Manteve  os olhos fixos no crime, as lágrimas na face estavam secas, o coração  estava controlado, a mente vazia.



		No canto no quarto viu uma sombra alta e um vulto escondido  na escuridão, dois grandes olhos vermelhos surgiram, foi quando ela  ouviu uma voz macia e maliciosa.



		“Coma o coração dele, termine o ritual e ganhe todo o poder  que deseja”.
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		Sem hesitar, Jamala fez o que a voz lhe sugeriu. Vendo  Antenor morto, abriu o tórax do pai com o cutelo, deixou o sangue  jorrar, enfiou a mão no peito aberto dele, e retirou o coração quente  que dava os últimos pulsos. Encarou o órgão, fechou os olhos e o  colocou na boca, abocanhando com os dentes o músculo viscoso.



		†



		Um grito na escuridão da madrugada estremeceu a todos na  casa grande. O estridente grito vindo do quarto de Dona Ana, fez com  que a família Macedo Cintra se direcionasse até o local.



		Rosa foi a última a chegar no corredor do andar dos quartos,  todos da família estavam parados na porta do quarto de Dona Ana,  exceto Antenor e Samuel. Ela viu Jandira com um castiçal nas mãos  entrar no quarto, acompanhada de Chico e Coronel Macedo Cintra.  Os gêmeos ficaram do lado de fora do aposento, Mirian tinha os  braços cruzados, ainda no meio do corredor, constrangida com a  situação, e enojada pelo mau cheiro que transcendia de dentro do  quarto.



		Luzia, a única filha de Dona Ana, estava angustiada, mas  permanecia parada no vão da porta, apenas vendo a ação do pai e dos  escravos que acalentavam Dona Ana, ainda em gritos de choro e  angústia.



		Rosa podia ouvir Dona Ana chamar pelo filho Antenor. As  vozes de Jandira e Coronel Macedo Cintra tentavam acalmá-la, mas  sem sucesso. Olhou ao redor e não via sinal que pudesse dizer que  Antenor chegava, achou estranho, pois Antenor era apegado à mãe,  diante de tal grito de dor e desespero dela, ele deveria ser o primeiro  a chegar no local.



		Passado o susto, Coronel Macedo Cintra saiu do quarto e  fechou a porta atrás de si, deixando Jandira e Chico a cuidarem da  esposa. Pediu para que todos voltassem a dormir, pediu que os filhos  levantassem cedo, olhou para Luzia e informou que tal ordem era para
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		ser dada ao marido dela também. Procurou com os olhos pelo filho  primogênito, sem êxito, perguntou dele para os presentes, mas  ninguém tinha resposta. Cássio foi até o quarto do irmão, mas  encontrou o aposento vazio.



		†



		Coronel Macedo Cintra estava terminando seu café da manhã  acompanhado da filha Luzia, dos filhos e da nora Mirian. Estava  extremamente irritado naquela manhã, devido a conflitos na lavoura,  a fuga dos escravos, que ainda não tinham sido encontrados.



		Jandira servia a todos o café da manhã, olhos fixos na jovem  Luzia, que tinha o semblante triste e cansado.



		– Onde estão Antenor e Samuel? Fui bem claro ontem sobre  nossos afazeres de hoje! Preciso de todos os homens dessa família  para colocar em ordem os negócios da fazenda! – Coronel olhou firme  para Luzia, observando que a filha com olhos inchados, como se não  tive dormido, passando a noite em lágrimas. —Onde está o inútil do  seu marido? Ele pensa que só porque injetou dinheiro nos nossos  negócios, isso basta? É preciso trabalhar com o dinheiro investido, e  não vou fazer o que deve ser feito por ele! Que escolha ruim fui fazer  para seu casamento minha filha, te devo desculpas por ter te entregado  a um marido como Samuel.



		– Meus Deus! – Choramingou Luzia em prantos, deixando cair  toda a máscara que continha seu sofrimento. – Estou sofrendo o  bastante papai, não precisa me machucar ainda mais com suas  palavras.



		– Vou matar esse seu marido! Onde ele está? – Coronel gritou  irado.



		– Não sei! – Luzia levantou-se, colocou as mãos sobre o rost o  e chorou.



		– Bernardo, Cássio. – Coronel tentou se acalmar, vendo o  estado lastimável de Luzia. – Achem o cunhado de vocês, devem
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		saber onde ele está, assim como todos nós imaginamos. Deve estar  em orgias na fazenda dos irmãos Piersantti, aqueles maldito s  italianos!



		Mirian levantou-se, compadecida por Luzia, a acolheu  levando-a para longe da sala de jantar.



		Em passos lentos, devido a protuberância da barriga, e olhos  surpresos ao ver Luzia chorando acolhida por Mirian passarem por  ela, Rosa encontrou os gêmeos e o sogro discutindo na sala de jantar.  – O que houve com Luzia? – Rosa respirava ofegante, a  barriga estava pesada pela criança que carregava.



		– Tome seu café da manhã Rosa. – Coronel levantou- se  ajudando Rosa a se sentar. – Esse neto que carrega é o único motivo  de eu estar vivo e esperançoso ainda! Jandira, sirva nossa mãezinha!  – Coronel deixou transparecer um breve sorriso, ansioso pelo  nascimento do provável neto e herdeiro.



		Rosa olhou para os gêmeos, ambos a encaravam seriamente,  ela sorriu gentil, mostrando que naquele momento era a preferida do  Coronel Macedo Cintra, e que não podiam fazer nada contra ela, pois  carregava o bem mais precioso da família, o herdeiro.
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		Capítulo 26



		Relação estremecida



		Cássio e Bernardo Macedo Cintra desmontaram os cavalos,  em frente a enorme casa grande da fazenda dos irmãos Piersantti. Se  entreolharam receosos em abordar os italianos com perguntas sobre o  cunhado Samuel, mesmo sabendo que nem precisariam perguntar,  pois tinham certeza de que o encontraria ali, talvez nos braços de  escravas, acometido das orgias da noite passada.



		A fama dos irmãos Piersantti não era das melhores desde que  haviam chegado, muitos falavam que o irmão caçula, chamado  Benito, tinha preferências duvidosas e bizarras, se deitava com os  escravos homens ao invés das luxúrias com as mulheres. Para os  gêmeos não chocava a atitude, o que os constrangiam era a  naturalidade com a qual Benito Piersantti encarava tais falatórios.



		Os gêmeos são recebidos por três escravas com poucas vestias,  o suficiente apenas para cobrir as genitálias, os seios à mostra chamam  a atenção de Cássio que boquiaberto não conseguia desviar os olhos.  As mesmas tinham sorrisos tímidos enquanto passavam por eles e  cuidavam de seus cavalos.



		Subindo os degraus em frente da casa grande, Bernardo puxou  o irmão que ainda tinha a atenção direcionada as escravas.



		– Bom dia irmãos Macedo Cintra! – Caetano Piersantti é quem  os recebeu no hall de entrada da casa. Caetano vestia calças de  alfaiataria escura, as botas singelamente limpas, a camisa branca  estava desalinhada, com poucos botões fechados. Abraçou os gêmeos  intimamente, lhes convidando a entrar. – A que devo a visita ilustre  dos vizinhos? Ainda não tivemos o prazer de visita tão bem-vinda! –  Caetano mantinha um largo sorriso, cheio de simpatia.
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		– Fico até sem jeito vizinho, mas viemos procurar por nosso  cunhado. – Bernardo mostrou um sorriso envergonhado no canto da  boca. – Ele sempre está aqui com os amigos, e como não dormiu em  nossa casa, a esposa dele está preocupada. Minha irmã é uma mulher  muito insistente.



		– Sem mais explicações meu amigo! – Caetano colocou o  braço sobre os ombros de Bernardo. – Nós homens não precisamos de  cerimônias, deixemos isso para as mulheres! – Caetano gargalhou  intimamente apertando Bernardo contra seu corpo. – Samuel está  aqui. Nos divertimos muito na noite passada. Sabem que fazemos  boas festas.



		Caetano segurou firmemente o rosto de Bernardo dando um  beijo em sua face, divertindo-se chamou pelo serviçal ordenando que  comunicasse Samuel sobre a presença dos cunhados.



		Antes mesmo que Cássio ou Bernardo pudessem dar meia  volta e ir embora daquele lugar estranho, ouviram a voz de Benito  Piersantti. Ojovem Benito descia as escadas, vindo do andar superior.  Benito tinha os longos cabelos loiros soltos, pareciam mais sedosos  de quando o tinham visto da última vez, os grandes olhos azuis em  contraste com a pele branca e lábios extremamente vermelhos.



		Os olhos de Bernardo ficaram paralisados sobre o jovem  Benito Piersantti. Bernardo sentiu o coração acelerar e uma onda de  desejo tomou conta de seu corpo. Estava tão frustrado com o irmão e  o casamento com a ruiva Mirian, que deixou-se levar pelo entusiasmo  do encontro com o caçula Piersantti.



		Benito vestia apenas a calça de cor clara, sem camisa e  descalço, mostrando o peito com os mamilos de coloração rosa. Parou  em frente aos irmãos encarando-os com um leve sorriso. Desviou sua  atenção para Cássio Macedo Cintra, que era mais rústico e selvagem,  franziu o cenho sentindo uma vibração ruim vindo do jovem gêmeo,  entendeu que estava enfeitiçado.
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		– Os senhores deviam vir mais vezes na nossa propriedade. –  Benito levou a mão até o rosto de Bernardo, isento de barba ou bigode.  – Os senhores são gêmeos e tão diferentes!



		– Estamos à procura do nosso cunhado. –Cássio prontificou -  se a ser o primeiro a falar diante de constrangimento que o italiano  transmitia em sua ação com a mão, alisando o rosto de Bernardo.



		– Samuel está no andar de cima, descansando. Ontem fizemos  um encontro entre amigos, ficou alterado pela água ardente e absinto  que servimos na festa. – Benito retirou a mão do rosto de Bernardo,  deu as costas e sentou na poltrona maior da sala. – Não queríamos que  ele chegasse na fazenda Três Irmãos bêbado, não seria bom para o  casamento com a jovem senhora Luzia, irmã de vocês.



		– Precisamos leva-lo. – Cássio caminhou em direção da  escadaria, as subiu sem pedir permissão.



		Caetano e Benito Piersantti se entreolharam, deixando que o  jovem gêmeo continuasse seu caminho em busca do cunhado.



		– Todo homem é diferente de uma mulher, temos privilégios.  – Benito continuou seu discurso, enquanto Caetano caminhava até o  pequeno mobiliário no canto da sala, servindo-se de uma bebida. –  Me diga senhor Bernardo, o senhor não acha que nós homens  precisamos de diversão?



		Bernardo ainda não conseguia tirar os olhos de Benito.  Hipnotizado pela beleza do jovem italiano, Bernardo sorriu querendo  interagir.



		– Sim, mas nosso pai não pensa dessa forma.



		– Coronel Macedo Cintra é antiquado! Tenho certeza de que  ele já teve seus momentos de glória e diversão na juventude. – Benito  levantou-se caminhando lentamente até Bernardo. – Agora é a hora  dos senhores, suas esposas continuarão esperando, seja o tempo que  for, é a lei natural do mundo!



		Os dois jovens se encararam por bons minutos até que a magia  entre os dois se dissipou, Cássio desceu as escadas praticamente  carregando Samuel nos braços. Chamou Bernardo rispidamente
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		enquanto passava pela porta da frente. Bernardo olhou para Caetano  Piersantti pedindo desculpas pelos maus jeitos do irmão Cássio,  voltou a olhar para Benito e não conseguiu dizer nada, apenas sentiu  o coração bater forte dentro do peito enquanto o viu lhe observar dos  pés à cabeça. Deu as costas e seguiu o irmão e cunhado.



		†



		Os gêmeos Macedo Cintra melhoraram o aspecto do cunhado  Samuel antes de chegarem na fazenda Três Irmãos. Quando o fizeram,  encontraram Coronel Macedo Cintra irritado, pois, além do sumiço  de Samuel, o filho primogênito também não estava em casa e ninguém  sabia seu paradeiro. A preocupação com o sumiço de Antenor  amenizou a recepção de Samuel quando chegou, a esposa Luzia o  recebeu tranquilamente o acompanhando para os aposentos, precisava  de um bom banho e recompor-se para o novo dia.



		– O irmão de vocês não estava também naquela maldita  fazenda? – Coronel Macedo Cintra referia-se a fazenda dos italianos,  e colocou o chapéu de costume. Quando o fazia, todos sabiam que  estava pronto para o trabalho.



		– Não pai. – Cássio olhou seriamente para Bernardo antes d e  continuar sua explicação, estava em dúvidas se iria falar tudo o que  viu e sentiu na fazenda dos italianos, estava com raiva de Bernardo  por ter sido tão gentil com o caçula italiano. – Temos que cortar  negócios com os italianos, são estranhos e com má reputação, somos  os únicos que fizeram negócios com eles. O senhor não imagina o  estado em que encontramos nosso cunhado! A casa é cheia de  mulheres e homens nus, escravos que servem de orgia nas festas! O  irmão caçula é afeminado e também anda pela propriedade como os  negros, sem roupas.



		Coronel Macedo Cintra franziu o cenho. Em prantos proibiu  que qualquer um da família fizesse novos negócios com os italianos.  Olhou para Bernardo com grandes olhos de ódio proferindo decidido.
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		– Hoje mesmo quero que retorne na fazenda desses malditos  italianos e desfaça qualquer negócio que temos com eles! Pague o que  for justo para encerrar nossos acordos.



		– Eu mesmo farei isso meu pai. – Cássio interveio a frente de  Bernardo, não desejava que o irmão voltasse na fazenda dos  Piersantti.



		– Não! Bernardo é estudado, sabe sobre leis e acordos, ele é  mais preparado do que nós para esses tipos de assuntos. Está decidido.  – Coronel Macedo Cintra aproximou-se do filho colocando a mão  sobre seu ombro. – Bernardo, não deixe que esse tipo de gente enrole  você. Agora vá e resolva isso.



		Coronel Macedo Cintra deu as costas para os filhos  caminhando para fora da casa grande, gritou pelo nome de Cássio para  que o seguisse.



		Os gêmeos se entreolharam e antes que Cássio saísse, disse em  tom de voz baixa apenas para o irmão ouvir.



		– Não se deixe levar pelo seu instinto. – Cássio apoiou as mãos  nos ombros de Bernardo. – Ainda sou seu irmão e melhor amigo, nós  temos um ao outro, não se esqueça disso.



		– Você tem sua roliça esposa! – Bernardo ergueu uma das  sobrancelhas, mostrando indignação nas palavras soltas.



		– Não tenha ciúmes de Mirian! – Cássio franziu o cenho, olhos  fixos no irmão. – Tenho que fazer meu papel de marido.



		– Você está apaixonado por ela, isso atrapalha tudo o que  sempre tivemos em comum nesses anos, nossos planos, nossas  aventuras! Se esqueceu do nosso acordo, do que me prometeu desde  quando éramos adolescentes. Me prometeu ajudar sobre meu instinto,  meus gostos proibidos, para que ninguém me julgasse ou descobrisse.  – Bernardo deixou uma lágrima escorrer pela face. – Sempre tivemos  um ao outro para apoiar, você me prometeu!



		– Ainda temos um ao outro! – Cássio respirou fundo, segurou  o rosto do irmão com carinho. – Sempre estaremos juntos meu irmão.



		203



		– Não é o que está acontecendo. – Bernardo baixou os olhos e  saiu da sala, não queria mais falar sobre o assunto com Cássio, que  parecia enfeitiçado pela esposa.



		Sem que os irmãos tivessem percebido, Mirian os havia  escutado atrás da porta que dividia a sala com o escritório principal  da casa. A ruiva tinha a respiração baixa, para não ser percebida  durante toda a discussão dos gêmeos, segurou firmemente o amuleto  pendurado na corrente que ostentava no pescoço e imaginou que  talvez tivesse feito uma escolha errada.



		†



		As batidas na porta do quarto de Jamala a fizeram abri-la, viu  a sua frente Jandira com as mãos na cintura, olhar desconfiado.



		– Não vai sair desse quarto para trabalhar? – Jandira franziu o  cenho sentindo um mau cheiro vir de dentro do quarto da escrava.



		– Já estou pronta! Não acordei me sentindo bem, mal- estar,  enjoo. – Jamala mentiu vendo a fisionomia de nojo que Jandira tinha  no rosto. – Vomitei a noite toda.



		– Por isso esse cheiro estranho vindo de dentro! – Jandira deu  as costas e caminhou de volta para a cozinha. – Limpe seu quarto antes  de vir ao trabalho. Hoje a casa está agitada!



		Jamala fechou a porta, caminhou até a cama, onde debaixo  estava o corpo sem vida de Antenor, seu pai. Olhou para o assoalho  vendo-o com manchas de sangue seco, precisava fazer algo sobre.



		†



		No decorrer do dia, Jamala disfarçou seu nervosismo, lembrou  dos nomes de algumas plantas e ervas que as escravas da senzala  faziam como unguento nos corpos dos negros quando morriam, pois,
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		muitas vezes demorava para que fossem tirados da senzala e  enterrados, o que causava mau cheiro.



		Antes mesmo do almoço retornou ao quarto e trancou-se nele.  Retirou toda sua roupa para não se sujar, com dificuldades puxou o  corpo de Antenor debaixo da cama, retirou toda a roupa e colocou  numa trouxa que fez com um lençol. Com o cenho franzido olhou fixo  para o corpo azulado de Antenor, o banhou com o unguento de plantas  que havia preparado. A cada toque no corpo frio e viscoso do pai,  Jamala não demonstrou nenhum tipo de sentimento, estava focada em  diminuir o forte odor que iniciava. Teria que pedir a ajuda de Soraia,  para se livrar do corpo.
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		Capítulo 27



		O prazer de Bernardo



		Os olhos arregalados de Bernardo Macedo Cintra estavam  fixos na escadaria em frente à casa grande da fazenda dos italianos.  Viu alguns escravos andando livremente pelas terras da propriedade,  alguns montados a cavalos, como se fossem os donos dali. Franziu o  cenho e bateu palmas para anunciar sua chegada. Sem resposta,  amarrou as rédeas de seu cavalo na cerca própria para o ato, subiu os  degraus da escadaria, antes vendo que os escravos que por ali  andavam, o observavam com rostos sérios, sem expressão. Bernardo  pensou o motivo que os fazia não fugir, pois não havia visto nenhum  capataz. Seriam todos livres? Os irmãos Piersantti seriam  abolicionistas?



		Bernardo encontrou as portas escancaradas, entrou chamando  pelo sobrenome da família, sem resposta, deu alguns passos para mais  adentro da casa, foi quando ouviu a voz doce do irmão caçula lhe  chamar pelo nome.



		– Ancora sr. Bernardo? – Benito estava deitado numa  longarina, no canto da sala de estar. Tinha o tronco nu, descalço,  cabelos desalinhados e um sorriso nos lábios. – Sabia que voltaria.  Bernardo assustou com a recepção, olhou para o corpo branco



		e atraente do jovem Benito Piersantti. Tentou dizer algo, mas ficou  calado ao ver o jovem italiano se levantar e caminhar até ele.



		– Veio fazer negócios ou novamente atrás do seu cunhado?  Samuel não está aqui.



		– Vim em nome da minha família, falar sobre negócios com o  senhor e seu irmão. – Bernardo tentou manter a calma, porém sentia  o coração descompassado dentro do peito.
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		– Então é sobre negócios! – Concluiu Benito mantendo o  sorriso. – Vamos até meu escritório tratar de negócios, além do mais,  não estou vestido de forma apropriada para tratar de negócios!  Benito caminhou em direção a outro local, fazendo-se ser  acompanhado pelo jovem gêmeo Bernardo.



		Ao entrar no possível escritório da casa grande, Bernardo  observou um cenário limpo, sério, com móveis lustrados, utensílios e  móveis em tons dourados, parecendo serem feitos de ouro, o couro da  cadeira atrás da extensa mesa de madeira, era de um couro sofisticado  e envernizado. Ficou deslumbrado com riqueza e ostentação da  família italiana.



		– Nossa família gosta de tratar de negócios com muita  seriedade sr. Bernardo. – Benito retirou uma camisa do pequeno  armário de canto, vestiu a camisa branca enquanto calçava um sapato  com facilidade. – Os negócios, e posso dizer que os nossos são bons  negócios, tratamos para que nunca percamos dinheiro, isso seria ruim  para nosso futuro, ficar sem dinheiro e poder, nosso pai me mataria!  Conde Piersantti é um homem de negócios, um poderoso homem no  nosso país.



		– Conde? –Bernardo franziu o cenho.



		– Sim, de uma linhagem nobre, monárquica. – Benito sentou -  se atrás da extensa mesa, estendendo a mão na direção da outra  cadeira, para que Bernardo se sentasse. – Vamos então falar de  negócios.



		– Não temos mais interesse com a família Piersantti. –  Bernardo não se sentou, indo direto ao assunto, tinha intenção de ir  embora rápido daquele lugar.



		– Imaginava que seria sobre isso, pelos ocorridos. – Benito  suspirou, olhou profundamente nos olhos de Bernardo. – Se assim  desejam, não queremos tirar proveito de nada, nem mesmo da  fragilidade e ingenuidade de Samuel. – Benito disse com sarcasmo as  últimas palavras.
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		– Não entendi. – Bernardo franziu o cenho. – O que Samuel  fez de errado, que nós não sabemos?



		– Os escravos que fugiram de sua propriedade, não fugiram  sem uma ajuda. Nós compramos os 17 escravos, foram vendidos pelo  seu cunhado, mas como ele desejava que não soubessem da venda,  burlou uma fuga, ajudou os negros a fugirem. Hoje são nossos  escravos, homens livres.



		– Deve estar mentindo! – Bernardo mostrou incredulidade. –  Conheço todos os meus negros, não vi nenhum deles aqui!



		– Nossos negros são livres. – Benito voltou a sorrir. – Deve ter  percebido que andam pela propriedade como se fossem livres, e são!  Os que ficam é porque querem ficar, outros estão a caminho para  Itália, servir nossa família, por escolha.



		Bernardo ficou surpreso pelas palavras do italiano, sem saber  que reação ter, que decisão tomar, o Coronel Macedo Cintra iria matar  Samuel ao saber da história, e pelo visto os Piersantti não se  importavam com a discórdia de sua família, pois descreviam sobre o  acordo.



		– O Coronel, seu pai, não precisa saber. – Benito levantou- se,  caminhou até mais próximo de Bernardo. – Será uma decisão tua,  contar ao Coronel sobre o que ocorreu entre nós e Samuel, ou  simplesmente fingir que nada aconteceu, todos saem lucrando.



		– O que Samuel fez é roubo! Ele roubou minha família! –  Bernardo mostrou mais irritação no tom de voz, o suor escorria de sua  testa.



		– Samuel é um tolo ambicioso, os escravos que ele nos vendeu  devem ter sido os melhores da sua fazenda, pois eram todos fortes  homens e jovens, nos vendeu por um preço acima do mercado,  aceitamos para os deixar livres e nos servir.



		– Eu vi como os escravos e escravas lhes servem, com orgias!  – Bernardo suspirou fundo, não conseguia olhar para os olhos azuis  de Benito Piersantti.
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		– Não gostaria de participar de nossas orgias? – Benito levou  os dedos até o rosto de Bernardo. – Vejo sua alma! Vejo que gostou  do que viu, ou acha que viu, pois, não viveu para saber. Sei que vive  em uma vida de angústia e tristeza, longe da sua real vontade animal!  Vive um casamento de mentiras, onde a cria que a jovem Rosa carrega  não é sua, sinto o cheiro do seu irmão Cássio dentro do ventre dela.  Bernardo deu dois passos para trás, tentando se afastar de  Benito.



		Os dois se olharam fixamente e sem se importar com a  imensidão do mar dos olhos de Benito Piersantti, o jovem Bernardo  sentiu as pernas tremerem, o corpo desejou ser tocado pelo italiano,  que em instantes estava novamente muito próximo. Sentiu as mãos de  Benito alcançarem o interior de suas calças e massagear seu órgão  genital, as delicadas mãos do italiano iniciaram uma frenética dança  de prazer que o fez gemer, agarrá-lo num beijo com seus lábios,  intenso e molhado.



		Bernardo agarrado ao corpo de Benito, sentiu as mãos do  italiano chegarem a diversas partes de seu corpo, como se tivesse não  somente duas mãos. Nesse momento de frenesi e êxtase, entendeu que  estava sendo acariciado não somente por Benito Piersantti, mas  também por um escravo. Assustou ao sentir o cheiro do suor dos dois  homens em volta de seu corpo, voltou-se de frente com o escravo,  vendo-o nu. Lhe beijou com vontade e desejo, como havia feito com  Benito.



		Os três caíram ao chão enquanto retiravam as roupas,  empecilhos dos corpos na entrega ao prazer. Bernardo viu de pé na  porta do escritório, o irmão Caetano Piersantti, que fumava um  cigarro de palha, como Cássio costumava saborear, ao lado de  Caetano, duas negras o beijavam no rosto, lábios, descendo os  carinhos por todo o restante de seu corpo. Bernardo sorriu de prazer  ao ver a cena das negras sugando a vitalidade do italiano Caetano,  enquanto ele era sugado pelo italiano Benito e o escravo.
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		†



		Ao redor da mesa de jantar da família Macedo Cintra,  imperava o silêncio e a tensão.



		Coronel Macedo Cintra não conseguia nem olhar para a  refeição colocada no seu prato por Jandira e Jamala, ambas de pé  aguardando-os se alimentarem.



		– Não consigo tocar na comida! – Esbravejou o Coronel. – O  irmão de vocês está desaparecido. – Coronel referia-se a Antenor. –  Não disse a nenhum de vocês se estava voltando para a família dele  ou outros motivos de ir embora sem avisar?



		O homem mostrava angústia no tom de voz. Olhou para toda  a família que estavam ao redor da mesa.



		– Ele não viajou, sinhozinho. – Jandira alertou. – As roupas  dele estão todas no armário do quarto, e a mala do sinhozinho Antenor  também.



		Houve uma pausa até que Samuel mostrou o sorriso malicioso  e sarcasticamente pontuou em sua defesa.



		– Vejo que não é somente eu quem gosta de sumir às vezes.



		– Dobre sua língua para falar do meu filho! – Coronel Macedo  Cintra bateu com as mãos sobre a mesa, mostrou sua irritação, o tom  de voz alto e agressivo. – Não queira comparar sua safadeza e mal  caráter com a minha família. Já mostrou a todos dessa família que tipo  de homem você é! Só não lhe expulso da minha casa porque minha  filha ficaria largada, mal vista pela sociedade.



		Ninguém comentou nada. Era evidente os olhos marejados de  lágrimas de Luzia, sentada ao lado do marido. Rosa mantinha um  discreto sorriso no canto dos lábios, observado apenas por Jamala.  Bernardo tinha o olhar distante e aleatório, havia feito sua parte fiel  ao pai, cancelado os negócios com a família Piersantti. Cássio  mostrava-se irritado, não querendo as carícias de Mirian, sentada ao  seu lado.
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		Jamala franziu o cenho ao observar com atenção a relação de  Mirian e Cássio, não estava como de costume, o jovem marido evitava  a aproximação dela e seus toques, algo estava acontecendo com o  feitiço que Mirian havia realizado para ter o amor do gêmeo.



		– Esperarei Antenor até amanhã de manhã, se não aparecer,  vou buscar ajuda do delegado de Água Branca. Vocês vão comigo! –  Coronel olhou para os dois filhos e depois para Samuel, o  convocando. – Você também.



		†



		Era madrugada, Jamala entrou na casa de Soraia, a encontrou  de costas para a entrada da moradia, parecendo mexer em algo sobre  a mesa de magia.



		– Preciso da sua ajuda. – Jamala suspirou antes de continuar.  Sua relação com Soraia não era mais como no início, havia uma  competição entre elas, e ambas sentiam isso.



		– Não sei se poderei te ajudar, afinal você já sabe tudo! –  Soraia mantinha-se de costas para Jamala. – Fez suas escolhas,  chamou pelo Mestre quando bem entendeu, e ele já te atende sem  minha interferência. Acredito que esteja pronta para seguir seu  caminho. Sinto que já o conquistou.



		– Por que está falando assim? – Jamala caminhou até em frente  de Soraia e se assustou. Soraia mantinha o rosto envelhecido, pescoço  com marcas de rugas profundas, os cabelos estavam acinzentados e  ralos sobre a cabeça. – O que houve com você?



		– Minha juventude depende de sacrifícios ao Mestre, estou no  momento de ofertar algo para garanti-la. – Soraia tentou sorrir, mas a  tristeza era evidente.



		– Eu terei esse mesmo futuro? – Jamala franziu o cenho  trazendo para si o problema que assolava Soraia.



		– Você já teve a experiência quando matou o capataz da  fazenda, o Mestre mostrou o que deve fazer para manter sua
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		vivacidade, e o que ele pede em troca do poder que nos concede. A  mim é a juventude eterna, a você é o poder de destruição.



		– E quando eu envelhecer, como será?



		– Precisa rever esse pacto com o Mestre, para ter vida e  juventude eterna, ele vai querer sacrifícios, minha querida. – Soraia  acariciou ao rosto da jovem. – O preço sempre é alto para nós.



		– O seu é sacrificar crianças. – Jamala olhou fixo nos olhos de  Soraia, apesar do envelhecimento, a mulher carregava o mesmo olhar.  – Sim, dou uma vida para ter mais vida! – Soraia caminhou



		para a porta de saída da casa. – Agora preciso que vá embora, estou à  espera de alguém.



		– Preciso da sua ajuda. – Jamala caminhou até a bruxa. –  Preciso me desfazer de um corpo.



		– Do corpo de seu pai, eu sei. Você fez algo muito ruim,  Jamala. Eu temo por sua vida. Fez o que é mais odioso, matar pai ou  mãe. Definitivamente não precisa mais da minha ajuda, selou um  pacto poderoso com o Mestre, como já lhe disse, não precisa mais de  mim.



		– Preciso! Como vou me desfazer do corpo dele?



		– Como poderá fazer isso de outra forma se não o cortar em  pedaços e ir se livrando pouco a pouco? Só tem essa forma minha  querida Jamala. O cheiro vai piorar quanto mais demorar.



		– Dei um jeito no cheiro, mas não durará muito tempo. –  Jamala tinha o coração acelerado e pensamentos rápidos. – Pensei  nisso mesmo, cortar em pedaços, mas, e a cabeça? – Jamala olhou  insistente para Soraia.



		– Você é inacreditável. Pensei que estivesse arrependida ou  com medo pelo o que te disse sobre matar pai ou mãe, mas não! Você  está preocupada em como fazer realmente o final dessa  monstruosidade.



		– Monstruosidade? E o que você faz quando mata crianças, as  oferecendo ao Mestre, é menos ruim do que eu fiz? Não seja hipócrita  Soraia. – Jamala deu as costas e saiu da casa, antes de se afastar olhou
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		para a bruxa. – Sei quem está esperando, Mirian Macedo Cintra, o  feitiço que você fez deve ser bem fraco, pois ela não tem mais os  carinhos do marido.



		Jamala caminhou para a floresta, sumindo entre as sombras.  Antes que chegasse na casa grande, viu um vulto ao longe sair da casa,  provavelmente era Mirian indo buscar ajuda com Soraia, mas não se  envolveria no assunto, já tinha muitos problemas para resolver.



		†



		– Bernardo! – Avoz de Cássio soou dentro do quarto do irmão.  Franziu o cenho ao vê-lo com bonitas roupas, calçando as botas. – Vai  sair a essas horas da madrugada?



		– O que quer Cássio, vá cuidar de sua esposa.



		– Não quis vê-la depois do jantar, deve estar dormindo ou  chorando no nosso quarto. – Cássio sentou na cama suspirando. – Me  diga como pude dormir todo esse tempo com Mirian? Ela não tem  nada que me atrai, a acho feia, gorda!



		– Não seja um cretino, meu irmão. – Bernardo ficou de pé em  frente a Cássio. – Todo esse tempo que estão casados, ficam aos beijos  e abraços por todo canto da fazenda, vão para o quarto todas as noites  e gemem de prazer, numa altura que todos acordam! Agora vá  resolver sua vida, tenho compromisso.



		– Então vai sair mesmo a essas horas? Para onde?  – Não te devo satisfação.



		– Como não! – Cássio se levantou, franziu o cenho irritado. –  Somos irmãos!



		– Vá continuar a viver sua vida de casado e apaixonado, deixa  eu viver minha vida, nunca tive uma vida somente minha.



		– Não seja injusto, sempre estivemos juntos. – Cássio colocou  as mãos nos ombros do irmão. – Me leve para onde está indo, tem  mulheres bonitas?
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		Bernardo fechou os olhos, sentindo o cheiro de Cássio, que  sempre o agradava. Para não demonstrar ao irmão seus desejos que  mantinha desde criança, e ele sabia, decidiu se afastar e seguir seu  caminho ao compromisso.



		Cássio sempre ganhou as discussões entre os irmãos, Bernardo  sempre ficou à mercê do gêmeo, pois, o amava mais do que a qualquer  outra pessoa no mundo. Estava decidido a deixar esse sentimento por  Cássio, tinha que buscar sua felicidade e vida longe do irmão.



		Seus passos seguiram firmes para longe de Cássio, porém ao  olhar para trás o viu seguindo.
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		Capítulo 28



		Descartes



		Bernardo desmontou seu cavalo, olhou fixo para Cássio que o  acompanhava. Ambos não haviam conversado durante o caminho  para a fazenda dos italianos. Bernardo tinha a impressão que o coração  estava na boca, devido as batidas excitadas dentro do peito, Cássio  presenciaria sua intimidade com os irmãos Piersantti e os escravos,  estaria preparado?



		Antes que subissem a escadaria à frente da casa grande, foram  impedidos por um dos escravos dos italianos, Bernardo lembrou dele,  era o mesmo que havia seus lábios beijado.



		– Os sinhozinhos não estão.



		O escravo vestia boas roupas e calçava finos sapatos, o que  causou desconforto a Cássio, não era acostumado a ver um escravo  vestido como sinhozinho. Os irmãos se entreolharam, então a voz  macia de Bernardo soou gentil.



		– Aconteceu algo com os italianos? É madrugada!



		– Os sinhozinhos italianos não têm regras como os outros  homens daqui. Vivem livres. – O escravo mantinha a fisionomia  tranquila e séria.



		– Vamos sair daqui Bernardo! – Cássio ficou irritado com a  fisionomia livre do escravo, deu as costas, desceu as escadas em  direção de volta aos cavalos.



		O escravo sorriu apenas para Bernardo, aproximou-se e lhe  sussurrou.



		– Se o sinhozinho quiser ficar, lhe faço companhia enquanto  os irmãos não estão.



		Bernardo engoliu o nervosismo, sentiu o suor escorrer pela  testa, as mãos do escravo lhe acariciaram o rosto carinhosamente.
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		Antes que Cássio pudesse lhes ver ou ouvir, respondeu ao escravo  com o tom de voz baixo.



		– Adoraria que me fizesse companhia.



		– Então fique sinhozinho. – Respondeu o escravo  aproximando-se mais ainda do gêmeo.



		– Esperarei pelos irmãos Piersantti. – Bernardo anunciou em  tom mais alto de voz, para que Cássio o ouvisse. – Pode seguir.  Cássio virou-se abruptamente, viu Bernardo próximo demais



		do escravo, sentiu as têmporas dilatadas de ódio, ajeitou as rédeas nas  mãos e montou o animal rapidamente. Sem dizer nenhuma palavra  cavalgou distanciando-se da propriedade.



		†



		Naquela noite, Bernardo Macedo Cintra conheceu a morte.  Permaneceu em caricias e luxúria com o escravo dotado, porém os  ouvidos estalaram alerta com o grunhido ensurdecedor que se alastrou  na casa adentro. Bernardo acabava de cochilar ao lado do corpo nu do  amante, levantou rapidamente junto com o negro, ambos se  entreolharam assustados. Oamante correu do local como se fosse uma  lebre acuada, nem sua sombra se pode ver mais.



		Bernardo começou a colocar sua calça, ainda ouvindo  barulhos esquisitos pelo assoalho da casa, grunhidos de cachorro,  respirações ofegantes, pegadas pesadas. Antes que pudesse colocar  mais alguma peça para se vestir, o jovem gêmeo deparou-se com um  enorme animal entrando no quarto, tinha os olhos vermelhos, sangue  escorrendo pelos caninos protuberantes, chegando até a pelagem  branca e manchada do liquido, como se tivesse saído de um combate  feroz.



		O jovem encostou na parede sem ação, encarou a fera vendo -  a aproximar com as quatro patas no chão .



		O animal ficou erguido pelas patas traseiras, fazendo com que  Bernardo tivesse que estender o pescoço para lhe olhar a face, um
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		grande rosnado surgiu frente ao jovem, jogando-lhe saliva com restos  de sangue, antes que pudesse fazer algo, os caninos do lobo branco  dilaceraram a carne do seu rosto, seguindo para a jugular.



		†



		Com olhos felinos, Jamala os tinha brilhando no escuro da  madrugada. Nos braços, enrolados em lençóis brancos, carregava  contra o peito pedaços do corpo do pai, destroçados por ela com o  mesmo cutelo que o havia aniquilado.



		Caminhou apressada, mas cuidadosa no terreiro ao redor da  propriedade, não tinha tempo para enterrar muito distante, o dia  nasceria em minutos, havia perdido grande parte da noite dentro de  seu quarto, desmembrando as partes do corpo do pai.



		Cavou o mais profundo que pode e enterrou os poucos pedaços  que conseguiu carregar, tinha que ser mais ágil, pois o tempo não  estava a seu favor e o mau cheiro iniciava a predominar quando se  percebia com um pouco mais de atenção. Teria que ser mais rápida,  mas não tinha tempo durante o dia, e as noites nem sempre conseguia  iniciar os preparos muito cedo, naquela noite teve que esperar que  todos estivessem em sono profundo, sem vigias dos capatazes ao  redor da casa grande.



		Por fim, antes que nascesse o primeiro raio de sol, Jamala  cobriu o buraco com a terra antes cavada, despejou pedras para  disfarçar a terra mexida, seguiu rumo ao riacho, que era próximo,  onde as escravas já deviam estar a caminho para lavar as roupas da  família. Teria que se banhar antes de iniciar suas tarefas diárias.



		†



		O sol se ergueu forte e quente em Água Branca, enquanto  Coronel Macedo Cintra, Samuel e Cássio em cavalgadas voltavam da
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		cidade. Entraram na casa grande, Coronel esbravejava suco fresco d e  limão para matar sua cede e acalmar seu nervosismo.



		Jandira estava acompanhada de Jamala, ambas traziam nas  bandejas o que era solicitado. Vindo atrás das duas escravas, Luzia,  Mirian e Rosa recepcionavam os homens que permaneciam com  rostos assustados, conversando entre eles com indignação pelo o que  haviam presenciado na cidade de Água Branca.



		– O delegado não vai dar importância ao sumiço de Antenor.  – Cássio acendeu um cigarro, caminhando próximo a janela aberta da  sala. – Com todos aqueles destroços e corpos pelas ruas da cidade,  nem deu importância para nosso assunto.



		– Corpos pelas ruas? – Luzia agarrou o braço de Samuel  querendo melhores explicações sobre o que acabava de ouvir do  irmão. – Como assim?



		– Pessoas mortas, ou melhor dizendo, pedaços de pessoas. –  Samuel olhou com grandes olhos assustados para Luzia. – Um animal  apareceu ontem à noite na cidade, assustou os moradores e matou  alguns.



		– Um animal, mas que tipo de animal, um lobo? – Rosa  prontificou a perguntar, pois lembrou-se da fala da bruxa Soraia sobre  lobisomens na mata ao redor. – Onde está meu marido?



		– Bernardo não foi com nós. Quanto as suas perguntas sobre  animais, sim, disseram que eram grandes lobos brancos! Podem ser  lobisomens – Respondeu Samuel, olhando fixo para Rosa, tentando  assusta-la e prejudicar sua gravidez propositalmente.



		Rosa sentou calmamente na poltrona menor da sala, sorriu  como se estivesse assustada, zombando do cunhado.



		Conforme os três davam explicações do que havia acontecido  na cidade durante a madrugada anterior, Jamala tinha os pensamentos  no encontro que havia tido uma vez na mata, próximo à casa de  Soraia, com um grande lobisomem de olhos vivos e malignos. Cruzou  discretamente olhares com Rosa, ambas olharam para Mirian, que  tentava disfarçar a direção do seu olhar para não cruzar com os delas.



		218



		Mirian permanecia quieta, desprezada pelo olhar de Cássio,  era evidente para todos na família que o relacionamento deles havia  mudado. Ajovem casada e fogosa, não parecia estar tão ardente como  no início do enlace, pelo contrário, nem dormia no mesmo quarto que  Cássio há duas noites, fato que Cássio não tentava disfarçar.



		As olheiras e tristeza eram evidentes na face rosada e robusta  de Mirian.



		†



		Quando a noite chegou, Rosa sentiu falta da presença de  Bernardo mais uma vez, pois não havia o visto junto com o pai e irmão  durante o dia, nem mesmo na cidade para acompanhar durante a  manhã. Com um castiçal em mãos, vestindo sua roupa de noite,  coberta com um xale, caminhou até a cozinha para se servir de ág ua  fresca, encontrou Jamala com uma trouxa de roupas carregando nos  frágeis braços, empunhado contra o peito. Os olhos de Jamala  estavam com um brilho maligno e desconfiado. Rosa franziu o cenho  estranhando a escrava aquelas horas carregando roupas de cama .



		– O que está aprontando Jamala?



		– Nada que tenha a ver com a senhora. Me deu as costas! Não  devo satisfação das minhas decisões, sabe muito bem meus  propósitos, somos cúmplices. – Jamala tentou manter a calma, pois  contra o peito, enrolado nos lençóis, estava um braço decapitado de  Antenor.



		– Sobre a conversa hoje pela manhã, dos homens quando  retornaram da cidade, acredita que seja o que Soraia nos alertou sobre  as feras e o Mestre? – Rosa serviu-se de água tentando mostrar  naturalidade.



		– Sim. – Jamala tentou perceber se o cheiro do seu pacote  estava desagradável, mas ainda permanecia sem odor aparente. –  Soraia sempre foi bem firme em suas falas sobre lobisomens, mesmo
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		que seja inacreditável, mas para nós, que já vimos tantas coisas, é fácil  acreditar na fala dela.



		– Sim. – Rosa colocou as mãos sobre a protuberante barriga,  acariciando.



		– Se apegou ao seu filho? – Jamala desviou os olhos para o ato  maternal de Rosa.



		– Percebeu que Mirian evitou nossos olhares? – Rosa tentou  desconversar e não responder à pergunta da escrava.



		– Deve ter ouvido o mesmo que nós ouvimos de Soraia. –  Jamala sentiu o afeto que Rosa transmitia a cria dentro de si, deixou  sua pergunta sem resposta, pois a resposta já tinha sido dada por Rosa  ao continuar acariciando o ventre. – Somente para te lembrar  sinhazinha Rosa, Soraia e o Mestre vão lhe cobrar o pacto, em troca  de sua herança. – Jamala olhou para a barriga de Rosa, como se  dissesse que a criança que ela carregava não era dela e sim do Mestre.  – Soraia está sem forças, pois depende do sacrifício de seu filho para  se revigorar. Já foi vê-la nos últimos dias? Está como um cadáver,  velha e fraca, à espera do seu filho para libertar-se da casca grotesca  em que se encontra.



		Rosa deu as costas e caminhou para a porta da cozinha, antes  de sumir nas sombras, parou e olhou para Jamala.



		– Somente conseguirei a herança com meu filho nos braços do  Coronel, não vou entrega-lo a Soraia.



		– Fará o mesmo erro que minha mãe. – Jamala não se  importava mais com Rosa e seus objetivos, estava cansada daquela  família, queria que todos sofressem.



		As sombras da casa engoliram Rosa durante seus passos a  caminho do quarto, deixando para trás o alívio de Jamala para  terminar seu propósito, livrar-se do membro embrulhado no lençol.  Depois que se livrou da peça, ao voltar para seu quarto, encontrou a  porta aberta, assustada entrou com grandes olhos arregalados.  Jandira e Chico estavam de pé no meio de seu quarto,  sussurrando e olhando por todo o aposento.
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		– O que fazem aqui? – Jamala franziu o cenho e tentou inalar  mais profundo para ter certeza de que o cheiro do corpo de Antenor  ainda estava imperceptível, mas não estava, um leve mau cheiro  pairava por todo o quarto.



		– Viemos por causa desse cheiro insuportável no seu quarto. –  Jandira agarrou o braço do marido, tinha medo de Jamala. – Nosso  quarto é próximo e não conseguia dormir sentindo esse cheiro, odor  de animal morto! O que anda fazendo nesse quarto sua bruxa? Sei  muito bem sobre os sacrifícios que nosso povo faz, não se esqueça  que somos negros e temos nossos Orixás também.



		– Mesurpreende que ainda cultuam nossos antigos deuses, são  tão puxa sacos da família Macedo Cintra, pensei que eram cristãos! –  Jamala sorriu tentando demonstrar tranquilidade diante da fala de  Jandira e do olhar desconfiado de Chico.



		– Não brinque com nós sua ordinária! – Chico soltou-se da  esposa, aproximou-se de Jamala a segurando firme no braço. – Não  tenho medo de uma escrava ordinária como você, igual a você já vi  muitas, e todas se deram muito mal!



		– Tire suas mãos de mim! – Jamala tentou não alterar o tom de  voz, pois não desejava acordar os patrões. – Saiam do meu quarto.  Antes que Chico pudesse dizer algo, Jandira o puxou pelos  ombros e ambos saíram do quarto fechando a porta.



		Inalando com mais intensidade, Jamala confirmou o mau  cheiro dentro do quarto, olhou para o chão, pois o corpo mutilado do  seu pai estava embaixo da sua cama, embrulhado em tecidos que não  impediam o mau cheiro de ser exalado, não tinha muito tempo, e ainda  restavam várias partes para serem descartadas.



		†



		Cássio sentiu o sol arder sobre sua cabeça sem o costumeiro  chapéu, cavalgava em direção da fazenda dos irmãos Piersantti. Os  olhos fixaram na entrada com a porteira livre, cavalgou tranquilo pela
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		estrada que levaria até a casa grande. Franziu o cenho olhando ao  redor, à medida que se aproximava da casa, não via nenhum escravo  ou serviçal dos irmãos italianos, estava tudo deserto, sem pessoas,  sem animais.



		Subiu as escadas da frente da casa, deparou-se com as portas  e janelas trancadas, bateu palmas e chamou pelos italianos, sem  resposta. Virou-se assustado ao ouvir uma voz lhe cumprimentar.



		– Bom dia sinhozinho.



		Cássio encontrou uma mulher negra, carregava uma trouxa de  roupas e segurava nas mãos de duas crianças por volta dos 7 e 10 anos  de idade.



		– Os sinhozinhos foram embora, deixaram tudo trancado!  Alguns foram embora junto, muitos seguiram outro caminho, somos  livres! Tenho minha carta de alforria, e dos meus filhos.



		– Como assim foram embora? – Cássio se conteve, pois estava  discutindo um assunto com uma escrava, ou ex-escrava, não  costumava conversar com eles. Deu as costas para a mulher e desceu  as escadas, antes que chegasse até seu cavalo ouviu a mulher lhe pedir  moradia e emprego.



		– O sinhozinho não precisa de meus serviços? Posso trabalhar  para o sinhozinho, não tenho para onde ir, preciso dar de comida para  meus filhos.



		– Tenho escravos, não pago por serviços que você faz. –  Cássio olhou irritado para a mulher, montou no seu cavalo e seguiu o  caminho de volta para a fazenda Três Irmãos.



		†



		Coronel Macedo Cintra gritava irritado de frente com o  delegado de Água Branca. Ambos estavam de pé no meio da sala da  casa grande da família. Samuel fazia menção de descompromisso  quando o delegado olhava em sua dir eção.
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		– A lei precisa encontrar meus filhos! Bernardo e Antenor  sumiram! E vocês só estão preocupados com esse maldito lobo!



		– A cidade está um alvoroço Coronel. – O delegado tentava  manter a calma diante da fala gritante do Coronel. – Muitas famílias  perderam seus entes no ataque que ocorreu.



		– Pelo menos eles sabem o que aconteceu com seus entes,  estão mortos e não há mais nada a fazer! Ao contrário dos meus filhos,  que estão sumidos!



		Samuel tentou dizer algo, mas achou melhor não prosseguir, o  sogro estava alterado demais para ouvir.



		– Há a possibilidade de terem sido vítimas desse animal. – O  delegado engoliu em seco e a voz quase não saiu quando terminou a  frase.



		– Pois se foram, quero que encontre os corpos dos meus filhos.  – Coronel Macedo Cintra aproximou-se do delegado, baixou o tom de  voz e demonstrou os olhos marejados.



		Cássio entrou na sala, franziu o cenho ao encontrar o delegado  e pensou o pior.



		– Aconteceu algo com Bernardo e Antenor? – Cássio desviou  os olhos para o pai. —Me fale meu pai!



		– O delegado acredita que eles podem ter sido vítimas do  animal que ronda as redondezas. – Coronel sentou na sua poltrona de  costume, como se estivesse carregando um peso nos ombros.



		– Os irmãos Piersantti deixaram Água Branca noite passada,  fui até lá atrás de Bernardo, mas não tinha mais nada na propriedade,  nem escravos, nem animais, tudo deserto.



		– Por que foi até lá atrás de seu irmão? – Coronel não entendia  a relação do filho gêmeo com os italianos.



		– Tinha minhas desconfianças, Bernardo estava negociando  com os italianos.



		– Mais um descabeçado? – Coronel olhou para Samuel,  comparando o filho com o genro.



		223



		Cássio permaneceu quieto, sabia que o irmão não tinha sido  vítima de nenhum animal feroz, estava certo de que Bernardo poderia  ter fugido com os irmãos Piersantti, pois, viu o brilho nos olhos do  irmão quando estava ao lado dos italianos e dos escravos.



		Somente ele conhecia os instintos considerados errados que  Bernardo nutria dentro de si. Ele havia alimentado durante toda a vida  dos dois os desejos pecadores de Bernardo, no fundo amava o irmão  mais do que a qualquer outra pessoa, era estranho o que sentia e  desejava pelo gêmeo.
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		Capítulo 29



		O Castigo



		A porta do quarto de Jamala estava trancada durante a  madrugada, mas foi arrombada repentinamente enquanto ela  embalava as últimas partes desmembradas de Antenor. Os olhos  assustados da escrava viram dois capatazes da fazenda pularem sobre  seu corpo, a agarrando bravamente, enquanto Coronel Macedo Cintra  e Gregório aguardavam de pé na entrada do local.



		As vozes se confundiram na mente de Jamala, pronunciadas  ao mesmo tempo, onde Jamala não soube identificar quem citava o  nome de Antenor em meio as acusações de feitiçaria e assassinato.  Levou uma bofetada do Coronel Macedo Cintra, e  instantaneamente um corte apareceu no canto de sua boca, sentiu o  gosto do próprio sangue atingir sua língua. Ergueu os olhos e viu  Jandira e Chico, ambos entrando no quarto. Chico agachou e debaixo  da cama retirou a cabeça decepada de Antenor, em lágrimas ergueu -  se mostrando ao Coronel o achado.



		Um grito de horror saltou da voz embargada em choro de  Jandira, a escrava aproximou-se de Jamala e colocou vários colares e  crucifixos ao redor de seu pescoço. Iniciou uma reza em prantos  enquanto os capatazes arrastavam Jamala para fora da casa grande.  No terreiro da casa grande, Jamala enxergou um caminho feito



		por escravos que seguravam tochas para iluminar a escuridão da noite.  Todos cantavam e rezavam conforme ela era arrastada pelo caminho  em direção da senzala. Desviou o olhar para todas as direções e viu  no terreiro, próximos a casa grande, Rosa ao lado de Mirian, Cássio,  Samuel e Luzia, olhares assustados, fixos na ação que acontecia.  Chico invadiu a frente do caminho erguendo a cabeça
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		acontecido com o sinhozinho da fazenda, em prantos gritava o nome  de Jamala, a responsável pelo assassinato, associando-a a bruxaria e  magia negra.



		O ato descompensado do escravo da casa grande incitou os  outros escravos a agredir verbalmente Jamala e cuspir em seu rosto  conforme era arrastada.



		Os sons do toque dos tambores aumentavam à medida que se  aproximavam da senzala.



		Jamala sentiu as lágrimas escorrerem pelo rosto, o medo  tomou conta de seu coração, os próprios irmãos de senzala estavam  contra ela. Os olhos brigavam contra a luminosidade das tochas de  fogo, buscava o rosto de sua avó, sem sucesso. Chamou por Aika em  gritos de desespero, mas sem resposta.



		– Vó! Vó! – Gritou Jamala que já não tinha mais os pés no  chão, erguida pelos capatazes ao ser amarrada tendo o rosto de frente  com o maior tronco de castigos da fazenda.



		Os braços de Jamala foram erguidos o mais alto possível,  amarrando seus punhos unidos a correntes de aço presas ao tronco, os  pés ficaram esticados, sentindo o leve toque nas pontas, deixando o  corpo todo suspenso pelos braços.



		Gregório rasgou as véstias de Jamala, retirou seu turbante,  deixando-a nua, apenas com os adornos de colares e crucifixos  colocados por Jandira.



		Jamala olhou para a saia jogada num canto do terreiro, era no  bolso da vestimenta que seu amuleto se encontrava.



		Ao fechar os olhos, Jamala sentiu a primeira ordem dada por  Coronel Macedo Cintra, a chibata rasgou a pele de suas costas. Ao  sentir o couro sangrar seu dorso, fechou os lábios grunhindo de dor,  sem gritar. Jogou a cabeça para trás, abriu os olhos mostrando a  esclera branca tomar conta de todo globo ocular, profanou palavras  em chamados ao Mestre por várias vezes. Sua oração assombrou  todos os que estavam assistindo o castigo que lhe era empunhado.



		226



		O chamado não teve sucesso, Jamala sentiu o coração vazio,  nenhuma resposta do Mestre chegou, suas palavras eram em vão, os  colares ao redor de seu pescoço lhe queimavam a pele a cada  profanação dita e incompreensíveis pelos que ouviam.



		Umpouco distante do tronco onde ocorria o castigo de Jamala,  a família Macedo Cintra acompanhava em cada ação dos braços fortes  de Gregório. Coronel Macedo Cintra tinha lágrimas escorrendo na  face, olhos fixos na cabeça decapitada de Antenor, presente nas mãos  de Chico.



		Caminhou até o escravo da casa grande, lhe tirou a cabeça que  segurava a apoiando contra o peito, deu as costas e retornou a casa  grande, sendo seguido por Chico e Jandira. Antes de se afastar gritou  ao empr egado:



		– Açoite essa desgraçada até ela desmaiar, quando acordar  continue açoitando até desmaiar. Ela só sairá desse tronco morta!  Rosa cruzou os braços e sentiu pena de Jamala, a cada  chibatada que a escrava recebia, um tremor arremetia seu corpo e  alma. Olhou ao lado vendo Mirian com olhar fixo no castigo, sem  expressão definida.



		Luzia permanecia abraçada ao marido, chorava em prantos  pela morte do irmão mais velho, satisfeita com os açoites que Jamala  recebia. Samuel tinha um olhar neutro, apenas acolhia a esposa pelo  sofrimento que demonstrava.



		Cássio caminhou em passos largos até Gregório, solicitou o  ferro em brasa com a marca da família Macedo Cintra. Ao ver um dos  capatazes trazer a ferramenta de ferro, queimando as siglas da família  na ponta avermelhada, Cássio arrancou o objeto da mão do serviçal,  aproximou-se de Jamala e enterrou a ponta em brasa nas costas dela.  Um grito de dor e angústia saiu de Jamala, deixou o corpo suspenso  por completo pelos braços ao tronco, os pés não alcançaram mais o  chão, a pele queimada exalou odor de cozido, desmaiou num transe  profundo de dor.
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		†



		O sol apontava atrás das árvores ao redor da casa grande, os  raios da luminosidade penetravam no interior na sala principal através  das janelas, cobertas com suaves cortinas, quase transparentes. A  família Macedo Cintra permanecia unida. Luzia abraçada a Samuel,  ambos sentados na maior poltrona do aposento. Mirian sentada em  uma poltrona menor com os olhos fixos no chão, mal conseguia olhar  para os membros presentes. Cássio de pé encostado próximo a janela  saboreando seu cigarro de palha, olhar perdido na imensidão do novo  dia.



		Rosa acariciou sua protuberante barriga de gravides e fez  questão de sentar-se ao lado do Coronel Macedo Cintra, nenhuma  palavra ou ato o consolava da tristeza plantada no semblante.



		De frente com os membros da família, Chico e Jandira  estavam lado a lado, cabisbaixos e entristecidos com os últimos  acontecimentos. Jandira já havia servido café, mesmo que nenhum  deles tivesse aceitado. O silêncio permaneceu absoluto, mas foi  rompido com um sopro de voz do Coronel Macedo Cintra.



		– Quero enterrar o que sobrou do meu primogênito no  cemitério da família, prepare tudo Chico.



		– Já estão preparando Coronel. – Chico havia dado ordens a  dois escravos que cavassem uma cova funda no cemitério da família,  ao lado dos corpos enterrados dos pais do Coronel Macedo Cintra,  local onde sepultariam Antenor.



		– Quero aquela bruxa morta! – Coronel Macedo Cintra  enterrou o rosto nas mãos abertas, não desejando demonstrar suas  lágrimas e dor. Sentiu a nora Rosa lhe abraçar gentilmente,  acariciando seus ombros. – Acreditam que essa escrava tenha ligação  com o sumiço de Bernardo também?



		– Eu já tinha percebido a ruindade naquela menina. – Jandira  tentava segurar as lágrimas e choro embargado constante na garganta.  – Meus Orixás tinham me alertado da magia negra dela!
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		– Não quero saber dessas crendices que mataram meu filho! –  Coronel Macedo Cintra levantou-se gritando em tom de ódio. – Vocês  negros mataram meu filho!



		– Sinhozinho, meus Orixás quem me guiaram a encontrar o  sinhozinho Antenor! – Jandira chorou descompensada ao lembrar do  modo como encontraram os restos de Antenor. – Não foram meus  Orixás quem fizeram isso, o que matou o nosso menino foi feitiçaria  de coisa ruim! O sumiço do sinhozinho Bernardo também está ligado  com forças ocultas.



		Um grito estridente saiu dos lábios do Coronel, como uma  criança o homem chorou mostrando toda sua dor em meio a gritos de  raiva e desespero.



		Rosa levantou-se acolhendo o sogro carinhosamente, sabia  que deveria estar ao lado dele nesse momento, garantir o futuro de seu  filho, pois não tinha mais Bernardo ao seu lado, nem sabia se era viúva  ou se foi largada por ele.



		– Se mais alguém estiver envolvido na morte do meu filho com  essa desgraçada, preciso saber! – Coronel fixou os olhos em Chico. –  Descubra para mim se mais algum escravo está envolvido! A velha  Aika, avó da bruxa, não fez magia com a neta?



		Jandira interveio ao marido, em defesa de Aika.



		– Aika jamais faria magia negra! Ela é filha de Iansã, como eu.  Nossos Orixás jamais nos perdoariam se fizéssemos bruxaria com “o  coisa ruim”!



		– Chega dessa conversa! – Coronel caminhou até mais  próximo de Chico, o encarou firme dando novamente a mesma ordem.  – Quero saber sobre todos os que estiverem envolvidos com aquela  escrava! Terão o mesmo fim. Vá até a senzala e descubra. Peça ao  Gregório para te ajudar.



		Ao ouvir as ordens sendo proferidas pelo Coronel Macedo  Cintra, Rosa sentiu um arrepio percorrer por seu corpo,  disfarçadamente olhou para Mirian, vendo-a com os olhos
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		prontamente na sua direção, ambas tiveram o mesmo temor, serem  descobertas como adeptas de bruxaria, cúmplices de Jamala.



		†



		O sol estava no alto do céu, quando Rosa conseguiu se  desvencilhar da atenção da família, que mais estavam interessados na  morte e castigo de Jamala devido assassinato de Antenor, precisava ir  até a cabana de Soraia. O que mais lhe afligia era o Mestre não ter  socorrido Jamala em suas súplicas profanadas enquanto estava sendo  açoitada no tronco. Rosa queria uma explicação, na verdade queria  ajudar, temia que o castigo fizesse Jamala confessar que ela também  tinha um acordo de bruxaria, e seu plano de herança não passasse de  um sonho.



		Soraia mantinha um manto cobrindo a cabeça e parte do rosto,  deixou Rosa entrar em sua cabana mantendo-se distante. As mãos  demonstravam profundas marcas de uma idade avançada, o corpo  estava curvado para frente, fios grisalhos escapavam por debaixo do  manto que os tentava esconder.



		Rosa tinha os olhos arregalados, assustada pela aparência  envelhecida de Soraia.



		– Então é verdade o que Jamala me alertou, você está velha,  fraca. – Rosa tentou se aproximar de Soraia, mas recuou ao vê- la  sinalizar que não o fizesse.



		– Sei porque veio, quer ajudar Jamala. – Soraia respirava com  dificuldade. – Não sei se devemos ajuda-la. Jamala me ameaçou, não  vale a pena ajuda-la. Sua destruição é necessária para nossos planos  darem certo.



		– Não concordo! Jamala pode me denunciar para a família,  então terei o mesmo destino que ela!



		– Isso não acontecerá se entregar essa criança assim que  nascer, se manter seu pacto comigo e com nosso Mestre! Não deixarei  que nada lhe aconteça.
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		– Precisa muito do meu filho para continuar jovem e viva. –  Rosa sentiu um arrepio percorrer pelo corpo. – Ele vai nascer logo.



		– Sim! Nascerá em alguns dias. – Soraia caminhou até Rosa  depositando as duas mãos sobre a protuberante barriga da jovem.  Rosa deu alguns passos para trás, afastando-se do contato da  bruxa. Olhou fixamente para Soraia e não disse nada, antes de  mencionar sua saída da cabana ouviu o recado da feiticeira.



		– Você precisa manter seu pacto! Se não o fizer, eu mesma irei  buscar essa criança e matarei você.



		– Eu preciso dessa criança para herdar toda a fortuna da  família!



		– Você precisa honrar seu pacto para herdar toda a fortuna!  Caso contrário, será sua desgraça.



		Rosa não quis ouvir mais nada da bruxa, correu pela floresta,  retornando para a fazenda o mais rápido que conseguiu.



		†



		Os dias eram intermináveis para Mirian, permanecia dentro de  seu quarto, em prantos por horas. O corpo todo encolhido sobre a  cama, as mãos no rosto enquanto chorava descompensada. Não tinha  mais os olhares apaixonados do marido, a bruxa Soraia havia lhe  proposto algo impossível de cumprir, em troca de um novo feitiço  para reconquistar Cássio Macedo Cintra.



		O soluço do choro cessou quando ouviu batidas na porta,  recompondo-se caminhou até a entrada do quarto, girou a maçaneta e  deparou com a cunhada Rosa, que mesmo não sendo convidada entrou  no quarto pedindo que fechasse a porta imediatamente.



		– Precisamos fazer algo para ajudar Jamala.



		– Do que está falando? – Perguntou Mirian ainda enxugando  as lágrimas do rosto.



		– Sabe muito bem do que estou falando! – Rosa olhou com  seriedade para Mirian. – Jamala é uma de nós. – Rosa mostrou seu



		231



		amuleto, igual ao que ela e Jamala tinham. – Jamala estando naquela  situação, todas nós poderemos nos dar muito mal! Acha que Jamala  não vai nos delatar para a família, na tentativa de escapar do que está  vivendo?



		– Eu quero que essa escrava morra pendurada naquele tronco!  – Mirian mostrou todo seu ódio. – Não vou mais compactuar com  essas bruxas! Soraia pediu meu filho em troca do meu desejo.



		Rosa ergueu a sobrancelha esquerda, estava surpresa pela  revelação de Mirian e sua gravidez. Seus pensamentos foram além da  conversa que estavam tendo. Imaginou que seu filho não herdaria  sozinho a fortuna dos Macedo Cintra, teria um concorrente que estava  na barriga de Mirian. Olhou com ódio para o ventre da cunhada,  tentou manter a calma, e aproximou-se mais de Mirian.



		– Alguém sabe que está grávida? – Rosa suavizou o tom de  voz.



		– Não! Meu marido nem me olha! Não contei a ninguém, estou  esperando meus pais virem me buscar. Enviei uma carta para eles há  alguns dias para virem me visitar, vou aproveitar a visita deles e ir  embora daqui!



		– Fugir? Coronel não irá aceitar uma separação de vocês.



		– Não tem que aceitar! Se eles tentarem me impedir, vou  blefar!



		– Como assim, não entendi? – Rosa estava confusa com as  palavras de ódio e rancor que saiam da boca de Mirian.



		– Direi que seu filho se deitava com o irmão ao invés de ser  homem comigo! Se não me deixarem ir embora com meus pais irei  espalhar para toda a região sobre essa família imunda!



		– Posso te ajudar! – Rosa viu a oportunidade de se ver livre de  Mirian e o filho dela. – Não conte sobre a gravidez! Pois se contar  eles não acreditarão na sua fala sobre Cássio e Bernardo. Coronel não  te deixará ir embora carregando um neto dele. Posso me fazer de triste  e confirmar sobre as acusações e suspeitas suas dos dois irmãos, pois  sou esposa de Bernardo. Estou grávida, não tenho a família rica como



		232



		você tem, meu fardo é continuar aqui. – Rosa entristeceu as últimas  falas para demonstrar desconsolo e humildade, eram palavras  mentirosas, pois sua família a amava muito.



		– E quanto a Jamala?



		– Eu cuidarei disso, deve ir embora. Eu irei fazer com que  Jamala não fale sobre nós.



		– Mate-a! – Mirian segurou as mãos de Rosa, olhos fixos nos  dela. – Essa escrava está presa naquele tronco, indefesa, sem proteção  alguma. Mate- a!



		Ambas ficaram por alguns minutos em silêncio, sequer a  respiração podia-se ouvir entre as duas. Pensativa, Rosa apertava as  mãos de Mirian conforme o medo lhe tomava conta, e o pensamento  e desejo de matar Jamala crescia dentro do coração.



		†



		Jandira entrou no quarto de Dona Ana, a patroa estava na  penumbra, o quarto iluminado apenas pelo castiçal que mantinha uma  vela queimada pela metade, o cheiro de ervas sendo queimadas para  amenizar o forte odor ruim que era constante no quarto.



		– Estou acordada. – Dona Ana mostrou os olhos vivos, apesar  da fisionomia cadavérica do corpo, a cada dia que se passava ela  definhava sobre a cama. – Colocaram aquela negra de castigo? A  assassina do meu filho!



		– Sim sinhá. – Jandira ainda tinha os olhos marejados de  lagrimas, assustada com tudo o que viveu na noite anterior.



		– E meu filho?



		– O enterro será hoje à tarde, Coronel não chamou ninguém.  Vai enterrar o que sobrou do sinhozinho no cemitério da família. –  Jandira segurou o choro e lágrimas ao lembrar de Antenor, seu filho  de leite.



		O cemitério da família estava localizado nas propriedades da  família Macedo Cintra há mais de 80 anos, ficava próximo a casa
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		grande, porém não podia se ver devido ao pomar que os separava,  mantendo-o escondido.



		– Quero ir ao enterro do meu filho. – Dona Ana chorou  descompensada lembrando-se do primogênito. – Fale para o Coronel  que eu preciso ir ao enterro de Antenor.



		– Sinhá, fique calma. – Jandira aproximou-se mais da senhora,  sentindo pena de seu estado.



		– Eu tinha razão quando te disse para procurá-lo no quarto  daquela bruxa! – Dona Ana parou de chorar e demonstrou raiva no  tom de voz. – Aquela bruxa matou meu filho, decapitou a cabeça dele!  Desgraçada! Eu a amaldiçoou. – Dona Ana iniciou um choro de dor e  gritos estridentes, tentando ser acalmada pela escrava.



		– Mantenha a mamãe sem gritar! – Luzia entrou desesperada  dentro do quarto. Olhou com grandes olhos de espanto ao ver a mãe  em estado cadavérico, fazia meses que não entrava no apos ento.  Sentiu um nó na garganta, como que se quisesse vomitar, nauseou e  demonstrou o nojo que sentiu ao ver a mulher. – Já não basta todo o  nosso sofrimento?



		Dona Ana parou de gritar, olhou fixo para Luzia que não tinha  a atenção para ela, direcionou as palavras apenas com o olhar a  Jandira, como se ela fosse incapacitada de se comunicar, sentiu um  ódio invadir seu interior, a filha nunca a visitava, demonstrou sempre  desprezo por sua aparência, desde que havia ficado acamada e com  feridas.



		– Estou viva minha filha, posso perfeitamente dialogar com  você! Não finja que não me vê aqui!



		– Só estou querendo manter a casa em ordem! – Afirmou  Luzia que desviou os olhos da mãe, direcionando-os para baixo. – A  família está dos avessos, preciso manter tudo adequad amente!



		– Me desprezando dessa forma manterá a casa em ordem? –  Arrebatou Dona Ana cuspindo entre as palavras que saiam num tom  de raiva. – Sua moleca! Útero seco! Não consegue nem dar um  herdeiro digno para nossa família! Errei muito com você, mimamos
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		demais sua pessoa, se tornou uma mulher indiferente, que só olha para  o próprio umbigo!



		– Me tornei o que você sempre mostrou ser. – Luzia ergueu os  olhos para a mãe, lhe encarou friamente. – Seu exemplo me fez ser  quem sou hoje!



		– Pelo menos eu dei herdeiros para a família, continuidade ao  nosso nome! E quem dará essa continuidade? Aimbecil da Rosa, com  um filho que não sabemos de quem é, se é de Cássio ou de Bernardo!  Luzia arregalou os olhos ouvindo palavras que nunca  imaginou sair da boca de sua mãe. Todos da família desconfiavam da  intimidade dos irmãos gêmeos, porém nunca foi dito nada entre eles.  – Hipócrita! – Dona Ana esticou os braços a enxotando com  expressões de ódio. – Saia do meu quarto!



		Sem esperar outra reação, Luzia deixou o quarto fechando a  porta ao sair.



		Patroa e escrava se olharam, Jandira suspirou e iniciou com  uma compressa, a limpeza do suor que emanava da testa de Dona Ana.  – Sinhá, foi muito dura com a menina. – Jandira sentiu a  mulher quase choramingar ao fechar os olhos. – Sinhá Luzia está  perdida no casamento, na casa grande, dentro da própria família, ela  não sabe qual o lugar dela. É uma moça infeliz.



		– Sei tudo o que se passa com cada um dos meus filhos. – Dona  Ana acalmou o coração e conseguiu ouvir atenta a fala da escrava. –  Sei dos sentimentos dos gêmeos, sabia dos pensamentos sórdidos de  Antenor, que eram iguais aos do pai. Conheço o ódio do meu marido,  seu coração rústico e escuro, que é igual ao meu. – Dona Ana revirou  os olhos encontrando o rosto de Jandira. – E sei da sua dedicação com  todos nós, sua e de Chico, agradeço-os por isso.
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		Capítulo 30



		Samuel e Mirian



		O enterro das poucas partes do corpo de Antenor Macedo  Cintra encontradas no quarto de Jamala, e sua cabeça decapitada, foi  rápido. A chuva de verão caiu como uma tempestade na região.  Coronel Macedo Cintra permaneceu toda cerimônia quieto, olhos  fixos no caixão que era aterrado com o barro vermelho da  propriedade.



		Padre Rafael estava presente, vindo a pedido da família até a  fazenda, para sepultar e abençoar a cerimônia fúnebre, cercada pelos  familiares do morto, escravos que trabalhavam na casa grande e  alguns colonos, familiares dos capatazes que moravam ao redor, a  maioria curiosos, porém sem terem a oportunidade de ver alguma  aberração atrelada a morte, o caixão ficou fechado com grandes  pregos, não houve velório.



		Dona Ana não havia participado do enterro como havia  desejado, a chuva impediu sua presença. Dentro de seu quarto,  sozinha, chorou inconsolável imaginando o corpo destroçado de  Antenor dentro do caixão. Umarrepio lhe percorreu o corpo, o mesmo  arrepio do qual sentiu ao procurar a bruxa Soraia e pedir ajuda para  separar o filho da escrava Adelaide.



		Dona Ana sabia qual seria seu fim após a morte, pois um pacto  havia feito com o maligno, e no fundo do seu coração se perguntava  se havia valido a pena, pois agora o filho estava morto pelas mãos da  própria filha, a qual ela sempre quis manter distante dele.



		Mirian estava de braço dado com Rosa, amparando o corpo da  cunhada pela protuberante barriga, prestes dar à luz ao filho, tendo  dificuldades de caminhar na lama feita pela chuva que caia sobre suas  cabeças.
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		Luzia chorava em soluços abraçada ao marido Samuel,  dizendo palavras desconexas, deixando claro que ela era a  representação de Dona Ana naquele momento, referência de mãe e  alicerce da família. Frases e palavras ditas que incomodavam Rosa e  Mirian.



		Cássio permaneceu ao lado do pai, sem imaginar que ele era o  único filho homem vivo, e por isso ter direito pelas leis de ser o  herdeiro de toda fortuna da família Macedo Cintra.



		†



		Achuva ainda estava intensa após o enterro de Antenor, padre  Rafael permaneceu na fazenda Três Irmãos, consolava Luzia que se  mostrava muito abalada.



		Aporta do quarto de Mirian abriu-se e fechou rapidamente, o  corpo de Samuel entrou freneticamente, aproveitou a atenção da  esposa sendo acalentada por padre Rafael, esquivando-se dela. O  jovem mantinha suor escorrendo da testa, agarrou as mãos de Mirian  e pronunciou como um desabafo.



		– Temos um acordo Mirian, me prometeu dinheiro da sua  família, em troca do meu pacto contigo em tentar afastar os gêmeos.  – Você não cumpriu com nosso combinado. – Mirian retirou



		as mãos das dele. – Foi o destino quem separou Cássio do irmão  invertido! Que atrapalhava nosso casamento. Bernardo simplesmente  sumiu! Ou está querendo me dizer que você quem sumiu com ele?



		– Claro que não! Seria incapaz de matar alguém. – Samuel  tentou se aproximar mais da ruiva. – Aproximei os irmãos Piersantti  a Bernardo, pois tinham as mesmas luxúrias que ele. Tenho certeza de  que o jovem Bernardo foi embora para sempre com os italianos,  portanto eu honrei com minha palavra, separei os gêmeos. Agora é  você quem me deve. Essa família está amaldiçoada! Essa escrava  Jamala fez magia negra aqui dentro da casa grande! Nunca gostei dela,  sempre me deu arrepios!
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		– Ela sabe sobre nós, viu uma vez nós dois juntos. – Mirian  deu as costas para Samuel. – Quanto a Cássio, não sei se o quero mais,  como você disse, essa família é horrível! Vou embora da fazenda Três  I rmãos.



		– E como cumprirá com seu trato comigo?



		– Samuel, o senhor nunca teve atração por mim, foi somente  pelo dinheiro. – Mirian retornou a olhar fixamente para o jovem à sua  frente.



		– Tenho afeição pela senhora, bem mais do que pela intragável  da minha esposa, uma mulher horrível, má, seca! – Samuel conseguiu  calmamente aproximar-se de Mirian, lhe tocou o rosto e sorriu. – Nós  precisamos um do outro, eu tenho uma boa quantia de dinheiro, sobre  a fuga dos negros que fiz juntamente com os italianos, você é minha  confidente, amiga.



		– Temos interesses em comum senhor Samuel. Eu vou embora  em breve, enviei uma carta para meus pais, logo virão me buscar.



		– O que disse nessa carta?



		– Que sou maltratada por meu marido! Eles não suportariam  me ver infeliz, mesmo que isso causasse o fim do meu casamento.  Meus pais são muito religiosos, mas não ao ponto de me ver sendo  maltratada. Venho de uma família muito rica e com muito orgulho,  senhor Samuel. Meu pai nunca permitiria que alguém me destratasse,  como é o que vem acontecendo ultimamente.



		– E terá seu filho sem o pai?



		– Filho? – Mirian franziu o cenho, engoliu a saliva  constrangida, pensou em como ele poderia saber de sua gravidez.



		– Esse filho é meu ou de Cássio? – Samuel agarrou a cintura  robusta da jovem e lhe beijou fortemente. – Não poderá ir sem mim  Mirian, precisamos um do outro, somos iguais! Buscamos nos dar  bem a qualquer custo. – Samuel mantinha um sorriso maroto, olhar  doce na direção da jovem ruiva, sentiu um carinho por ela e um desejo  enorme de fugir junto, se ver livre de Luzia e a família Macedo Cintra,  ficar rico e poderoso ao lado da família de Mirian, longe dali.
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		– Não quero que seja de Cássio, ele é horrível como a irmã. –  Mirian se afastou de Samuel.



		– O que importa realmente é que esse filho seja visto como  meu, pode ser meu. – Samuel segurou novamente a cintura de Mirian.  – Vamos sair daqui juntos, eu dou meu nome ao seu filho, você me  retribui compartilhando sua fortuna. Além do meu nome para essa  criança, também posso te dar carinho, prazeres que já conheceu e  gostou, eu também gosto de toda essa carne que tem, seu jeito safado,  faz coisas na cama que nenhuma outra mulher fez comigo.



		– Com tantas mulheres que já teve, difícil acreditar em suas  palavras senhor Samuel.



		Samuel encostou os lábios no ouvido dela e pronunciou  palavras que a fizeram estremecer de prazer.



		– Isso somente você quem faz comigo. – Samuel confirmou  com a frase o que tinha sussurrado no ouvido dela.



		– Quando meus pais vierem me buscar, esteja pronto. – Foram  as últimas palavras de Mirian.



		Os dois ficaram por alguns segundos se encarando, Samuel  mantinha o sorriso maroto, olhar de desejo e ganância. Mirian sabia  muito bem com quem estava lidando, era prazeroso tê-lo ao seu lado,  lhe satisfazia na cama, era jovem, não tão bonito quanto Cássio, mas  era um homem fogoso, assim como ela era uma mulher sagaz e cheia  de luxúria e desejos.



		†



		Naquele final de tarde, com o corpo nu molhado pela chuva,  Jamala sentiu as dores dos cortes nos punhos, causados pelas algemas  que lhe sustentavam o corpo pelos braços no tronco do castigo. Abriu  os olhos com dificuldade, o frio percorreu seu corpo, os colares de  Orixás e os poucos terços pendurados no pescoço lhe causavam  incômodo e angústia, como se fossem um grande peso que carregava,  além do frágil corpo.
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		– Minha neta. – Era a voz de Aika no seu ouvido.



		– Vovó! – Jamala tentou encontrar a avó, mas não a viu, era  somente sua voz que conseguia ouvir.



		– Abre seus ouvidos, libere sua mente e coração minha filha,  se entregue a Deus e nossos Orixás, esses que estão ao redor do seu  pescoço, lutando por sua vida! Arrependa-se de todo o mal que fez e  praticou, eles vão te receber no outro plano de vida, quando deixar  essa miserável vida do mundo que vivemos, mundo do homem.  Precisa arrepender de coração e encontrar o real mundo de Deus.



		– Não vou morrer. – Jamala chorou cansada de estar suspensa  no tronco. – Meu Mestre vai me salvar, e depois que eu sair daqui  todos vão pagar com suas vidas.



		– Arrependa-se minha filha.



		– Se veio até minha mente com essas orações, esqueça! Não  vou seguir seus Orixás, tenho outros propósitos, minha avó. Viva os  poucos anos de vida que a senhora tem em paz, se afaste de mim, não  sou mais a neta que teve. Fiz um pacto com o diabo e vou cumprir até  o fim, porque eu quero! Quero ver cada membro dessa família morto.  – Sinto muito por você.



		A voz de Aika não foi mais escutado aos ouvidos de Jamala,  no mesmo instante a escrava sentiu o coração partir, como se nunca  mais fosse encontrar a avó. Fechou os olhos e chorou in tensamente,  gritou com uivos horríveis de ódio.



		†



		Aika saiu de um transe espiritual, abriu os olhos erguendo o  corpo onde encontrou os braços das irmãs escravas lhe amparando.  Aika tinha lágrimas na face, dirigiu seu olhar ao redor, dentro da  senzala, havia perdido a neta e todos entenderam seu desespero.  Desde a morte de Adelaide, sua única filha, Aika havia  prometido que cuidaria da neta Jamala diferente do que criou  Adelaide, mas nada havia sido como desejou. Jamala desde pequena
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		era diferente das outras meninas, agitada, não gostava das orações,  nunca participava dos encontros no meio da noite que os irmãos  realizavam dentro da senzala, enquanto os capatazes já não os  vigiavam com tanto vigor. Dedicavam-se a sua religião sagrada, em  ofertas de devoção e humildade com seus guias espirituais, seus  Orixás de fé.



		Aika ofereceu a neta aos cuidados de um dos Orixás de sua  linhagem, porém lembrava sempre com muita angústia do momento  trágico. Jamala estava com três anos de idade, no momento que ela  tinha a neta nos braços, rodeada pelos irmãos da senzala, Jamala  reagiu de forma incompreensível, iniciou gritos que pareciam ser de  dor, o momento de fé terminou em desespero, pois os gritos da  pequena criança fizeram com que os capatazes entrassem e com  chibatas interrompessem a oração.



		Depois daquele momento, outras formas e orações foram  tentadas, porém nenhuma com sucesso. Jamala parecia cada vez mais  distante de Deus e dos Orixás de sua proteção. Mesmo sem a menina  querer, Aika pediu em todas as suas rezas proteção de seu Orixá, pela  vida da neta, mas as respostas eram de alertas quanto a pequena  Jamala, algo ruim rondava a jovem, desde seu nascimento. Aika  nunca conseguiu quebrar a escuridão que rondava a neta,  presenciando tudo o que acontecia com Jamala, Aika sentiu que a neta  era uma promessa ao maligno, um pacto que Adelaide havia feito, e  que ela repreendia todo dia, mas sem respostas.



		†



		Rosa acordou no meio da noite após um pesadelo horrível.  Durante o sono profundo que teve, na noite de chuva intensa, com  relâmpagos iluminando seu quarto, mesmo com as janelas fechadas,  e trovões ensurdecedores, Rosa sonhou com Bernardo, um sonho que  se transformou em pesadelo.



		241



		O marido estava sobre seu corpo deitado na cama, mantinha  grandes caninos de lobo ao invés de dentes humanos, escorrendo  sangue denso e escuro por eles, caindo sobre seu rosto. Rosa abiu os  olhos e tentou se desvencilhar do marido enlouquecido, sem sucesso,  em segundos as garras dele, que estavam no lugar das mãos, lhe  arrancaram a pele e carne da barriga e queria intensamente comer seu  bebê. O desespero de Rosa durante o pesadelo se tornou incansável,  na defesa a favor da vida do filho que carregava.



		Rosa acordou em prantos, gritos estridentes e lágrimas pela  face. Olhou no escuro do seu quarto e percebeu que tudo não era real.  Em soluços desceu da cama e caminhou pelo aposento, abriu a janela  e sentiu o vento forte da tempestade e pingos da chuva cair sobre seu  rosto e corpo, como se pudesse lhe lavar a alma.



		Ninguém sabia do paradeiro de Bernardo, teria mesmo ele  fugido com os lascivos italianos? Em conversa com Mirian, a ruiva  lhe havia dito que os italianos eram pervertidos, todos sabiam das  orgias que os irmãos Piersantti faziam na fazenda deles, com os  escravos e escravas. Desconfiavam das predileções do italiano mais  novo, com grandes olhos azuis, era nítido sua preferência por jovens  homens.



		Rosa colocou as mãos sobre a barriga e deixou a chuva  continuar lhe lavando o corpo e rosto, precisava daquilo.



		Voltou a pensar em Jamala, como estaria a jovem escrava  presa no tronco, debaixo da tempestade e chuva, nua, com frio, dores  das chibatadas que recebia constantemente pelos capatazes.  Precisava ajudar Jamala, não somente pelo fato do medo dela



		dizer algo sobre seu pacto com a bruxa Soraia, mas também porque  tinha pena dela pendurada no tronco de madeira, como um animal. No  final as duas eram cúmplices de um plano, herdar a fortuna da família  Macedo Cintra.



		†
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		– Anegra é mais forte do que pensávamos, Coronel. Já fazem  cinco dias e cinco noites que está no tronco. – O capataz Gregório  estava de frente com Coronel Macedo Cintra e Cássio. Os três  olhavam para o corpo nu de Jamala, pendurado ao tronco, com  grandes feridas pelo corpo. – Ela quase não fica acordada ou  consciente, mas respira e vive. Parece que tem um pacto com o  “demo”!! Os capatazes estão com medo de açoitar ela, dizem que dá  mau agouro.



		– Bobagem! – Coronel Macedo Cintra tinha sangue nos olhos,  o ódio era evidente em sua face e tom de voz. – Quem não açoitar essa  negrinha, se recusar a uma ordem minha, vai ficar no lugar dela!



		Os demais capatazes que estavam no local ouviram a voz  estridente do coronel extravasar para que todos escutassem suas  ameaças.



		Dentro da senzala, entre as grades, Aika conseguiu ver os  homens ao redor do coronel, fechou os olhos e deixou as lágrimas  escorrerem pela face, estava exausta de tanto sofrimento e dor pela  neta, mal conseguia direcionar os olhos para o tronco do castigo,  instalado em frente a senzala.



		– Eu mesmo vou acabar com essa desgraçada! – Cássio sacou  a chibata do cinturão do capataz Gregório. Os passos ficaram mais  firmes e largos até chegar próximo ao tronco onde estava Jamala.  Esticou a chibata para testar sua elasticidade e firmeza, gritou alto e  soltou o couro nas costas sangrantes de Jamala, mais de dez vezes fez  o mesmo gesto, foi quando parou, pois, a negra não tinha reação  alguma ao receber os cortes do couro na pele. Cássio aproximou- se  dela, os lábios sussurraram palavras ao ouvido de Jamala que fez a  jovem abrir os olhos. – Isso mesmo que ouviu, vou te enterrar viva!  Não morre aqui no tronco, morre debaixo da terra!



		Jamala tentou sorrir, conseguiu direcionar os olhos em Cássio.  – Faça isso, vou voltar do inferno e acabar com você, da  maneira mais horrível que possa imaginar. Deve estar sentindo falta  dos carinhos do seu irmãozinho.
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		Cássio esbofeteou Jamala sem pensar no ato, as palavras da  jovem o fizeram lembrar de Bernardo e seu sumiço.



		– Quero essa negra morta! – Cássio gritou olhando para todos  ao redor. – Ouviram? Essa mulher causou a morte do sinhozinho de  vocês, ela esquartejou o Antenor, não é digna de pena ou misericórdia!  Não devem temer essa bruxa! Está inerte, não tem poder nenhum aqui  nesse tronco, não sejam covardes! Quero ela morta até amanhã!  Tratem de iniciar chibatadas a cada hora! Sem cessar.



		Cássio jogou a chibata ao chão, passou pelo pai indo em  direção da casa grande.



		Coronel Macedo Cintra olhou fixo para Gregório.



		– Sem misericórdia! Se ela não morrer até a madrugada de  hoje, vamos enterrá-la mesmo assim.



		– Coronel! – Gregório sentiu o coração disparar dentro do  peito. – Enterrar alguém vivo?



		– Já fez coisa pior seu inútil! Eu mando, vocês executam! –  Coronel deu as costas e seguiu o filho, que já estava distante.



		O olhar de Gregório na direção de Jamala mostrou seu  desespero, ao seu redor encontrou os outros três capatazes  subordinados a ele. Todos tinham temor na fisionomia, lembravam da  morte súbita de um dos capatazes há meses, morte causada por  Jamala. Na casa grande não imaginavam que Jamala fosse bruxa, ma s  na senzala e entre os funcionários, colonos da fazenda há muito tempo  sabiam que Jamala era bruxa e alimentava magia negra.
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		Capítulo 31



		A morte de Jamala



		A decisão de enterrar Jamala viva, estava decidida para  Coronel Macedo Cintra e o filho Cássio. Os dois ficaram andando  inquietos o restante do dia, no início da noite Cássio foi até a senzala  verificar se a escrava havia morrido, mas comprovou que estava  respirando, sem dizer sequer uma palavra, apenas transmitia vida  através do peito que expandia numa respiração fraca, porém contínua.  Rosa estava à espreita dos dois homens, pois desconfiou de



		suas inquietações no decorrer do dia. Atrás da porta que ligava a sala  de estar com o salão de jantar, ouviu pai e filho conversarem sobre a  vinda da esposa de Antenor e as filhas dela, pois já tinham sido  informadas do ocorrido através de telégrafo.



		O que chamou a atenção de Rosa foi outro assunto que seguiu,  falarem sobre o possível enterro de Jamala assim que o sol nascesse  no dia seguinte. Seu coração disparou mais do que o normal, franziu  o cenho sentindo dores no ventre, seu filho estava prestes a nascer em  poucos dias.



		Em passos rápidos voltou para seu quarto. Os pensamentos  eram constantes, durante sua trajetória até o quarto e já dentro d ele,  não conseguia parar de pensar em Jamala. Aescrava havia lhe ajudado  a encontrar Soraia e o Mestre, graças a ela tinha a chance de ser dona  de toda a fortuna.



		Estava afastada dos favores de Soraia e do Mestre há muito  tempo, pois não tinha intenção de seguir com o pacto e entregar sua  criança, pois dependia dela viva consigo para ser a herdeira. Olhou  para o passado, de todos os favores que Jamala havia lhe feito, decidiu  invocar o Mestre, tentaria com ele um acordo, não queria a  intervenção da bruxa Soraia. Será que o Mestre lhe atenderia depois
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		de tanto tempo tentando evita-lo? Ele sabia de seus pensamentos para  o não cumprimento do pacto, por outro lado o pacto favorecia também  Soraia e sua juventude. Pensou em fazer uma proposta entre ela e o  Mestre, sem a interferência da bruxa.



		Não sabia como realizar tal contato, nunca pensou nisso, sabia  que Jamala sempre o fazia, mas ela como poderia fazê- lo?



		Pensou então no amuleto dado por Soraia. Essa seria sua forma  de chamar o Mestre. Sentou na cama, o quarto em penumbra,  iluminado apenas pela chama da vela que quase terminava.



		Fechou os olhos, segurou o amuleto de prata firme nas mãos  unidas, abriu a boca e numa fraca voz iniciou o chamado pelo Mestre.  Ficou por quase uma hora tentando lhe chamar, mas sem sucesso. Ele  não tinha nome, nunca havia lhes revelado, era apenas Mestre, porém  manteve a mente firme no que ela imaginava ser ele, um vulto negro,  maligno que sempre estava envolto em angústia, medo e pavor. Não  teve sucesso, caiu sobre a cama e dormiu com seu fracasso.



		Já era madrugada quando Rosa sentiu a mão, que estava  pendurada para fora da cama, ser lambida por uma língua áspera,  causando-lhe conforto e repulsa ao mesmo tempo. Sobressaltou da  cama e viu no chão, um gato preto miando fragilmente, os olhos eram  vermelhos e vivos, mas com semblante de fome e tristeza. Caminhou  até ele e agachou levemente para não o assustar. Seus ouvidos ficaram  inflamados e então ouviu uma voz vindo atrás do felino, no canto do  quarto, era suave e grotesca ao mesmo tempo. Tentou firmar a visão  na direção de onde vinha a voz, sem enxergar nada, apenas escuridão.  – Esse será seu guia, o modo como se comunicará comigo.



		– Mestre? – Rosa pegou o felino nos braços para tentar fazê -  lo parar de miar, não queria acordar os demais que moravam na casa.  – Ao me chamar está firmando novamente nosso acordo. – O  Mestre emitiu uma sonora gargalhada ao lembra-la do acordo. – Tem  certeza de que quer continuar nosso pacto?



		– Sim. – Rosa acariciou o bichano, vendo que o mesmo parava  de miar e iniciava ronronados.
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		– Sua ingratidão em tentar me afastar é imperdoável, pois  tínhamos um pacto! – A voz da entidade alterou-se na gravidade,  demonstrou agressivo e impiedoso.



		Rosa sentiu um arrepio por toda o dorso, um gelo nas veias do  corpo, como se a impossibilitasse de mexer, apenas continuou a  acariciar o felino nos braços.



		– O que tenho de mais sagrado é meu filho que carrego no  ventre, para nosso pacto ser selado, preciso entregá-lo a Soraia. Se  isso acontecer eu perderei tudo! Como serei herdeira sem ter nos meus  braços essa criança?



		– Ama essa criança ou a quer apenas para ser herdeira?



		– Amo. – A voz de Rosa titubeou diante do passado que lhe  veio à mente, a luxúria com Cássio e Bernardo, as noites de terror que  foi obrigada a participar, os fetiches bizarros dos irmãos amantes.



		– Está mentindo!



		– Preciso ser herdeira disso tudo, quero acabar com essa  família que me fez tanto mal. Eles acabaram com minha ingenuidade.  – Rosa deixou uma lágrima cair ao despejar a verdade presa dentro do  seu coração.



		– Era isso que queria ouvir. – A voz suspirou por alguns  segundos e continuou mais agradável aos ouvidos de Rosa. – Você me  dará a alma de um dos seus filhos, o outro ficará contigo, para herdar  tudo dessa família.



		– Um dos meus filhos? Mas como terei outro filho, Bernardo  fugiu, sumiu! – O desespero tomou conta de Rosa ao ouvir proposta  do Mestre.



		– Tem duas crianças dentro de você. As duas serão minhas,  mas uma poderá ficar com você em vida, para ter o que quer, a outra  me entregará assim que nascer. Você precisa fazer isso. Esse é um  pacto entre eu e você! Firme-o agora e garanta tudo o que sempre  desejou.



		Rosa estava perplexa pela revelação, esperava por gêmeos.  Sem hesitar assentiu com a cabeça.



		247



		– Quero um pacto de sangue, você não é confiável.



		– Já tivemos um pacto na floresta, lembro como se fosse hoje.  – Rosa lembrou-o da noite em que Rosa a levou para conhecer Soraia  e ele.



		– Aquilo foi um pacto da sua alma, quero um acordo da alma  das suas crianças. Será muito mais rica do que é hoje, e verá cada um  dessa família apodrecer



		– Aceito. – Rosa soltou o gato encima da cama e em passos  leves caminhou até o móvel de cabeceira, abriu a gaveta e retirou uma  pequena adaga que costumava utilizar para abrir correspondências.  Com a arma branca em punho caminhou até a escuridão. Parou de  andar quando sentiu uma energia forte ao seu redor. Ovulto percorreu  em volta de seu corpo, sussurrou palavras sem entendimento nos seus  ouvidos, lhe beijou a face e como que por impulso, Rosa mutilou su a  palma da mão com a afiada adaga. Sentiu um beijo sobre a mão ferida  lhe sugar as gotas de sangue. Fechou os olhos como se ficasse em  transe, caiu ao chão e antes que desmaiasse sussurrou o nome de  Jamala. Ao fechar os olhos ouviu um suspiro de voz do Mes tre  finalizar o encontro.



		– Não se preocupe com Jamala, ela é minha.



		†



		Rosa acordou com as mesmas lambidas da língua áspera, mas  dessa vez na palma da mão que havia feito o corte. Estava no chão do  seu quarto, o sol entrava pela fresta da janela aberta. Abriu os olhos e  viu a imagem do gatinho preto, os olhos estavam verdes e brilhantes.  Sorriu pelos carinhos recebidos do gato e levou a visão até a palma da  mão, dolorida pelo corte durante madrugada. Viu uma cicatriz no  lugar do corte, como se a lesão havia sido feita há dias, porém a dor  era como de um corte recente. Suspirou e levantou-se, agarrada ao  gato.
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		†



		– Aescrava morreu.



		Rosa arregalou os olhos ao ouvir a voz de Luzia, na sala de  jantar, anunciar sobre a morte de Jamala. Colocou o gato no c hão,  vendo-o desaparecer correndo pelos cômodos da casa. Entrou na sala  de jantar encontrando Luzia, acompanhada de Samuel, Mirian e  Jandira, quem os servia.



		– O que disse? – Rosa demonstrou todo seu desespero na  pergunta.



		– A assassina do meu irmão morreu nessa manhã. – Luzia  mantinha-se séria, mas com vitória no tom de voz e olhar. – Sei que  foi sua dama de companhia, mas espero que não esteja compadecida  da morte dela! – Luzia olhou para a fisionomia entristecida de Rosa.  – Não esperava essa notícia. – Respondeu Rosa tentando  manter a calma.



		Antes que pudessem dizer algo, Mirian levantou-se e agarrou  os braços de Rosa.



		– A gestação deve estar lhe fazendo ficar mais sensível,  cunhada Rosa. Afinal essa escrava foi íntima do seu dia a dia por  muito temp o.



		– Sim. – Rosa agradeceu a Mirian com os olhos, por sua  intervenção e palavras. – Sei todo o mal que ela fez a nossa família,  só não esperava por uma notícia de morte.



		– Mereceu o que teve. – Insistiu Luzia, sorriu satisfeita com as  próprias palavras. – Papai e Cássio foram ver com os próprios olhos,  se a notícia que Gregório trouxe é verdadeira. O ruim é que morreu  sem confessar a culpa pelo sumiço de Bernardo! Tenho certeza de que  foi a culpada também pelo sumiço de Bernardo.



		Mirian e Samuel se entreolharam, desconfiavam que Bernardo  havia tido outro fim, a fuga da família e vida secreta que ele tinha, na  companhia dos irmãos italianos.
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		– Não estou me sentindo bem. – Rosa colocou as duas mãos  sobre a barriga e com a ajuda de Mirian caminhou de volta para seu  quarto.



		– Teremos problemas com essa mulher. – Luzia acompanhou  com os olhos as cunhadas se afastando, e continuou sua fala ao marido  quando se viram sozinhos. – Não confio em nenhuma das duas, só  querem bajular papai e ganharem a herança com um filho. O pior  disso tudo é que Rosa carrega um herdeiro dos Macedo Cintra! Seja  de Bernardo ou Cássio, mas é um herdeiro!



		– Como pode ser tão maldosa, Luzia? – Samuel se levantou  querendo afastar-se, mas foi impedido pelas palavras secas da esposa.  – Não ouse sair dessa casa hoje! Quero você do meu lado. Já



		basta termos a falta de credibilidade do papai por eu não conseguir  engravidar e dar um herdeiro! Ele precisa entender que estamos ao  lado dele durante os piores momentos.



		– Na verdade não se importa com a perda dos seus irmãos, se  preocupa é com sua bajulação ao seu pai. – Samuel sorriu sarcástico,  deu as costas e caminhou para longe dela. – Não somos um casal feliz  há muito tempo senhora Luzia Macedo Cintra!



		Sem atender aos apelos histéricos de Luzia, Samuel se afastou  rapidamente. Luzia olhou para Jandira, quieta e de pé no canto da sala,  testemunha de tantas situações, segredos e conflitos da família.



		†



		– Está tudo perdido. – Rosa soltou algumas lágrimas quando  se viu dentro do quarto, apenas na companhia de Mirian. – Não  consegui salvar Jamala, não desejava a morte dela.



		– Foi melhor assim! Aescrava não terá oportunidade de dizer  algo sobre nós duas, como Coronel Macedo Cintra buscava saber  sobre cúmplices. – Mirian suspirou, olhou firme para Rosa e  continuou. – Quero que saiba que irei embora dessa casa, assim que  meus pais chegarem. Minhas malas já estão prontas.
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		– E o que dirá?



		– Não precisarei dizer nada, apenas deixarei meu esposo e essa  família. Já conversei com Cássio ontem à noite.



		Mirian iniciou o relato da conversa que havia tido com o  marido em noite anterior. Estava sozinha no quarto, após ter arrumado  algumas malas de pertences, pronta para se recolher, quando o marido  bateu a porta, entrou e lhe perguntou os motivos dela ter lhe chamado  no quarto, pois não usava mais na companhia um do outro há tempos.  Mostrou-se soberbo e indiferente, ríspido ao entrar e questioná- la.



		Os olhos dele ficaram surpresos, franziu o cenho ao deparar -  se com malas por todo o quarto, e um grande baú no canto do  aposento. Nesse momento Mirian lhe contou toda sua pretensão de  deixar-lhe assim que os pais chegassem na fazenda.



		De início ficou indignado e não aceitou ser deixado por ela,  pois dependia de estar casado para ser bem visto pelo pai, ainda mais  em momento tão delicado, a morte de Antenor e o sumiço de  Bernardo.



		– Creio que seja mais importante sua reputação, meu caro  marido. – Defendeu-se Mirian, mostrando altiva e sarcástica. –  Prefere mesmo que eu fique contra minha vontade e fale sobre seu  envolvimento de luxúria com o outro gêmeo? – Mirian viu o marido  aproximar-se dela como um animal, lhe esbofeteando no rosto com  força, o que a fez cair na cama pelo impulso ordinário e dolorido  recebido. – Seu desgraçado, invertido! É um homem insano e biza rro!  Não pensa que me calarei, busco a felicidade para minha vida, e não  a desgraça. Essa família, assim como você, estão todos fadados a  destruição um do outro! Começando por sua mãe que nunca quis me  receber no quarto! Deve ser uma mulher horrível, ouço as conversas  dos escravos dizendo o que ela fazia quando não era uma moribunda!  E sua irmã? Uma mulher seca e mal-amada. Coronel Macedo Cintra  cego diante de toda essa família e desgraça que acontece ao redor dele.  Você e seu irmão com desejos íntimos bizarros, inescrupulosos,  maldosos, nojentos! Sei muito bem o que fizeram com a pobre Rosa
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		quando ela chegou aqui, de quem será o filho dela, seu ou de  Bernardo? Quando meus pais chegarem não fico nessa casa nem mais  um segundo, e se tentar me impedir, conto tudo, grito aos quatro  cantos sobre você e Bernardo! Acho melhor você mostrar que aceita  minha ida dessa casa. Podemos dizer que estou indo passar um tempo  com minha família, se assim desejar, para ser bom para ambos os  lados.



		Cássio não disse uma palavra sequer, olhou fixo para a esposa  sentada na cama durante todo o discurso. Pensou sobre a exposição  que ficaria aos olhos do pai, não poderia aceitar ser exposto como  Mirian dizia fazer, agora era o único filho homem que estava ao lado  do pai, precisava convencê-lo de que ele era a melhor opção em ser o  herdeiro imediato! Tinha um concorrente no futuro, o filho de Rosa,  mas que tinha certeza de ser seu filho.



		– Faremos como você diz. – Cássio suspirou, deu as costas e  antes de sair do quarto tentou humilhar a esposa. – O filho de Rosa  pode ser meu, agora sem Bernardo por perto, seremos os herdeiros  disso tudo. Você deveria ter aproveitado o tempo que eu lhe usei como  esposa para ficar grávida e ter um filho, porque nunca mais terá um  homem ao seu lado, é uma mulher sem atrativos, nem sei como  consegui ficar viril e lhe dar prazer. – Cássio olhou uma última vez  para ela e a viu sorrindo, parecendo se divertir com suas palavras.  Franziu o cenho não entendendo o motivo do sarcasmo de Mirian.



		– Viva sobre suas conclusões de vida, meu caro marido. – A  ruiva levantou-se, ajeitou o vestido delicadamente e retornou a  preparar os pertences, como se ele não estivesse mais ali. Mirian sabia  que o fim de Cássio seria completamente diferente de como ele estava  imaginando, e essa certeza a fazia sentir-se vingada pelas humilhações  sofridas.



		†
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		O corpo de Jamala já não estava mais no tronco quando  Coronel Macedo Cintra e Cássio chegaram ao local. Gregório havia  solicitado aos capatazes que tirassem o corpo do tronco e o l evassem  para um quarto separado da senzala, onde normalmente deixavam os  escravos em castigos, sem água e comida durante dias.



		Pai e filho, junto de Gregório entraram no quarto sem  iluminação, apesar do sol estar no alto do céu. O corpo nu da mulher  estava deitado no chão, sobre um colchão de palha, coberto por  sangue e feridas, podia-se ver moscas rondando o cadáver.



		– Está morta mesmo? – Perguntou Coronel Macedo Cintra  olhando com ódio para o corpo de Jamala.



		– Sim coronel. – Respondeu Gregório, grandes olhos  assustados e fixos no corpo de Jamala. – O senhor pode verificar se  quiser, mas garanto ao senhor que está morta!



		Cássio franziu o cenho e viu depositado ao lado do corpo de  Jamala os colares e crucifixos todos quebrados. Gregório observou o  olhar torto de Cássio.



		– Quando tiramos o corpo dela, já morto do tronco, os colares  e crucifixos se despedaçaram, como se fossem nada.



		– Deixe de crendices Gregório! – Coronel Macedo Cintra deu  alguns passos para mais próximo de Jamala, curvou o corpo e a vi u  como morta, mas não confirmou, confiou no diagnóstico do capataz  mais antigo que o servia. – Enterre ela em algum lugar que ninguém  nunca saiba onde está, não quero reza ou lágrima consolando a alma  dessa infeliz.



		– Nem mesmo a avó pode saber?



		– Ninguém! – Coronel Macedo Cintra mantinha os olhos fixos  em Jamala. – Teve o que mereceu sua desgraçada.



		Coronel saiu rapidamente do quarto, não suportando mais  permanecer no local.



		Gregório e Cássio se olharam por alguns segundos, então o  jovem sinhozinho curvou-se sobre o corpo de Jamala para confirmar  sua morte. Depois de alguns minutos ergueu-se, olhou para Gregório.
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		– Não desconfiei de sua devoção e certeza, mas queria  confirmar com meus próprios olhos. – Cássio sorriu e seguiu o pai,  deixando para trás os olhos arregalados de Gregório.



		O capataz voltou seus olhos para o corpo de Jamala, fixou sua  atenção no peito dela e o viu subir e descer com uma respiração quase  que imperceptível, suspirou e retirou do próprio bolso da calça o  amuleto de prata pertencente a Jamala.



		Caminhou para fora e ao sair deparou-se com Soraia, a bruxa  tinha uma fisionomia cansada, estava idosa, mantinha os braços  cruzados, não parecia a mesma mulher que ele sempre conheceu. Os  dois se olharam como cúmplices antes que ela entrasse para o  encontro com Jamala.
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		Capítulo 32



		Desconfiança



		Algumas horas antes da morte de Jamala.



		O suor escorria intensamente no rosto de Gregório, o capataz  estava rolando na cama, preso em um pesadelo incontrolável. Gritou  ofegante quando chegou à sua estase, acordou num espasmo de terror,  como se tivesse vivido tudo o que ocorreu no pesadelo. A respiração  permaneceu ofegante, as veias estavam dilatadas e pulsavam  freneticamente. Colocou os pés descalços ao chão, colocou as calças  sujas da labuta do dia anterior, vestiu a camisa surrada e calçou as  botas escuras.



		Sobre a única mesa do aposento, encontrou as véstias de  Jamala, retiradas na noite que foi para o castigo, retirou do bolso o  estranho amuleto de prata. Olhou para o objeto nas mãos, enquanto  retirava do próprio bolso da calça um amuleto idêntico. Comparou os  dois objetos de prata, fechou os olhos e um longo suspiro emitiu antes  de os guardar unidos no bolso de onde retirou o seu.



		Passou pela porta, sacou o chapéu pendurado num prego na  parede de madeira, atolou o adorno de palha na cabeça e saiu do seu  casebre.



		A noite estava quente, o céu quase sem estrelas, os passos de  Gregório eram largos e rápidos, parou em frente ao tronco onde  Jamala estava presa. Os olhos fixos no corpo da jovem. Os outros dois  capatazes se aproximaram de Gregório estranhando seu estado em  transe, ouviram o homem mandar para tirarem Jamala do tronco,  alegando que ela estava morta.



		– Tem certeza chefe? – Questionou um dos capazes.  255



		– Tirem ela agora. – Respondeu Gregório com tom de voz  firme e decidida na ação.



		Os dois subordinados fizeram o que foi solicitado.  Caminharam com o corpo de Jamala nos braços, desmaiada.  Gregório olhou ao longe e viu uma mulher entre os galhos do  matagal, vestia um xale escuro em volta dos ombros, observando a  ação deles. Era a mesma mulher que um dia ele conheceu e se  envolveu em noites de paixão, mas estava mais velha. Foi a ela que  no passado ele pediu ajuda após uma noite de prazer. Solicitou não  querer ser escravo, desejava conquistar a confiança do patrão.



		Uma falsa tocaia foi criada pela bruxa, o salvamento que havia  feito ao Coronel Macedo Cintra foi uma armação para criar a  confiança merecida e ter uma nova vida.



		Agora estava na hora de pagar pelo favor recebido de Soraia.  †



		Jandira entrou no quarto de Dona Ana encontrou-a com  gemidos de desespero, as lágrimas escorriam pela face cadavérica,  tinha um sopro de tom de voz que mal conseguia pronunciar algo.



		– Por que está assim sinhá? – Jandira tentou tocar a mulher  que emitiu um grito de horror. Assustada, Jandira colocou as mãos no  peito. – A mestiça morreu. – Jandira tentava acalmar a patroa com a  notícia da morte de Jamala.



		– Não!!! – Dona Ana emitiu a palavra em forma de um grito  aterrorizante, como se não acreditasse nas palavras de Jandira.  Imediatamente Dona Ana iniciou uma frenética dança com os braços,  como se quisesse dizer algo a mais. Os olhos presos numa caverna de  dor, permaneciam abertos e quase que saltando da fossa orbitária. O  odor que exalava de seu corpo aumentava de intensidade, emergindo  sangue e líquidos amarelados através dos lençóis que a cobriam.



		256



		Jandira fez o sinal da cruz, iniciou um choro desconsolado  enquanto observou o estado lastimável da mulher. Fechou os olhos e  orou pela moribunda.



		Voltando ao passado.



		“A carruagem de Dona Ana Macedo Cintra retornava do  convento Santa Edwiges para a fazenda Três Irmãos. A mulher tinha  o semblante inexplicável, acomodada dentro do veículo, tinha a sua  frente apenas uma escrava como companhia, e o cocheiro que  comandava as rédeas dos dois cavalos. Sua mente estava ainda no  nascimento da pequena bastarda, filha de Antenor, seu primogênito.  A criança ficaria no convento até que concluísse seus planos, afastar  filha e pai.



		Umbreve tropeço dos cavalos na estrada tortuosa fez com que  Dona Ana ralhasse com o cocheiro e ganhasse os olhos amedrontados  da escrava. Nesse instante a escrava deu um sussurro, fechou os olhos  e os abriu em transe. Tinha a esclera branca tomada no globo ocular,  o pescoço estava rígido e inclinado para trás, o corpo tenso com as  mãos esticadas para baixo, dedos entortados.



		– Nosso trato se concluiu. – Aescrava tinha a voz embargada  em tom grotesco e lento, o que causou temor para Dona Ana. – Você  fez um trato comigo, separar a escrava do seu primogênito, em troca  deixaria a pequena bastarda concluir o destino dela.



		– O que quer de mim? – Dona Ana manteve a calma, apesar  do coração estar em constante aceleração. – Já lhe dei uma boa  fortuna.



		– O que mais nos importa é a pequena bastarda, ela é nossa! –  As últimas palavras saíram com tom quase estridente.



		– Fazem o que quiserem com ela, não me importo.



		– Você a trará para próxima de nós! Essa é sua função.



		– Otrato está feito, cumpri com minha palavra, não vou de ixar  essa menina ter contato com minha família! – Dona Ana deixou uma



		257



		lágrima descer pela face, um choro de ódio e rancor. – Quero essa  criança longe de toda minha família!



		– Ela é nossa! Você vai fazer exatamente o que eu e meu  Mestre lhe ordenar, mulher ordinária!



		A entidade dentro da escrava mantinha a voz em tom ainda  agressivo, cuspindo gotículas ao falar. Dona Ana temia pelo o que  poderia acontecer se a pequena bastarda tivesse contato com sua  família, mas como evitar não cumprir um pacto com uma bruxa e seu  Mestre maligno.



		As consequências em ter resistido inicialmente em trazer  Jamala para onde deveria ter sido trazida, Dona Ana sofreu nos  últimos anos, até aquele momento”.



		†



		Uma charrete parou em frente da casa grande da fazenda Três  Irmãos. Uma mulher, cabelos castanhos presos no ato da cabeça, pele  branca e grandes olhos claros, vestida de preto, desceu com o apoio  de um dos escravos que dirigia a charrete. Atrás da mulher duas  meninas parecidas fisicamente com a mulher, idades entre 12 e 14  anos, ambas com cabelos castanhos claros quase loiros, pularam e  ficaram acanhadas ao lado da mulher.



		– Minha querida Isabel. – Coronel Macedo Cintra desceu as  escadas da frente da casa grande, pisou no gramado e caminhou até a  sobrinha e esposa do falecido filho Antenor. – Como é bom vê- las.



		– Tio! – Isabel iniciou um choro intenso ao ser abraçada pelo  Coronel. – Como tudo isso aconteceu meu tio? – A mulher não  conseguia parar de chorar.



		– Vamos entrar minha filha. – Coronel Macedo Cintra olhou  para trás e viu Luzia, Rosa e Mirian que vieram ao encontro deles.



		Já acomodados na sala principal da casa, Coronel Macedo  Cintra viu as duas meninas serem levadas por Jandira ao quarto onde
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		ficariam hospedadas. Olhou para Isabel, que representava sobrinha e  nora, suspirou calmamente.



		– Tudo aconteceu como foi dito em carta, Antenor foi  assassinado por uma escrava da fazenda.



		– Não entendi como isso pode ter acontecido, foi durante uma  tentativa de fuga dos escravos? – Perguntou Isabel, sentada ao lado de  Luzia, que tentava lhe acalentar segurando sua mão.



		Rosa e Mirian, sentadas lado a lado, de frente com os demais  no aposento, se olharam por um breve momento, mas nada disseram.  – Uma mulher ordinária, uma bruxa, tentou fazer magia  através da morte de Antenor, assassinou ele friamente, com um cutelo.  – Coronel Macedo Cintra viu o desespero nos olhos de Isabel que  agarrou o braço de Luzia como se quisesse se amparar pelo choque. –  Essa mulher está morta! Ela foi castigada e morreu ontem, foi  enterrada como um animal, sem cova e sepultura conhecida. Não será  lembrada, nem receberá carinho algum aos pés de sua cova, pois será  esquecida como um animal que foi em vida.



		Isabel não parou de chorar, não conseguia assimilar tudo o que  estava sendo dito.



		– Quero que saiba que mesmo que suas filhas não sejam de  Antenor, vou manter a honra do meu filho, você e suas filhas terão  todo o amparo que merecem, a parte da herança de Antenor vou  entregar a você e as garotas, afinal você é da família, filha do meu  finado irmão.



		Luzia compadecida da cunhada e prima, levou-a para os  aposentos, muito havia se dito, palavras e acusações que a viúva  Isabel não assimilou com facilidade.



		†



		A noite estava escura e fria. Dentro de seu quarto Rosa  esperava por Mirian, as cunhadas haviam combinado de se encontrar
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		sem que ninguém soubesse. Ouvindo as batidas na porta, Rosa abriu  rapidamente deixando Mirian entrar, fechou a porta silenciosamente.  – Estou muito chocada com a morte de Jamala. – Rosa  demonstrou ansiedade e desespero na voz.



		– Teme por Soraia, a bruxa da floresta. – Mirian sentou na  cama tranquilamente. – Não tenho mais nada com aquela bruxa  ordinária! Não quis me ajudar com meu pedido, e o pior é que paguei  quando o fiz.



		– Mas eu tenho um pacto com ela e o nosso Mestre. – Ro sa  aproximou-se de Mirian. – Não foi um pedido que fiz a bruxa, fiz um  pacto com ela e nosso Mestre. Jamala quem me apresentou a Soraia.  – Que tipo de pacto? – Mirian franziu o cenho esperando o



		pior sair da boca da cunhada.



		– Um pacto de sangue, para herdar a fortuna da família  Macedo Cintra.



		– O que terá que dar em troca? – Mirian se levantou e encarou  o rosto aflito de Rosa, mesmo já sabendo a resposta, pois, Soraia  também havia lhe proposto um acordo que ela não aceitou.



		– A alma do meu bebê. – Rosa suspirou aliviada por  compartilhar seu segredo, de conhecimento apenas dela e da falecida  Jamala. – Mas vou ter gêmeos, e fiz um trato, darei um, o outro usarei  para ser herdeira.



		Mirian continuou sem palavras, olhando fixo para os olhos de  Rosa. Deu as costas e caminhou em direção da porta, antes de sair do  quarto, voltou a olhar para Rosa, que estava parada na mesma posição,  de costas para ela.



		– Deus te perdoe por isso Rosa, não conte comigo para  qualquer plano que queira fazer. Seu segredo não será revelado por  mim, mesmo porque eu vou embora dessa casa em breve. Sua história  é mais um motivo para que eu saia o quanto antes daqui! – Mirian  colocou a mão sobre sua barriga, ninguém poderia saber de sua  gravides, pois, poderia ser um risco para sua vida e de seu filho. Saiu
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		do quarto e caminhou no corredor extenso, em direção de seus  aposentos.



		†



		Isabel Carolina Santos Macedo Cintra, viúva do filho  primogênito do Coronel Macedo Cintra, havia herdado os olhos do  pai, irmão do coronel. Grandes olhos claros, com cílios espessos, as  pálpebras levemente caídas, deixando-a com um aspecto de soberba e  indiferença em várias situações onde exigiam que tal sentimento não  transparecesse, mas era inevitável demonstrar, pois, sua genética  paterna havia lhe deixado com a fisionomia constante.



		Era uma mulher por volta dos seus trinta e poucos anos, corpo  magro e esguio, o que causava ainda mais desconfiança quando estava  presente nos ambientes.



		As duas filhas, Liza e Laura, eram frutos do primeiro  casamento, que também havia ficado viúva. Duas jovens de cabelos  claros, assim como o falecido pai, tinham olhos de cor caramelo, os  cílios eram espessos como os da mãe, as pálpebras levemente caídas,  herdeiras da soberba e indiferença. A mais velha tinha 14 anos e a  caçula 12 anos.



		Pela janela da cozinha, onde Jandira e outra escrava  preparavam o café da manhã, Isabel viu as duas filhas acompanhadas  da prima Luzia, caminhavam no terreiro, se distanciando da casa  grande.



		– Onde a prima Luzia está levando minhas filhas? – Is abel  tinha o cenho franzido, lábios contraídos, sentindo os primeiros raios  do sol refletir em seu rosto.



		– A sinhá Luzia tem criação de cabras e um bode. – Jandira  sorriu tentando ser gentil com a nova hóspede da família. – A senhora  quer que sirvamos seu café da manhã?
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		– Sim, estarei esperando na sala de jantar. – Isabel antes de se  retirar observou por mais alguns segundos as filhas ao lado da prima  Luzia.



		†



		Após seu desjejum matinal, Isabel subiu até o andar de cima  da casa grande, caminhou lentamente pelo corredor dos quartos, girou  a maçaneta da porta que separava Dona Ana do mundo real. O  aposento estava escuro, iluminado apenas pelo castiçal que continha  duas velas acessas, o odor era uma mistura de cheiro fétido com aroma  de carvão queimado e plantas que tentavam amenizar o desagradável.  – Minha tia. – Isabel hesitou em se aproximar, sabia  exatamente como era o temperamento da tia Ana, ainda mais no  estado lastimável em que se encontrava nos últimos anos. Franziu o  cenho ao sentir mais forte o cheiro fétido, na medida que se  aproximava da moribunda.



		– Querida Isabel. – Dona Ana estendeu o braço com  dificuldade, sem se mexer com o resto do corpo. – Soube que chegou  com Liza e Laura. Você viu o que fizeram com nosso querido  Antenor? – Dona Ana iniciou um choro amargo, escorrendo lágrimas  por seu rosto cadavérico.



		– Sinto muito pela sua perda, minha tia. – Isabel ficou estática  no lugar onde se achou confortável devido ao mal cheiro da mulher.  – Também ficamos arrasadas com o que houve, eu e minhas filhas.  Elas adoravam Antenor como se ama um pai.



		– Ele era o pai delas! Não de sangue, mas de coração! –  Retrucou Dona Ana. – Elas têm direito de herdar o que era dele! Ele  foi nosso primogênito, o filho mais amado!



		– Não estou preocupada com isso tia, pois, meu tio já garantiu  que ficaremos amparadas.



		– Vocês devem herdar tudo! Antenor era o primogênito. –  Dona Ana alterou o tom de voz, o que fez Isabel estremecer, pois, a
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		voz se tornou maligna e incisiva. – Luzia e o inútil do marido dela não  merecem nossa fortuna, muito menos Rosa, até então esposa do nosso  querido Bernardo, que está desaparecido. Rosa espera um filho,  porém Antenor é nosso primogênito e a fortuna deve ficar com você,  viúva dele e nossa sobrinha, do nosso sangue!



		Isabel ergueu uma das sobrancelhas demonstrando a soberba  de costume, inspirou profundamente para segurar o ar nos pulmões e  aproximou-se mais de Dona Ana. Olhou com nojo para o estado  lastimável em que a tia se encontrava e lembrou da mulher enigmática  e poderosa que um dia ela foi.



		– Nada será feito de forma injusta, Coronel Macedo Cintra,  assim como meu pai foi, são homens sábios.



		– Coronel Macedo Cintra é um tolo! Iludido pela esperança de  um herdeiro homem! Quero falar com meu marido. Faça um último  favor a mim, minha querida sobrinha e nora, estou morrendo, mas  antes disso preciso ter uma conversa definitiva com meu marido, ele  evita de vir até mim. Por suas filhas e o futuro delas, faça-o vir até  mim!



		Isabel tentou por mais alguns segundos segurar o ar nos  pulmões, mas sem conseguir fazer a manobra, assentiu com a cabeça  e saiu do quarto antes que sufocasse com o odor fétido de Dona Ana.  No corredor escuro do andar de cima, Isabel passou por Rosa



		sem vê-la nitidamente, assustou-se ao ouvir a voz da cunhada.



		– Visitou Dona Ana, ela fica muito sozinha, prefere não  receber ninguém. – Rosa mantinha o tom de voz amável.



		– Me assustou! – Isabel colocou as mãos sobre o peito e  demonstrou surpresa ao ver Rosa. – Tia Ana está lamentável! O estado  dela é horrível, ninguém deveria passar por isso. – Isabel realmente  sentia o que dizia.



		– Sim. – Rosa aproximou-se tentando ser gentil além do que  gostaria. – O que precisar de mim, minha cunhada, estou à sua  disposição.
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		– Obrigado. – Isabel desviou os olhos para a barriga  protuberante de Rosa. – Para quando?



		– Breve! – Rosa sorriu sorrateiramente, mas não conseguiu  disfarçar sua insatisfação.



		– A maternidade é uma dádiva de Deus. – Isabel ergueu a  sobrancelha percebendo um desconforto de Rosa ao falarem sobre a  gravides. – Pressente se poderá ser um menino ou uma menina?



		– Menino, com certeza! – Afirmou Rosa convicta. –  Precisamos de um herdeiro.



		Por alguns segundos as duas cunhadas ficaram se  entreolhando. Isabel percebeu uma certa maldade nas palavras ditas  por Rosa, e não gostou do tom de voz dela, parecia ameaçador.  Ajeitou-se e deu as costas distanciando-se de Rosa.



		Acuriosidade de Rosa não havia cessado. Avontade de saber  o que Isabel e Dona Ana haviam conversado, ou que estariam  planejando, a deixava ansiosa.



		Isabel e suas filhas eram uma ameaça para ela e seu herdeiro,  pois, além de viúva de Antenor, que era o primogênito, era também  sobrinha de Coronel Macedo Cintra. Não deixaria seus planos irem  por correnteza a baixo.



		†



		Depois de muitas conversas com o tio, Isabel o convenceu a  visitar Dona Ana. O homem entrou no quarto em momento que  Jandira havia acabado de dar os últimos cuidados. Dona Ana havia  sido avisada que o marido a visitaria, portanto pediu para ser limpa e  perfumada antes, não queria o constranger com seu odor fétido.



		A sós no quarto, Coronel Macedo Cintra evitou de se  aproximar da esposa, mantendo uma distância que podia lhe ver e  ouvir, porém não sentir o cheiro desagradável.



		– Aindiferença que o senhor, meu marido, vem demonstrando  todos esses anos é doloroso. – Dona Ana tinha o semblante calmo e
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		sereno, olhos fixos no teto. – O que o traz aqui eu bem sei, interesses  em comum. Isabel é uma mulher vivida e inteligente, deve tê- lo  convencido vir ao meu quarto por motivos de herança e direitos dela  e de suas filhas.



		– Ana, não gostaria de ter essa conversar com a senhora nesse  estado, mas não tenho culpa. – Coronel Macedo Cintra baixou a  guarda de autoridade, demonstrando humildade no tom de voz. – Sei  que devo muito a senhora, porém, não consigo vir vê-la da forma que  vive.



		– Não vamos falar sobre isso. – Dona Ana engoliu a raiva e  continuou como se tivesse superado a mágoa pelo marido. –  Precisamos ser sábios e justos! Pensar na família! Antenor era nosso  primogênito e o filho mais amado por nós dois. Isabel e suas filhas  tem nosso sangue, o sangue do teu irmão, elas devem herdar tudo o  que seria de Antenor. Não acredito que Luzia vá nos dar um herdeiro,  muito menos a Mirian, que mal se deita com nosso irresponsável filho  Cássio.



		– Rosa espera um filho do nosso Bernardo. Tenho fé que será  um menino e do nosso sangue!



		– Filho de qual dos gêmeos? – Dona Ana enfim olhou para  Coronel Macedo Cintra o vendo mais velho do que da última vez que  estiveram juntos. Seus olhos encheram de lágrimas lembrando de tudo  o que viveram juntos, permaneceu por minutos sem dizer nada,  apenas olhando para o único homem que teve intimidades em toda sua  vida, o homem quem lhe deu os filhos, o homem que a teve como  mulher, amiga e esposa. – Olhe para mim, meu marid o.



		Coronel Macedo Cintra titubeou, porém, olhou para a esposa,  vendo-a irreconhecível dos seus tempos de glória como ser humano e  esposa. Seus olhos encheram de lágrimas, assim como via as lagrimas  dela escorrerem pela face cadavérica.



		– Sinto muito por tudo isso Dona Ana. – Coronel Macedo  Cintra pela primeira vez em anos deixou o sentimento real



		265



		transparecer. Aproximou-se da esposa sem se importar com o mal  cheiro que ela exalava. – Fomos tão felizes minha Ana.



		– Sim, apesar de tudo o que fez comigo como mulher e esposa,  suas traições com as escravas e infindáveis bastardos! Mas me deu o  que eu mais amei nessa vida, nossos filhos. – Dona Ana segurou seu  choro, que queria transbordar como cachoeira. – Nosso assunto é  muito mais importante do que lamentações do passado, meu marido.  Não podemos deixar nossa fortuna para uma mulher desconhecida!  Rosa está sem nosso filho, sumido no mundo! Cássio é um  irresponsável. Isabel além de viúva do nosso filho primogênito, tem  fibra, é do seu sangue! Ela continuará com nosso legado! Não espero  herdeiros de Cássio ou Luzia. Rosa continuará com a parte que era de  Bernardo por direito, afinal, espera um neto nosso, o único que  teremos.



		– Não sei ainda, estimo muito por Isabel, mas um herdeiro  homem fará toda a diferença para nossa linhagem dos Macedo Cintra!  – Os olhos do Coronel brilhavam ao falar do possível neto que Rosa  lhe daria em breve.



		– Não pode pensar tão sentimental assim! Será mesmo que é  nosso neto, o filho que Rosa espera? Todos sabem que os gêmeos  tinham prazeres bizarros, não é garantido que essa criança seja de um  deles! E se for fruto de um dos escravos nas orgias que eles fizeram?  – Dona Ana supôs atrocidades para abrir os olhos do marido.



		– Não pode ser! Eles não teriam ido tão longe. – Coronel  Macedo Cintra assustou-se com as suposições da esposa.



		– Pense sobre isso Coronel. Nos livramos de uma bastarda, e  podemos cair novamente num golpe! – Dona Ana se referia a Jamala  ao pronunciar a palavra bastarda.



		Coronel Macedo Cintra fixou os olhos nos da esposa, estava  indignado com a possibilidade de mentira que estava em volta da  gravidez de Rosa. Sua mente imaginou diversas atrocidades, inclusive  de ser surpreendido por um neto com a cor da pele escura, igual aos  escravos.
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		Capítulo 33



		Cumplicidade de Mirian e Samuel



		Era madrugada quente e escura, a noite era iluminada apenas  pela lua cheia no alto do céu estrelado. Rosa mantinha um xale sobre  o corpo, que lhe escondia cabeça e quase todo o tronco do corpo, as  franjas caiam na cintura, misturando os frenéticos balançares com a  saia rodada enquanto caminhava dentro da mata. De frente com a casa  de Soraia, suspirou antes de entrar, mas o fez com convicção e  agilidade, não podia perder tempo, estava eufórica para realizar um  novo acordo com a bruxa e o Mestre, antes mesmo que seus bebês  nascessem.



		– Deve estar muito aflita para vir a essas horas, quase  chegando ao momento de dar à luz. – Foram as palavras da velha  bruxa ao ver Rosa esbaforida entrar em sua casa, suor percorrendo  todo o rosto, pescoço e colo. Estendeu-lhe uma caneca de água fresca.  – Tome, antes que solte os bofes pela boca!



		– O que me traz aqui é muito urgente! – Rosa sentou-se na  primeira cadeira livre que viu dentro do escuro casebre. Olhou por  todo o humilde aposento, tinha algo diferente, talvez a mobília onde  Soraia dormia, estava desarrumada, mantendo outra cama um pouco  mais distante, quase que escondida em meio aos outros mobiliários e  bugigangas que Soraia mantinha. – A viúva de Antenor Macedo  Cintra é uma ameaça para mim e meu herd eiro!



		– Aviúva de dois homens. – Soraia sorriu e caminhou até perto  da lareira acesa, mostrou sua idade avançada ainda presente no rosto  e corpo. – Já a vi, é perigosa e ambiciosa tanto quanto você. Sim, é  uma ameaça para você e seu filho, que talvez não se torne o herdeiro  preferido do Coronel.



		– Quero-a morta! Ela e suas filhas. – Rosa mostrou os grandes  olhos brilhando no escuro, tinha luz de sangue neles, estava
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		irreconhecível como a jovem ingênua que um dia foi. Deixou a caneca  de lado, levantou-se aproximando-se de Soraia. – A família sempre  contou a estranha história de Bernadete, primeira esposa de Antenor.  Dizem que ela desapareceu numa noite e voltou depois de dias, como  se não tivesse mais vida, uma moribunda, sem fala, sem expressões,  e logo depois morreu num convento, onde a mãe de Jamala cuidou  dela até isso acontecer.



		– O que pretende com essa história, Rosa?



		– Foi você, não foi? A pedido de Adelaide, mão de Jamala,  para destruir a jovem esposa de Antenor. Foi um feitiço que fez com  Bernadete Macedo Cintra?



		– Bernadete estava grávida, era importante para que eu  permanecesse jovem, tive duas almas de uma vez para em troca ter  minha juventude. – Soraia suspirou. – O que quer propor Rosa?



		– Que aconteça o mesmo com Isabel, quero-a morta! Preciso  de algo para que ela morra e ninguém desconfie de bruxaria, pois  desde o que aconteceu com Antenor e a morte de Jamala, Coronel  Macedo Cintra desconfia que alguém ajudava Jamala em suas magias,  não podem desconfiar de nada.



		Soraia sorriu e fixou seus olhos em Rosa.



		– Isso não ficará de graça.



		– Já tem um dos meus filhos! – Rosa franziu o cenho não  entendendo o que mais poderia dar em troca de seu pedido.



		– Temos seu filho e também a sua alma, não se esqueça. E não  pense que te perdoei por ter procurado o Mestre sem minha  intervenção, agiu pelas minhas costas.



		– Não me importo com minha alma! Quero tudo o que eles me  tiraram.



		Soraia olhou para o canto da sala e viu Corcel aparecer, seu  fiel cão familiar.



		Os olhos de Rosa desviaram na mesma direção que a bruxa,  ambas enxergaram os olhos do cão tão vermelhos quanto uma brasa.
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		Seu coração acelerou ao entender que se tratava do Mestre dentro do  animal. Aproximou-se de Corcel.



		– Peça o que quiser meu Mestre, já temos um acordo! Sei de  todas as coisas, mas o que me importa é provar a todos que eu sou a  herdeira de tudo! – Rosa surpreendeu ao não ver o cão demonstrar  nenhuma expressão ou fala, como havia feito em outros momentos,  mas sentiu uma mão em sua nuca e a voz do Mestre sussurrar em seus  ouv idos.



		– Seu outro filho terá que ser sacrificado também, assim que  herdar tudo e não precisar mais dele para esse fim.



		– Quanto tempo depois de seu nascimento?



		– Vou ser justo! Dez anos após seu nascimento.



		Rosa engoliu em seco, fechou os olhos e tentou negar aquilo,  temia ter amor pelo filho com os anos de convívio que teriam. Ficou  alguns segundos sem dizer nada, então num piscar de olhos os abriu  e afirmou a sentença do seu segundo filho.



		Com um amargo beijo do Mestre em sua nuca, Rosa se  encontrou um novo pacto que se concretizou naquele mesmo instante.



		†



		O dia amanheceu chuvoso. Na mesa do desjejum, Coronel  Macedo Cintra tinha as companhias de Cássio, Isabel e suas filhas, e  Luzia, todos sendo servidos por Jandira.



		– Tomem o leite de cabras meninas! – Sugeriu Luzia olhando  para as duas adolescentes. – Muito melhor que o leite de vaca, lhes  garanto. – Sorriu satisfeita ao ver as duas jovens aceitarem sua  sugestão e ao mesmo tempo que tomavam, se deliciar em palavras  pelo sabor do leite.



		– Coronel Macedo Cintra, bom dia. – Chico entrou na sala de  jantar carregando o chapéu nas mãos. – Os pais da senhora Mirian  estão na frente da casa grande, chegaram nesse exato momento.
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		– Como assim?! – Coronel Macedo Cintra franziu o cenho não  entendendo a visita inesperada. Levantou-se rapidamente olhando  para Cássio. – Sabia da visita de seus sogros?



		– Imaginava. – Cássio engoliu o café com dificuldade, sabia  que os planos de Mirian iriam se concretizar.



		– Venha comigo receber seus sogros! – Coronel caminhou  apressado para fora da casa grande, sendo seguido por Cássio.  Coronel Macedo Cintra e Cássio pararam na varanda vendo o



		casal sair da carruagem embaixo da chuva fina que arremetia do céu  escuro, apesar de ser dia. O casal estava acompanhado dos dois filh os  mais velhos. Os quatro visitantes desembarcaram na varanda sendo  direcionados pelos dois anfitriões para esconderem-se da chuva.



		A mulher, uma versão mais velha de Mirian, chacoalhava o  vestido respingado de gotas da chuva, mostrando-se irritada, enqua nto  o marido e filhos mantinham os semblantes sérios e de poucos amigos.  Coronel Macedo Cintra mantinha o cenho franzido, sem  entender a visita inesperada dos visitantes, olhou mais uma vez para  o filho, pedindo ajuda para descobrir o que os trazia.



		– Meus amigos, o que os trazem aqui? Não que seja ruim ter a  visita, pois são da família desde o casamento dos nossos filhos. –  Coronel tentou ser gentil ao perceber os semblantes sérios dos quatro  visitantes.



		– Oque nos trouxe aqui Coronel, é um assunto muito delicado.  – O pai de Mirian mostrou desconforto nas palavras e no assunto que  iria ser dito. – Não sei nem como iniciar essa conversa, prefiro que  nossa filha Mirian esteja presente.



		– Estou sem entender nada! – Coronel retirou o sorriso e olhou  imediatamente para Cássio. – Sabe do que se trata Cássio?



		Antes mesmo de Cássio dizer algo, todos ouviram a voz de  Mirian. A jovem esposa entrou na sala correndo para os braços da  mãe, num abraço forte e reconfortante. As duas ficaram agarradas  como uma só, enquanto a mãe chorava descontrolada.
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		O rosto de Coronel Macedo Cintra estava de espanto, não  entendendo o que acontecia. Cássio baixou os olhos já esperando o  que poderia ser dito pela esposa.



		Luzia entrou na sala acompanhada por Isabel e as duas garotas .  Luzia cumprimentou a todos num falso sorriso, porém logo o retirou  entendendo a tensão no local.



		– Minha nora por favor, nos dê licença com as visitas. –  Coronel Macedo Cintra olhou para Isabel carinhosamente. – Leve as  meninas junto consigo, acredito que teremos uma conversa um pouco  inadequada para as jovens.



		Isabel ficou sem jeito diante do pedido do sogro e tio, chamou  as filhas e se retirou imediatamente, não queria desobedecer ao sogro  e causar um mal-estar entre eles.



		– O que está acontecendo aqui? – Coronel Macedo Cintra  mostrou-se irritado. – Cássio seja homem e diga o que está  acontecendo aqui! Você é o marido! Não estou entendendo as visitas  com essas fisionomias de insatisfação!



		– Eu posso dizer meu sogro. – Mirian olhou para o sogro com  os olhos marejados de lágrimas.



		– Não aceito! – Coronel disse quase como um grito. – Cássio,  o que está acontecendo?



		– Acredito ser melhor eu dizer Coronel Macedo Cintra. –  Insistiu Mirian que desabraçou a mãe, mas permaneceu ao seu lado,  junto dos dois irmãos que pareciam seus guardiões. – Não queremos  grandes constrangimentos, apenas decidi ir embora dessa casa, vou  deixar seu filho.



		– O quê? – Coronel Macedo Cintra demonstrou indignação ao  ouvir as palavras de Mirian. – Isso não existe na minha família! Não  é a senhora quem decide isso! Cássio, fale algo! – Coronel Macedo  Cintra gritou em direção ao filho, que deu de ombros, como se não se  importasse com a decisão de Mirian.



		– Nossa filha está sendo vítima de um ato de Sodoma e  Gomorra! – Pontuou a mãe de Mirian em prantos em meio as lágrimas
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		e desespero. – Não admitiremos que nossa caçula fique nenhum  minuto a mais nessa casa de pecado!



		A sala ficou em silêncio, Coronel Macedo Cintra não sabia o  que dizer, olhou para Cássio insistindo para que o filho dissesse algo  a seu favor.



		– Não vou admitir que em minha casa, eu e minha família  sejamos desonrados! Chico! – Coronel Macedo Cintra caminhou pela  sala gritando ao capataz de sua confiança, ao vê-lo entrar com mais  dois capatazes continuou sua fala em voz alta. – Retire todos daqui!  Estão me desrespeitando em minha própria casa. Como pode permitir  que sua esposa faça isso, meu amigo? – Coronel olhou para o pai de  Mirian. – Não controla sua esposa?



		– O senhor pode fazer o que quiser Coronel. – Mirian  caminhou até a frente do sogro. – Eu vou embora dessa casa, queira o  senhor ou não! O que mais quer que aconteça aqui? Quer mesmo que  eu diga tudo o que vi e vivi na frente de todos, apontando os motivos  pela minha decisão?



		Alguns segundos depois Coronel Macedo Cintra tentou se  acalmar, olhou para o pai de Mirian como se quisesse um apoio do  homem, mas não o teve. Virou-se assustado ao ouvir o genro Samuel  entrar na sala.



		– Estou pronto para irmos senhora Mirian. – As palavras de  Samuel fizeram com que todos se surpreendessem, principalmente  Luzia, a esposa. – Isso mesmo que ouviu minha querida esposa, irei  embora com a senhora Mirian. —Samuel mantinha nas mãos duas  malas de couro abarrotadas com seus pertences.



		– Que loucura é essa? Estão todos desajuizados? – Coronel  Macedo Cintra olhou para todos nas variadas direções onde estavam,  sem entender o que acontecia. – E a senhora diz que nós somos  pecadores? – Coronel olhou para a mãe de Mirian.



		– Meu sogro. – Disse Samuel mantendo um sorriso sarcástico  nos lábios. – Sua família está fadada a desgraça, eu e a senhora Mirian  não queremos participar de toda essa farsa!
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		– Seu vagabundo, ordinário! Viveu anos as minhas custas! –  Coronel aproximou-se de Samuel cuspindo as palavras eu sua face. –  Pensa que pode sair da minha casa, desonrar minha filha, sem  nenhuma penalidade?



		Naquele momento Chico e os dois capatazes tiraram de suas  bainhas as armas prontas com pólvora para serem disparadas, mas  foram surpreendidos pelos dois irmãos de Mirian que também  carregavam pequenas armas de fogo, apontando contra eles.



		Luzia correu entre os oponentes, ficando de muralha entre as  armas. Olhou para o pai.



		– Deixe-os ir. – Luzia mantinha o semblante decidido e voz  em tom firme e austero. – Não precisamos de pessoas como eles entre  os nossos! Temos dignidade para encarar tudo isso de cabeça erguida,  não vamos implorar por migalhas a esses adúlteros!



		Mirian sorriu sarcástica, caminhou até a cunhada soletrando as  palavras pausadamente.



		– Quer mesmo falar sobre adultério e traição, minha cara  cunhada Luzia? Posso dizer cada traição que sofri com seus dois  irmãos. – As duas se entreolharam como inimigas, mantendo uma  tensão descomunal na sala.



		A mãe de Mirian caminhou solicitante até o marido pedindo  que fossem embora imediatamente. Sem pensar duas vezes, o homem  acenou aos filhos para que pegassem a bagagem da irmã, sinalizada  por ela que estavam em seus aposentos.



		As palavras foram seladas, os olhares mal se cruzavam. Cássio  caminhou até o canto da sala, próximo a janela aberta sentindo alguns  pingos de chuva lhe molhar o rosto e corpo, sem se importar. Desviou  os olhos para a porta que daria ao outro aposento, vendo Rosa quieta,  observando tudo, lhe sorriu como se não tivesse culpa daquilo tudo,  deu de ombros e continuou quieto, sem se manifestar.



		Quando os irmãos de Mirian apareceram com as malas,  trouxeram atrás deles Jandira com expressão de espanto, que os  ajudava com os pertences da ruiva. Passaram direto pela sala
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		caminhando para fora da casa. Foram seguidos pelos pais que não se  despediram dos anfitriões.



		Samuel estendeu a mão em direção de Mirian, que logo a  segurou. Ambos se olharam por um breve momento, sorriram  satisfeitos e saíram da casa.



		Chico e os outros capatazes seguiram as visitas para terem  certeza de que iriam embora, antes que algum dos sobreviventes a  humilhação e vergonha sofrida na família Macedo Cintra dissesse  algo.



		Coronel pediu que nunca mais falassem sobre o assunto ou o  que havia acontecido naquela manhã. Caminhou para seu escritório  onde tratava os negócios da família, antes pedindo uma dose de  conhaque para Jandira lhe servir quando estivesse sozinho.



		Luzia direcionou sua atenção ao irmão, mas não disse nada,  deu as costas e caminhou para longe dali. Passou por Rosa a vendo  quase escondida. Sem se importar continuou seu caminho.



		– Também vai nos deixar? – Cássio acendeu um cigarro de  palha, direcionou sua pergunta a Rosa, que se mostrou por completo  e caminhou até ser vista por ele.



		– Sabe que não. – Rosa se viu sozinha com o gêmeo e sentiu -  se à vontade para despejar seus reais sentimentos. – Se tivesse que ir,  já o teria feito.



		– Esse filho que espera é meu. – Cássio ficou sério, olhou com  grandes olhos sombrios e desesperados para a cunhada e amante.



		– Não sei. Acredito que nunca saberemos. —Rosa sentou na  poltrona menor da sala, relaxada. – O que importa é que ele será o  herdeiro da família.



		– Fala como se soubesse que será um menino.



		– Será! – Rosa sorriu descontraída. – Será o grande herdeiro  dos Macedo Cintra. – Vendo o cunhado desonrado, quis pisoteá- lo  ainda mais. – Porque nenhuma outra dama da comunidade irá querer  se casar com um homem deixado pela esposa, que foi o seu caso,
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		muito menos um cavalheiro irá querer desposar uma desonrada como  sua irmã. Portanto, eu e meu filho seremos os grandes herdeiros.



		– Após nossa morte, sim. – Cássio deu sua última baforada,  jogou o cigarro pela janela, e aproximou-se de Rosa, quase que a  beijando nos lábios. – Se a morte não os visitar primeiro, minha cara  cunhada!



		Rosa o encarou ainda com o mesmo sorriso, porém um arrepio  lhe percorreu a espinha dorsal, sentiu a ameaça do homem lhe cravar  no peito.



		†



		Dentro da charrete da família de Mirian, o silêncio permanecia  intacto. A chuva aumentava sua intensidade, as mãos de Mirian e  Samuel estavam unidas, seus olhares e sorrisos também. Os pais da  jovem observavam tudo com indignação.



		– Não vemos com bons olhos tudo o que sofreu naquele lugar.  – Iniciou o pai de Mirian quebrando o incômodo dentro da charrete.  – Mas também não aprovamos o que fizeram e o que estão vivendo.  – Dizia sobre a união dos dois. – Não queremos nosso nome na lama,  como o nome dos Macedo Cintra, portanto compramos passagens  para vocês dois apenas de ida, sem volta, para longe do Brasil.



		– O que está dizendo meu pai? – Mirian franziu o cenho  assustada.



		– Vão para o novo mundo, América do Norte, Inglaterra ou  Portugal, decidem quando estiverem no porto de Santos. Só não quero  mais ver a cara dos dois. Levarão uma boa quantia para se manterem  numa vida digna, com um certo luxo. Não pense que estou de acordo  com o adultério que cometeram, mas fiz o que fiz por sua mãe e por  nosso nome! Não poderia deixar minha filha naquela situação.



		– Mas papai. – Mirian tentou defender-se, porém foi  interrompida pelo pai.



		– Está decidido! Ou querem que os deixemos na estrada?  275



		A mãe de Mirian implorou que o marido não fizesse o que  estava dizendo, pedindo clemência pela filha.



		A viagem seguiu novamente em silêncio. Mirian olhou  desesperada para Samuel, que lhe sorriu. Desviou os olhos para baixo  e encontrou pendurado na sua gargantilha a moeda que usava como  joia, objeto entregue pela bruxa Soraia quando a procurou. Não sabia  ao certo para qual serventia o amuleto lhe teria, mas não iria se  desfazer, afinal não sabia quando precisaria novamente de algum tipo  de feitiço, e aquele estranho objeto era uma conexão dela com o  sobrenatural.



		Samuel estava satisfeito em sair do país, vida nova, pensou  ele. Havia guardado consigo todo o rendimento que obteve na venda  dos escravos da família Macedo Cintra, venda essa concretizada com  os irmãos Piersantti, que Deus os tenha onde quer que estivessem,  pois, a fortuna em sua bolsa o faria ser livre em sua nova jornada ao  lado de Mirian, a herdeira de uma família rica.



		Não desejava vida melhor do que a qual o destino lhe  reservava. Continuou com o sorriso estampado no rosto, brindou com  os olhos aos presentes dentro da carruagem, como se demonstrasse  satisfação na decisão do sogro.
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		Capítulo 34



		A morte assola Três Irmãos



		Na noite de despedida de Mirian e Samuel, a chuva continuou  forte por toda a região de Água Branca. Na fazenda Três Irmãos não  estava diferente. O barro atolou o gado e cavalos, fazendo os  capatazes trabalharem embaixo da tempestade para salvar a vida dos  animais, e instalarem os mesmos nos currais.



		No escuro do quarto, ouvindo o som estridentes dos animais  sendo tratados, Coronel Macedo Cintra abriu os olhos assustado.  Havia se recolhido cedo naquele dia, após a vergonha encarada, culpa  dos filhos incompetentes que havia criado. Seu melhor filho estava  morto, seu primogênito, e toda sua estirpe estava perdida. Sua  herança, tudo o que havia herdado e conquistado estavam com o  futuro incerto, iriam para as mãos de parentes, a sobrinha Isabel que  nem tinha lhe dado um neto, ou para as mãos da nora Rosa, uma  estranha que ele desconfiava da legitimidade de sua gravidez.  Suspirou por alguns segundos e ouviu um barulho dentro do  aposento, franziu o cenho para tentar enxergar algo na penumbra,  levantou-se da cama e acendeu a vela no candelabro ao lado.  Segurando o candelabro caminhou, sem descobrir sobre o barulho,  ouviu novamente, como se alguém se arrastasse pelo açoalho.  Percorreu com a luz da vela por todo o recinto, nada foi visto.



		Obarulho estralou novamente em seus ouvidos, mas a direção do som  vinha do teto. Imediatamente pensou que poderia ser uma pomba,  pássaro ou um morcego, clareou com a luz ao alto, estendeu a cabeça  para trás, abrindo o olhar com mais firmeza, foi onde encontrou um  grande vulto negro, parecia ser uma mulher vestida com tecido preto,  que lhe cobria todo o corpo. Coronel caiu ao chão com um leve  suspiro pelo susto, deixou o candelabro se desprender da mão e a
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		chama da vela se apagou. Não poderia ter visto certo, era impossível  alguém estar pendurado no teto.



		Um salto no chão foi dado, como se o que ele tinha visto  pendurado no teto, caísse. Coronel sabia que estava em piso firme, a  respiração da pessoa ou criatura estava ofegante e quente, o quarto  ficou com odor fétido, quase que insuportável.



		O homem tentou se levantar, mas antes que o fizesse ficou  inerte no lugar, viu o candelabro ser pego por uma mão magra, longos  dedos, a luz da vela reacendeu e então ele pode ver a criatura a sua  frente. Era uma mulher com pele escura, estava desfigurada,  bochechas afuniladas, grandes olhos enegrecidos, o nariz era  alongado, os dentes podres e de coloração esverdeada, que  sobressaíam dos lábios finos e opacos.



		A proximidade da criatura o fez estremecer o corpo todo, seu  odor desagradável o fez fazer careta de repúdio. Acriatura ficou bem  próxima, parecia que lhe sorria com os olhos negros, a língua por um  instante repassou pelos lábios e dentes e logo introduzida novamente.  – Vai morrer hoje, Coronel – A voz da criatura era envergada



		em rancor e ódio, quase tão grave que o fazia experimentar toda a  desgraça que o mundo poderia ter. – Gosta do seu poder, da sua  herança, dos seus bens muito mais do que dos seus próprios filhos,  esposa e neta! O senhor já tem uma neta de sangue, já tem uma  verdadeira herdeira de Antenor. Eu sou a sua verdadeira herdeira!  Coronel Macedo Cintra fixou o olhar mais intenso na face da  criatura e pode enxergar Jamala, apesar de desfigurada. Entendeu  naquele momento que a escrava era um ser maligno, uma bruxa, como  todos diziam. Não sentiu medo, sentiu ódio por ela estar viva.



		– Sua desgraçada! Igual sua mãe, duas ordinárias! Eu te matei,  você está morta! Não pode estar aqui, isso tudo faz parte da minha  imaginação, deve ser um pesadelo! – Coronel iniciou sua fala em tom  de ameaça e erguendo o timbre da voz, porém silenciou quando sentiu  a garganta como se estivesse sendo esmagada, colocou as duas mãos  no pescoço com olhar de desespero.
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		– Não quero ouvir mais nenhuma palavra vindo dessa boca  imunda! – A criatura, identificada por ele como Jamala, ficou de pé  com o candelabro próximo ao corpo, vela acesa. – Como gosta muito  de tudo o que que tem, vai levar consigo para o inferno!



		A criatura revirou os olhos e profanou ao seu Mestre. As  palavras saíram em sons impronunciáveis, como sopros ao vento, o  timbre da voz ficou ainda mais grave e sombrio. Em segundos a bruxa  visualizou o homem, estendido ao chão, retirou as mãos do pescoço,  ele estava inerte a tudo, como se afundasse num abismo, sem  sentimento, sem razão e sem vida.



		Coronel Macedo Cintra ficou inquieto, levantou-se rápido e  caminhou pelo quarto, começou a abrir todas as gavetas, os olhos  atentos, respiração ofegante, o suor escorria de sua testa. Era como se  procurasse algo de valor. Enfim achou dentro de uma das gavetas um  pequeno baú de madeira, o retirou e espalhou sobre a cama moedas  de prata, começou a engolir cada moeda, como se fossem doces  comestíveis. Engasgou com a moeda maior, mas continuou após tossir  por alguns segundos e se desengasgar.



		No canto do quarto, a criatura soltou uma risada infernal e  sumiu nas sombras.



		A saga em busca de ouro e prata continuou. Coronel Macedo  Cintra vasculhou por todos os cantos mais moedas, pedras, relógios,  algo que lhe saciasse a ganância de manter tudo consigo, não deixar  nada para alguém.



		Depois de alguns minutos, com os olhos saltados, o corpo  coberto de suor por baixo do pijama, a vontade de engolir seus  pertences que não cessava, iniciou um choro angustiante, encontrou  os brincos dourados de Dona Ana, quando ela ainda os usava n as  festividades da família, os engoliu como se fossem fáceis de o fazer.  Acada deglutição soltava um grito de dor, mas não conseguia



		parar pela procura de sua fortuna. Permaneceu caçando objetos dentro  de seu quarto.
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		Depois de minutos de gula pelos objetos de valor dentro do  quarto, saiu do aposente e desceu as escadas com dificuldade pelas  dores na boca, garganta e estômago, entrou em seu escritório para  continuar com seu propósito.



		Cessou sua busca quando caiu ao chão do aposento,  vomitando sangue após ter engolido alfinetes de ouro, encontrados  numa caixa guardada a chaves, dentro de uma das gavetas do  escritório, herança de sua mãe, cujo adornos foram utilizados para  prender as fraldas dos bebês herdeiros da família Macedo Cintra,  passado de geração em geração.



		†



		Amanhã nublada, silenciosa e fria na fazenda Três Irmãos foi  acometida com um grito de horror dentro da casa grande da família  Macedo Cintra.



		Rosa assustou ao ouvir o som que lhe percorreu o dorso, como  se algo muito horrível havia acontecido. Levantou e de imediato  colocou seu xale sobre o corpo, encontrando ainda a barriga  protuberante quase que toda descoberta do manto. Saiu do quarto em  passos rápidos, pelo menos o máximo que conseguia ter no estado de  final de gestação. Encontrou Cássio no início das escadas, ambos se  olharam assustados, desceram quase que juntos os degraus, viu as  filhas da prima Isabel atrás deles, passaram como duas gazelas,  correndo de dois em dois degraus, as meninas berravam dizendo que  a voz do grito era da mãe del as.



		Cássio acelerou os passos e chegou quase junto com as garotas  de onde o possível grito foi surtado há minutos atrás.



		Rosa chegou em solo firme e viu todos entrando no escritório  do Coronel, os seguiu sem hesitar. Deparou-se com o corpo do  Coronel Macedo Cintra ao chão, enlameado com uma poça de sangue,  certamente seu próprio sangue, pois, ao desviar os olhos para entender
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		a cena, Rosa viu coágulos de sangue que haviam se esvaído da boca  do sogro.



		Ninguém estava entendendo nada, muito menos Rosa.  Constatou que realmente as garotas estavam certas ao berrarem o  nome da mãe, Isabel estava em prantos abraçada com Jandira, rodeada  pelas filhas que choravam e olhavam amedrontadas para a cena de  horror. Tudo indicava que Isabel havia visto primeiro o corpo sem  vida do Coronel.



		No canto da sala Luzia berrava como uma criança sendo  acalentada por Cássio.



		Em minutos Chico entrou no recinto, passou por Rosa lhe  esbarrando sem cuidado, o que a fez cambalear e escorar-se na parede  para não cair.



		O que havia acontecido com Coronel Macedo Cintra? Rosa  tinha os olhos arregalados, olhava para cada membro da família  presente e seus pensamentos ficaram atordoados, só tinha um  pensamento, a herança da família.



		Com a morte do sogro antes mesmo de conhecer o neto, a  criança que ela gerava, a herança seria para todos e não  exclusivamente para seu filho. Todo seu plano tinha ido por água a  baixo, estava perdida, a família sem escrúpulos a colocariam para fora  de casa, não tinha mais o marido Bernardo para ser sua âncora, o  fracasso passou diante de seus olhos. Se viu sem nada, todo sacrifício  que havia feito, o que ainda tinha pactuado com o maligno de nada  seria vantajoso para sua vida!



		Temerosa com seus pensamentos, o coração acelerou dentro  do peito, um arrepio ainda maior tomou seu corpo ao sentir seu gato  dançar entre seus tornozelos. Olhou para o animal e viu seu pacto  vivo, seu familiar lhe dizia com os puxados olhos vermelhos que não  escaparia do combinado com o Mestre.



		†
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		O velório do Coronel Macedo Cintra havia sido rápido, pois o  estado em que foi encontrado era lastimável. O corpo foi velado na  sala grande da casa, todos os vizinhos fizeram presença para prestigiar  e beber a morte do defunto.



		Cássio e Luzia permaneceram firmes como anfitriões, ao lado  do caixão lacrado do pai.



		Rosa ficou agarrada a mãe, sua família havia ido lamentar a  morte do Coronel. Rosa pediu aos pais que a levasse junto após o  enterro, para parir ao lado da família deles, mas não aconteceu como  ela desejou. Antes que pudesse ter o consentimento dos pais ao seu  pedido, foi acometida por uma brusca dor no baixo ventre, como se  fossem cólicas, dores insuportáveis.



		Cássio pegou-a nos braços e caminhou com ela para a  escadaria.



		O semblante de Rosa era de desespero vendo os pais  distanciando-se a cada passo dado por Cássio. Ao longe, enquanto era  levada ao andar de cima, viu Luzia se aproximar de seus pais e lhes  tranquilizarem, talvez com palavras doces, como se tudo estivesse  bem e que cuidariam da filha deles.



		O forte odor de fumo exalava do corpo de Cássio, tão próximo  a ela, a náusea do cheiro lhe fez quase que colocar para fora o café da  manhã, que se uniu as dores, gemeu levemente e desmaiou por  completo nos braços de Cássio.



		†



		Dona Ana não participou do velório do marido, nem tinha  condições de fazê-lo. Permaneceu no quarto, nenhuma lágrima  escorreu de seus olhos, foi acalentada por Jandira, mas tal ato não  deveria ter sido oferecido pela escrava, pois, a viúva mantinha um  semblante austero e sem sentimento algum referente a perda, talvez  seus sentidos não estivessem tão claros, afinal era uma morta viva,  uma moribunda, que ainda vivia e ninguém entendia como ainda
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		suportava o odor fétido das feridas, a dor de estar tomada de lesões  por todo o corpo, os olhos quase que saltados da cavidade que os  abrigava, a pele viscosa que se desprendia a cada banho e troca de  roupa nas mãos da fiel Jandira.



		– Sinto muito por mais uma perda da sinhá. – Jandira  choramingava a morte de Coronel Macedo Cintra, quando terminava  de cobrir a patroa após banho e curativos concluídos.



		– Não sinta. – Dona Ana mal conseguia pronunciar as palavras  ditas. Fechou os olhos e levou ao rosto um leve sorriso. A herança  continuaria na família, a ideia estúpida do marido de deixar tudo para  Rosa e o filho que gerava, não se concluiria com a morte do Coronel  antes que o fizesse em cartório.



		†



		Os dois dias seguintes ao incidente e morte do Coronel  Macedo Cintra, foram como pesadelos para Rosa, se encontrou em  constantes dores no baixo ventre, com cólicas de uma possível  refeição estragada ter sido ingerida. Não conseguia sair do quarto  desde o velório do sogro, mal conseguia se levantar e caminhar até a  bacia com água fresca no canto do quarto, água que banhava o rosto  e refrescava o suor causado pelo quarto abafado.



		Sabia que a qualquer momento seus filhos nasceriam, não era  daquela forma que imaginava que seria o nascimento. Quem iria fazer  seu parto?



		Os pais nem ao menos tinham se despedido dela após o enterro  do Coronel. Lembrou vagamente da voz firme e irritante de Luzia  dentro de seu quarto dizendo que seus pais haviam deixado a fazenda,  pois a chuva estava intensa e se ficassem mais tempo a charrete  poderia atolar durante a viagem de volta.



		Rosa nem conseguiu demonstrar sua indignação, não  acreditava que os pais foram embora por problemas tão  insignificantes quanto os relatados pela cunhada, mas não tinha forças
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		para debater o assunto, estava sonolenta, como se alguém tivesse  colocado algo no seu café da manhã, para ela sentir náuseas e  desmaiar.



		– Durma, minha querida cunhada. – Luzia soltou uma  gargalhada após dito as palavras e antes de sair do quarto.



		Tais palavras proferidas de Luzia fizeram com que Rosa  lembrasse do seu desjejum na manhã do velório, havia tomado uma  xícara de leite quente, leite de cabra, servido pela cunhada Luzia.



		†



		– Estou preocupado com Rosa. – Cássio olhou para Luzia que  descia a escadaria. – Ela dará à luz a qualquer momento.



		– Preocupa-se sem motivos. —Luzia aproximou-se do irmão,  sorriu e lhe acariciou os ombros. – Meu irmão esqueces que quem nos  trouxe a vida foi Jandira? Tudo vai ficar bem. – Luzia olhou ao redor,  certificando-se estar sozinha com o irmão, e continuou. – Teme que a  criança seja mais parecida com você do que com nosso irmão fujão, o  Bernardo?



		– Não seja tola Luzia! – Cássio olhou firme para a irmã.



		– Entre nós não precisamos ter segredos meu irmão. Somos  feitos do mesmo pai e da mesma mãe. Afinal são gêmeos, tem sorte.  Eu conheço você, assim como você me conhece. Sempre soube o que  realmente acontecia entre vocês três. – Luzia se referia aos irmãos  gêmeos e Rosa. – Seu filho ou de Bernardo, não importa, o que  importa é que será um legítimo Macedo Cintra, e nós dois cuidaremos  dessa criança, será nosso pequeno herdeiro.



		– Esquece-se de Isabel e suas filhas? Elas também têm direit o  à herança, a parte de Antenor.



		– Isso era o desejo do nosso pai, não nosso. Papai morreu, e  junto com ele toda essa ideia de deixar Isabel com a herança de  Antenor.



		– Como viúva, ela tem direito.
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		– Tem direito em uma pensão generosa, nada mais. – Luzia  continuou com o sorriso estampado no rosto. – Não entende Cássio?  Nós dois somos os herdeiros! Antenor está morto, e Bernardo fugiu  com aqueles italianos! Sobramos eu e você, os que ficaram, os dois  desprezados, os verdadeiros herdeiros da família Macedo Cintra. –  Luzia retirou o sorriso, encarou os olhos do irmão e o fez entender  que eram aliados e tinham o direito de tudo o que herdaram.



		– Mamãe também é a herdeira, de metade disso tudo.



		– Está praticamente morta! – Luzia viu o irmão franzir o cenho  com sua indiferença ao falar da mãe. – Continuaremos cuidando dela,  até nos deixar, mas nós quem negociaremos, quem usufruirão de tudo!  – Luzia largou os ombros do irmão e estendeu os braços para cima. –  Agora quero que arrume os papéis sobre a pensão de Isabel e a faça ir  embora dessa casa com as filhas, o quanto antes! Elas não têm mais  nada aqui.



		Os dois irmãos não viram que Isabel, atrás da porta que dava  para a varanda da frente da casa grande, estava escondida sem querer  o ter feito, pois, quando iria se revelar ao entrar, antes ouviu seu nome  sendo dito pela prima e cunhada, e certificou-se de antes de sua  revelação, ouviu o que tinham a dizer sobre sua pessoa.



		Os olhos tristes de Isabel se tornaram preocupados e atentos,  afinal se tratava do seu futuro e das filhas. As meninas tinham a  herança herdada do falecido pai, primeiro marido de Isabel, porém ele  não era abastado de muitas riquezas. Era fundamental que a herança  de Antenor fosse herdada por ela, só dessa maneira ela e as duas filhas  teriam uma vida confortável até o final de seus dias.



		Os passos rápidos de Isabel alcançaram a porta do quarto de  Rosa. Entrou aflita, mas demonstrando tranquilidade nos gestos ao se  aproximar da cunhada. Rosa franziu o cenho diante da visita  inesperada.
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		– Está em trabalho de parto minha querida, essas dores são a  denúncia que seu filho está a caminho, acredito que pela intensidade  de dores que teve nos últimos dois dias, seu pequeno chegará hoje. –  Isabel tentou sorrir, mas pareceu um sarcasmo aos olhos de Rosa.



		– Cessaram um pouco há algumas horas, mas sinto que  voltarão! – Rosa deixou as lágrimas escorrerem pela face. – Tenho  medo de ter meus filhos aqui, não estava nos meus planos tê-los aqui!  – Filhos? Acha que podem ser gêmeos, como o pai?



		– Tenho certeza. – Rosa olhou fixamente para a cunhada e  percebeu um brilho em seus olhos.



		– Sei que não é hora de falar sobre isso, mas precisamos ter  uma conversa muito importante minha cunhada. – Isabel sentou na  beira da cama, aproximando-se da gestante. – Nossas vidas co mo  herdeiras está em risco! Os irmãos manipulam contra nós duas e  nossos filhos. Podemos fazer uma aliança, seremos fortes juntas! Tia  Ana tem apreço por mim, e você dará à luz os primeiros herdeiros da  família.



		Rosa suspirou profundamente e lembrou-se de Jamala, a  verdadeira herdeira de tudo o que a família Macedo Cintra possuía. A  morte da dama de companhia e amiga ainda era recente e parecia ter  sido há tanto tempo para todos.



		– O que me propõe Isabel?



		– Estamos sozinhas, agora que Coronel Macedo Cintra  morreu, tia Ana está impossibilitada, não nos defenderá como ele, mas  como herdeira e viúva ainda poderá deixar em testamento conforme  eu influenciar. – Isabel tinha a voz embargada em tramas e  articulações ambiciosas. – Minha cunhada Rosa, você precisa de mim  e eu de você e seus filhos, para assegurar o futuro de ambas.



		– Não preciso de você, tenho a quem recorrer. – Rosa pensou  no Mestre e seu pacto, era sobre isso que ela se referia. Sentiu as dores  voltarem a percorrer seu corpo, contorceu-se na cama demonstrando  a dor pela face aflita.
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		– Estão vindo? – Isabel se desesperou, levantou-se da cama e  correu em busca de ajuda. Quando retornou ao quarto trazia lençóis  limpos e encontrou Rosa aos berros da dor do parto que se aproximava  rapidamente. – Eu ficarei contigo durante todo o parto dos seus filhos,  não a deixarei um minuto sequer, espero que seja retribuído esse  carinho que estou fazendo contigo, minha cunhada.



		Rosa olhou indignada para os olhos quase bondosos de Isabel.  Com toda sua dor e falta de raciocínio que tais incômodos lhe  causavam, a cunhada articulava uma aliança e pedia fidelidade a  proposta desesperada de não ser herdeira da fortuna da família. Era  impressionante o que o dinheiro causava nas pessoas.



		A porta do quarto se abriu bruscamente com a entrada de  Jandira que trazia um balde com água fervente numa mão e na outra  uma grande tesoura afiada. Os olhos de Rosa se desesperaram ao ver  o objeto pontudo, Jandira percebeu os olhos assustados de Rosa e  enquanto ajeitava a genitora para o parto, explicou que era para cortar  o cordão umbilical.



		As mãos ágeis da escrava colocaram o corpo de Rosa com o  tronco sobre três travesseiros, ergueu a saia da camisola para deixar  exposto seu ventre, separou as pernas da jovem e as flexionou com as  plantas dos pés firmes no colchão de palha, pedindo que ficasse na  posição colocada, pois era dessa forma que a criança viria ao mundo.  Isabel seguiu as ordens da escrava e parteira da família,  enxugava o suor que escorria da testa e do corpo de Rosa, enquanto a  mesma gritava de dor e fazia forças para que os filhos expelissem de  seu útero.



		A voz de Jandira era firme e incisiva para que Rosa fizesse  força e deixasse a criança nascer, mas não era tão fácil para Rosa. A  jovem futura mãe fechou os olhos e buscava dentro de si forças que  não mais existiam, as dores eram mortais, as vozes de Jandira e Isabel  eram irritantes e a faziam querer morrer.



		No seu ouvido esquerdo sentiu um sopro quente, desviou os  olhos para a direção do sopro, mas não viu ninguém além de mobílias
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		e o espelho da penteadeira, onde fixou os olhos e pode enxergar  refletido nele um vulto macabro e negro, com grandes olhos  brilhantes.



		Rosa fechou os olhos, sabia que era o maligno em busca do  seu pacto. Chorou intensamente e tentou não fazer mais força, pois  naquele momento seu sentimento de mãe sobressaiu-se sobre o pacto  feito, e decidiu que não mais queria concluí- lo.



		Jandira insistiu para que Rosa continuasse a fazer força, pois  o bebê já coroava.



		Vendo que Rosa perdia suas forças e quase entrava num  desmaio sem volta, Isabel esbofeteou a cunhada pedindo que ela  acordasse e ajudasse o filho a nascer, caso contrário amos morreriam.  Os olhos de Rosa abriram-se por completo, entendeu a  situação em que se encontrava, iniciou forças para expelir os filhos e  gritou fortemente ao sentir o primeiro bebê escorregar por entre suas  pernas e ser acolhido pelas mãos de Jandira.



		– Um menino! – Jandira sorriu satisfeita por seus esforços do  parto, estava realizada por fazer o parto do herdeiro da família, assim  como tinha feito do pai da criança. Embalou o pequenino nos braços  e franziu o cenho, pois o mesmo não chorava, estava com a pele  arroxeada. Jandira entendeu que o bebê não respirava. – Ele não está  respirando!



		Isabel retirou a criança dos braços de Jandira, o colocou na  cama, ao lado de Rosa, retirou a manta que o cobria e lhe deixou livre  para expandir o pulmão, vendo que o bebê não reagia, o pegou nos  braços novamente e levou sua boca até a boca e nariz da criança,  tentou sugar algum líquido que impedisse o recém-nascido de  respirar, mas nada aconteceu. O bebê continuou com a pele tornando -  se num tom azulado, os membros desfalecidos, cabeça pendura ao  lado, sem vida. Olhou para Jandira e ambas choraram ao mesmo  tempo pela morte do bebê.



		Rosa gemeu e permaneceu com os olhos fechados, sentiu um  odor fétido no quarto, não quis olhar para o filho, mesmo ouvindo o
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		diálogo entre as duas parteiras sobre a morte do mesmo. O sopro  quente soou novamente no seu ouvido e junto dele veio a fala “ele é  meu, nosso pacto está feito”. Rosa sentiu que o outro filho estava  vindo, abriu os olhos e gritou de dor, encarou as duas mulheres e disse  convicta.



		– Esse é o herdeiro da família! – Rosa fez forças e expeliu o  segundo filho, que foi apoiado pelas mãos de Jandira.



		O choro estridente da segunda criança ecoou dentro do quarto.  Rosa olhou para o bebê vivo e sentiu o coração acalmar. Ouviu Isabel  sussurrar em seu ouvido perguntando se queria ver e orar pelo filho  morto. Rosa não quis olhar.



		– Faça o que deve ser feito com ele. – As palavras de Rosa  soaram como frias, mas ela sentiu algo se quebrar dentro do peito,  iniciou um choro profundo e desesperador. Desviou os olhos em  direção ao filho que chorava, estendeu os braços e pediu o bebê no  seu colo, foi o que recebeu dos braços de Jandira.
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		Capítulo 35



		Umpouco mais sobre Luzia Macedo Cintra



		Há muito tempo Luzia Macedo Cintra já não era a garotinha  caçula e inocente da família. Ajovem senhora Luzia havia se tornado  tão má quanto Dona Ana, alguns diziam que ela era mais má do que a  mãe. Comparando a nova dona da casa com a adoecida dona da casa,  os escravos entendiam que Dona Ana era má, mas nunca havia  ordenado tronco ou castigo. As negras da casa eram serviçais que a  mulher costumava deixar claro que eram inferiores a ela, porém lhes  dava comida, tratava como devia ser, mas nunca se ouviu dizer de  maus tratos, chibatadas ou castigos odiosos.



		Nem mesmo Adelaide, a escrava que havia se deitado com  todos os homens da casa grande levou sequer um castigo de Dona  Ana. Histórias que se contavam na senzala e entre os moradores e  trabalhadores da família Macedo Cintra, mas nem tudo o que se diz  podia considerar verdade.



		Luzia foi a criança mais mimada da família, pois era a caçula  e única menina. Além dela, somente Antenor havia sido tratado tão  bem, que era o primogênito.



		Casou-se com um fanfarrão, Samuel o jovem boêmio, de  família tão tica quanto a dela, porém falidos no momento em que se  casaram. Um casamento que nunca trouxe felicidades para ela, só  lamentações e desgostos do início ao fim.



		O temperamento de Luzia mudou, ficou mais amarga a cada  dia vivido de um casamento ruim, sem amor, sem carinho, união por  interesse, sem desejos mútuos. No início ela quis conquista-lo, porém,  não tendo êxito, ignorou o amor, a luxúria e os prazeres, esses últimos  encontrado por Samuel em bordeis e beiras de estrada nas viagens que  conquistava durante todo o período de casado.
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		Vendo tudo se desmoronar ao seu redor, seu útero seco sem  dar frutos de um herdeiro, os irmãos casados, as cunhadas em sua  casa, possivelmente podendo ficar grávidas, Luzia surtou numa noite  de penumbra, quase próximo ao crepúsculo.



		Saiu de seu quarto indignada com sua vida, em prantos e  lágrimas cheias de ódio e rancor, caminhou para fora da casa grande,  o vento frio bateu no seu colo, quase nu pelo decote da camisola de  bordados ingleses, havia esquecido seu xale no desespero da dor  dentro do peito.



		Os olhos estavam cegos, marejados pelas lágrimas salgadas,  as pernas bambas sentindo o vento bater, os pés descalços pisando na  terra úmida, quase em barro pelo orvalho das pequenas plantas no  quintal da propriedade. Ninguém havia acordado, apesar de ser quase  dia. Direcionou seu corpo até o cocho onde suas cabras e o bode  procriador ficavam produzindo seu leite das manhãs. Entrou na  cocheira e deitou-se ao lado das cabras acariciando-as enquanto  chorava desconsoladamente pela ordinária vida que vivia.



		As patas de seu bode deram passos aproximando-se de seu  corpo entregue no chão. Ficou a encarando por vários minutos, vendo -  a chorar e praguejar sobre sua vida. Luzia olhou para o procriador de  suas cabras, o único macho na cocheira e rogou que se ela fosse uma  cabra teria um herdeiro, pois o bode gerava filhotes nas cabras durante  todo o ano .



		Visualizou na face débil do animal um sorriso quase humano,  cessou seu choro, o coração disparou, o desespero deu entrada ao  medo do olhar melancólico do animal que lhe encarava incisivamente.  Luzia levantou-se com medo de ser atacada com o chifre dele, passou  por entre as cabras, que pareciam lhe cercar como defesa do macho.  Saiu do cocho em passos corridos, antes de chegar à casa olhou para  trás e viu o bode de pé nas patas traseiras como se fosse um homem,  ainda lhe encarava com o mesmo olhar débil.



		Os dias seguintes foram torturantes para Luzia, a imagem do  bode homem era viva na sua mente. O sumiço do irmão Bernardo não
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		lhe causou espanto, pois sabia das preferências sexuais do irmão,  desde quando viu o italiano Benito chegar na casa grande imaginou  que seria o fim para seu irmão, o jovem italiano demonstrava suas  preferências e prazeres sexuais no simples fato de pronunciar as  palavras melancólicas que saiam de seus lábios.



		Para todos, o irmão Bernardo tinha sumido ou morto, mas para  ela e Cássio, ambos sabiam que Bernardo havia fugido com os irmãos  italianos, para bem longe, para viver sua miserável vida de invertido.  Logo após veio a morte trágica de Antenor. Sofreu pela morte



		do irmão mais velho, mas sentiu alívio de o ver fora da lista dos  herdeiros da família. Antenor era o primogênito e por isso o que  herdaria toda fortuna, para ela e o irmão Cássio ficaria as migalhas  que o mais velho daria, por pena ou compaixão deles, era assim que  devia ser na lei dos homens.



		A descoberta da assassina da morte de Antenor a fez odiar  ainda mais os escravos, odiar Jamala, a filha bastarda da família  Macedo Cintra. Todos sabiam que Jamala era a filha bastarda de um  dos homens da família. Seu rancor queria vingança, pelo irmão, mas  também para eliminar a herdeira bastarda dos Macedo Cintra.



		Os dias ficaram mais lentos, mais difíceis de viver. A chegada  de Isabel e suas filhas, possíveis herdeiras, a gravidez de Rosa, a  cunhada adúltera, que havia se deitado com os dois gêmeos, tudo era  motivo de Luzia preencher seu coração de ódio o transformando cada  vez mais negro e perverso.



		O leite das cabras desde então era ordenhado por um dos  escravos da casa, mas sob o seu olhar, avaliando se nenhum deles  colocava algo no líquido antes de lhe servir.



		A cada visita ao cocho das cabras para ordenha, Luzia  deparava-se com o bode na espreita, os mesmos olhos débeis lhe  encarando, a barbicha proeminente, sempre com as quatro patas no  chão, um animal. Seu cheiro era quase doce ao seu olfato, o que lhe  fazia aproximar-se da besta para sentir.
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		Algumas vezes as duas meninas, Liza e Laura, filhas da prima  e cunhada Isabel, a acompanhava nas ordenhas e uma delas queria  fazer o ofício do escravo, enquanto a outra ficava alisando os chifres  do bode, no canto do local, entre brincadeiras e risadas junto ao animal  alfa.



		Luzia olhava ao longe o bode muito próximo das meninas, seu  coração disparou e imediatamente alegava algo para que saíssem dali,  e deixassem o escravo terminar as ordenhas.



		Numa noite, quando a chuva estava forte e Samuel havia saído  do quarto para fumar, mais tarde Luzia entendeu que ele deveria ter  ido se encontrar com Mirian, teve pesadelos envoltos em luxúria e  excitações que lhe arremetiam ao corpo, como se estivesse  vivenciando as carícias.



		Um homem com olhos melancólicos e esverdeados, rosto  branco e límpido, rodeado pelos cabelos negros até a altura dos  ombros, a face manchada apenas com a barbicha proeminente abaixo  dos lábios carnudos e vermelhos, lhe desejava e acariciava todo seu  corpo, terminando em beijos ardentes nos lábios.



		Luzia tentou despertar do pesadelo, conseguindo com esforço  e um grito abrir os olhos. Saiu do pesadelo e sentiu o suor por todo o  corpo. Estava acordada e dentro de seu quarto. Viu a porta se abrir e  sentiu medo do que poderia ser, mas o coração acalmou ao ver o  marido Samuel entrar, invadindo suas narinas com o cheiro de tabaco.  Nas noites seguintes era comum receber o visitante nos seus  sonhos, os mesmos olhos débeis e esverdeados do bode. As mãos lhe  causavam prazer e os beijos eram intensos. Acordava molhada de suor  e ofegante, como se tivesse sido real tudo o que viveu no sonho.
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		Capítulo 36



		Adeus Isabel



		Rosa sentiu os primeiros raios de sol fortemente em seu rosto,  luz que entrava através da cortina de tecido fino na janela de seu  quarto. Acordada, tentou levantar-se, mas não sentiu as forças das  pernas lhe ajudar. Ergueu-se apoiando as mãos e flexionando os  braços, mas sem sucesso. Sentia um cansaço intenso, como se seu  corpo só quisesse ficar prostrado. Franziu o cenho ao sentir a  ansiedade tomar-lhe por completo, gritou por ajuda, chamou pelo  nome de Isabel, de Jandira e até pelo nome de Cássio seus lábios  foram forçados a chamar.



		Em alguns minutos viu a porta do quarto se abrir pela metade  e duas cabeças de cabelos loiros aparecerem, eram Liza e Laura, as  filhas de Isabel.



		– Bom dia! Poderiam chamar sua mãe, por favor. Preciso de  ajuda. – Rosa sentiu o suor lhe tomar o rosto e corpo pelos esforços  de tentar se levantar.



		As duas adolescentes sorriram como se estivessem  endiabradas, fecharam a porta e correram pelo corredor de fora.  Alguns passos delicados ecoavam no corredor do andar, Rosa  arregalou os olhos e imaginou que fosse Isabel, a seu pedido há pouco  solicitado, mas ao invés de entrar a cunhada no quarto, foi Luzia q uem  ela viu, vestida de luto e trazendo numa bandeja, rosca doce e uma  caneca.



		– Bom dia dorminhoca! Pensávamos que nunca mais iria  acordar! – Luzia mantinha um sorriso constrangedor na face. Deixou  a bandeja na mesa de cabeceira ao lado da cama de Rosa, curvou- se  sobre ela e continuou com o mesmo sorriso. – Precisa se alimentar!  Trouxe rosca doce que Jandira fez, e uma caneca com um bom leite
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		de cabra, para fortalecer tudo o que perdeu durante o parto dos seus  filhos. Sinto muito pela perda de um dos gêmeos. – Luzia tentou  demonstrar compaixão, mas a fisionomia debochada não convenceu  Rosa.



		– Não quero nada que venha de você! – Rosa não conseguiu  esconder sua indignação. – Da última vez que tomei essa porcaria de  leite de cabra quase morri. Não suporto leite de cabra. Por que está de  luto? O que aconteceu com meu filho?



		– Que comportamento grosseiro Rosa! Nem parece que somos  como irmãs! O luto não é apenas por causa de um dos seus bebês. –  Luzia se afastou caminhando em direção da porta, mas parou quando  ouviu Rosa lhe questionar. – Pelo jeito não quer minha ajuda, já fazem  cinco dias que está nessa cama. Seu bebê chora por seu leite, eu quis  lhe ajudar a produzir leite, seus seios estão fartos, cheios dele.



		– Cinco dias? – Rosa segurou as lágrimas. – Traga meu filho  agora!



		– Tem tanta certeza assim de que se trata de um menino o que  sobreviveu?



		– Traga meu bebê! – Rosa gritou tentando se erguer da cama,  sem sucesso.



		– Ele está sendo bem tratado. Na verdade, graças a mim, seu  menino está sendo alimentado por uma ama de leite, está forte como  um touro. – Luzia deu uma leve gargalhada e voltou a se aproximar  da cunhada. – Acredita que ele só para de chorar quando está no meu  colo?



		– Maldita! Você quer acabar comigo? Quando me levantar  dessa cama vou te estrangular!



		– Não estou entendendo esse seu comportamento agressivo  minha cunhada, está muito alterada. Deve ser esse período pós- parto,  deixam as mulheres à flor da pele! Vou garantir que venham aqui te  ajudar a se alimentar e melhorar o estado deplorável em que se  encontra. Esta fedendo ainda do sangue do parto.
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		Luzia colocou a mão sobre as narinas fazendo careta pelo mau  odor. Dando as costas saiu do quarto.



		Rosa chorou descontroladamente, tentou por diversas vezes se  levantar, não conseguindo. Olhou algumas vezes para a bandeja com  rosca e a caneca de leite, estava faminta, decidiu comer apenas a  rosca. Concentrou-se por alguns segundos e chamou pelo Mestre,  chamou por Soraia, mas não obteve resposta, estava abandonada! Ela  tinha um acordo concluído com eles, não poderiam lhe deixar daquela  forma!



		Depois de algumas horas, Rosa viu Jandira entrar  acompanhada por outra escrava, as duas não disseram quase nada,  apenas palavras de incentivo para que ela se levantasse, garantiram  que o bebê era forte e precisava da mãe junto dele. Ambas ajudaram  Rosa a se banhar e tirar o sangue seco entre as pernas, trocaram os  lençóis e Jandira justificou os motivos que não o tinha feito ainda tudo  o que faziam, foram ordens de Dona Luzia para não incomodarem a  nova mamãe da casa.



		Jandira e Rosa se olharam fixo, e quando a velha escrava da  casa viu a outra negra sair com os lençóis sujos para serem lavados,  conseguiu dizer algo para Rosa.



		– A senhora tem que se levantar sinhá Rosa. – Jandira  mantinha um olhar de desespero, a voz embargada de angústia e  tristeza. – Está muito tempo nessa cama, aconteceram coisas horríveis  nessa casa!



		– O que está acontecendo Jandira? – Rosa sentiu a dormência  das pernas desaparecerem gradativamente, já conseguia mexer os  dedos dos pés. Ergueu-se com o apoio dos braços, sentando na cama.  – Como está meu filho?



		– O menino está bem, Dona Luzia cuida dele como se fosse  seu próprio filho, sinhozinho Cássio também trata o menino como um  rei. – Jandira deixou lágrimas escorrerem pela face. – Mas algo está  acontecendo nessa casa, coisas ruins.
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		– O que está dizendo Jandira? – Rosa sentiu o coração  descompassado, como se doesse a cada batimento. – Que coisas ruins  estão acontecendo?



		– Sinhá Isabel sofreu um acidente na cocheira das cabras, ao  ir ordenhar leite. – Jandira fez o sinal da cruz e fechou os olhos  deixando as mãos unidas junto ao peito.



		– Isabel está bem? O que aconteceu com ela? – O desespero  era evidente na voz de Rosa, imaginou várias coisas que poderiam ter  acontecido com a cunhada.



		– Numa manhã bem cedo, há dois dias atrás, sinhá Isabel se  levantou e decidiu ir até o cocho de cabras buscar o leite. O escravo  que ordenhava as cabras disse que a sinhá entrou com uma jarra e  pediu para preencher com leite, pois as filhas pediram, estão viciadas  nesse leite. O escravo então pegou a jarra da sinhá e encheu com o  leite, assim que entregou viu o bode atrás dela, com os olhos fixos na  sinhá, fazia um som esquisito pelas narinas, pastou com as patas  traseiras e ergueu poeira, foi quando o bicho cravou os chifres nas  costas da sinhá Isabel. – Jandira colocou as mãos abertas sobre o rosto.  – Isso não é normal, sinhá Rosa! Um bode não ataca dessa forma,  ainda mais dentro do cocho, era um animal manso! Sinhá Isabel  sangrou muito, não conseguia respirar e o escravo gritou por socorro,  quando chegou ajuda no cocho a sinhá já estava morta e o bode fugiu  pela porteira aberta que o escravo deixou quando foi pedir ajuda.  Quem encontrou a sinhá Isabel morta foi sinhozinho Cássio, que  acordava para a lida nos campos. Ele trouxe a pobre mulher nos  braços até o meio da sala, deitou ela na poltrona maior e cobriu com  um lençol, para evitar que as filhas a vissem daquela forma.



		Rosa tinha o semblante franzido, estava chocada com a  história que ouviu. Tentou raciocinar, porém era muita informação  que havia recebido. As pernas tomaram mais forças e pode coloca- las  para fora da cama e sentar-se melhor.
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		– Meu Deus. – Rosa lembrou das risadas das duas adolescentes  há pouco na porta de seu quarto. – As filhas de Isabel vieram aqui há  pouco, elas sabem disso tudo?



		– Sim sinhá! – Jandira enxugou as lágrimas, mudou a  fisionomia e o tom de voz, ficando mais baixo e rouco. – Essas  meninas são doentes! Elas não tiveram reação alguma quando a mãe  morreu! A única coisa que a mais velha perguntou foi, ”A herança  agora será nossa? ”.



		Rosa assustou-se ao saber das palavras da filha de Isabel, ficou  sem palavras para dizer algo a mais. Refletiu sobre tudo o que Jandira  havia dito, algo de muito perverso acontecia na casa dos Macedo  Cintra.



		†



		O restante do dia permaneceu quieto, quando Jandira saiu do  quarto de Rosa, a jovem mãe saiu logo atrás, procurou por alguém na  casa, mas sem sucesso, apenas os escravos estavam. Seu desespero  aumentava quando se lembrava do filho e a possibilidade de Luzia ter  feito algo muito ruim com o bebê.



		Teve a ideia de ir até o quarto de Dona Ana, talvez Luzia  estaria com o bebê num lugar improvável, onde ninguém nunca  entrava. Sua decepção aconteceu novamente, ao abrir a porta se  deparou com um odor desagradável, misturado com cheiro de carvão  e vinagre, impossível de aguentar o cheiro por mais que alguns  segundos, o quarto estava escuro e podia se ouvir os gemidos baixos  da moribunda, em meio a choro e palavras sussurradas. O ambiente  lhe trouxe pavor, seu filho não estaria ali, fechou a porta e assustou ao  ver no corredor, Luzia com o seu bebê nos braços.



		Luzia mantinha um sorriso sarcástico na face, estava  acompanhada com as duas órfãs, as duas filhas esquisitas de Isabel.  As três vestiam luto, deixando a manta branca e bordada que cobria o  bebê, ficar em destaque no meio do trio fúnebre que elas mantinham.
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		– Meu bebê! – Rosa sem pensar arrancou o filho dos braços de  Luzia, olhou fixamente para o rostinho do seu recém-nascido e seus  olhos encheram de lágrimas, a criança era linda, a pele rosadinha,  poucos cabelos no alto da cabeça, tinha os mesmos lábios e formato  de nariz dos gêmeos. Os olhos estavam apertados e não conseguiu  distinguir a cor deles.



		– São verdes! – Disse Luzia levando a mão até a cabeça do  menino, mas sendo impedida por Rosa. – Os olhos dele são verdes.



		– Fique longe do meu filho. – Rosa deu as costas e caminhou  apressada para seu quarto, ao entrar trancou-se com o menino. Caiu  na cama em prantos, chorou descompensada, sentiu o coração bater  forte, as veias ferviam, o colo pulsava, tendo junto de si o corpo do  filho. – Meu querido, não lhe tirarão novamente de mim, já nos  tiraram seu irmão, não vou deixar que me tirem você. – Ao dizer tais  palavras ouviu o miado de seu gato, o bichano havia entrado pela  janela aberta, caminhava entre suas pernas querendo carinho. Rosa  fechou os olhos e chorou ainda mais, o animal lhe lembrava do pacto  que tinha feito com o Mestre e com a bruxa, fazendo-a pensar nos  poucos 10 anos que teria a companhia do filho.
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		Capítulo 37



		Jamala e a verdade sobre sua morte



		Dias antes dos últimos acontecimentos



		Os olhos marejados de lágrimas e angústia, não deixavam  Jamala enxergar com clareza tudo o que acontecia com seu corpo. A  audição era sua única última amiga, podia entender e reconhecer as  vozes que a cercavam, enquanto sentia o corpo cansado e sem forças,  carregado por braços fortes. O cheiro que exalava de quem a  carregava a fez lembrar-se de Gregório, o mesmo odor forte, d e  homem que trabalha no campo, abaixo do sol durante todo um dia de  colheita.



		Conseguiu elevar a voz fraca num grito ao sentir que mãos lhe  tiravam os colares de terços e crucifixos que havia ganhado ao redor  do pescoço, quando a deixaram nua e presa ao t ronco.



		Eram todas imagens desconexas que vinham a sua mente, não  condizendo com a sua última lembrança do que havia vivido, dias e  noites no tronco, sendo açoitada como um animal.



		Avoz de Soraia era viva dentro da sua cabeça, ela dava ordens  para as pessoas, como se direcionasse algo que deviam fazer. A cada  alteração da voz de Soraia, Jamala sentiu um solavanco no corpo,  como se fosse passada de colo a colo. Se isso realmente estivesse  acontecendo, deveriam ser homens que a carregavam.



		O sol nascia, a noite chegava, e tudo o que Jamala podia sentir  eram dores pelo corpo, vozes com falas e assuntos aleatórios, imagens  distorcidas de pessoas que a rodeavam em diversos momentos,  principalmente quando parecia ser noite, pois as chamas acessas das  velas pronunciavam sombras que confundiam sua mente.
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		Nos cantos do recinto, que gradativamente Jamala conseguiu  reconhecer que estava na casa de Soraia, podia ver entre um cochilo  e outro o vulto do cão negro da bruxa sempre presente, outros  momentos entendia como os olhos malignos do Mestre lhe  observando.



		Durante seu descanso de dias e semanas, que pareciam ser  anos, Jamala sonhou com o pai lhe pedindo perdão enquanto ardia  num fogaréu montado num buraco profundo. O choro, voz e lágrimas  de Antenor eram vivas dentro da sua cabeça. Olhou ao redor do  buraco e viu a mãe Adelaide, deitada sobre o corpo do Mestre em  carícias e luxúria, fixou o olhar na face da mãe e a viu chorando  enquanto trocava beijos com o Mestre.



		Um grito lhe tirou a voz ao abrir os olhos e inclinar o corpo  para frente. Estava acordada do pesadelo, porém era como se entrava  em outro sonho ruim. Asua frente estava Soraia ao lado de Gregório.  Corcel, o cão negro estava deitado sobre a cama, ao seu lado. Jamala  não entendeu o que aquilo significava, se estava morta ou era um  sonho realmente.



		– Está tudo bem Jamala. – Soraia tinha o semblante  envelhecido, como a tinha visto da última vez. – Você está viva, não  chegou sua hora ainda.



		Jamala olhou para Gregório mantendo o desespero no olhar,  mas foi tranquilizada pelas palavras de Soraia.



		– Ele está do nosso lado. Gregório conheceu a força do nosso  Mestre, sabe que só terá a ganhar se permanecer do nosso lado nessa  luta. – Soraia passou as mãos sobre os ombros de Gregório. – Ele está  cuidando de sua avó, para que nada de ruim consigam fazer contra a  escrava Aika.



		– Quanto tempo fiquei desacordada? – Jamala permaneceu  sentada na cama, reconheceu que estava na casa de Soraia, era noite,  as dores de antes tinham cessado, sentia-se de certa forma com forç as  nos braços e pernas.
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		– Dias. – Soraia aproximou-se de Jamala lhe olhando fixo nos  olhos. – Você quase morreu, está viva graças a mim! – Soraia tinha o  tom de voz embargado em soberba e admiração por si mesma. – Te  encheram de colares, guias, terços, para que o Mestre, nem eu  conseguisse te ajudar. Aquela velha Jandira é uma bruxa! – Soraia deu  uma leve gargalhada. – Ela tem uns guias que a protegem, assim como  nós temos nosso Mestre! Pensei que você iria morrer.



		– Não foi dessa vez que teve essa sorte. – Jamala respondeu  com um leve sorriso sarcástico.



		– Vejo que está bem. – Soraia deu de ombros e revirou os olhos  devido a resposta de Jamala. – Soube que deveria te ajudar, pois  somos fiéis ao mesmo objetivo, mas precisava da ajuda de outros para  que isso acontecesse. O que colocaram no seu pescoço era muito  poderoso para que eu conseguisse fazer algo sozinha. Então, encontrei  Gregório e dois de seus homens. – Soraia olhou para Gregório, o  homem mantinha-se quieto, sem palavra alguma, os olhos fixos e m  Jamala. – Acredito que ele te enxergue como uma lembrança boa de  Adelaide, sua mãe.



		Gregório suspirou ao ouvir o nome de Adelaide, sempre foi  apaixonado pela escrava que nunca lhe deu atenção, preferindo os  homens da casa grande, mas não era assunto para ser tratado ali,  naquele momento, talvez nunca trataria sobre o assunto com Jamala  ou outra pessoa, não tinha mais importância.



		– Como está minha avó? – Jamala estendeu os braços  encontrando a mão de Gregório. Não discutiria com Soraia, entendia  perfeitamente porque a bruxa lhe havia ajudado, estava velha e fraca,  precisava dela. O Mestre com certeza a havia ordenado que fizesse  algo, Soraia não devia ter tido outra escolha a não ser lhe ajudar.



		– Aika está bem, sofrendo muito, mas bem. Ninguém da  família Macedo Cintra fez algo contra ela. Vem acontecendo muitas  coisas naquela casa. – Gregório suspirou novamente. – É uma família  de desgraças. Sinhazinha Mirian e sinhozinho Samuel foram embora  da fazenda, eram amantes.
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		– Eu sabia sobre isso. – Jamala não via importância sobre  aquilo, na verdade nem Mirian ou Samuel faziam parte de sua  vingança, eram dispensáveis. – E Rosa?



		– Está quase a ganhar o bebê. Agora que estou com a mente  mais viva, posso ver que todos brigam pela herança da família,  inclusive sinhá Isabel e suas filhas, são ambiciosas tanto quanto  qualquer um deles, mas nada disso acontecerá enquanto o Coronel  ainda estiver vivo. – Gregório retirou do bolso o amuleto de prata e  entregou a Jamala. Despediu-se das duas, prometeu que estava à  disposição, porém precisava se ir, não queria levantar suspeitas da sua  ausência, mesmo que fosse madrugada.



		Ao ver o capataz sair da casa, Jamala levantou-se, apoiou o  corpo sobre uma mesa próxima, olhou para seu amuleto de pacto,  fechou entre a palma da mão e os dedos, suspirou aliviada por tê- lo  novamente consigo. Viu Soraia que a observava, sem prestar ajuda.  Caminhou até a jarra de barro, onde sempre tinha água fresca, se  serviu e voltou ao raciocínio



		– Já se passou muito tempo, preciso acabar com essa f amília  de uma vez por todas, agora que todos pensam que estou morta, vou  acabar com cada um deles!



		– E Rosa? – Soraia sentou na poltrona de costume, suspirou  por leves dores na articulação, não estava sendo fácil conviver com a  velhice que há anos não mais conhecia. – Espero não querer fazer  nada contra ela, pois Rosa tem um pacto com nosso Mestre.



		– Ela esteve aqui? – Jamala franziu o cenho e lembrou de ter  ouvido a voz de Rosa durante seus sonhos ruins.



		– Sim, enquanto você se recuperava.



		– Ela firmou o pacto dos filhos? – Jamala tomou toda a água,  depositou a caneca na mesa e voltou a aproximar-se de Soraia.



		– Sim, um será o pacto firmado, o outro durará 10 anos com  ela.



		– E você quer o bebê para rejuvenescer, é claro! – Jamala  sorriu com sarcasmo.
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		– Não se trata somente sobre isso Jamala. Rosa, assim como  você estão destinadas ao Mestre e a mim. – Soraia manteve o  semblante sério e desafiador. – Você é o pacto vivo de Adelaide, o que  não usufrui!



		– Ainda pensa sobre isso? – Jamala encarou a velha bruxa. –  Nunca irá usufruir da minha alma, tenho um novo contrato com o meu  Mestre, perdeu algo que pudesse usufruir sobre mim.



		– Mas sempre terá que ser subordinada a mim! Eu sou o elo  do Mestre com o mundo, fui eu quem o invocou e despertou, quem  lhe cedeu lugar nessa floresta. – Soraia se levantou, ficou de pé de  frente com Jamala. – Nunca se esqueça do seu lugar nisso tudo,  Jamala.



		– Não esqueço! – Jamala deixou os olhos semicerrados, podia  ver a alma imunda de Soraia, tão velha e moribunda quanto  fisicamente aparentava. Antes mesmo que dissesse tudo o que  desejava para a bruxa, Jamala respirou fundo e manteve seu controle.  Viu a bruxa dar as costas e caminhar com dificuldades para fora da  casa. Não ficaria submissa aquela bruxa velha para sempre. Prim eiro  acabaria com a família Macedo Cintra, depois cuidaria de Soraia e sua  soberba.



		†



		Explicando como tudo ocorreu



		A morte do Coronel Macedo Cintra foi fácil para Jamala.  Conseguiu com muita agilidade transitar dentro da casa grande,  chegar até o maldito avô e lhe deixar enfeitiçado para mastigar e  engolir toda a fortuna que seu estômago pudesse absorver. Após a  visita ao Coronel, o viu caminhar pela casa e alimentar-se de ouro e  prata até jorrar em poças de sangue e morrer. Viu Rosa dormindo e  quis lhe falar, porém um vulto enegrecido lhe esbofeteou o rosto e não  conseguiu mais permanecer na casa grande, foi como se um espectro
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		inimigo lhe tivesse empurrado da transmutação. Jamala voltou sua  alma ao corpo, que estava paralisado na cabana de Soraia, quem  cuidava de seu corpo enquanto sua alma transitava na fazenda Três  Irmãos.



		As duas bruxas arrepiaram todo o corpo e não falaram sobre a  presença inimiga que encontraram na casa grande, pois não tinham  ideia do que se tratava.



		Daquela noite em diante, Soraia e Jamala não conseguiram  mais transitar na casa grande da família Macedo Cintra. Ambas  estavam assustadas com o que, ou quem poderia estar protegendo a  casa.



		As notícias vieram através de Gregório. O nascimento dos  filhos de Rosa, assim como a morte de um deles, o que fez Soraia  rejuvenescer 100 anos.



		O acidente e morte de Isabel no curral com o bode, foi outro  assunto que deixou as duas bruxas desconfiadas do animal e seu surto  sobre a viúva de Antenor.



		Tudo se tornou estranho e indecifrável para as bruxas.  Decididas, Soraia e Jamala convocaram o Mestre, numa cerimônia  onde permaneceram nuas ao redor de uma fogueira, transitaram para  o mundo inferior, para isso precisaram do apoio de Gregório, vigiando  seus corpos vulneráveis durante o transe.



		No mundo inferior, em meio a escuridão, gemidos, gritos e  seres malditos, as duas bruxas descobriram a criatura obscura e  imunda que estava impedindo a transição de suas almas nas  propriedades da família Macedo Cintra.
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		Capítulo 38



		O bode



		O sol se escondia atrás do bosque que cercava a casa grande,  o vento fresco já se aproximava lentamente, anunciando uma noite  gelada. A saia do vestido negro, pelo luto vivido na família Macedo  Cintra, era erguida pelas pequenas mãos de Luzia enquanto com  passos ágeis se aproximava do curral de suas cabras. Ao longe  observou o irmão Cássio cercado por alguns dos capatazes da fazenda,  incluindo Gregório que tentava acalmar Cássio com palavras em tom  de voz baixa, palavras que Luzia não conseguiu decifrar.



		As duas filhas de Isabel estavam do lado de fora do curral,  ambas de mãos dadas e olhares assustados, ao verem Luzia se  aproximando correram até a prima em súplicas.



		– O seu bode voltou! – Gritou Liza, a órfã mais velha, entre  sorrisos e um olhar desesperado.



		– Querem sacrificá-lo porque matou nossa mãe. – Completou  a outra, já com intenção de chorar.



		Luzia passou pelas meninas, em tom de voz alta e irritada  gritou pelo nome do irmão, tomando a atenção de todos.



		– Ninguém vai sacrificar meu bode! – Luzia encontrou Cássio  segurando o animal pelos chifres e ordenando que um dos capatazes,  que tinha um cutelo na mão, cortasse a garganta do bode. – Quem  tocar num pelo do meu bode, será chicoteado como um escravo! –  Luzia olhou furiosa para o capataz que tinha o cutelo em seu domínio,  vendo-o se afastar. – Como ousa cuidar dos meus afazeres? Esses  animais são de minha propriedade! – Luzia olhou perversamente para  o irmão.
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		– Esse animal matou a prima Isabel! Deve ser sacrificado,  selvagem demais, não quero que futuramente machuque meu filho! –  Cássio não largou os chifres do animal, que se mantinha obediente.



		– Não seja tolo Cassio! É um animal irracional, não fez por  mau, é o instinto de qualquer besta. – Luzia mantinha o olhar fixo no  irmão. – Largue o animal, ele é imprescindível para a procriação das  minhas cabras.



		– Arrumarei outro bode.



		– Largue meu bode! – Luzia colocou as mãos sobre as mãos  de Cassio, mantidas sobre os chifres tortos e afiados do animal. Por  alguns segundos os irmãos ficaram duelando com olhares e pressão  sobre os chifres, mas Cássio foi vencido, largou o bode e blasfemou  palavrões enquanto se afastou do curral. Luzia baixou os olhos ao  bode, viu parecer um sorriso nos pequenos lábios do animal, desviou  o olhar ao ser chamada pelo capataz Gregór io.



		– Asinhazinha quer que reforcemos o curral e o separemos das  cabras, até que tenhamos certeza de que ele não está feroz? – Gregório  franziu o cenho vendo a sinhazinha quase que hipnotizada pelo bode.  Não recebendo resposta, solicitou que os demais capatazes  reforçassem o lugar dentro do curral que o animal permaneceria, para  deixa-lo isolado.



		Luzia agradeceu a Gregório, pontuou que desejava bons tratos  ao animal, assim como com qualquer outro do curral. Caminhou de  volta a casa grande, sendo acolhida pelas primas, que lhe envolveram  num braço.



		Quanto mais a jovem se afastava, os gemidos discretos do  bode aumentavam. Gregório olhou assustado para o animal, que  parecia agradecer a sinhazinha em sua defesa de vida. Estranhou  quando viu o animal deitar tranquilamente num canto afastado das  cabras, enquanto seus homens faziam o que tinha ordenado para o  bom convívio no curral entre o macho e as fêmeas. Sem hesitar, deu  as costas e pensou em Jamala.
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		†



		Aporta de seu quarto abriu, Rosa constatou Jandira entrar com  um sorriso nos lábios, trazendo seu jantar numa bandeja, como ela  tinha solicitado, não desejava dividir momentos com Luzia e Cássio,  na verdade por enquanto desejava distância dos dois.



		– O bode apareceu. – Jandira deixou a bandeja com o jantar na  mesa de cabeceira, olhou para o berço ao lado da cama, onde o menino  dormia tranquilamente, lhe acariciou os fios dourados na cabeça. –  Sinhozinho Cássio quis sacrificar o animal, mas dona Luzia não  permitiu.



		– O mesmo bode que matou Isabel? – Rosa caminhou pelo  quarto enquanto ajeitava seus cabelos num coque.



		– Sim senhora.



		– Eu também sacrificaria, é selvagem! – Rosa caminhou até o  berço e sorriu para o filho. Ouviu passos vindo pelo corredor e em  instantes encontrou Cássio dentro do quarto, observando-a com o  bebê.



		– Aquele bode me dá arrepios! Sempre sozinho, isolado no  curral, só se aproxima da sinhá Luzia. Não gosto desse animal, ainda  mais agora que matou dona Isabel, e sem motivos. O animal é  doméstico, não deveria ser selvagem como demonstrou. Coisas ruins  estão acontecendo dentro dessa família. Sinhá Luzia não é mais a  mesma menina, desde que se encantou por esse bode e suas cabras. –  Jandira fez o sinal da cruz, deu de ombros e saiu do quarto, fechou a  porta atrás de si, deixando Cássio e Rosa em silêncio dentro do  aposento.



		Os passos de Cássio foram longos, mas calmos, aproximou- se  do berço e sorriu vendo o filho num sono profundo.



		– Ele se parece comigo.



		– Ele se parece com o pai, e o pai dele é Bernardo, por isso dei  o nome do pai. – Rosa tinha o semblante sério e a sobrancelha erguida.
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		– Somos gêmeos, Rosa. – Cássio sorriu olhando sarcástico  para a jovem. – Nunca saberemos se sou eu ou Bernardo o pai dele.  – É Bernardo, pois você nem conseguiu dar um filho para  Mirian, deve ser seco para procriar. – Rosa manteve a ousadia no  semblante. – Não quero discutir com você Cássio, meu filho, seu  sobrinho, precisa ter uma noite de sono boa.



		– Sinto saudade de nós. – Cássio deu alguns passos em direção  de Rosa, mas a viu se afastar a cada movimento seu. – Tem medo de  mim?



		– Tenho nojo, ódio, raiva, menos medo! Já tive um dia, hoje  se for preciso eu poderia te matar Cássio Macedo Cintra. – Rosa  tentou segurar o choro de raiva que exalava de seus olhos. – Não pense  que será tudo como no passado! Eu grito! Chamarei Jandira e Chico,  faço um escândalo se tentar algo comigo.



		– Quero te propor uma reconciliação. – Cássio permaneceu  parado, visto que sua aproximação poderia atrapalhar sua conversa  com Rosa. – Esses dias todos que se passaram, na verdade nos últimos  meses que aconteceram tantas aflições na nossa família, me fizeram  pensar em muitos assuntos, um dos assuntos foi sobre nós dois.  Começamos errado Rosa.



		– O senhor começou errado! – Rosa enfatizou com veemência  a frase dita.



		– Sim, hoje sei. – Cássio deu um passo e viu que Rosa não se  afastou, o que lhe fortaleceu para continuar. – Naquele dia que me  apresentei como Bernardo, e você não sabia, se apaixonou por mim e  não por ele.



		– Me apaixonei por quem você demonstrou ser, que foi uma  me ntira!



		– Exato, aquele não sou eu, mas poderia ser. – Cássio  aproximou-se mais um pouco e alcançou a cabeça do bebê num  carinho suave. – Poderíamos ser nós três. – Cássio encontrou os olhos  de Rosa, estavam marejados de lágrimas, podia ouvir a respiração
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		ofegante dela. – Podíamos nos dar essa chance. Tanto aconteceu em  nossas vidas, estamos sozinhos e frágeis.



		– Eu não estou sozinha! Tenho meu filho, e estou mais forte  do que nunca!



		– Minha irmã não aceita essa criança como herdeira, mas você  ao meu lado, poderei proteger nossa família.



		– Não existe nossa família, Cássio! Esse filho é do seu irmão.  – Não é, e sabemos disso! Quem sempre fez amor com você



		foi eu. – Cássio manteve os carinhos no bebê, e com a outra mão  circulou a cintura de Rosa. – Sempre foi sobre eu e você, sabe disso.  Bernardo nunca sentiu nada por você ou o casamento. Foi sempre  sobre você e eu. – Cássio olhou profundamente nos olhos de Rosa,  sentiu vontade de beijá- la.



		– Nunca foi sobre nós, sempre foi sobre os maus tratos que  você e seu irmão fizeram comigo, sempre foi sobre mim! – Rosa  deixou lágrimas escorrerem pela face ao lembrar de todo o terror que  passou nas mãos de Cássio e Bernardo. – Nunca vai existir nós!  Porque nunca houve nós! Eu um dia pensei que havia, mas para você  nunca houve! Me deixe viver em paz com meu filho.



		– Quero ser o pai desse menino. – Cássio demonstrava verdade  na fala, porém percebeu que Rosa não acreditava nele. – O tempo dirá  que estou sendo verdadeiro dessa vez, não vou te pressionar, verá com  seus próprios olhos.



		– É tarde demais. – Rosa baixou os olhos, deu as costas e  caminhou até a janela, por onde entrava o sol, pediu gentilmente para  que Cássio a deixasse só com o filho. Sem olhar para o homem, que  um dia amou, ouviu os passos dele e logo a porta se abrir e fechar.  Fechou os olhos e chorou calmamente, como se lavasse sua alma mais  uma vez. Não tinha amor por Cássio, na verdade tinha ódio dele e de  Bernardo, porém era um ódio enraizado no seu coração, indiferente  das palavras que ele pudesse lhe dizer. Seus planos estavam seguindo,  ela mantinha o único herdeiro da família Macedo Cintra, iria brigar  para que tudo aquilo fosse do seu filho. Quanto ao pacto, iria pensar
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		em como compensar o Mestre e Soraia sem ter que perder seu filho  no futuro.



		†



		Após a morte de Jamala, tudo havia ficado sem sentido para a  escrava Aika. Rodeada pelas irmãs da senzala, ela foi acolhida e  embalada em cantigas de seus ancestrais. Suas lágrimas foram  recolhidas pelas mãos das mulheres, seu corpo acalentado pelas mais  jovens, sua dor recebida pelos seus Orixás de cabeça.



		Em suas memórias de avó, apenas lembranças boas e  recordações de um tempo que parecia ter ocorrido em outra vida.  Recordações que rondavam a mente de Aika todas as noites, desde a  notícia fatídica da perda de sua neta, e única parente em vida.



		A notícia dada com dor e deboche, pelos capatazes auxiliares  da fazenda, foram concretizadas em gargalhadas e glorificações,  exaltando a morte da escrava bruxa.



		Aika não pode ver o corpo da neta, nem mesmo tinha  conhecimento do local em que o corpo estava enterrado, esse direito  lhe foi privado. Em suas noites de lágrimas e desespero, implorava  para seu Orixá lhe mostrar o local do enterro do corpo de Jamala,  porém, nenhum sinal lhe era dado. Era como se o Orixá não quisesse  envolvimento com informações ligadas à Jamala.



		Ao longe, o olhar do capataz Gregório, líder dos demais, não  se prontificou em palavras ou recriminações aos seus subordinados.  Esperou o momento certo para ter uma fala com a velha Aika, uma  das mulheres negras mais antigas da senzala, que ainda estava viva.  Era a tardezinha, após a colheita de um dia intenso, quando  Gregório viu seus capatazes já relaxados fora da senzala, chamou os  dois homens de confiança, os mesmos que haviam lhe ajudado com o  corpo de Jamala quando foi retirado do tronco.
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		Ele entrou no recinto e viu ao longe todos se assustarem com  sua presença, continuou seu caminho em direção da velha Aika,  embalada nos braços de algumas mulheres.



		– Preciso falar com a velha Aika. – Gregório tinha o semblante  sério, fez menção para seus capatazes retirarem as mulheres do  caminho, deixando Aika a sua vista.



		– Ela está muito fraca, desde quando Jamala morreu, nem na  colheita consegue ir. – A voz de uma das escravas soou com  repugnância e re volta.



		– Aika. – Gregório baixou até o corpo deitado da escrava,  conferiu seu olhar distante, suor escorrendo pela face, mantinha a  boca seca, como se não tomasse mais líquido algum. Encostou a mão  no ombro da mulher e lhe chacoalhou. – Aika! Deve reagir.  Nenhuma resposta houve da parte de Aika, continuou na  mesma posição.



		– Não sei até quando conseguirei continuar escondendo essa  sua fraqueza dos patrões. Asinhazinha Luzia é pior nas ordens do que  o Coronel foi um dia. Se não trabalhar, não tem mais serventia. –  Gregório engoliu em seco. – Sabe que nunca fui bom para nenhum de  vocês, mas se estou aqui é porque tenho motivos, não sou mais o  Gregório de antes, você me entende?



		Aika desviou os olhos ao capataz, viu a sua face e enxergou  um vulto negro ao redor do homem.



		– Você segue o mesmo que minha neta seguiu um dia! Posso  ver e sentir a sua volta todo o mal impregnado.



		– Jamala me salvou de quem eu era! – Gregório fixou os olhos  em Aika. – Ele está nos guiando para algo maior e melhor.



		– Guiou minha neta para a morte! – Aika soltou lágrimas  desesperadas.



		– Nem tudo é como vemos. – Gregório tentou se aproximar de  Aika, mas a viu se afastar com olhos de terror. – Precisa reagir, não  posso te ajudar, se não reagir.
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		– Se afaste de mim e do meu povo, não queremos nada que  venha dessa entidade que vocês seguem!



		Gregório tentou dizer algo, mas decidiu não continuar, todo os  escravos estavam hostis e aquela situação poderia alarmar os outros  capatazes, além dos seus dois fiéis escudeiros. Levantou-se e deu as  costas, distanciando do local. Na porta da senzala pode ouvir a voz de  uma mulher, discutindo com os capatazes do lado de fora. Franziu o  cenho a caminhou mais rápido ao ver que se tratava da sinhazinha  Luzia.



		– Sinhá, deseja algo? –Gregório se prontificou a frente da  equipe, fazendo todos recuarem. Olhou ao redor vendo um pouco  distantes as duas órfãs da falecida sinhá Isabel. Ambas com os olhos  fixados neles, parecendo que estavam se divertindo com a situação e  discussão que a senhora Luzia provoca va.



		– Quero a vida da escrava Aika. – Luzia ergueu uma das  sobrancelhas. Passou por Gregório com passos em direção da senzala.  – Ela não trabalha, só está sendo despesas para a fazenda, sem  serventia!



		– Sinhá! – Gregório caminhou apressado atrás da dona da  fazenda, tentando impedi-la de entrar.



		– Está tentando me impedir de entrar na minha propriedade? –  Luzia parou de frente com o capataz que fincou os pés na entrada da  senzala.



		– Sinhá Luzia, desculpe pelo atrevimento, mas é para o seu  bem. Os escravos estão revoltados com a morte de Jamala, e o que  isso causou para a velha Aika. Todos sabemos que Aika é uma das  mais antigas escravas da fazenda, todos os negros têm muito apreço  por ela. Acredito não ser uma boa ideia a sinhazinha entrar na senzala.  – Então a tragam para fora e coloquem no tronco ou outro  castigo. Quero que limpem essa senzala! Quero que desfaça dessa  negra! Ela é a avó da bruxa que matou meu irmão! Ela não tem mais  serventia para a fazenda. Dê um fim na vida dela, não vou ter  desperdícios agora que sou eu quem comanda tudo isso! Não
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		conseguimos vende-la, portanto, a morte seria ótima para a fazenda e  para a miserável vida dela. – Luzia aproximou-se do capataz e com  olhos fixos o encarou. – Quero ver o corpo dela quando estiver sem  vida! Quero que todos vejam essa escrava morta! Para que sirva de  lição para esses miseráveis, assim como a neta serviu. Quero que  entendam quem é a patroa aqui!



		Ao longe todos podiam ouvir os sussurros e gargalhadas  endiabrados, mas controladas das duas órfãs.



		Assim se fez. Gregório isolou Aika dos demais escravos, a  colocou num quarto de castigo, porém a deixou livre, sem amarras ou  ferros. Acomodou a escrava num leito de palha grossa, para melhor  conforto e ordenou que não lhe faltasse água ou comida.  Disponibilizou uma vez por dia, que uma das escravas fosse ajudar  Aika em suas necessidades. A sinhá Luzia não precisava saber como  a escrava estava sendo tratada, a ordem tinha sido cumprida, e isso  bastava por hora.



		†



		Jamala sentiu o vento frio da noite bater em seu rosto.



		Ouviu os passos atrás de si, sabia que era Soraia. Acima delas  a lua brilhava intensa e cheia. Ouviu o sussurro do Mestre com  palavras doces no lado esquerdo e sorriu.



		– Ele falou comigo também. – Soraia mostrou os cabelos  castanhos e brilhantes, tinha a imagem renovada pela morte de um dos  gêmeos de Rosa. O pacto havia se cumprido, sua beleza e jovialidade  retornado a sua vida. Mantinha um sorriso de satisfação nos lábios. –  Está preparada para o que estar por vir?



		– Sempre estou preparada. – Jamala olhou para Soraia e  imaginou que a velha bruxa não tinha ideia de toda força que ela  mantinha dentro de si. Desviou os olhos para baixo e viu o cão negro  deitar sobre seus pés, acariciou seus pelos macios. Olhou para Soraia
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		que mantinha o cenho franzido. – Seu familiar gosta de mim, aliás,  ele ficou deitado ao meu lado durante toda minha recuperação, até  parece que ele escolheu ser meu familiar, já que eu sacrifiquei o meu!  – Não brinque comigo Jamala. Corcel é meu familiar há  muitos anos. – Soraia sentiu nas veias o sangue ferver, tentou chamar  o animal, sem sucesso.



		– As coisas mudam, Soraia. – Jamala suspirou continuando  seus carinhos no animal que não respondeu aos chamados de Soraia.
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		Capítulo 39



		A serpente



		A noite estava fria, o pouco vento que soprava era gelado,  diferente do calor que havia se instalado durante o dia. Na janela  aberta do seu quarto, Rosa sentiu o ar fresco enquanto ninava seu  pequeno Bernardo nos braços, que mantinha os olhos fechados num  sono profundo, era uma criança fácil de lidar, quieto, quase não  chorava, acordava para mamar e dar uns poucos sorrisos para ela  enquanto chamava sua atenção com brincadeiras carinhosas.



		Rosa já não mais se via vivendo sem seu pequeno Bernardo ,  sentiu um profundo amor invadir seu interior desde que o filho havia  nascido. A dor da morte do outro, do primogênito, ainda estava  presente em seu coração, mas suas forças concentravam-se em  Bernardo e na possibilidade de vê-lo para sempre ao seu lado. O que  poderia fazer para convencer seu Mestre a esquecer o pacto dos dez  anos!



		Um grito aterrorizante de criança vindo do terreiro, ao redor  da casa grande, lhe chamou a atenção. Poderia ter sido maus tratos  com alguma criança da senzala, mas estavam castigando tão perto da  casa?



		†



		O curral, pouco afastado da casa grande da família Macedo  Cintra, mantinha um silêncio perturbador. As cabras estavam todas  unidas em profundo descanso noturna. Os passos delicados de alguém  invadiram o recinto, fazendo as cabras gemerem discretamente  enquanto caminhava entre elas.
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		No fundo do curral, afastado das fêmeas, estava o bode de pé  com as quatro patas, parecia um rei, imponente, chifres reluzentes,  olhar fixo no caminhante que vinha ao seu encontro.



		Amão com um cutelo ergueu-se no alto, pronta para atingir o  bode, que de sobressalto atingiu estatura erguida, ficando à altura de  seu oponente, firmou seu corpo apenas nas patas traseiras, mantendo  os olhos que se tornaram vermelhos fixos no seu executor.



		Jamala estava de frente com o bode, que mais parecia o dono  da casa grande, ela podia jurar que era ele quem era o dono da família  Macedo Cintra.



		Carregando um cutelo na mão direita, Jamala invocou seu  Mestre e num grito partiu para cima do bode que titubeou com as  patas, tentando se defender, mas de nada adiantou. Jamala cravou o  afiado aço do cutelo no pescoço do bode e com um único golpe  decepou a cabeça que rolou ao chão, no golpe o animal deixou um  grito de criança soar.



		O mesmo grito aterrorizador que Rosa ouviu da janela de seu  quarto, o mesmo grito que fez com que todos dentro da casa grande  acordassem assustados, andando pelos corredores da casa com os  castiçais acesos.



		†



		Cássio encontrou Chico na cozinha, juntos correram para o  terreiro da casa, de onde vinha o grito de criança. Tinham castiçais  nas mãos para iluminar a noite.



		Atrás dos dois homens, Jandira e as duas órfãs, abraçadas uma  a outra os seguiram. Caminharam até o curral de onde perceberam  mais berros, que eram proeminentes das cabras. Estavam agitadas e  pareciam chorar feito crianças.



		Rapidamente Cássio e Chico entraram no curral e por trás das  cabras, deitado ao chão de terra encontraram o corpo do bode com  sangue que jorrava pelo pescoço, sem a cabeça. As patas do animal
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		ainda estavam se contorcendo. Os olhos dos dois homens  vasculharam pelo local, sem encontrar a cabeça decepada.



		Jandira fez o sinal da cruz ao ver o corpo do bode ao chão e o  sangue jorrar ao redor, fechou os olhos e rogou por seus Orixás. As  duas órfãs gritaram de terror e agarraram o corpo de Jandira em  prantos.



		†



		Os pés descalços de Luzia encontraram o chão, acordou com  o grito de terror há pouco escutado. Será que tinha acontecido algo  com uma das órfãs? Adona da casa colocou seu penhoar e caminhou  em direção da porta, mas parou os passos ao ver um vulto encostado  na porta. Seus olhos fixaram na direção do vulto que parecia uma  pessoa dentro dos seus aposentos. O escuro dificultava sua visão, mas  franziu o cenho e entendeu que se tratava de uma pessoa.



		– Quem está aí? – Luzia tentou firmar seu tom de voz. – Como  ousa entrar no meu quarto?



		Nada foi respondido pelo suposto invasor, apenas a cabeça do  bode foi jogada ao chão e rolou até os pés de Luzia. O membro  mantinha os olhos vagos e sem vida, a língua estava totalmente  pendura para fora do orifício da boca, ainda escorria sangue, que  deixou um rastro da rolagem há pouco.



		Luzia gritou apavorada, mas sem conseguir sair do lugar,  confirmou que se tratava do seu bode. Avoz conhecida de alguém que  já havia morrido, a fez desviar os olhos da cabeça e firmar no invasor  do seu quarto.



		– Chegou sua hora! – Jamala caminhou para mais perto de  Luzia, onde a dona da casa podia reconhece-la viva. – Estava  idolatrando esse animal? – Jamala apontou para a cabeça degolada do  bode. – É uma tola, Luiza Macedo Cintra. Esse foi seu erro.



		– Você está morta! – Luzia mal conseguia pronunciar as  palavras, o sangue lhe faltava nas veias, o coração estava disparado,
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		mas parecia não bombear líquido suficiente para que ela  permanecesse de pé.



		– Estou viva, nunca vou morrer. – Jamala sorriu mostrando os  perfeitos dentes. – Meu Mestre me dará vida eterna, serei eu a dona  disso tudo! E por direito. Sou a filha de Antenor Macedo Cintra,  herdeira dos abusos que os homens da sua família fizeram. Você é  apenas uma pobre coitada, que viveu infeliz a vida toda.



		– Sua bruxa! – Luzia pulou sobre o corpo de Jamala,  demonstrando todo seu ódio, mas foi impedida pela mão de Jamala  que a segurou pela garganta. Seus olhos arregalaram de terror, não  conseguia respirar com facilidade, sentiu os pés saírem do chão.  Segurou com as duas mãos o braço de Jamala para tentar afrouxar o  aperto.



		Jamala ergueu o corpo de Luzia pela garganta, seus olhos  acompanharam o terror instalado na face de Luzia e sentiu todo o  poder que seu Mestre poderia lhe dar. Sua atenção foi direcionada para  a porta que se abriu repentinamente, onde entrou um castiçal com luz  reluzente, era Rosa que entrou fechando a porta atrás de si.



		– Jamala, está viva! – Rosa tinha os olhos arregalados de  surpresa, as chamas das velas revelavam seu espanto perante a cena  que presenciava. Rosa encarou os olhos de Jamala e um sorriso viu  sair dos lábios da escrava que um dia foi sua acompanhante. – O que  pretende fazer? – Olhou para a mão de Jamala que segurava firme a  garganta de Luzia. – Mate- a!



		Luzia não conseguia dizer palavra alguma, mal podia respirar,  tentando sem sucesso desvencilhar-se do golpe de Jamala.



		Rosa e Jamala se encararam por alguns segundos, como uma  súplica Rosa rogava para que Jamala eliminasse Luzia, inimiga de  ambas, inimiga dos planos que as duas eram cúmplices.



		As mãos de Rosa deixaram o castiçal sobre o móvel, e  rapidamente ajudou Jamala a segurar Luzia. As duas se olharam e  juntas invocaram o Mestre. Os gemidos de Luzia intensificaram e seu  corpo desfaleceu nos braços das duas agressoras.
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		Colocaram o corpo de Luzia sobre a cama. Jamala respirou  profundamente e abriu a boca de Luzia.



		– Oque fará? – Rosa tinha o coração acelerado dentro do peito.  – Amorte não é o bastante para essa mulher. – Jamala revirou



		os olhos e profanou em sussurros. E instantes observou uma serpente  viscosa e acinzentada surgir entre as sombras, por debaixo da cama.  O réptil subiu na cama, rastejou sobre o corpo imóvel de Luzia e  iniciou um caminho para dentro do corpo dela, através da boca aberta  pelas mãos de Jamala.



		Enquanto o réptil percorreu seu trajeto iniciando na boca, e  seguindo pela garganta, podia-se ver o corpo de Luzia convulsionar  sobre a cama. Conforme o animal entrava ao interior do corpo de  Luzia, mais estável os movimentos ficavam. Quando o final da calda  do réptil sumiu, estando totalmente dentro dela, Luzia ficou estática.  Jamala retirou as mãos da boca da jovem senhora, deixando- a  imóvel. Olhou para Rosa que mantinha os olhos arregalados, fixos na  cena.



		As duas mulheres se olharam por alguns segundos antes de se  abraçarem num contato de cumplicidade.



		†



		– Eu conto para Luzia o que aconteceu. – Cássio entrou dentro  da casa grande acompanhado por Jandira e as duas órfãs. – Leve- as  para o quarto delas. – Ordenou para Jandira.



		Andou pela casa, entre o silêncio e a escuridão que  permanecia, sendo seguido pelas mulheres. Ao confirmar que Jandira  havia deixado as duas órfãs nos seus aposentos e descido as escadas,  Cássio pisou firme em direção do quarto da irmã.



		Os olhos de Cássio ficaram inertes ao abrir a porta do quarto  de Luzia e ver a sua frente a presença de Jamala, ao seu lado estava  Rosa, ambas parecia ter feito algo errado, pois os olhos estavam  surpresos ao vê- lo.
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		– Sabia que estava por trás de todas essas mortes. – Cássio  mantinha o semblante indescritível, sem expressão que pudesse as  duas entenderem seu estado psíquico. – A morte do meu pai, o  incidente de Isabel com o bode. Entendi que algo de muito ruim estava  acontecendo, pensei em você, pois todos sabemos que é uma bruxa.  – Sim, fui eu em todas as mortes, menos na morte de Isabel,



		essa culpa é da sua irmã. – Jamala deixou a mão de Rosa, caminhou  tranquilamente até mais próxima de Cássio, mostrou seus olhos  malignos o fazendo entender quem ela era. – Sou uma bruxa, tenho  um Mestre a quem sirvo, que é muito poderoso e nos protege, a mim  e a Rosa. Sei que tentou fazer as pazes com Rosa.



		– Ela teve um filho meu. – Cássio suspirou desviando os olhos  para Rosa. – Não é por medo que me aproximei de Rosa, e sim por  me sentir sozinho. – Olhou novamente para Jamala, sem mostrar  temor ou repugnância por seus olhos imerges na escuridão.



		– Rosa quem vai decidir, o que ela desejar eu vou respeitar.  Não concordo se a decisão for te perdoar, mas aceitarei porque ela f oi  a única pessoa nessa vida quem me estendeu a mão em todas as vezes  que precisei. – Jamala olhou para a jovem mãe, baixou os olhos e saiu  do quarto.



		O silêncio permaneceu no aposento, Rosa e Cássio se  encontraram num único olhar. O que passaria na mente de Rosa,  perguntava-se Cássio. Ela demonstrava indiferença com sua presença,  mas o olhar parecia tão promissor ao perdão! Só o tempo poderia  mostrar o que seria do futuro deles.



		– O que fará quanto a isso? – Rosa tinha a voz estremecida,  apontou para a cabeça do bode ao chão.



		– Você também serve a esse Mestre que Jamala disse? – Cássio  franziu o cenho, como se não se importasse com a cabeça do animal.  – Quer mesmo falar sobre isso? – Rosa não entendeu a  pergunta de Cássio.



		– Quando te procurei e pedi seu perdão, estava decidido a  tudo! Inclusive a isso, para sermos felizes e herdeiros de tudo o que
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		meu pai sempre nos negou! Ele sempre teve o seu preferido, que era  Antenor, acredito que até mesmo Luzia e Bernardo eram mais bem  vistos por ele do que eu, que sempre estive ao seu lado, trabalhando  nessa fazenda como qualquer peão dele! – Cássio demonstrou  amargura e rancor no tom de voz. – Acredita em mim agora? Acredita  que eu posso ser tudo o que você sempre desejou? Nós podemos  cuidar disso tudo, junto com nosso filho, o herdeiro da família  Macedo Cintra.



		– Sua irmã está viva ainda. – Rosa estendeu a mão na direção  do corpo desfalecido de Luzia sobre a cama.



		– Não importa! – Cássio sentiu que o coração de Rosa  amolecia, aproximou-se ainda mais dela e lhe tocou a cintura, puxou  seu corpo para junto ao seu e lhe beijou repentinamente,  demonstrando todo seu calor e desejo de tê-la junto de si. – Como da  primeira vez que nos beijamos. – Disse após o caloroso beijo, olhou  fixo nos olhos brilhantes de Rosa, iluminados pela claridade da chama  acesa no castiçal.



		– O que faremos com o corpo moribundo de sua irmã?



		– Vamos dar um jeito. Ela conseguirá interferir em algo?



		– Acredito que não. – Rosa lembrou que dentro da cunhada,  um réptil vivia para que ela permanecesse ine rte.



		Cássio não imaginava como Rosa amava vê-lo tão passivo  perto dela, adorava seu cheiro forte de homem, mas ao mesmo tempo  lembrava das noites horríveis em que foi submetida as humilhações.  No fundo não sabia ainda dizer se conseguiria perdoá-lo, como era a  intenção dele, mas estava disposta a continuar até não mais lhe servir.  No quarto de Rosa, ao redor do berço do pequeno Bernardo, o



		gato de pelagem negra caminhava delicadamente. Num salto  encontrou o interior do berço e aninhou-se ao lado da criança, lhe  lambendo o rosto com sua língua áspera. O pequeno abriu os olhos,  acordando do sono profundo e um leve sorriso apareceu nos lábios  rosados.
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		Capítulo 40



		Degolada



		O sol já havia nascido quando Jamala retornou à casa de  Soraia, encontrou a bruxa de pé no meio da cabana, mãos na cintura,  olhar imponente.



		– Acabou com todos?



		– Por que isso lhe interessa? – Jamala mantinha o cutelo na  mão esquerda, com o sangue seco do bode grudado na lâmina. – Fiz  o que devia ter feito. – Parou de frente com Soraia e viu atrás dela vir  Corel em sua direção, o cão negro. Antes que o animal pudesse se  aproximar, Soraia o impediu, segurando com as duas mãos seu  pescoço.



		Soraia repreendeu o animal grosseiramente e lhe esbofeteou o  focinho, fazendo o cachorro rosnar de dor e raiva. Não contente com  a ação feita, a bruxa o chutou mostrando toda sua indignação por ele  querer ser fiel a Jamala.



		– Não o trate assim! É seu familiar. – Jamala a repreendeu  tentando detê-la em continuar a maltratar o animal.



		– Olha quem diz! Você matou o seu familiar! – Soraia a  encarou com ódio. – Estou cheia de você aqui, querendo roubar minha  casa, meu familiar, tentando mostrar ao Mestre que é melhor que todas  as escolhas que ele já fez! Vou te dizer a única verdade Jamala! –  Soraia estreitou o espaço que as afastava. – Você foi um pacto da sua  mãe, não foi escolhida pelo Mestre, foi um sacrifício de Adelaide para  ter o que ela queria, assim como Rosa e muitas outras fizeram! Eu sou  a intermediária, a que o Mestre escolheu para ter as suas almas, as de  todas essas infelizes crianças, que suas ordinárias mães entregaram  por luxúria, riqueza, assuntos supérfluos do mundo! Diferente de mim  que nunca quis nada disso, eu vivo para servir o Mestre, para
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		continuar viva e jovem apenas por um único motivo, servi-lo! Ele sabe  disso, sabe quem é você, ou melhor, o que é você!



		Jamala respirou fundo, continuou olhando para Soraia durante  todo o desabafo dela. Abriu os lábios e pronunciou algo que Soraia  não entendeu, deixando a bruxa a franzir o cenho e perguntar o que  ela havia dito. Jamala repetiu pausadamente.



		– Eu sou o Mestre! Eu o deixo usar meu corpo para saciar toda  sua vontade, o desejo de sentir a dor do outro quando o cutelo rasga  sua carne macia, jorrar o sangue que corre pelo corpo vivo. Isso o  excita e o sacia muito mais do que as pobres almas que você sacrifica.  O que você faz, eu também posso fazer, mas o que eu faço, entregar  o meu corpo para ele utilizar como deseja, isso você não o faz com  tanta satisfação. Adeus Soraia, seus dias acaba ram.



		Sem pensar duas vezes ou deixar que Soraia o fizesse, Jamala  com as duas mãos ergueu o cutelo ao alto, dando um passo para trás,  girou o corpo e tentou cravar o aço no pescoço de Soraia. A bruxa  colocou os braços à frente do aço que lhe cortou as mão s  instantaneamente.



		Soraia emergiu gritos de dor e amaldiçoou Jamala, revirou os  olhos e clamou pelo Mestre, o sangue escorrendo pelos punhos  cortados. Emanou um feitiço contra Jamala, tentando lhe paralisar os  movimentos, mas foi impedida pelo seu cão negro, que lhe atacou o  braço esquerdo, cravando os dentes na carne.



		Jamala blasfemou outro feitiço, sentiu os pés saírem do chão,  flutuou alto e avançou sobre o corpo de Soraia novamente. Com  quatro golpes incessantemente no pescoço da rival, desprendeu do  corpo da bruxa, a cabeça, que rolou ao chão.



		Corcel correu até a cabeça que esvaia sangue, lambendo- a.  Jamala agachou ao lado do animal e o aninhou nos braços, a partir  daquele momento ele seria seu familiar.



		†
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		O quarto de Luiza era a sua sepultura. A mulher ouvia, via e  sentia tudo ao seu redor, porém não tinha domínio algum sobre seus  movimentos. Cada movimento do réptil dentro dela era sentido com  dor e agonia. Dos seus olhos saiam lágrimas o tempo todo.



		As jovens órfãs, Liza e Laura, estavam sentadas em cadeiras  ao lado da cama, enquanto uma bordava, a menor brincava com uma  boneca. Desde o estado caótico em que Luzia se encontrou, as primas  serviam de companhia durante os dias.



		Jandira entrou no quarto, sorriu para as duas órfãs e pediu que  fossem comer algo na cozinha, mas ambas rejeitaram a oferta. A velha  escrava da casa grande tentou despertar a jovem sinhá, sem sucesso.  Ajoelhou ao lado da cama e orou por seus Orixás, o que ocasionou  uma convulsão inesperada de Luzia, como se suas orações  incomodavam o espírito da patroa.



		Com um grande arrepio na nuca, Jandira fez o sinal da cruz,  viu as duas irmãs levantarem e correrem ao seu lado em gemidos de  medo. Uniu as mãos sobre o peito e chorou. Deu as mãos para as  meninas caminhando todas para fora do q uarto.



		No assoalho, ao lado da cama, o bordado e a boneca das órfãs  foram esquecidos.



		†



		O cheiro estava insuportável, as folhas, raízes e flores que  queimavam dentro de um reservatório, com intenção para amenizar o  odor desagradável que exalava do corpo de Dona Ana, e pairava por  todo quarto, eram inúteis no atual quadro deplorável em que o  moribundo corpo se encontrava, coberto por feridas purulentas.



		No corredor, de frente a porta do quarto da dona da casa,  Cássio e Rosa se olhavam fixamente.



		– Faça com que Jandira ou as órfãs não venham aqui. – Rosa  antes de girar a maçaneta do quarto para entrar sentiu a mão de Cássio  na sua. Olhou para ele o ouvindo dizer em sussurros.
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		– Acabem logo com isso.



		Rosa retirou a mão do contato de Cássio, desviou os olhos  dele, e abriu a porta do quarto. A jovem caminhou para próximo do  leito, onde pode mostrar a face e ser reconhecida pelos vazios olhos  de Dona Ana. Retirou do bolso da saia seu amuleto de prata e rogou  por Jamala e o Mestre



		– Ela já está praticamente morta – Jamala surgiu no canto do  quarto, vinda das sombras. – Tem certeza de que dará uma nova  chance para esse homem? – Jamala referia-se a Cássio, esperando por  elas após a ação que fariam no quarto.



		– Ele nos provou que deseja uma nova chance. – Rosa  afirmava convicta com as palavras, decorrentes da aceitação dele  sobre a atual condição de Luzia, e da decisão delas em eliminar Dona  Ana, sua mãe.



		– Sim, pode ser. Confiar nele, um risco que vai correr.



		– Estou disposta. – Rosa afastou-se da cama, caminhou a té  Jamala. Entendeu que Jamala era uma poderosa bruxa, não entendia  como estava ali no quarto e como tinha entrado sem ninguém  presenciar. No fundo não tinha interesse de saber muito sobre os  mistérios que rondavam Jamala, Soraia e o Mestre. Já bastava seu  pacto feito, o quanto menos soubesse, sentia no seu íntimo, que faria  diferença no seu juízo final, quando pagaria por seus pecados.  Jamala suspirou profundamente, sorriu para Rosa e caminhou



		até próxima da cama de Dona Ana. Inclinou o corpo sobre a  moribunda, encarando seu rosto derretido de dores e feridas. Os olhos  de Dona Ana encontraram-se com os de Jamala, as duas ficaram por  longos minutos olhando uma a outra, sem palavras. O silêncio  permaneceu até que a voz de Jamala o quebrou.



		– Todos se foram, como havia lhe prometido. Cássio  permaneceu, porque Rosa implorou por isso. – Jamala podia ver pelos  olhos da mulher, a treva implantada em sua alma. – Está na hora de  deixar esse mundo, eles vieram te buscar.
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		Os olhos de Dona Ana reviraram ao ouvir um som de assovio  e murmúrios, desviou os olhos para os lados, na medida lenta que  conseguia virar o pescoço, encontrou seres malignos e grotescos por  todo o quarto. Retornou o olhar para sua inimiga.



		– Te espero no inferno. – As palavras saíram da fraca voz de  Dona Ana com dificuldade, antes que seu corpo fosse tomado por uma  onda de dor e lamentos. Ana contorceu-se sobre a cama, todos seus  ossos foram quebrados entre gritos e lamentações. Por último o  pescoço girou em ângulo impossível para qualquer ser huma no,  levando-a a morte definitiva. Do corpo exalou um odor que parecia  pairar sobre o teto do quarto com cor enegrecida.



		Jamala caiu ao chão, abatida pela onda negativa e influências  dos seres presentes. Sentiu as mãos de Rosa lhe ajudar a levantar,  ambas franziram o cenho, unidas com as mãos.



		Um odor indescritível impregnou o quarto que se expandiu  fora do aposento, atingiu as narinas de Cássio e de todos os outros  moradores da casa grande. O coração de Jamala acelerou e  comprovou que aquele era o cheiro do inferno.



		Jamala abriu as gavetas da cômoda de madeira, procurando  por algo importante para dar fim por definitivo ao assunto de Dona  Ana. Os olhos de Rosa acompanharam os movimentos de Jamala, sem  entender o que ela procurava. Enfim, a mão de Jamala arrancou algo  do fundo da terceira gaveta da cômoda. Estendeu aos olhos de Rosa,  deixando a vista o mesmo amuleto e prata que elas tinham. Era a prova  de que realmente no passado havia procurado a ajuda de Soraia, para  separar Antenor de Adelaide.



		†



		No enterro de Dona Ana Macedo Cintra, o caixão de madeira  escura estava lacrado. Sobre a madeira mórbida uma coroa de flores,  ornamento fúnebre montado por Jandira e as escravas da casa grande,
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		que embalavam choro pela perda da verdadeira dona da casa. A cova  funda e escura ficava ao lado do corpo jazido do marido, cemitério da  família localizado na fazenda, logo atrás do pomar de laranjas.



		Padre Rafael era quem encomendava o corpo aos céus,  enquanto fazendeiros próximos davam préstimos na despedida da  vizinha de terras. Cássio mantinha a cabeça erguida, porém, olhos  baixos, ao seu lado Rosa com expressão da nova dona da casa grande,  trazia nos braços o herdeiro, ao seu lado seus pais, irmãos e cunhadas.  As órfãs estavam do oposto de Cássio, abraçadas uma a outra



		em choros. Todos perceberam o medo das duas garotas, demonstrando  angústia, reflexo do que haviam vivido nos últimos dias.



		Um pouco distantes, Chico, Gregório e demais serviçais da  fazenda mantinham postura de respeito ao corpo velado.



		Enquanto o corpo descia pendendo sobre grossas cordas,  Jamala apareceu. A escrava vestia roupas escuras, um turbante da  mesma cor, olhar brilhante e um sorriso.



		Um grito de terror caiu sobre a voz trêmula de Jandira ao ver  a morta dentre todos. Os serviçais e escravos fizeram o sinal da cruz  ao se depararem com Jamala viva. As órfãs gritaram ainda mais alto  que Jandira, mantendo uma constante angústia nos gritos que não  cessaram.



		Jamala caminhou até próxima a cova que era preenchida pelo  caixão, agachou, carregou nas mãos terra seca e jogou sobre a nova  moradia de Dona Ana. Ergueu os olhos em direção de Rosa, que a  observava séria, com o mesmo brilho nos olhos. Ambas se  cumprimentaram discretamente. Acumplicidade das duas não passou  despercebida por Jandira.



		Cássio manteve-se firme ao lado de Rosa, apoiou o braço  sobre os ombros da jovem, não demonstrando surpresa ao ver Jamala.  Gregório viu a fisionomia assustada de Chico, com olhos



		cheios de raiva. Chico colocou a mão sobre a bainha segurando firme  seu facão de caça. Gregório o impediu de caminhar até Jamala. Ao  cruzarem os olhares, Chico entendeu que Gregório estava de lado
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		oposto ao seu, desviou os olhos aos capatazes, confirmando que  apoiavam o chefe Gregório.



		Depois daquele enterro todos teriam que aceitar o retorno de  Jamala na propriedade da família Macedo Cintra, e não como escrava.  Jamala conseguiu enxergar os Orixás ao lado de Jandira e Chico,  indignados com sua presença e orando em sua direção.



		Do seu lado esquerdo, sentiu a presença de seu Mestre. Entre  suas pernas, debaixo da saia do vestido, surgiu a cabeça de Corcel,  seu cão negro.
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		Capítulo 41



		Banidos



		O enterro havia sido rápido, caixão lacrado, familiares e  serviçais entraram na casa grande, onde foi solicitado por Cássio um  café a todos, que caminhou até a janela aberta, onde acendeu seu  cigarro, soltando a primeira baforada.



		Olhou para todos que se acomodavam no ambiente, os pais,  irmãos e cunhadas de Rosa se ajeitavam constrangidos nos móveis  rústicos. Rosa sentou-se na poltrona maior, onde Coronel Macedo  Cintra sempre se sentou, tendo nos braços o bebê Bernardo, já num  sono profundo.



		Jandira e Chico direcionaram os escravos da casa grande para  a cozinha, e permaneceram onde estavam, aguardando alguma outra  ordem dos senhores da c asa.



		Gregório permaneceu na porta de entrada até que todos  entrassem e se acomodassem, antes de deixar seu posto, viu Jamala  estática na porta de entrada, a última convidada.



		As órfãs permaneceram agrupadas em Jandira e Chico,  amedrontadas pela presença que Jamala lhes transmitia.



		Antes de entrar na sala, Jamala olhou sorridente para Gregório  que lhe retribui o cumprimento amistoso. Ao seu lado, Corcel  caminhou nas quatro patas, como um soldado protetor de sua dona.



		– Sinto pela perda de sua irmã, Coronel Cássio. – Disse Jamala  anunciando o novo tratamento que todos deveriam ter com Cássio. Os  dois se olharam fixamente e entenderam a aliança que daquele  momento em diante teriam. Jamala ordenou que Corcel deitasse no  canto da sala, e foi o que o animal fez. Caminhou até Rosa sob os  olhares dos demais. – Meus sentimentos Dona Rosa.
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		– Obrigado Jamala. – Rosa olhou assustada para todos, pois  não sabia qual seria a reação dos pais e demais presentes quanto a  presença e formalidade que Jamala tinha com ela e Cássi o.



		Jandira franziu o cenho, indignada disse em tom de  intolerância.



		– Sou apenas uma velha escrava, mas criei todos os filhos da  família Macedo Cintra, não posso entender o que essa bruxa está  fazendo entre nós?! – Jandira tentou ser impedida por Chico, mas ela  se desvencilhou das mãos do marido e caminhou até Cássio. – O  sinhozinho vai permitir que essa mulher, quem matou o sinhozinho  Antenor, esteja entre nós, como se nada tivesse acontecido? – Jandira  tinha os olhos marejados de lágrimas, olhou fixo para o rapaz, sem  resposta.



		– Não sou o sinhozinho, sou o dono dessa fazenda, o Coronel  de vocês todos, minhas decisões não lhes devem explicações,  coloque-se no lugar que sempre foi seu, de escrava. – Cássio tragou  seu cigarro jogando a baforada na face de Jandira. – Jamala é a filha  bastarda de Antenor, meu irmão, todos sabem disso. – Cássio jogou o  cigarro pela janela. Em passos lentos e firmes caminhou até o meio  da sala, olhou para todos os presentes, depositando seu último olhar  em Jamala. – Jamala é da nossa família e dona de parte da herança de  Antenor, viverá com nós a partir de hoje.



		Houve alguns murmúrios vindos da mãe de Rosa, mas a filha  lhe repreendeu. Todos ficaram em silêncio, um som incomum na casa  grande. Jamala suspirou profundamente então se pronunciou.



		– Eu sou quem sou, uma bastarda? Sim, mas fruto de um amor  entre Antenor e a escrava Adelaide.



		– O homem que você matou! – Gritou Jandira em lágrimas.



		– É o que dizem, eu jamais mataria meu próprio pai. — Jamala  sorriu sarcástica. – Estou aqui porque tenho meus direitos quanto filha  de Antenor Macedo Cintra e herdeira da família, bastarda ou não, eu  estou aqui e viva!
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		Jandira caminhou pela sala indignada, contestou as falas de  Jamala, exigindo bom senso de Cássio e Rosa, os novos donos da  casa.



		– Gregório. – Cássio alterou o tom de voz, vendo ainda a  presença de Gregório na porta de entrada. – Leve essa mulher para a  senzala.



		– Como? – Chico interveio à frente da esposa. – Sinhozinho  Cássio, perdoe a fala da minha Jandira, ela foi sua mãe de leite ,  quando o senhor e sinhozinho Bernardo nasceram, também tivemos  um filho que morreu, Jandira lhe deu leite no peito, porque Dona Ana  estava fraca e não pode amamentar os gêmeos! Não pode fazer isso  com ela.



		– Quem são vocês para dizer o que posso e o que não posso?  – Cássio sorriu nervoso divertindo-se com a fala de Chico. – Não  sabem o lugar de vocês?



		– Seu pai jamais faria isso. – Retrucou Chico com o tom de  voz cheio de ódio.



		– Ele está morto, eu sou o Coronel agora! – Cássio acenou para  Gregório que entrou na casa tentando segurar o braço de Jandira, mas  sendo impedido por Chico. – Leve os dois!



		Chico olhou com grande rancor para Cássio, desviou os olhos  para Rosa, que os baixou sem se intrometer. Segurou os braços de  Jandira que estava em prantos, abraçou a esposa e lhe sussurrou algo  no ouvido que a fez caminhar consigo, ao lado de Gregório para fora  da casa grande.



		– E quanto a nós? – Perguntou Liza, a mais velha das órfãs. –  Queremos voltar para a capital, temos nossa avó viva, ela poderá  cuidar de nós duas. – A adolescente tremia os membros, tendo  agarrada a sua cintura Laura, a irmã caçula.



		Jamala caminhou até as duas meninas, sorriu docemente e  passou as mãos nos cabelos dourados de ambas, eram tão macios e  brilhantes, assim como os olhos claros e sobrancelhas quase  imperceptíveis, transparentes na pele alva e jovem.
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		– Vocês duas são da família! Temos bons caminhos para  ambas. – Jamala olhou para Rosa e sorriu da mesma forma que havia  sorrido para as meninas.



		As órfãs continuaram no mesmo lugar, agarradas uma a outra,  sem conseguirem encarar a face de Jamala.



		†



		Durante o jantar houve apenas silêncio, quebrado pelo barulho  dos talheres que dançavam nos pratos de porcelana. Rosa mantinha o  olhar fixo em Jamala, tentava desviar a atenção dos pais e irmãos, pois  não queria lhes dar explicações do que estava acontecendo.



		Na cadeira de destaque ao redor da mesa de jantar, Cássio  usufruía seu lugar de Coronel, que havia sido um dia do seu pai. Ao  seu lado esquerdo estava Rosa e do direito Jamala.



		Momentos antes, quando todos chegaram na sala de jantar,  havia sido muito constrangedor, pois tanto Cássio, Rosa e Jamala  disputaram a cadeira de destaque para sentar, com olhares  desafiadores, porém as duas mulheres cederam a ele.



		As duas órfãs não quiseram compartilhar o jantar e preferiram  ir comer no quarto de Luzia, junto com a nova moribunda da família,  o que foi respeitado pelos donos da casa.



		Assim que terminou o ritual, os familiares de Rosa quiseram  ir embora, por mais que Rosa tentou os persuadir para passarem a  noite na fazenda, não obteve boa resposta do pai, o chefe da família,  que demonstrava inquietação no tom de voz, como que se não  quisesse permanecer mais junto da nova família Macedo Cintra.



		Os olhos de Rosa ficaram marejados de lágrimas ao ouvir sua  mãe se despedir com um adeus muito significativo, Rosa entendeu  que dificilmente elas voltariam a se encontrar, na verdade todos  sabiam que as famílias Macedo Cintra, devido aos fatos ocorridos,  não eram mais bem vistas na comunidade de Água Branca.



		333



		– Eles vão se acostumar. – Jamala colocou as mãos sobre os  ombros de Rosa, quando a viu deixar uma lágrima escorrer na face  enquanto os pais e irmãos se afastavam da fazenda. – Será uma  questão de tempo.



		– Pensei que entenderiam meu desejo de ter uma família, dar  um pai ao meu filho, já que Bernardo morreu ou sumiu. Afinal somos  herdeiros disso tudo! Estou muito mais rica que qualquer um da minha  família.



		– Acredito que isso não seja importante para pessoas  medíocres como seus pais e irmãos. – Jamala virou a amiga para  frente de si. – Pense bem Rosa, acredita mesmo que todas as pessoas  são como nós? Amaioria delas se contentam com o pouco da vida.



		– Eu já fui como eles. – Rosa se referia aos pais e irmãos.



		– Não é mais como eles! Tem que entender isso, sua vida  mudará daqui em diante, nem precisa ficar aqui se não quiser! Pode ir  morar onde desejar.



		– Não vou sair de perto da minha família, eu os reconquistarei.  – Então está decidido, viverá em função de conquistar sua  família! Medíocre como eles.



		– Está tentando fazer com que eu deixe tudo isso para você,  que eu pegue uma porcentagem da fortuna, vá viver longe com meu  filho e que tudo isso fique no seu poder! – Rosa retirou as mãos de  Jamala sobre seu corpo. – Estamos juntas nisso Jamala, tudo isso é  muito mais meu do que seu! Eu sou a nova dona da casa, perante a lei  e diante dos homens.



		Jamala olhou fixamente nos olhos de Rosa.



		– Está me desafiando?



		– Estou te avisando da minha posição nessa casa. Eu não fiz  um pacto com um demônio, e entreguei um dos meus filhos para  perder tudo para você! Não será tão fácil assim Jamala. – Ao virar  para sair de perto de Jamala, Rosa se deparou com Cássio, quem ouvia  a conversa entre as duas. Por um instante os dois ficaram se olhando,  Rosa percebeu que o rapaz estava incrédulo pelo o que tinha ouvido
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		dela, porém a deixou passar e se direcionar a escadaria do andar de  cima da casa grande.



		– Ela terá que se acostumar. – Jamala olhou para Cássio  persuasiva. – E você terá que lhe ajudar, caso contrário tudo terá sido  em vão para vocês dois.



		– O que Rosa disse, é verdade? Ela fez um pacto?



		– Todas nós temos. – Jamala sorriu sarcástica. – Inclusive sua  mãe, para afastar Antenor da minha mãe. Servimos ao mesmo Mestre  e recorremos a mesma bruxa da floresta, Soraia.



		– Sempre ouvi dizer da bruxa Soraia, mas nunca ninguém  encontrou de fato essa mulher.



		– Somente a encontraram quem ela desejava que encontrasse.  Mas não se preocupe, a bruxa não existe mais. Deve se preocupar  comigo agora. – Jamala levou os dedos ao rosto de Cássio, mas o viu  se desvencilhar. – Cuide de sua esposa e filho, já fará muito.



		Sem pensar duas vezes, Jamala deu as costas e saiu da casa,  caminhando pela escuridão. No terreiro encontrou seu cão negro, que  a esperava debaixo do luar. Precisava do ar da mata.



		†



		Os dias eram melancólicos, a princípio Jamala não quis ser  vista pela avó Aika, que já tinha retornado à senzala desde sua  moradia nas propriedades da família Macedo Cintra. Jamala tentou ir  ao encontro da avó, mas sem sucesso. Junto de Rosa havia ido até  Aika, mas a avó não quis lhe receber, ficando cercada pelos escravos,  inclusive debaixo do abraço de Jandira e olhar impetuoso de Chico.  Sem querer conflito com os irmãos de senzala, Jamala recuou.



		O silêncio da avó lhe doeu bem mais que qualquer chibatada que um  dia levou. Sabia que a avó jamais a perdoaria por estar servindo ao  Mestre e não aos Orixás de sua devoção, mas Jamala se questionava  o que os Orixás da avó haviam lhe dado de esperança? Nada, esse era  o pensamento e convicção da nova herdeira da família Macedo Cintra.
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		– Quero pedir alforria aos meus irmãos. – Jamala caminhava  de um lado ao outro na sala de estar da casa grande, sendo observada  por Cássio e Rosa. – Eles já sofreram demais, quero cumprir o que  lhes prometi.



		– Impossível isso Jamala. – Cássio sorriu parecendo se divertir  com as palavras de Jamala. – Seria nossa ruína! Como a fazenda, os  campos irão sobreviver sem mão de obra dos negros?



		– Podemos pagar a eles como empregados, como pagamos aos  capatazes! – Jamala recorreu com olhar de súplica para Rosa. – São  seres humanos, vivem como animais. Quero a liberdade para todos os  meus irmãos de senzala, exijo!



		Os três ficaram se encarando, então Cássio rompeu o silêncio.  – Vamos analisar o que pode ser feito. – Cássio temia a ira de  Jamala, mas também não desejava acabar com os lucros da fazenda.  – Podemos pensar o que faremos com os escravos daqui para frente,  melhorar condições de moradia.



		– Liberdade! Não quero menos do que isso. – Jamala  caminhou lentamente até Cássio, olhos enegrecidos .



		– Você por direito dos homens ainda não tem poder nenhum  sobre nossa herança. – Cássio desafiou Jamala. – Sei do que pode ser  capaz de fazer comigo ou com Rosa, mas se o fizer, sem nós dois lhe  apoiando, você não passará de uma escrava feiticeira, será jogada em  uma cela qualquer e acabará morta, portanto é melhor se acalmar e  agir com prudência, bruxa.



		As palavras de Cássio faziam sentido, e Jamala entendia que  eram reais.



		– Não suporto ver minha avó naquele lugar, ela me olha como  se eu fosse um monstro. – Jamala viu Cássio e Rosa darem de ombros,  pois era o que realmente ela havia se tornado para todos. – Os dias  estão insuportáveis!



		– Achou que seria diferente Jamala? – Rosa sentou na menor  das poltronas, ajeitou seu vestido tranquilamente. – Devia imaginar  que vida de sinhazinha não é tão simples assim. – Rosa sorriu ao ver
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		as órfãs entrarem no aposento, amais velha trazendo nos braços o seu  bebê. Pegou Bernardo no colo e o aninhou sorridente.



		As duas órfãs ficaram no canto da sala, ambas olhando com  temor para Jamala.



		– Em breve se livrarão de mim. – Disse Jamala com olhar fixo  para as meninas.



		– Quando iremos para casa da nossa avó? – Perguntou as duas  quase que ao mesmo tempo, olhares na direção de Cássio.



		O rapaz não respondeu à pergunta, deu as costas e saiu do  local. Naquela mesma noite as órfãs encontrariam os seus destinos,  decididos por Jamala e Rosa, aprovado por Cássio.



		†



		Acharrete para longas distâncias estava pronta, parada à frente  da casa grande da família Macedo Cintra. Anoitecia quando as órfãs,  vestidas com roupas de viagem, bonecas nos braços, presentes dados  por Isabel e Antenor em vida. Desceram as escadas da varanda da  frente em direção da charrete que as levariam para a capital, foi  decidido saírem a noitinha para poupar tempo de viagem, demorariam  semanas até chegar à capital.



		Cássio fumava um charuto enquanto ajeitava as bagagens das  meninas junto com Gregório e dois capatazes. Cássio fez questão de  seguir viagem com as órfãs, levando consigo apenas Gregório.



		As escravas da casa grande se despediram das meninas. Rosa  e Jamala não estavam na despedida. As irmãs não fizeram questão de  se despedir das duas donas da casa, pois as deixavam irritadas e com  medo. Entraram na charrete, onde dentro Cássio as aguardava  fumando ainda seu charuto. Nas rédeas da charrete, Gregório guiava  os cavalos.
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		Capítulo 42



		Fuga para a Liberdade



		Na senzala, sem a supervisão de Gregório, os capatazes  amoleceram e deixaram os escravos sem vigia correta. Desde a morte  da maioria das pessoas da família Macedo Cintra, que tudo na fazenda  e propriedades estava envolto em uma nuvem negra, de desgraça e  desleixo. Aika estava de pé no centro da senzala, olhos iluminados  pelas chamas das velas acesas em torno de todos, que também  permaneciam de pé. Os escravos oravam juntos por seus Orixás, numa  cantiga longa e melancólica.



		Do lado de fora da senzala, os capatazes temiam as rezas dos  escravos, por isso mantiveram-se afastados, como era de costume toda  vez que o grupo na senzala se reunia para suas oraç ões.



		A cantiga se tornou mais alta e os tambores, confeccionados  pelos escravos com bambu e couro de boi, iniciaram batidas pelas  mãos fortes dos mais jovens. Irmãos, pais, filhos, filhas e avós  cantavam juntos a cerimônia de uma vida, a cantiga da sua cultura, a  alegria de estar comungado com seus guias espirituais, seus Orixás de  cabeça e alma, que haviam trazido junto nos navios negreiros de  décadas atrás, junto com seus ancestrais.



		Aika, uma das escravas mais velhas da senzala e da fazenda  Macedo Cintra liderava a cantiga de oração e oferta. Jandira e Chico  mantinham os corpos abraçados, olhos fechados, louvando e sentindo  seus Orixás lhe abraçarem num véu de paz e descanso.



		Chico deixou Jandira junto das irmãs da senzala, caminhou  com mais dois homens, saíram da senzala e ganharam o terreiro. Os  três capatazes conversavam animados, distantes das orações por  temerem as crenças dos escravos.
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		Em movimentos de capoeira, Chico e os outros dois escravos  acertaram as costas dos capatazes, os desarmando das chibatas, facões  e armas de fogo. Dançaram por alguns minutos com os serviçais da  fazenda Três Irmãos, os derrotando em igualdade de força. Os  capatazes ficaram estáticos no chão de terra.



		Ao olhar para trás, Chico encontrou Jandira ao lado de Aika e  dos demais irmãos da senzala. Estavam todos segurando tochas de  fogo, decididos em destruir todo o mal que vivia naquele lugar.  Atrás deles, a senzala vazia já estava em chamas.



		Abraçados com seus Orixás, em cantigas de força, fé e  devoção, os escravos marcharam para a direção da casa grande. No  caminho encontraram capatazes que tentaram os impedir, mas  vencidos pelos golpes de capoeira dos guerreiros, que lutavam por  suas liberdades.



		Na varanda da casa viram os escravos que trabalhavam no  interior dela. Os escravos da casa grande se uniram aos irmãos de  senzala, juntos rodearam a casa, com as tochas de fogo que foram  jogadas, ateando o fogaréu nas paredes e gramas.



		Chico, Jandira e Aika, acompanhados por alguns outros  escravos, invadiram o interior da casa. Os olhos de Jandira  derramaram lágrimas de dor e tristeza, uma mão unida ao do marido,  enquanto a outra segurava uma tocha.



		O primeiro a atear fogo nas cortinas foi Chico. O homem  largou a mão da esposa e iniciou uma frenética dança com o fogo nos  lugares mais inflamáveis. Dois homens subiram as escadas para atear  o fogo no andar superior. Jandira os seguiu com os olhos e lembrou  da sinhá Luzia, inerte numa cama, como havia acontecido no passado  com Bernadete. Devia estar enfeitiçada, a morte seria o melhor fim  para ela.



		Aika permaneceu parada no meio da sala, seus pensamentos  estavam no passado. Podia sentir toda a dor e desespero que a filha  Adelaide viveu naquela casa. Chorou intensamente e só cedeu quando  sentiu as mãos de Jandira lhe amparar os ombros. As duas se olharam,
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		deram as costas e caminharam de mãos dadas para fora, pois, o fogo  se alastrava rapidamente.



		No quarto escuro, envolta em penumbra e terror, Luzia  mantinha os olhos arregalados. Sentiu o cheiro de queimado invadir  suas narinas, viu fumaça passar por debaixo da porta e entrar no  qaurto. Amente estava ativa, mas o corpo era dominado pela serpente  dentro dela. Lágrimas escorreram dos olhos, temia por morrer  queimada viva.



		O fogo invadiu seu quarto através da porta de madeira, que  logo seguiu rastejando pelas cortinas e o tapete. As labaredas  chegaram nas mobílias de madeira, no estofado da cadeira onde se  sentava para pentear os cabelos, no armário que guardava seus muitos  de vestidos.



		O desespero tomou conta de Luzia. Não conseguia mexer os  membros, apenas os olhos estavam saltando da órbita, temendo pelo  seu fim. Uma onda de calor invadiu sua cama, o fogo tomava por  completo onde ela descansava o corpo.



		Luzia fechou os olhos e implorou misericórdia para Deus, não  suportaria sentir toda a dor do fogo no corpo e sem poder fugir dele.  As primeiras chamas queimaram sua camisola e invadiram sua pele.  Tentava gritar, mas sem conseguir. Algo se mexeu dentro de seu  corpo, Luzia entendeu que o réptil queria sair de onde estava, pois se  ficasse, morreria queimado junto dela.



		Amulher viu uma chance de conseguir se livrar do feitiço feito  por Jamala. Implorou para que as chamas chegassem mais rápido no  restante de seu corpo, pois, o calor expulsaria a serpente que tinha  dentro de si.



		Em segundos a serpente colocou a cabeça para fora da boca de  Luzia, rastejou pela cama, entre as chamas e caiu ao chão procurando  uma fuga do calor.



		Luzia deu um grito e vomitou uma baba marrom, como se  fosse sangue coagulado. Conseguiu se levantar da cama, começou a  se bater na tentativa de apagar o fogo que a queimava.
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		Correu para a porta do quarto, sem conseguir sair, pois, a  entrada estava tomada de fogo. Olhou ao redor e viu todo o aposento  em chamas. Começou a tossir pela fumaça, continuou a debater- se  para cessar o fogo nos braços. Encontrou a janela que em chamas caiu  para o lado de fora, pode ver o céu com estrelas e o vento entrar no  quarto. Aesperança tomou conta do seu ser.



		Pela janela olhou para baixo, era alto para pular. Viu todos os  escravos ao redor da casa grande com tochas nas mãos, dançando  como vitoriosos pelo o que tinham iniciado.



		– Malditos! – Luzia gritou com todas as suas forças. – Me  ajudem, vocês devem me ajudar, sou a dona dessa fazenda! Seus  loucos, miseráveis.



		No terreiro, Jandira abraçada a Chico ouviram e viram a sinhá  Luzia lhes gritar. Os demais escravos também a viram, mas nada  fizeram.



		Um a um dos escravos deram as costas e em passos corridos  sumiram no matagal, em busca da liberdade.



		– Vamos Chico, é a nossa chance para a liberdade. – Disse um  dos últimos escravos ainda ali ao redor da casa grande ao lado de  Chico, Jandira e Aika.



		Chico, Jandira e Aika se entreolharam, sorriram um ao outro  em meio as lágrimas. Toda a história vivida naquele lugar invadiu a  mente dos três, parecia que uma conexão os ligava naquele momento.  Iniciaram uma gargalhada de felicidade, deram as mãos e seguiram  com os demais escravos. Acada passo que davam, sentiam o gosto de  serem livres pela primeira vez em suas vidas.



		Vendo-se sozinha e sem alternativa de fuga do quarto, Luzia  gritou de ódio e medo. Estava aterrorizada no meio de chamas. O calor  era insuportável e a fumaça lhe sufocava. O ar não era mais inalado.  Luzia caiu ao chão, tentando não respirar a fumaça, mas era em vão,  pois, entrava com facilidade nos seus p ulmões.
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		Gritou e chorou como uma criança. Iniciou uma oração que  aprendeu com a mãe quando criança, fechou os olhos e tentou se  acalmar, sem sucesso. O desespero tomou conta de seu ser quando  sentiu novamente o fogo chegar até o corpo e lhe queimar a carne .  Gritou de dor e rolou pelo chão, na tentativa de apagar como



		havia conseguido da primeira vez. Eminstantes se viu tomada do fogo  que invadiu todo seu ser, dilacerando sua carne.



		Os olhos avistaram a serpente rastejar e escapar pela janela.  Entre as chamas e altas labaredas que dançavam no quarto,  avistou o mesmo homem de olhos melancólicos e esverdeados, que a  visitava nos sonhos e pesadelos durante a noite.



		Negou sua presença, porém foi puxada pelas gentis mãos do  ser que a abraçou numa eterna dança de dor e morte.
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		Capítulo 43



		O sacrifício



		Quando a charrete da viagem das órfãs parou no meio da  estrada, as meninas franziram o cenho, agarraram suas bonecas e  gemeram surpresas. Cássio sorriu, abriu a porta e as fez descer.



		– Vamos, temos um atalho. – Cássio praticamente puxou as  duas meninas para fora, que caíram ajoelhadas no chão de terra. –  Temos um caminho para percorrer, levantem.



		As duas meninas abraçadas uma a outra, deixaram as bonecas  na estrada e seguiram floresta adentro com Cássio e Gregório.



		Acada passo, o matagal ia ficando mais denso com caminhos  mais escuros. Ao longe podia-se ver um fogaréu aceso iluminando o  interior da floresta. Os olhos claros das duas irmãs estavam com  pupilas dilatadas e lágrimas percorrendo as faces.



		Um terreiro havia se formado no meio da floresta, com uma  enorme fogueira ao centro, acesa a base de galhos secos e madeira  grossa. As chamas reluzentes erguiam-se quase que na altura das altas  copas das árvores que rodeavam o terreiro. A frente da fogueira,  estava Jamala, nua.



		Jamala mantinha os olhos encobertos por uma esclera  enegrecida, ao seu lado o cão fiel estava imponente, com a língua de  fora, babando intensamente. Jamala caminhou para próximo dos  convidados e estendeu os braços para as duas meninas, que tentaram  recusar seu encontro, mas logo foram vencidas por uma onda de  êxtase e desejo. Estendeu a outra mão na direção de Cássio e Gregório  como se os proibisse de segui- las.



		De trás de uma das árvores, Rosa apareceu também nua,  trazendo no colo Bernardo que chorava aos berros, assustado com o  que seus ingênuos olhos podiam estar vendo.
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		– Vocês serão dele, do nosso Mestre! – Jamala segurou as  mãos das duas meninas, inertes ao perigo, hipnotizadas para o futuro  que lhes aguardava. Despiu as duas irmãs, deixando-as também nuas.  Cássio e Gregório se afastaram, testemunhas de um sacrifício



		maior do que eles poderiam entender.



		– Eu lhe invoco, meu senhor! – Disse Jamala olhando para o  alto, mãos dadas com as meninas, seus sacrifícios. – Em imploro a  troca da alma daquele menino. – Jamala se referia a Bernardo. – Pelas  almas de duas meninas, virgens, puras, que lhe dará muito mais vigor  e prazer! Atroca de uma alma pura, por duas!



		Avoz de Jamala se transformou em tom gótico e trêmulo, suas  mãos se desvencilharam das órfãs, seus pés ergueram-se do chão,  flutuou no ar, abriu os braços e invocou novamente seu Mestre.



		Rosa caiu ao chão agarrada ao filho, não conteve a vontade de  chorar, temia o que poderia acontecer com ela e Bernardo.



		O fogo aumentou, o cão negro uivou intensamente e as órfãs  foram erguidas do chão, elevaram-se como Jamala, as três nuas  dançaram no ar ao redor da fogueira num ritmo intenso e contagiante.  Vozes pareciam ser ouvidas por Cássio e Gregório, os dois ficaram  próximos um ao outro, tremiam as pernas e sentiam os corações  acelerados.



		Jamala caiu ao chão e iniciou uma dança estranha, com  palavras inexplicáveis, retirou Bernardo dos braços de Rosa, ergueu o  bebê aos céus e gritou pelo Mestre.



		As órfãs suspensas no alto gritaram de dor, saíram da hipnose  em que se encontravam, inertes a bruxaria em que participavam. As  irmãs se olharam e suplicaram ajuda uma da outra, mas suas mãos não  se encontravam, estavam distantes, sozinhas no sacrifício macabro em  que eram ofertadas ao maligno.



		Liza, a mais velha, ouviu uma voz sussurrar seu nome. Sem  ter tempo de se despedir da irmã caçula, soltou uma lágrima, olhou  para Laura e contorceu seu corpo, seus ossos se quebraram, sua
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		cabeça encostou nas costas, as pernas ficaram estendidas e os dedos  das mãos estralaram.



		Laura, a caçula, rogou por misericórdia, mas era tarde, o  mesmo que havia acontecido com sua irmã, repetiu em seu corpo.  Depois de minutos de dor e angústia, os dois corpos caíram ao



		chão, o fogo diminuiu, Jamala entregou Bernardo aos braços de Rosa,  caminhou até as meninas, sorriu ao ver o cão lamber as faces de  lágrimas das órfãs, tinha se cumprido, a troca havia sido aceita.



		†



		Quanto as explicações das mortes das órfãs, o combinado para  todos os fins, a charrete havia se descontrolado, as meninas no  acidente torceram o pescoço e morreram. Cássio retornaria da viagem  com um braço enfaixado e Gregório com dificuldades ao caminhar.
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		Capítulo 44



		Propósito



		A senzala estava em ruínas, a poeira erguida junto a fumaça  não foi o bastante para chamar a atenção de Jamala durante o  sacrifício com as órfãs, e isso a fez perder seu último vínculo com o  sagrado.



		De frente a casa grande, Jamala, Rosa com o filho nos braços,  Cássio e Gregório viam as chamas ainda acesas, queimando o que  havia sobrado da moradia da família Macedo Cintra.



		Os capatazes machucados pela surra dos escravos, tentavam  explicar o que havia acontecido durante a noite.



		Jamala olhou por toda a propriedade, ouviu os relatos dos  capatazes e conseguiu imaginar cada irmão seu fugir na noite passada,  gritou de felicidade, dando gargalhadas de vitória.



		Conseguiu imaginar a avó Aika, majestosa ao lado de seu  Orixá, correndo para a tão sonhada liberdade.



		Cássio rogou de ódio, blasfemando toda sua ira pela perda,  pois, eram cifrões de dinheiro perdidos que vinham a mente do novo  Coronel Macedo Cintra. Ordenou que Gregório e os demais capatazes  iniciassem uma caçada aos escravos fujões.



		– Não vão encontrá-los. – Jamala continuou a sorrir, sem  conseguir cessar sua demonstração de felicidade. – O melhor que tem  a fazer é explicar a morte das órfãs, e procurar como não ficar sem a  fortuna.



		– Todas as joias da família, a maioria do dinheiro da colheita  do cafezal estava guardado no escritório do Coronel. – R espondeu  Cássio, olhos fixos na casa que virava pó.



		Jamala olhou para Rosa, suspirou e lhe sorriu docemente.  Caminhou até mais próxima, olhou para o pequeno Bernardo e
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		acariciou sua face. As duas mulheres se olharam por alguns segundos  e entenderam que era uma despedida. Tudo havia sido em vão? Foi o  que ambas queriam perguntar uma a outra.



		O que seria de Cássio e Rosa, Jamala não se interessava em  saber. A herança da família, Jamala não tinha a menor vontade de  resgatar. O casal teria um ao outro, e o filho para criarem. A  propriedade valia um bom dinheiro, a família adquiria outras posses.  Teriam que se reinventar, assim como ela o faria.



		Gregório abraçou Jamala e lhe sorriu. Jogou o facão no chão,  deu as costas e caminhou em direção da mata. Acada passo dado, era  uma vestia que despia do corpo. Tirou as botas, o colete de capataz,  jogou o chapéu, a camisa foi arrancada por último. Livre correu para  longe daquele lugar.



		Os olhos de Cássio fecharam, como não se importasse com  mais nada. Os abriu quando sentiu a mão de Rosa tocar a sua, e apertar  com carinho. Os dois se olharam e puderam entender que o mais  valioso estava ali, eles juntos com o pequeno Bernardo, vivos. Saíram  do transe amoroso quando ouviram o miado do gato preto de Rosa,  que lhes rondava e rapidamente roçava nas pernas de Cássio.  Quando o casal prestou atenção ao redor, não viram Jamala,



		havia desaparecido.



		†



		Os dias se tornaram ruins, melancólicos, desagradáveis para  Jamala. Permanecia a maior parte do tempo na floresta, sozinha, inert e  aos seus pensamentos, as suas loucuras, ao ouvir o Mestre lhe exigir  sacrifícios de almas e vida. Dentro da casa de Soraia era onde tinha  paz, deitava na cama que um dia foi da bruxa e adormecia por  completo. Corcel ao seu lado sempre fiel, lhe lambia as mãos quando
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		pendiam da cama, o que lhe fazia acordar quando já era escuro e sem  iluminação no casebre.



		Podia ouvir a voz de Soraia em cada canto, mas as vozes lhe  reconfortavam, transmitiam vida.



		As vezes acendia o tacho sobre o fogão, como Soraia fazia ,  tentava cozinhar algo, mas ao invés de comer, alimentava o cão.



		Na propriedade da família Macedo Cintra já não sentia que  fazia parte, parecia que toda sua vida havia sido em vão! Aúltima vez  que esteve na fazenda foi na manhã logo após a queimada de t udo.  Rosa e Cássio, herdeiros como sempre almejaram, haviam  mudado para a cidade de Água Branca, até que a casa grande fosse  reerguida. Haviam sido acolhidos pelos familiares de Rosa, e  buscavam o prejuízo. Tinham muitos bens para serem resgatados,  outras fazendas da família Macedo Cintra.



		Jamala desejava ter vontade de viver e ter propósitos para  seguir sua vida. O que poderia ter feito com a herança do seu pai?  Viveria até ficar velha na presença de brancos fúteis, sem motivos,  sem poder ser quem ela realmente era? Entendeu o que Soraia sentiu  durante toda a sua vida. Conseguiu enxergar porque a bruxa viveu a  vida toda servindo ao Mestre, sentiu remorso por tê-la matado, pois,  se não o tivesse feito, pelo menos não estaria sozinha.



		A lua estava brilhando no alto do céu, através das copas nas  grandes árvores. Saiu do casebre e caminhou solitária pela floresta em  busca de alguma erva para fazer um chá e acalmar seu coração. Podia  ouvir os passos de Corcel que a seguia durante a busca por boas ervas.  Patas de outros animais cortavam o silêncio da noite. Os olhos



		de Jamala ficaram brilhantes, sentiu um cheiro que há muito tempo  havia inalado, cheiro de morte e destruição. Seu coração acelerou e  lembrou das palavras de alerta que Soraia se referia aos lobisom ens.  Corcel iniciou latidos infernais, o que causaram irritação em  Jamala. Ordenou para o familiar ficar quieto, mas ele não obedeceu.  Imediatamente um cão branco e enorme, o maior que Jamala já tinha
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		visto, pulou sobre sua frente, abocanhou Corcel e o dilacerando como  papel de seda.



		Jamala gritou de horror e correu para direção oposta do ataque.  Trancou-se dentro do casebre de Soraia e ficou quieta, esperando  talvez o seu fim.



		Dentro do casebre Jamala pode ouvir os rosnados do animal  enquanto rondava o local, pisando em terra e galhos de árvores. Ouviu  quando o animal pulou sobre o teto do casebre, nesse momento Jamala  pensou que ele poderia entrar, pois o que cobria o casebre era frágil,  porém não aconteceu a entrada do lobisomem.



		Pegou seu cutelo, ficou inerte de pé do lado da porta de  entrada, com as duas mãos segurando sua arma. Qualquer movimento  brusco não hesitaria em atacar o animal, não iria morrer por um  maldito lobisomem.



		Durante o restante da noite Jamala permaneceu convicta de  seu propósito, que era viver. Aos poucos foi ouvindo cada vez menos  os rosnados e barulhos do lobisomem, foi quando caiu ao chão  vivenciou a morte de Corcel, que foi rasgado pelos caninos do  lobisomem. Chorou pela perda do familiar e depois adormeceu.  Quando Jamala abriu os olhos, a porta da casa estava aberta, o



		sol entrava tímido pelo aposento. Espreguiçou e levantou-se quase  que repentinamente. Ainda com o cutelo em mãos caminhou para fora  do casebre, os passos continuaram ao redor do terreiro e pararam  quando se deparou com um rapaz nu, deitado ao chão, tinha o tom de  pele branca e longos cabelos loiros.



		Agachou-se próxima ao rapaz e o reconheceu, era Benito  Piersantti, um dos irmãos italianos. Os cabelos loiros estavam sobre o  rosto delicado e a boca manchada de sangue, entendeu que Benito  Piersantti era o lobisomem que a aterrorizou durante a noite.



		– Tenho um propósito para você Jamala. – A voz de Benito  saiu antes mesmo que ele abrisse os brilhantes olhos azuis.



		Jamala assustou-se com a fala repentina do rapaz, pois, parecia  estar morto.
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		– Sabe quem eu sou, e eu sei quem você é. – Benito sorriu,  abrindo os olhos, sentou-se tentando cobrir a genitália. – Nós sempre  tivemos um propósito. Você ser nossa aliada!



		– Não entendo o que está me dizendo! – Jamala mostrou- se  como realmente estava, perdida e sozinha.



		– Venha comigo. – Benito ergueu uma das mãos e acariciou o  rosto de Jamala. – Nós seremos invencíveis juntos! Nós prometemos  imortalidade e poder a você.



		– Nós quem?



		Atrás de Jamala ela sentiu que mais alguém estava presente,  virou-se repentinamente encontrando outro rapaz, mas não era um dos  irmãos italianos que havia conhecido, era outro igualmente nu como  Benito, sangue escorrendo da boca, as garras transformando-se em  mãos, pelos brancos caindo do corpo.



		– Somos imortais, e podemos lhe dar tudo o que sempre quis.  Liberdade, poder e riqueza. – Respondeu o rapaz de pé, num sorriso  malicioso enquanto se divertia ao constatar o olhar assustado de  Jamala.



		Naquele momento Jamala sentiu seu coração ficar mais  acelerado. A voz de seu Mestre veio aos seus ouvidos, mas ela  ignorou. Jamala desejava um novo propósito para sua vida, e sentiu  que naqueles seres encontraria algo novo.
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		NOTAS DO AUTOR



		Quando pensei em escrever o livro “Filha do Pacto”, temi por  tratar de temas polêmicos que envolveriam a trama, o racismo, a  religião e a sexualidade, mas, ao mesmo tempo, uma voz dentro de  mim me encorajou a continuar a criar. A ideia da narrativa se deu  quando a personagem principal desse livro, Jamala, surgiu em um  livro anterior que escrevi, “Herança Imortal: Resiliens”, história a  qual Jamala apareceu no final do livro, porém, com um impacto tão  grande que ganhou meu entusiasmo em criar a sua história antes de  ter aparecido na trama, para que todos entendessem quem era Jamala.  Filha do Pacto não se trata dos motivos que levaram Jamala a



		fazer seu caminho, mas sim de quem ela é. Nascida de um pacto,  prometida para um fim, poderia ter escolhido qualquer destino, e  preferiu seguir seus desejos, seu livre arbítrio.



		“Filha do Pacto” se encaixa perfeitamente em “Herança  Imortal: Resiliens”, mas ambos os livros podem ser apreciados sem  ordem de leitura.



		Desejo uma ótima aventura.
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		Valdir Petenati Filho nasceu em 12 de setembro de 1974, na  cidade de Guararapes, interior de São Paulo, hoje mora na cidade de  São Paulo. Graduado em Enfermagem, MBAem Gestão Hospitalar e  Qualidade, iniciou sua aventura e grande paixão pela escrita aos 10  anos, incentivado pela mãe.



		Me sigam no Instagram, deixem um feedback do que acharam do meu  livro. Vamos estreitar nossa distância.
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